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^ A C C I O N -

Ü Ñ E S de n o r t e a m e r i c a n o s 

AYER EL FIN DE LA 

EN EL VIEINAM 

Para la Casa Blanca el día fue de trabajo 
normal ajena al ((Día de la moratoria)) 

S e g ú n N i x o n , l a g u e r r a a c a b a r á e n 1 9 7 2 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — M i l l o n e s d e c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s c o m e n z a r o n h o y l a 
i o r n a d a d e p r o t e s t a c o n t r a l a i n t e r v e n c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n l a g u e r r a d e V i e t -
n a m , d e n t r o d e u n a c a l m a g e n e r a l . 

L o s o r g a n i z a d o r e s d e l a m a s i v ? . d e m o s t r a c i ó n d e o p o s i c i ó n a l a p o l í t i c a d e l p r e s i d e n t e 
N i x o n e n V i e t n a m , d e c l a r a r o n q u e h o y e s p e r a b a n q u e l a p a z r e i n a s e e n t o d a s l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s p r e v i s t a s e n t o d o s l o s p u n t o s d e l p a í s . 

MEVO CONSEIERO DEL REINO 

Madrid. — A n t e S u E x c e l e n c i a e l . Je fe d e l E s t a d o , e n e l Pa la­
cio de E l P a r d o , se c e l e b r ó e f a c t o de l a j u r a c o m o n u e v o 
consejero de l R e i n o - . d e l t e n i e n t e g e n e r a l d o n ' J u l i á n R u b i o 

L ó p e z . — ( F o t o C I F R A ) 

«Siempre he e n c o n t r a d o 

el c o r a z ó n d e la P a t r i a 

en la j u v e n t u d » ( F r a n c o ) 

El Caudillo recibió en audiencia a 
una comisión de mandos de Juvenludes 
acompañada por Rodríguez de Valcárcel 

d e f ^ ™ * < L o g o s ) . — S. E . e l J e f e d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o 
E l P ; p ' é r c i t o s h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a c i v i l , e n e l p a l a c i o d e 

ard0- a l as p e r s o n a s s i g u i e n t e s : 

n Co"sej0 de a d m i n i s t r a c i ó n d e " B é t i c a d e A u t o p i s t a s , S. A . " , 

don í ' T POr d o n J u a n F a u s t 0 B l a s c o O l l e r y a c o m p a ñ a d o d e 
• fedenco S i l v a M u ñ o z , m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s . 

t u c £ ° m i s i ó n de l a a s a m b l e a n a c i o n a l d e M a n d o s de J u v e n -
nacinn I J r e s i d i d a D O r d o n B a l d o m c r o P a l o m a r e s D i e z , d e l e g a d o 
drienp J u v e n t u d e s y a c o m p a ñ a d o de d o n A l e j a n d r o R o -

Señn- ou , V a l c á r c e l . v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o . 
^ i a d n í , f 1?aukat A l í S h a h . e m -

Í)on p 6 1 P a k i s t á n e n M a d r i d . 
F r a n c i a R u ¡ z . j a r a b o > 

LAS REINAS DE ESPAÑA EN MEDALLAS 

E n W a s h i n g t o n l a s a c t i v i d a ­
d e s p a c í f i c a s c o m e n z a r o n a n o ­
c h e c o n u n a s o l e m n e m a r c h a 
p o r l a s c a l l e s d e W a s h i n g t o n 
e n l a q u e p a r t i c i p a r o n c e n t e ­
n a r e s d e e s t u d i a n t e s q u e l l e ­
v a b a n a n t o r c h a s e n c e n d i d a s . 

P a r a l o s m a n i f e s t a n t e s , l a 
n o c h e h a e s t a d o d e d i c a d a a 
o f r e c e r o r a c i o n e s p o r l o s c u a ­
r e n t a y c i n c o m i l s o l d a d o s 
n o r t e a m e r i c a n o s q u e h a n 
m u e r t o e n e l c a m p o d e b a t a ­
l l a . 

D u r a n t e l a s p r i m e r a s h o r a s 
d e l a m a ñ a n a , l a n o r m a l i d a d 
e r a a b s o l u t a e n W a s h i n g t o n 
d o n d e h a a m a n e c i d o u n s o l 
r e s p l a n d e c i e n t e a u n q u e h a c e 
p r e v e r q u e v\ n ú m e r o d e m a ­
n i f e s t a n t e s p a c i f i s t a s e n l a s 
c a l l e s d u r a n t e e l r e s t o d e l a 
j o r n a d a s e r á m á s g r a n d é q u e 
l o p r e v i s t o . 

A l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a 
se i n a u g u r ó o f i c i a l m e n t e l a 
j o r n a d a d e p r o t c - c o n l a 
p a r t i c i p a c i ó n d e u n g r u p o d e 
e s t u d i a n t e s q u e a l a i r e l i b r e y 
f r e n t e a u n a p o p u l a r U n i v e r ­
s i d a d d e W a s h i n g t o n c o m e n ­
z a r o n a p i n t a r m u r a l e s p a c i ­
fistas e n l a s p a r e d e s d e l c e n ­
t r o d e e n s e ñ a n z a . 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a 
c e n t e n a r e s d e p e r s o n a s a c u ­
d i e r o n a í a U n i v e r s i d a d C a ­
t ó l i c a d e W a s h i n g t o n d o n d e , 
a l a i r e l i b r e , t u v o l u g a r u n a 
e m o c i o n a n t e m i ; i c o n c e l e b r a ­
d a p o r t r e c e s a c e r d o t e s e n 
s u f r a g i o p o r l o s m r e r t o s e n l a 
g u e r r a . 

N o t i c i a s l l e g a d a s d e t o d o e l 
p a í s c o i n c i d e n e n s e ñ a l a r l a 
a m p l i a r e p e r c u s i ó n q u e h a t e ­
n i d o e l l l a m a m i e n t o p a c i f i s t a , 
i n c l u s o e n l o s E s t a d o s s u r e ­
ñ o s , d o n d e se e n c u e n t r a e l n ú ­
c l e o m á s f u e r t e d e l o o p a r t i ­
d a r i o s d e l a i n t e r v e n c i ó n d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n V i e t ­
n a m . 

E n A t l a n t a ( G e o r g i a ) t o ­
d a s l a s b a n d e r a s d e l a c i u d a d 
o n d e a r o n h o y a m e d i a a s t a , 
l o m i s m o q u e e n N u e v a Y o r k 
y o t r a s m u c h a s c a p i t a l e s e n 
s e ñ a l d e d u e l o p o r l o m u e r ­
t o s e n l a g u e r r a . 

E n l a U n i v e r s i d a d d e l E s ­
t a d o e n S a n F r a n c i s c o , l o s e s ­
t u d i a n t e s p l a n t a r o n e n e l j a r ­
d í n d e l a U n i v e r s i d a d m á s d e 
m i l q u i n i e n t a s p e q u e ñ a s c r u ­
c e s d e m a d e r a e n u n a e m o c i o ­
n a n t e y t r á g i c a c o n m e m o r a ­
c i ó n d e l o s c a l i f o r n i a n o s m u e r ­
t o s e n V i e t n a m . 

E n l a U n i v e r s i d a d d e Y a l e , 
e n N e w H a v e n , l a c a m p a n a 
d e l a c a p i l l a e s t u v o d o b l a n d o 
a m u e r t o d u r a n t e t o d a l a n o -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

E n l o s s a lones d e u n c é n t r i c o h o t e l b a r c e l o n é s h a s i d o p r e s e n t a d a a l a P r e n s a l a e m i s i ó n d e m e ­
d a l l a s r e a l i z a d a c o n l o s a u s p i c i o s d e l I n s t i t u t o d e C u l t u r a H i s p á n i c a c o n las e f ig i e s d e l as R e i ­

n a s d e E s p a ñ a , d e s d e I s a b e l l a C a t ó l i c a h a s t a d o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a . — ( F o t o F I E L ) . 

BENDICION DE S. S. PABLO VI 
A LOS TRABAJADORES ESPAÑOLES 

El Padre Santo reafirma su 
intención de declarar pronto 
a Santa Teresa «Doctora de la Iglesia» 

C i u d a d d e r V a t i c a n o ( E f e ) . — S u S a n t i d a d e l P a p a P a b l o V I 
h a d i r i g i d o e n e l c u r s o , de l a a u d i e n c i a g s n e r a l c e l e b r a d a h o y 
e n l a B á s i l i c a de S a n P e d r o u n a s p a l a b r a s espec ia les de s a ­
l u d o , e n e s p a i i o l , a u n g r u p o de t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s de l a 
O b r a s i n d i c a l de " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " , q u e se e n c u e n t r a ¡ 

a c t u a l m e n t e e n R o m a , p r e s i d i ­
dos p o r e l d e l e g a d o n a c i o n a l 
d o n A n t o n i o C a s t r o V i l l a c a ñ a s , 

" B i e n v e n i d o s t a m b i é n v o r -
o t r o s — d i j o e l S a n t o P a d r e — 
t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s d e l a 
O b r a S i n d i c a l de " E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o " . A g r a d e o s m o s c o r -
d i a l m e n t e v u e s t r a d e v o t a v i s i t a . 
P e d i m o s ' a D i o s q u e e n v u e s ­
t r a s a c t i v i d a d e s Os s e p á i s . c o m ­
p o r t a r s i e m p r e c o m o c r i s t i a n o s 
a u t é n t i c o s , f i e l e s y v a l i e n t e s , 
c o m o m i e m b r o s h o n r a d o s y r s s -
p o n s a b l e s - de . l a s o c i e d a d e n 
q u e v i v í s " . 

E l S u m o P o n t í f i c e c o n c l u y ó 
s u s a l u d o a f i r m a n d o : " C o n es­
t o s deseos os o t o r g a m o s u n a es­
p e c i a l b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a q u e 
e x t e n d e m o s a v u e s t r o s h o g a r e s 
y c o m p a ñ e r o s de t r a b a j o " . 

L a e x p e d i c i ó n e s p a ñ o l a e s t a ­
b a p r e s i d i d a p o r e l d e l e g a d o 
n a c i o n a l de l a o b r a , d o n A n t o ­
n i o C a s t r o V i l l a c a ñ a s , y e l j e f e 
d e l d e p a r t a m e n t o d e T u r i s m o 
S o c i a l . 

T r a s e l e s p e c i a l s a l u d o d i r i ­
g i d o a lo s p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s , 
e n t r e lo s q u e s o b r e s a l í a n a l g u ­
n a s m u j e r e s t o c a d a s c o n l a t r a ­
d i c i o n a l m a n t i l l a e s p a ñ o l a , t r e s 
o b r e r o s d e l g r u p o f u e r o n a d m i ­
t i d o s a l b e s a m a n o s . E l S a n t o 
P a d r e se d e t u v o u n o s b r e v e s 
m o m e n t o s c o n e l l o s d i r i g i é n d o -
I s s u n a s c a r i ñ o s a s p a l a b r a s . 

" U n a m e n c i ó n e s p e c i a l de 
c o r d i a l b i e n v e n i d a " , h a s i d o h e ­
c h a h o y p o r S. S. e l P a p a P a ­
b l o V I e n l e n g u a e s p a ñ o l a , d u ­
r a n t e l a a u d i e n c i a g e n e r a l e n 

(Pasa a quinta vúgi7ia) 

A L E M A N I A 

C O N T R A F R A N C I A 

P a r l á m e n t a r i o s 

d e a m b o s p a í s e s s e 

e n f r e n t a r á n e n f ú t b o l 

P a r í s (Efe-Reuter). —- Parla­
mentarios franceses y de la Ale ­
mania occidental van a encon­
trarse en breve en una liza de 
alto nivel: un partido de fútbol, 
en el que los equipos estarán 
formados por diputados de los 
dos países. 

E l partido se ce lebrará en 
Reims a finales de este mes. 

ASESINAN AL 
PRESIDENTE 
DE SOMALIA 

L o n d r e s ( E f e - R e u t e r ) . — E l 
p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e 
S o m a l i a , d o c t o r A l í S h e r m a r k e . 
h a m u e r t o a l s e r a l c a n z a d o p o r 
l o s d i s p a r o s q u e u n d e s c o n o c i ­
d o h a h e c h o c o n t r a e!, s e g ú n 

,ha i n f o r m a d o « R a d i o M o g a d i s -
W i o » . 

v H a d i c h o q u e e l a t e n t a d o t u ­
v o l u g a r e n l a c i u d a d d e A n o d , 
ó n e l N o r t e . d e S o m a l i a . E l a u t o r 
d c l a l e n t a d o v e s t í a u n i f o r m e de 
l a P o l i c í a y h a s i d o d e t e n i d o . 

E l d o c t o r S h e r m a r k e t e n í a 
u n o s 50 a ñ o s y t o m ó p o s e s i ó n 
d e l a p r e s i d e n c i a e l d í a 10 de 
J u n i o d e 1967. 

E R A U N F I R M E D E F E N S O R 

D E L A N T I C O M U N I S M O 

M o g a d i s c i o ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l p r e s i d e n t e de S o m a l i a , A b -
d e l R a s i d A l í S h e r m a r k e , ase-

' s i n a d o h o y e r a u n firme de fen ­
s o r d e l a n i ¡ c o m u n i s m o e n A f r i ­
ca y d e c i d i d o p a r t i d a r i o d e l a 
u n i d a d i s l á m i c a . 

e m o . 
s G a r c í a , 

cons . -•'"ancisco 

te (Jeieí° ,?el R e i n o y p r e ^ d e n " -

Don í U,nal S u p r e r 

tíen^dli í a l e r o B e r m e j o . 
d a c i ó n o 00115^0 de A d m i -
, r ó O e ¿ l a R ? Í n e d a d e P e -

Don v í . E f c o n i b r e r a s . S. A . 

í Í e r o - d S e de l a C a l i e ' c o n -

Pania T e l e f ó g e n e r a l d e l a 
ó n i c a N a c i o n a l 

R o -

P A m L a b * a s D E l C A U D 1 L L O 

> a n a a , c o " c e d i d o es ta 
N b l e a J f . f i s i ó n de l a 

> r RoriUdes' P r e s i d i d a p o r e l 

Glabras- C10 las s i ^ n -

ei ^s Para m ; . 

í T " Soy Un , . " ' e la Juven-

í ^ '* crirado 61 coí-a-
0 , c i d a c i . pLCíad' "obleza y 

M A N I F E S T A N T E S H E R I D O S 

% a V ^ 0 4 'os 
r eso os a g r a -

Qwe os d e d i -
esfa 

r a -
' c T r " 0 " " O r n a d o . 

* " « lUIn ta p á t i n a ) 

ü 

a 

E l XVIII «Premio Planeta» 
para Ramón J . Sender 

l a cena celebrada con motivo del 
fallo, fue presidida por Fraga Iribariie 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) .—Pasada l a m e d i a n o c h e se h a f a l l a d o 
e l X V I I I " P r e m i o P l a n e t a " , d o t a d o c o n 1.100.000 pese tas , q u e 
f u e otoa-gado a l a n o v e l a " E n l a v i d a de I g n a c i o M o r e l l " , 
p r s s e n t a d a b a j o e l s e u d ó n i m o de " J o s é los A n g e l e s " , q u i e n 
r e s u l t ó se r e l e s p a ñ o l d o n R a m ó n J . S e n d e r , r e s i d e n t e e n L o s 
A n g e l e s ( C a U f o r n i a ) , d o n d e es c a t e d r á t i c o d e e s p a ñ o l . 

| L l e g a r o n a l a f i n a l 26 n o v e l a s 
y l a c e n a e s t u v o p r e s i d i d a p o r 
e l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e , 
a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r g e n e -
n e r a l de C u l t u r a P o p u l a r y E s ­
p e c t á c u l o s , s e ñ o r R o b l e s P i q u e r , 
y de a u t o r i d a d e s b a r c e l o n e s a s . 

L a n o v e l a g a n a d o r a o b t u v o 
t r e s v o t o s . I n t e g r a b a n e l j u r a ­
do c i n c o m i e m b r o s . 

L a n o v e l a g a n a d o r a , o r i g i ­
n a l de R a m ó n J . S e n d e r , o f r e ­
ce u n c o n j u n t o b a s t a n t e d e s c o ­
y u n t a d o , y u n p o c o i n c r o n -

• g r u e n t e . E l p e r s o n a j e c e n t r a l , 
h i j o de e s p a ñ o l e s e x i l a d o s e n 
P a r í s , t i e n e c o n t a c t o c o n u n a 
s e r i e d e p e r s o n a j e s b a s t a n t e e x ­
t r a ñ o s y p r o t a g o n i z a u n a s e r i e 
de i n s ó l i t a s p e r i p e c i a s . C o n t o d o , 
l a n a r r a c i ó n e s t á l l e n a de i n ­
t e r é s , e s e n c i a l m e n t e e n l a se ­
g u n d a p a i ' t e . 

P a r í s . — M a n i f e s t a n t e s r e c i b e n la p r i m e r a a y u d a p o c o d e s p u é s de q u e f u e r a n g o l p e a d o s p o r l a p o l i c í a a l f i n a l de u n a r e u n i ó n 
m a s i v a l l e v a d a a c a b o p o r los m i e m b r o s d e l as o r g a n i z a c i o n e s g r e m i a l e s de h o m b r e s de n e g o c i o s y t r a b a j a d o r e s I n d e p e n d i e n t e s 

p a r a p r o t e s t a r c o n t r a la p o l í t i c a s o c i a l d e l G o b i e r n o . — ( T e l e f o t o U P I C I F R A ) 

Los «Soyuz 7 y 8» 
se situaron ayer 
a quinientos metros 

Rusia no hará este año ningún 
: intento de llevar un hombre a la luna 

Sedoy cree que el único planeta habitado 
que existe en el Universo es la Tierra 

¡ M o s c ú - ( E f e - U r i ) . — L o s s i e t e c o s m o n a u t a s r u s o s , t r i ­
p u l a n t e s d e l a s n a v e s e s p a c i a l e s c o m e n z a r o n h o y , m u y 
p r o n t o s u s e x p e r i m e n t o s t é c n i c o s y c i e n t í f i c o s c o n j u n t o s . 
L a a g e n c i a r u s a « T a s s » i n f o r m ó q u e l a s t r i p u l a c i o n e s 
de l a s c o s m o n a v e s « S o y u z , 6, 7 y 8 » se d e s p e r t a r o n a 
l a s 5,SO d e l a m a d r u g a d a , e n t r a n d o i n m e d i a t a m e n t e e n 
c o n t a c t o c o n l a s e s t a c i o n e s r u s a s t e r r e s t r e s de s e g u i ­
m i e n t o . 

E l c o m a n d a n t e d e l « S o y u z 6 » , 
G e o r g y S h o n l n y e l c o m a n d a n ­
t e d e l « S o y u z 7 » , A n a t o l y F i l l p -
c h e n k o ( i n f o r m a r o n a l c o m a n ­
d a n t e d e l g r u p o , V l a d i m i r S h t a -
t o l o v , q u e e s t a b a n p r e p a r a d o s 
p a r a r e a l i z a r e x p e r i m e n t o s 
c i e n t í f l e o - t é e n í c o s p a r a u n v u e l o 
e n c o n j u n t o . ' 

A ñ a d e « T a s s » q u e e s t o s e x p e ­
r i m e n t o s i n c l u i r á n o b s e r v a c i o ­
n e s d e l a T i e r r a , s u s c o n d i c i o ­
n e s m e t e o r o l ó g i c a s y « l o s f a c ­
t o r e s d e r e f l e x i ó n e n l a z o n a d e 
v u e l o , t a n t o e n a l g u n a s r e g i o ­
n e s d e s é r t i c a s c o m o d e b o s q u e s 
e n l a s u p e r f i c i e t e r r e s t r e » . 

D e t o d o s m o d o s , e n e s t e i n f o r ­
m e n o se h a c e n r e f e r e n c i a s c l a ­
r a s s o b r e u n p o s i b l e a c o p l a ­
m i e n t o f í s i c o d e l a s t r e s c o s ­
m o n a v e s q u e se h a b í a c r e í d o 
e r a e l e x p e r i m e n t o d e c i s i v o d e 
e s t a s p r u e b a s s o v i é t i c a s . 

E l « S o y u z 6 » e s t á d o t a d o c o n 
i n s t r u m e n t o s e s p e c i a l e s p a r a 
r e a l i z a r s o l d a d u r a s e n e l e s p a ­
c i o e x t e r i o r q u e , s e g ú n s e c r e e , 
d e b e r á n s e r e x p e r i m e n t a d o s 
a h o r a . 

A Q U I N I E N T O S M E T R O S D E 
D I S T A N C I A 

M o s c ú ( E f e - U P I ) . — L o s p i l o ­
tos ' de d o s de l a s a s t r o n a v e s so­
v i é t i c a s q u e se e n c u e n t r a n e n 
ó r b i t a h a n a c e r c a d o h o y s u s 
r e s p e c t i v a s n a v e s a u n a d i s t a n ­
c i a d e q u i n i e n t o s m e t r o s u n a 
d e o t r a , c u a n d o se e n c o n t r a b a n 
a 209 k i l ó m e t r o s d e a l t u r a , 
p e r o n o h a n e f e c t u a d o u n e n -
s a m b l a m i e n t o . 

L a t e r c e r a a e r o n a v e s o v i é t i ­
c a o b s e r v a l a m a n i o b r a , s e g ú n 
i n f o r m a l a a g e n c i a « T a s s » . 

CPasa a quinta pág ina) 
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P E T R O L E R O S 

G I G A N T E S 

F A B R I C A D O S 

« E N P I E Z A S » 

P r o c e d i m i e n t o 

n u e v o p a r a 

e l q u e n o s o n 

p r e c i s o s g r a n d e s % 
•> 

a s t i l l e r o s * 

* Glascow ( E s c o c i a j 
% (Efe) .—Un nuevo siste-
* ma de construcc ión de 
% super-petroleros será in -
* troducido en G r a n Bre-
* taña por el " S c o t t -
* Lithgow Group" de Lo-
*• zi;er Clyde. 
*!• Este sistema permite la 
| j | c o n s í r u c c í o n de un pe-
* trolero gigante en partet 
% separadas, que son bo-
* tadas, al agua también 
* .separadamente y después 

unidas cuando ya e s t á n 
flotando. Él sistema ofre­
ce la ventaja de que pue­
de construirse un. petro­
lero de grandes dimensio­
nes sin inconvenientes de 5 
espacio en astilleros, pues * 
después se pueden mon- « 

• tar en el agua, incluso < 
% pieza por pieza. ^ 

De España a América en solitario 
oí:'.-:-: 

E l c o n d e F e r r e t t o F e r r e t t i d i C a s t e l f e r r e t t o , d e 45 a ñ o s , c o n 
n a c i o n a l i d a d i t a l i a n a p e r o r e s i d e n t e e n B r u s e l a s , h a z a r p a d o 
d e l p u e r t o d e C a m b r i l s ( T a r r a g o n a ) p a r a r e a l i z a r u n a g r a n 
a v e n t u r a m a r i n e r a e n s o l i t a r i o . E n e f e c t o , c o n s u p e q u e ñ o 
y a t e « N e r e i d e s » se p r o p o n e r e a l i z a r l a s i g u i e n t e s i n g l a d u r a : 
T á n g e r - C a n a r i a s , M a d e i r a - A n t i l l a s . E s t e n a v e g a n t e s o l i t a r i o , 
q u e n a c i ó e n T o r i n o , h a r e a l i z a d o ya o t r a s t e n t a t i v a s s i m i ­

l a r e s . — ( F o t o F I E L ) . 

U n v e t e r i n a r i o s a l v a l a v i d a d e u n c e r d o 

p r a c t i c á n d o l e l a r e s p i r a c i ó n « b o c a a b o c a » 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — U n v e t e r i n a r i o , c u y o 
n o m b r e n o se d i f u n d e , p o r m o t i v o s de f á c i l 
c o m p r e n s i ó n , p r a c t i c ó l a r e s p i r a c i ó n « b o c a a b o ­
c a » a u n a r e s p o r c i n a , p a r a s a l v a r l a v i d a . E n 
u n a g r a n j a c o l e c t i v a d e r a z a s p o r c i n a s , s i t a e n 
l a c a r r e t e r a d e A l c o l e a , d e R e u s . p o r p r e s c r i p ­
c i ó n v e t e r i n a r i a , las reses d e j a n de se r a l i m e n ­
t adas u n d í a p o r s e m a n a , a l p a r e c e r , d e a c u e r d o 
c o n u n a s r e g l a s d i e t é t i c a s q u e p e r m i t e n o b t e n e r 
m a y o r c a n t i d a d y c a l i d a d e n l o s m a g r o s . D í a s 
a t r á s , a l s o l t a r l a p i a r a h a c i a lo s c o m e d o r e s p a ­
r a r e a n u d a r s u a l i m e n t a c i ó n d e s p u é s de la d i e t a . 

u n o d e lo s c e r d o s d e m a y o r p e s o c h o c ó v i o l e n -
t í s i m a m e n t e c o n e l d e p ó s i t o d e l a l i m e n t o , que­
d a n d o i n s e n s i b l e , e n e s t a d o p a r e c i d o a l c o m a . 
L l a m a d o u r g e n t e m e n t e e l v e t e r i n a r i o d e la g r a n ­
j a , p r o c e d i ó a l p e r t i n e n t e r e c o n o c i m i e n t o d e l a n i ­
m a l y a l p e r c a t a r s e d e l g r a v í s i m o e s t a d o , n o 
t i t u b e ó e n a p l i c a r l e é l m i s m o l a r e s p i r a c i ó n ar­
t i f i c i a l « b o c a a b o c a » , c o n s i g u i e n d o s a l v a r l e l a 
v i d a . Se c r e e q u e es l a p r i m e r a v e z q u e u n v e ­
t e r i n a r i o h a r e a l i z a d o u n a c t o s e m e j a n t e , e n 
c u m p l i m i e n t o de t u d e b e r p r o f e s i o n a l . 
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D 
JUVENTUD AUSENTE 

E l as c u a t r o e s t a c i o n e s d e l a ñ o , n o s o m o s p o c o s l o s 
b u r g a l e s e s q u e f i r m a m o s p o r e l O t o ñ o . L o s m o t i ­

v o s l o s h e m o s e n c o n t r a d o e n t o d a esa e s c a l a c r o ­
m á t i c a q u e v a desde l o s a m a r i l l o s de las h o j a s d e l o s 
á r b o l e s — q u e pa rece r , m o r i r , c o m o l o s h é r o e s d e i a 
G r e c i a a n t i g u a , e n o l o r d e b e l l e z a — h a s t a t o d o s «os 
t o n o s de l a l u z , q u e a c a d a h o r a t o m a u n n u e v o m a t i z . 
Desde l u e g o , i n c l i n a r l a p r e f e r e n c i a p o r e l O t o ñ o t i e n e 
su j u s t i f i c a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , h a y e n e l O t o ñ o u n a n o t a q u e n o d e j a 
d e p o n e r ecos de t r i s t e z a e n e l a l m a . L a p u l s a t o d a esa 
m u c h a c h a d r q u e se n o s h a i d o c a m i n o de las U n i v e r s i ­
dades , l a q u e p r e c i s a m e n t e a es tas a l t u r a s d e O c t u b r e 
ha d e j a d o e n n u e s t r a s ca l l e s u n a i r e d e m e l a n c ó l i c a 
r e s i g n a c i ó n , e n m u c h a s f a m i l i a s l a p e n a de u n a a u s e n c i a 
o b l i g a d a y n e c e s a r i a y e n t o d o s , l a n o s t a l g i a d e s u a le­
gre p r e s e n c i a e n é l V e r a n o r e c i é n i d o . C i e r t o q u e o t r o s 
t e n i d o s a es te a p u n t e de de seo " a c a d é m i c o q u e es a h o r a 
B u r g o s , p a l i a n u n p o c o e s to s s e n t i m i e n t o s . N i s i q u i e r a 
e l l o s s a b e n e l m u c h o b i e n q u e n o s h a c e n a c u a n t o s a m a ­
m o s l a s o n r i s a y p r e s e n c i a d e n u e s t r a s j u v e n t u d e s . P e r o 
s o n p o c o s , p o r m á s q u e les g a r a n t i c e m o s q u e y a Ies 
c o n s i d e r a m o s e n t e r a m e n t e n u e s t r o s o , a l c o n t r a r i o , q u e 
les r o g a m o s q u e t o m e n p o r e n t e r a m e n t e s u y o a es te 
B u r g o s q u e l o s q u i e r e a s u l a d o y l e s d a l a s g r a c i a s 
p o r h a b e r l o e l e g i d o p a r a sede d e s u s e s t u d i o s . 

Q u i z á e s t o s m o t i v o s q u e h e m o s e x p l a y a d o t a ñ e n d o í l 
a r p a e n i n s p i r a c i ó n d e O t o ñ o , n o c o n t r i b u y e a a u m e n ­
t a r e l a c e r v o d e r a z o n e s q u e t e r m i n e n p o r t r a e m o s 
F a c u l t a d e s a B u r g o s . L o m e l i f l u o c a s i n u n c a es e f i c a z , 
p e r o se l a s b r i n d a m o s a l o s q u e u n d í a , c o n u n í m p e t u 
q u e n o h e m o s v u e l t o a v e r e s c r i t o , se d e c i d i e r o n a r o m ­
p e r l a n z n s a n t e e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
p a r a q u e e l a u l a u n i v e r s i t a r i a se d e j a r a c a e r p o r es tos 
p a g o s . S i o r i e n t a m o s esos m o t i v o s h a c i a l a t r i s t e z a d e 
l a s f a m i l i a s q u e v e n m a r c h a r a sus h i j o s y a s u s e c o n o ­
m í a s c a m i n o d e o t r a s c i u d a d e s , q u i z á s n o s a s i s t a n m á s 
a r g u m e n t o s , p e r o les h e m o s d a d o e l g i r o d e u n O t o ñ o 
s i n s o n r i s a s p o r q u e a l o m e j o r p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e E n s e ñ a n z a S u p e r i o r h a y a l g u i e n c o n a l m a d e p o e t a 
y c o m p r e n d e es tas r a z o n e s . A d e m á s , s o n v á l i d a s e n l a 
m e d i d a d e l a e f i c a c i a c o m p a r a d a . ¿ A c a s o c u a n t o u n d í a 
se e s c r i b i ó , se d i j o y se e x p u s o p o r t o d o s l o s m e d i o s 
h a b i d o s y p o r h a b e r s o b r e l a n e c e s i d a d d e F a c u l t a d e s , 
s i r v i ó p a r a a l g o ? P u e s a q u í q u e d a o t r o a r g u m e n t o . L o 
m á s q u e p u e d e o c u r r i r l e es q u e v a y a a l a p a p e l e r a d e l 
o l v i d o , p e r o p o r l o m e n o s h a b r e m o s r e n d i d o h o m e n a j e 
d e r e c u e r d o a t o d o s l o s m u c h a c h o s y m u c h a c h a s q u e 
n o e s t á n j u n t o a n o s o t r o s d u r a n t e e l n i j n r » | - m i Q C 
c u r s o p o r c u l p a de u n B u r g o s a c a d é - t S U I w t l v w C 
m i c a m e n t e t u l l i d o . 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

I N G E N I E R O S . — P a s a d e s t i n a ­
d o a l C . I . F . n ú m . 16 ( C a m p o 
S o t o - C á d i z ) e l c a p i t á n , d o n M a ­
n u e l S i l v e s t r e B e r z o s a , d e l a 
C o m p a ñ í a R e g i o n a l d e A u t o m o ­
v i l i s m o de l a V I R e g i ó n M i l i t a r 
( B u r g o s ) . 

V E T E R I N A R I A . — P a s a d e s t i ­
n a d o a l H o s p i t a l d e G a n a d o d e 
l a V I R e g i ó n M i l i t a r , e l s a r ­
g e n t o e s p e c i a l i s t a h e r r a d o r , d o n 
J u a n G u z m á n B e r r o c a l , d e d i s ­
p o n i b l e e n l a P l a z a . 

C U E R P O E C L E S I A S T I C O . — 
S e a s c i e n d e a l e m p l e o d e c o ­
m a n d a n t e c a p e l l á n , a l c a p i t á n , 
d o n L o r e n z o M e r i n o B a r r a g á n , 
d e l G r u p o R e g i o n a l de S a n i d a d 
M i l i t a r , n ú m . 6, p l a z a . 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — A l b e r t o 
B a ñ u e l o s , A l m a c e n e s B a r l u e n g a , 
I s a b e l S e r r a n o , J o s é L u i s R o ­
d r í g u e z C a s a d o , L u c i a n o A r r i b a s 
B r i o n e s , h a b i l i t a d o d e T e l é g r a ­
f o s , A g u s t í n L á z a r o , A l f o n s o 
M o r r á s , J u l i o M a r t í n e z Y u s t e , 
J a i m e L a m f u s , J o s é R a m ó n C o ­
r r a l , h a b i l i t a d o C o l e g i o S e c r e ­
t a r i o s , p a g a d o r d e C a r r e t e r a s , 
c u r a p á r r o c o de S a n M i g u e l , 
A b i l i o O b r e g ó n , H o s . de A n g e ­

l a C a r c e d o , C á n d i d o G o r d e j u e -
l a , C l a u d i o M a t a , E n r i q u e M a ­
t a . G e r m á n P é r e z C a s a d o , J o s é 
L u i s C a r r a n z a , J o s é R o d r i g o 
P a r t e , J u l i á n B c h e v a r r i e t a , 
L e a n d r o M a r q u i n a , L u c a s M o ­
r e n o , R a m ó n T o r r e s C a n t ó n , V i ­
s i t a c i ó n B e r m e j o , M u e b l e s E v e -
l i o , N a t a l i o C u e v a s A l o n s o , T e o ­
d o r o T r i l l e r o s , p a g a d o r d e C a ­
r r e t e r a s , h a b i l i t a d o d e l a G u a r ­
d i a C i v i l , i n g e n i e r o J e f a t u r a 
A g r o n ó m i c a , j e f e p r o v i n c i a l S e r ­
v i c i o G a n a d e r í a , M a r c i a n o A n ­
g u l o , A n g e l J u a r r o s , C o n c e p c i ó n 
R e d o n d o S a n z , h a b i l i t a d o I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , J o a q u í n 
J u á r e z , V i c e n t e M a t e o , M a r i a n o 
C a s t i l l a , P i l a r Y a r t o . 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y ( S a l a d e l o c i v i l ) . — P l e i t o 
d e m e n o r c u a n t í a , p r o c e d e n t e 
d e l J u z g a d o de p r i m e r a l i n s t a n -
c i a de B i l b a o , n ú m . s i e t e , s e g u i ­
d o p o r d o n A n t o n i o S e v i l l a n o 
G a r c í a c o n d o n A d o l f o B a ñ u e ­
l o s G ó m e z . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
d e P r i m e r a I n s t a n c i a d e B i l ­
b a o , n ú m e r o seis, s e g u i d o p o r 
d o n D i o n i s i o E l u s t o n d o Z u m e -
t o c o n d o n G r e g o r i o B a l d ú s 
A b a s c a . 

E L S E Ñ O R 

D O N I N O C E N C I O A R R A N Z D E L V A L 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 56 a ñ o s d e e d a d , 
c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a F i d e l a M a n s o G ó z a l o ; 
h i j a s , M a r í a J o s é y G l o r i a ; h e r m a n o s , H e l i o d o r o , J e ­
s ú s , A n a s t a s i o y I l s t e b a n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , R u f a 
( v i u d a d e V e r i d i a n o ) , I n é s , J u l i a n a , T o m á s , B e n e ­

d i c t a , F e l i s a , I l d e f o n s o y C o n s u e l o ; s o b r i n o s , t í o s , 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 
s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r t d y f u ­
n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , H O Y . 
J U E V E S , a l a s D I E Z Y M E D I A , y s e g u i d a m e n t e a 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 
A c t o s p i a d o s o s p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v í a : A l o n s o d e C a r t a g e n a , 6 . 
. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 
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• N O T I C I A S • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O — D u r a n t e e l d í a d e a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o c i ­
v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — R a m ó n R o m a 
V a l d é s , M a r í a G u a d a l u p e D i e z 
B a r b e r o , F é l i x G o n z á l e z R u i z , 
S o n i a P i l a r G o n z á l e z A n t ó n , 
M a r í a d e l P i l a r A l o n s o F e r n á n ­
dez , J o s é M a r í a L a d i s l a o A n ­
g u l o , J u a n C a r l o s R o m o M i ­
g u e l , R o d r i g o P a l e r m o A x - r a t i a , 
C a r m e l o M a t a C u e n d e , F e r n a n ­
d o V a l O r o z c o , J u a n M a n u e l 
L ó p e z G o n z á l e z . 

D e f u n c i o n e s . — I n o c e n c i o 
A r r a n z d e l V a l , d e F u e n t e c é n , 
5 6 a ñ o s , A l o n s o de C a r t a g e n a , 6 ; 
A d e l i n o H e r n a n d o de A y a l a , 
d e 22 a ñ o s , A h e d i l l o de O c a ; 
M a r c e l i n o T u b i l l e j a M a r t í n , d e 
B u r g o s , 49 a ñ o s ; V a l e n t i n a 
E c h e v a r r í a L a z c a n o t e g u i , d e 
O y a r z u n ( G u i p ú z c o a ) , d e 
a ñ o s . 

6 5 

D I A S 1 8 - 1 9 O C T U B U E 

A M A D R I D 

F i n d e s e m a n a 

S a l i d a : s á b a d o 3 t a r d é . 

F a c i l i t a m o s H o t e l . 

A B I L B A O 

G R A N P A R T I D O 

B I L B A O A T -

B U R G O S , C . F 

S a l i d a s : 

S á b a d o : 3 ,30 t a r d e , y 

d o m i n g o 8 m a ñ a n a . 

Viajes CLÜNIA 
A g . V . G . B . , 1 3 4 . — 

P a l o m a , 2 5 . T f . 2 0 6 6 3 3 . 

• 

O C A S I O N 
" S e a t - 6 0 0 " e n d e b a r a t o . V e r - ^ 

l o e n r e c a u c h u t a d o ; - C a g i g a s . 

C . / G e n e r a l M o l a n ú m . 7 . 

Se necesitan 
o f i c i a l e s 

e l e c t r i c i s t a s e n C R I S ­
T A L E R I A S D E L N O R ­
T E . I n ú t i l p r e s e n t a t s e 
s i n b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

( R O C . N ú m . 1 .760) 

E L D O C T O S G I L O S S O -
R I O s u s p e n d e s u c o n s u l t a 
h a s t a e l d í a : . 

PRECISAMOS 
AUXILIAR 

ADMINISTRATIVO 
c o n c o n o c i m i e n t o s d e 
c o n t a b i l i d a d , m e c a n o ­
g r a f í a y c o r r e s p o n d e n ­
c i a . 

A b s o l u t a r e s e r v a p a r a 
c o l o c a d o s . 

E s c r i b i r a » u . n o e n ­
v i a n d o " c u r r i c u l u m v i -
t a e " y f o t o g r a f í - t a m a ­
ñ o c a r n e t . A p a r t a d o 3 8 2 . 
B U R G O S . 

( R O C . N ú m . 1 .746) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s 
r e c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o ­
r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a f e m e n i n a : 

B a r ó m e t r o . — a l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 6 9 1 , 9 ; a l as d o s d e l a 

L o s r o s a r i o s q u e d a ­

r á n c o m i e n z o h o y , d í a 

16 , a l a s o c h o y c u a r t o 

d e l a t a r d e e n I r i g l e ­

s i a p a r r o q u i a l d e S a n 

L o r e n z o e l R e a l , s e r á n 

• • n l i c a d o s p o r e l e t e n . o 

d e s c a n s o d e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

Doña Consuelo Pardo Gallo 

F a l l e c i d a e l d í a 9 d e l o s 

c o r r i e n t e s 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A a g r a ­

d e c e r á l a a s i s t e n c i a a 

d i c h o s a c t o s d e c a r i d a d . 

L A S E Ñ O R A 

D.a Valentina [chevarría Lazcanotegui 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 65 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s 
d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u 

S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d o e s p o s o , d o n P a b l o V a r o n a S a l i n a s ; h e r m a n o s , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e su 
a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e 
se c e l e b r a r á n e n l a c a p i l l a d e l H o s p i t a l d e S a n J u a n . 
H O Y , J U E V E S , a l a s D O C E y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c 
c i ó n de l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . A c t o s de 
p i e d a d p o r l o q u e les a n t i c i p a n las m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V I V I A : M E R C A D O D E S A N A M A R O ( F o n d a ) . 
« L a M i s e r i c o r d i a » 

t a r d e , 692,0; a l a s s i e t e d e l a 
t a r d e , 690,3. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 19,0 g r a d o s a l a s 15 h o ­
r a s ; m í n i m a , 4,0 g r a d o s a l a s 
7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
S E — 6 k i l ó m e t r o s ; a l a s dos d e 
l á t a r d e , N — 4 k i l ó m e t r o s ; a l a s 
s i e t e de l a t a r d e , c a l m a . 

C a l o r d i f e r e n t e 9 t o d o s : 

S O L T H E R M I C 

R a d i o l a n d i a 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

d o p o r e l c a m i ó n m a t r í c u l a 
SS.-51.100, q u e l e o c a s i o n ó c o n ­
t u s i ó n e n r e g i ó n t e m p o r a l d e r e ­
c h a y f u e r t e c o n t u s i ó n e n m u s ­
l o i z q u i e r d o , d e p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d o . 

— A l a s d o s y m e d i a d e l á 
t a r d e , u n c o c h e a t r e p e l l ó , e n l a 
c a l l e de M a d r i d , a R o s a r i o L ó ­
p e z M o r a l , d e 15 a ñ o s , e s t u d i a n ­
t e , q u e h a b i t a e n A l b ó n d i g a , 15. 
F u e a s i s t i d a e n l a C a s a d e S o ­
c o r r o , c u y o s f a c u l t a t i v o s l e a p r e -
c i a r o n e r o s i o n e s g e n e r a l i z a d a s 
e n cabeza , c a r a y e x t r e m i d a d e s , 
e p í x t a s i s t r a u m á t i c a y c o n m o ­
c i ó n c e r e b r a l , de p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d o . P a s ó a l a c l í n i c a " 1 8 de 
J u l i o " . 

G R A T I T U D . — D o n M o i s é s 
A l o n s o G a r c í a e h i j o s d e d o ­
ñ a M e r c e d e s G u t i é r r e z C a l v o , 
f a l l e c i d a e n d í a s p a s a d o s , n o s 
r u e g a n e x p r e s e m o s e n s u n o m ­
b r e e l a g r a d e c i m i e n t o a c u a n ­
t a s p e r s o n a ? a s i s t i e r o n a l e n ­
t i e r r o y f u n e r a l . 

" E D E S A " c a m b i a s u v i e j a l a ­
v a d o r a p o r u n a m o d e r n a 

R a d i o l a n d i a 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

SE NECESITA CHICO 
E n " C A L Z A D O S S I M O N " 

M i r a n d a , 1 1 
( Ü O n . N ú m . 1 .752) 

AUTOS GUIA 
A l q u i l e r c o c h e s s i n c o n d u c ­

t o r . Ñ u ñ o - R a s u r a , 5 , b a j o . 
T e l é f o n o s : 2 0 - 4 8 - 0 2 y 2 0 - 8 5 - 9 7 . 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
T R A B A J O . — E l v e c i n o de V i l l a -
m u d r í a , A v e l i n o H e r n a n d o A y a -
l a , d e 22 a ñ o s , s u f r i ó u n g r a v í s i ­
m o a c c i d e n t e , a l v o l c a r e n A h e ­
d i l l o R á b a n o s e l t r a c t o r c o n e l 
q u e se h a l l a b a t r a b a j a n d o . F u e 
i n t e r n a d o e n l a c l í n i c a de S a n 

A C C I D E N T E S D E T R A P I C O . 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r , f u e a s i s ­
t i d o e n l e C a s a d e S o c o r r o , 
J u s t o R u i z P u e n t e s , d e 47 a ñ o s , 
c o n d o m i c i l i o e n B a r r i a d a d e 
l a I n m a c u l a d a . F u e a t r e p e l l a -

SE NECESITA 
A D M I N I S T R A T I V O . E d a d 

d e 2 5 a 3 5 a ñ o s . A l f a r e r o s , 43 
b a j o , d e P a 7 t a r ^ e . 

( R O C . N ú m . 1 .750) 

Q 

m 

J e r s e y s y f a l d a s 

p a r a e l o t o ñ o 

U n c o n i u n t o i d e a l l l e n o d e j u v e n t u d 

H e m o s c r e a d o u n a f a b u l o s a 

c o l e c c i ó n d e m o d e l o s , p a r a q u e t e n g a 

m u c h o y v a r i a d o d o n d e e l e g i r c o n l a 

s e g u r i d a d , d e e n c o n t r a r e n e l a c t o 

' e l c o n j u n t o i d e a l p a r a s u f i g u r a 

GALERIAS CAMPO 
A V E N I D A D E L C I D . 2 

ALMACENES CAMPO 
Q U E I P O D E L L A N O , 1 

S U C U R S A L : P L . J O S E A N T O N I O . 2 6 

J u a n de D i o s , d o n d e , pese a l o s 
a u x i l i o s m é d i c o s q u e l e f u e r o n 
p r e s t a d o s , d e j ó de e x i s t i r . 

D s s c a n s e e n p a z . 
E l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n n ú ­

m e r o dos , p r a c t i c ó d i l i g e n c i a s . 

PADRES CON 
HIJOS ESTUDIANTES 

T i t u l a d o d i r i g i r í a * e x p l i ­
c a r í a l o s d e b e r e s y e s t u d i o s 
c o l e g i a l e s d e s u s h i j o s , e n s u s 
c a s a s . 

I n t e r e s a d o s e s c r i b a n y I e s 
v i s i t a r é S R . V I L L A ' A N . — 
R e y D . P e d r o , 4 4 , 1.» 

VILLALMANZO 
S e v e n d e u v a d e b u e ­

n a c a l i d a d a p f . r t i r d e l 
d í a 2 0 . 

Televisores PfflUPS 
M e j o r e s n o h a y . A d m l t i m o ; -

a c a m b i o s u v i e j o a p a r a t o 

R a d i o l a n d i a 
C a r d d e n a l S e g u r a . 9 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n 
e l d í a d e a y e r r e s u l t ó p r e ­
m i a d o c o n 1.250 p e s e t a s e l 
n ú m e r o 2 0 5 y c o n 125 p e s e ­
t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 0 5 . 

V I A J E G R A T I S 

A l B a l n e a r i o d e A r c h c n a . 

N ú m e r o p r e m i a d o a y e r 

2 0 5 

CAMPO 
C H A N D E S A L M A C E N E S 

C o c h e s s i n c o n d u c t o ! 

G a r a j e T u r i s m o 

S £ A X 1.500. M U K K 1 S . 6 U 0 - I 

SE PRECISA 
S E Ñ O R I T A 

d o m i n a n d o m e o a r o g r a f í a y t a ­
q u i g r a f í a . — I n t e r e s a d a s l l a ­
m a r a l t e l é f o n o 2 0 7 1 3 1 . 

( R O C . N ú m . 1 .759) 

Viajes SAYCA 
A M A D R I D 

F i n d e s e m a n a 

S a l i d a d í a 18, 3 t a r d e 

A B I L B A O 

P a r t i d o f ú t b o l 
B i l b a o A t • B u r g o s 

S a l i d a s : 
D í a 18, 3,30 t a r d e 
D í a 19. 8 m a ñ a n a 

\ G B 136. I n t e r A l h a m b r a 
M o n e d a , 18 

T e l é f o n o 205740-590 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — C h a m o r r o , M a r t í n e z 
d e l C a m p o , 1 ; H i d a l g o , S a n 
J u a n , 2 5 ; P a s c u a l , M a d r i d , 
4 2 y R e y , C a r r e t e r a d e P o ­
z a , s / n ( G a m o n a l ) . 

C O C H I N I L L O 
A S A D O 

e s p e c i a l i d a d 
R E S T A U R A N T E 

T E L E F O N O 206193 

S E R V I C I O A D O M I C I L i a 

V U E L C O D E U N A F U R G O ­
N E T A . — E n B a h a b ó n de Esgu<v 
v a v o l c ó l a f u r g o n e t a h o l a n d e ­
s a m a t r í c u l a 7465 G L , q u e c o n ­
d u c í a e l s u b d i t o d e l a m i s m a 
n a c i o n a l i d a d , D i m i t r i o s M o n r a -
f e t i s . de 38 a ñ o s . E n el v u e l v o 
r e s u l t ó h e r i d o g r a v e e l c o n d u c ­
t o r y l eves sus a c o m p a ñ a n t e s 

J o s é F e r n á n d e z C o r t é s , d e 2 1 
a ñ o s y C a r l o s R o d r í g u e z M o n -
r o y , d e 20 a ñ o s ; a m b o s v e c i n o s 
d e M a d r i d . 

C h i c o d e 1 4 a ñ o s 

S E N E C E S I T A 

D R O G U E R I A N I E V A 

EXTRAVIO 
p e r r a S e t t e r , c o l o r m a r r ó n , c o n 
c o l l a r . A t i e n d e p o r « L u n a » . G r a ­
t i f i c a r é d e v o l u c i ó n . L l a m a r t e ­
l é f o n o 202503. 

C O N D E C O R A C I O N . — E n v i i ^ 
t u d d e u n D e c r e t o d e l M i n i s t e ­
r i o d e l E j é r c i t o , S. E . e l Je fe 
d e l E s t a d o h a c o n c e d i d o ia 
G r a n C r u z d e l a Rea l y M i l i t a r 
O r d e n d e S a n H e r m e n e g i l d o a l 
g e n e r a l d e b r i g a d a d e A r t i l l e ­
r í a , d o n V i c e n t e M e l g a r T o r i -
j a , j e f e d e lo s s e r v i c i o s d e A r ­
t i l l e r í a d e l a sex t . i r e g i ó n m i l i ­
t a r . 

G O c 

D e l D I A R I O D E B U R r n t J 
r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n ; ^ 

d e O c t u b r e d e i q ^ 0 - « 
A p a r t i r d e h o y v 

l a m i s a q u e a l a s ^ 
y , m e d i a se c e l e b r a J * 0 ' * 
d í a s f e s t i v o s e n l a • ,0s 
s i a d e S a n L e s m e s I?le' 
ñ o r J e s ú s F e r n á n d e z I6" 
t e r p r e t a r a v a r i a s C0Z 
s i c i o n e s r e l i g i o s a s Q r a ^ 
m a e s t r o Q u e s a d a T n 1 
r á p a r t e e n d i ¿ h a s 
t u a c i o n e s e 1 r e n U f a ^ 
p i a n i s t a y c o m p ^ 
A n g e l J u a n Q u e s a d a U o í 
L A t e m p e r a t u r a ^ 4 " . 
d e a y e r f u e d e 1 8 ^ 
m í n i m a d e 12 ,0 . y « 

I N A U G U R A C I O N 

D E C U R S O 

E N L A E S C U E L A 

D E T U R I S M O 

M a ñ a n a t e n d r á l u g a r l a inau 
g u r a c i ó n d e l c u r s o 1969-70 en i ¡ 
E s c u e l a de T u r i s m o de Burgos 
c e l e b r á n d o s e u n a m i s a de Eŝ  
p í r i t u S a n t o e n l a cap i l l a del 
S a n t í s i m o C r i s t o de l a Catedral 
a l a u n a d e l a t a r d e . A l acto' 
h a n s i d o i n v i t a d o s todos los 
a l u m n o s . 

Dr. J. A. I 
T r a s t o r n o s c i r c u l a t o r i o s perifé­

r i c o s — C i r u g í a vascular 
S a n I l d e f o n s o , 3, 2.*» • T e l . 237974 

V A L L A D O L I D 

SE P R E C I S A N CONTRATISTAS 
P A R A D E S T A J O S P A R C I A L E S D E O B R A S 

— A l b a ñ i l e r í a , E l e c t r i c i d a d , F o n t a n e r í a , C a l e f a c c i ó n , 
e t c é t e r a . 

I n f o r m e s : C o m a n d a n c i a d e O b r a s . — P u e b l a , 29 . — 
T e l é f o n o 2 0 1 8 8 1 . — B U R G O S . 

AYUDANTES Y APRENDICES 
N E C E S I T A 

M A S P A C , S . A . 
D i r i g i r s e a F á b r i c a , e n P o l í g o n o I n d u s t r i a l G a m o n a l 

B U R G O S . ( R O C . N ú m . 1.762) 

iiiwiniii—imw tiu\ittnafírf̂ r--ú—r-'u"-""'—-

P R O X I M A A P E R T U R A 

- ; " ' 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . - H o y , 5,30, 
7,45 y 10,45. E s t r e n o d e l 
film d e R o m á n P o l a n s k i , 
q u e t r i u n f a a c t u a l m e n t e 
en e l M u n d o e n t e r o . « E l 
b a i l e de l o s v a m p i r o s » 
( 3 ) . M e t r o c o i o r . L a ú l t i m a 
p e l í c u l a d e S h a r o n T a t e , 
r e c i e n t e m e n t e a s e s i n a d a . 
M a y o r e s 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 5. 7.45 
' n u m e r a d a ) y 10,45. H o y , 
l a f a b u l o s a e p o p e y a d e 
l o s c a b a l l e r o s d e l a i r e : 
« L a b a t a l l a d e I n g l a t e r r a » 
( 3 ) . T e c n i c o l o r , p a n a v i -
s i ó n . C o n u n r e p a r t o ex­
c e p c i o n a l p a r a l a m e j o r 
p e l í c u l a d e l a ñ o . M a y o r e s 
de 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . - H o y , d e 
4 a 1. U n p r o g r a m a q u e 
h a r á h i s t o r i a . R a p h a e l e l 
í d o l o d e l a j u v e n t u d e n 
su m e j o r p e l í c u l a . « A l 
p o n e r s e e l S o l » ( 3 ) y « L a 
h o r a de l as p i s t o l a s ( 2 ) . 
J a m e s G a r n e r . E a s t m a n -
c o l o r . E m o c i ó n . D r a m a y 
« s u s p e n s e » . M a y o r e s 14. 

C O N S U L A D O . - H o y , 
u n film q u e r e v e l a l a s t e n ­
t a c i o n e s d e u n m u n d o d o ­
m i n a d o p o r e l v i c i o y l a 
a m b i c i ó n . « S a t a n i k » ( 3 ) . 
C o n M a g d a K o n o p k ' a y 
d i r i g i d a p o r P i e r o V i v a -
r e l l i e n m a r a v i l l o s o E a s t » 
m a n c o l o r . Se s iones : 5,30, 
7,45 y 10,45. 

C O R D O N . — 5.15. 7,45 y 
10.45. ¡ E x c e p c i o n a l e s t r e ­
n o • « w e s t e m » ! , c o n J i m 
B r o w n , R a q u e l W e l c h y 
F e r n a n d o L a m a s : « L o s 
c i e n r i f l e s » ( 3 ) . . U n d r a ­
m a d e a m o r y d e g u e r r a 
filmado e n m a r a v i l l o s o c o -
l o r - l u x e e n e l v e r d a d e r o 
Oes te . ( M a y o r e s 18) . 

C O Y A . — H o y c o m i e n z a 
l a t e m p e r a d * d e g randes 
e s t r e n o s c o n « A d i v i n e 
q u i é n v i e n e es ta n o c h e » 
( s . c ) . U n a p r o d u c c i ó n de 
S t a n l e y K r a m e r , c o n S p e n 
ce r T r a c y , S i d n e y Ppi t i e r , 
K a t h a r i n e H e p b u m y K a 
t h e r i n e H o u g t o n , en 

T O D D - A O . T o d o s p ú b l i c o s 

G R A N T E A T R O . - H o y . 
a l as 5.15. 7,45 y 10,45 n o 
che . E l a c o n t e c i m i e n t o 
c ó m i c o de la t e m p o r a d a , 
«No s o m o s n i R o m e o m 
J u l i e t a » ( 3 ) . E n E a s t m a n 
c o l o r , c o n L ó p e z V á z q u ? z 
L a l y S o l d e v i l a , A n t o n i o 
M a r t e l o , F l o r i n d a Chico 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

R E X . - H o y , de 4 o 
10. U l t i m o d í a . U n progra­
m a i n s u p e r a b l e . « E m b o s ­
c a d a e n l a b a h í a » ( 3 ) . I m ­
p r e s i o n a n t e r e a 1 i d a d V 
« A t r a c o a l a i n g l e s a » (¿l-
L a a u d a c i a q u e s u p e r a 'o 
i n i g u a l a b l e . M a y o r e s ^ 
a ñ o s . 

T I V O L I ( a r t e y ensayo) . 
C u a r t a s e m a n a . l U l t i m o s 
d í a s ! d e l p r i m e r film 
b r e l a e d u c a c i ó n sexuai 
« H e l g a » (3 ) ( e l m i l a g r o oe 
l a v i d a ) . L a v i d a de una 
j o v e n m a d r e y d e l h i j o 
q u e V d . v e r á n a c e r . V . v-
a l e m a n a . M a r a v i l l o s o co­
l o r . M a y o r e s 18. 

C A L I F I C A C I O N M O B A i 

1 . n i ñ o s ; 8, m a y o r » » Je 

14 a ñ o s ; 8 , m a y o r e í * 

18 a f i o s ; 8 - B , m a y o r ® » 

18 a ñ o s , e c o r e p a r o " * 

4 . g r a v e m e n t e p e l l f f j o * ^ 
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D I S C O S - D I S C O S - D I S C O S 
J U L I O I G L E S I A S . — " Y o 

canto", "Tenia una guitarra" 
(Columbia MO 700). 

"Yo canto" reúne todas las 
condiciones necesarias para lle­
gar a ser un n ú m e r o uno o, por 
lo menos, para clasificarse entre 
los diez discos españoles m á s 
vendidos. Y conste que esto no 
quiere decir que sea una de las 
mejores canciones escritas por 
Julio, pero tiene una brillantez, 
una alegría, un atractivo para el 
público que no pose ían las poste­
riores a " L a vida sigue igual" 
L a letra de "Yo canto" es muy 
bonita, llena de vida, de ganas 
de vivir; en cuanto a la mús ica , 
existe una perfecta combina­
c ión y dosif icación de ritmo y 
melod ía y se pega enormemente. 
Con esta música , Julio demues­
tra que es perfectamente posible 
hacer una canc ión muy pegadi­
za, muy comercial sin por ello 
caer en la vulgaridad y chaba­
caner ía de una "chevecha". Per­
sonalmente, creo que la cara B 
es de mayor calidad, tanto en 
letra como en la música , pero 

necesita ser o ída con mucha m á s 
calina. 

H A R I N A . - "Regresarte" 
" E l baúl de los recuerdos" (Hts-
pavox H/507). 

¿Le durarán estos temas tanto 
como "Las flechas del amor", 
disco editado en el mes de E n e ­
ro y que a ú n se vend ía bastante 
este verano? Los dos temas son 
s impát icos , alegres y en"ajan 
perfectamente en el estilo de 
K a r i n a . H a n sido especialmente 
escritos para K a r i n a por el pe-
kenike Tony L u z que, a d e m á s , 
es su novio. L o m á s destacable 
de este disco es que, lentamente, 
K a r i n a va adquiriendo madurez 
como intérprete , ya no canta de 
una forma tan superficial y l i ­
geramente m e c á n i c a . Por otra 
parte su técn ica ha mejorado 
notablemente y, gracias a ella, 
casi olvidamos que K a r i n a no 
posee una voz excepcional. 

C A L I B R E 38. — " E l m a l e t í n " 
" I felt you for love" ( S i n t o n í a 
S 801057). 

Nuevo grupo soul español . S i -

THE EQUALS actuarán en España 

The E q u a l s h a n r e t r a s a d o u n o s d í a s e u a c t u a c i ó n e n T . V . E . , 
pero no l a h a n a n u l a d o y e s p e r a n p o d e r c u m p l i r p r o n t o e u c o n ­
trato. T o d o d e p e n d e d e l o q u e t a r d e e n r e s t a b l e c e r s e E d d i e 
Grant, g u i t a r r a s o l i s t a q u i e n , a f i n a l e s de S e p t i e m b r e s u f r i ó 
un accidente a u t o m o v i l í s t i c o e n l a a u t o p i s t a d e B r e m e n . L a s 
consecuencias, p o r f o r t u n a , n o f u e r o n m u y g r a v e s , p e r o E d d i e 
tuvo que se r h o s p i t a l i z a d o y e l g r u p o se v i o o b l i g a d o a f r e n a r 
su a c t i v i d a d a r t í s t i c a . 

E s t á v i s t o q u e l o s E q u a l s n o t i e n e n b u e n a s u e r t e . D e s d e 
«Baby come b a c k » , q u e t r i u n f ó e n t o d a E u r o p a , n o h a b í a n v u e l ­
to a l o g r a r n i n g ú n é x i t o i m p o r t a n t e h a s t a « V i v a B o b b y J o e » . 
Claro que, p a r t e d e l a c u l p a e r a e x c l u s i v a m e n t e s u y a , p o r 
aferrarse a l t i p o d e c a n c i ó n q u e les h a b í a h e c h o f a m o s o s y de ­
dicarse a l a u t o p l a g i o , p e r o t a m b i é n es v e r d a d q u e e s o l o h a c e n 
otros m u c h o s c o n j u n t o s y l e s d a u n r e s u l t a d o e x c e l e n t e . Y 
ahora que « V i v a B o b b y J o e » l es e s t a b a a y u d a n d o a s a l i r d e l 
bache — h a b í a l l e g a d o a l n ú m e r o o c h o e n l a s l i s t a s de v e n t a y 
Popularidad i n g l e s a s — , e l a c c i d e n t e d e E d d i e G r a n t h a c o r t a d o 

c a m p a ñ a p r o m o c i o n a l d e a c t u a c i o n e s e n d i r e c t o q u e e s t a b a n 
realizando p o r t o d a E u r o p a . 

Si E d d i e n o t a r d a m u c h o t i e m p o e n r e s t a b l e c e r s e p a r a es-
w en c o n d i c i o n e s d e a c t u a r , es p r o b a b l e q u e lo s E q u a l s n o 
Pierdan l a o p o r t u n i d a d q u e l e s h a b r i n d a d o « V i v a B o b b y J o e » . 
Em i6016 ee r !a u n a l á s t 5 m a P o r q u e e l t e m a es b u e n o y l o s 
estil ' COn t 0 d 0 s e u s d e f e c t o 3 ' es u n g r u p o s i m p á t i c o , c o n u n 

iio m u y a c e p t a b l e , l l e n o de r i t m o y m e r e c e n m á s s u e r t e d e 
l ú e h a n t e n i d o e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

J E N N I F E R 
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0 3 [íl\ t h e ~year 2525* ( Z a g « e r & E v a n s ) . 
« H o n k y t o h k w o m a n » ( R o l l í n g S t o n e s ) . 
« L a b a l a d a de J o h n y Y o k o » ( B e a t l e s ) . 
« N o p u e d o q u i t a r m i s o j o s d e t i » ( M a t t M o n r o ) . 

LOS DIEZ DISCOS MAS 
VENDIDOS EN ESPAÑA 

(De «los 50 Más» de «Explosión '68») 
(7) * ! n t l l e g h e t t o » ( E I v l s P r e s l e y ) . 

(8) 
( 1 ) 
( 5 ) 
( 9 ) 
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7 í k \ * D e n 111,8 o p o r t u n i d a d a l a p a z » ( P l á s t i c O n o B a n d ) . 
US) « S u g a r , s u g a r » ( A r c h i e s ) . 

(6) 
(12) 

« L a c h a r a n g a » ( J u a n P a r d o ) . 

10 n \ * 0 , l h a p P y day>> ( E d w l n H a w k l n s s i n g e r s ) . £ 
y¿) « M a r í a I s a b e l » ( L o s P a y o s ) . O 
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CARTONAJES BURGALESES, S. A. 
n e c e s i t a 

P E R S O N A L O B R E R O 
P R E S E I T A R S E d e 6 a 7 e n 

P o l í g o n o I n d u s t r i a l V i l l a y u d a , c a l l e 4 
( R O C . N ú m . 1 .758) 

J o n j a s e n v e n t a 
* SOQ611,!,^ 5 Í 0 4 e a l t u r a , a m p l i a e n t r a d a . D e s d e 1 2 0 m." 
*Sencia t ' J . ^ ^ c a m i e n t o c a m i o n e s . P r o p i a s a l m a c é n , 

a c i l i d a d f í a n T i p o r t e s ' S a r a 3 e s . D e s d e 5 .500 P t a s . m . s — 
h e t e r a ^ * paSO. F r e n t e b a r r i a d a F e r r o v i a r i o s . C a -

o t r I ' A r c o s 

l ^ P l i a s , „ e n c a l l e A v i l a ( A l f a r e r o s ) d e s d e 1 5 0 m . » . 
ac iHdades ' , 0 n s ó t a n o d i á f a n o d e 3 , 2 0 a l t u r a . — 

CaUefGraCÍÓn: ^ M O B Í L I A R I A G A L I N D O , S. A . — 
í e A i W T H C o n c í i a , 2 0 , 6.9 B I L B A O y o b r a c a r r e t e r a 

. j u n t o f á b r i c a d e M i f e r . — B U R G O S . 

E s r u b i a a l t a , d e l g a d a , t i e ­
n e v e i n t i ú n a ñ o s y f u e l a p r o ­
t a g o n i s t a f e m e n i n a d e « H a i r » 
e n L o s A n g e l e s . A h o r a a c a b a 
d e e d i t a r s u p r i m e r d i s c o e n 
E s p a ñ a c o n t e m a s de « l l a i r » , 
« L e t t h e s u n s h i n e i n » y « K a s y 
t o b e h a i d » ; e l p r i m e r o d e 
e l l o s d e b e m o s d e c i r , c o n t o d a 
s i n c e r i d a d , q u e n o n o s g u s t a , 
m i e n t r a s q u e e l s e g u n d o , m á s 
d e a c u e r d o c o n l a s p o s i b i l i d a d -
d e s v o c a l e s d e J e n n i f e r , r e s u l ­
t a m u c h o m e j o r . E l h e c h o d e 
h a b e r s i d o l a p r o t a g o n i s t a f e ­
m e n i n a de « H a i r » n o q u i e r e 
d e c i r q u e s u v e r s i ó n s e a l a m e ­
j o r . L a d e « Q u i n t a D i m e n s i ó n » 
e s i n f i n i t a m e n t e m á s r i c a y 
b r i l l a n t e . 

J e n n i f e r n a c i ó e n S e a t t l l c , 
p e r o se e d u c ó e n L o s A n g e l e s 
d o n d e r e s i d e a c t u a l m e n t e . S u 
m a d r e h i z o q u e e s t u d i a r a b a ­
l l e t d u r a n t e o c h o a ñ o s , t a m ­
b i é n q u i s o c o n v e n c e r l a de q u e 
e s t u d i a r a m ú s i c a p e r o n o l o 
c o n s i g u i ó . J e n n i f e r e r a u n a 
c h i q u i l l a b a s t a n t e t e s t a r u d a : 

— C u a n d o t e n í a s ó l o s i e t e 
a ñ o s , m i m a d r e m e l l e v ó a m i 
p r o f e s o r d e c a n t o . E s t e s e ñ o r 
n e h i z o t u m b a r m e e n e l s u e l o 
p a r a h a c e r e j e r c i c i o s d e r e s p i ­
r a c i ó n y , c o m o a m í m e p a r e c í a 
q u e y a s a b i a r e s p i r a r m u y 
b i 5n, n o v o l v í a a a p a r e c e r p o r 
s u s c l a s e s . 

A n t e s de q u e s u r g i e r a l a 
o p o r t u n i d a d de « H a i r » , J e n n i ­
f e r i n t e r v i n o e n o t r a s o b r a s 

guen muy de cerca —el cantan­
te t a m b i é n se l lama Eduardo, 
verdadero nombre de T e d d y - - a 
los Canarios. Tienen bastante 
ritmo y el tipo de m ú s i c a que a u l -
tivan puede ser éx i to de díM'.o-
teca. Su fallo m á s importante / 
es no haber puesto un poco v t á s 
de personalidad en lugar de aer 
una segunda ed ic ión de los C a ­
narios. S i quieren pueden h a c e r -
To. 

J A M E S B R O W N . — "Mottier 
popcorn" (Primera y segutidn 
parte) (Polydor 60068). 

¡Otro disco de James Brotm.! 
Demasiado grito. Dicen que i el 
soul significa "alma", sentimilen-
to, pero t a m b i é n l laman so'tl o 
esta especie de m ú s i c a , por ciar­
le a l g ú n nombre. ¿O será por­
que verdaderamente creen q w es 
soul? Este disco, concretaría en­
te, m á s bien podr ía encua dirar-
s en tomadura de pelo a i(gu,ien 
lo escucha. 

O T I S R E D D I N G . — , ,Tu \amor 
me h a elevado cada vez mifis a l ­
to", "Libérame" ( A Ü a n t f o H l 
497). 

Dentro de pocos d ías , m p r i ­
meros de Diciembre, se citmpli-
rdn dos a ñ o s de l a mue*-te de 
Otis Redding.. . y a ú n se conti­
n ú a n publicando discos co%i c a n ­
ciones inéd i ta s del desaparecido 
cantante. Se han debido dvs p u ­
blicar, aproximadamente, unas 
treinta y tantas canciones... ¿ c ó ­
mo es posible? A l principio- p a ­
rec ía lógico que se editaran to­
das las cintas de prueba que-
Redding hab ía dejado grabadas 
en sus sesiones de g r a b a c i ó n , pe­
ro ahora y a parece u n a exage­
rac ión . . 

C R O S B Y , S T I L L S & NAUSH.— 
" E l expreso de Marrakesh'*, " E s ­
perando s in remedio" Crosby, 
de los Byrds , Sti l ls , de Bvtffalo 
Sprinfield, y Nash, de losi H o -
llies, tres guitarristas de excep­
c ión reunidos p a r a interpretar 
u n a serie de temas. U n disco 
muy interesante, pero que será 
difíci l obtenga u n é x i t o ráp ido . 

N A D A . — "Corazón cansado", 
"Para ti, para mi" ( R C A 3-
10437). 

No tiene la fuerza de "Hace 
fr ío ya", pero también es popu-
larizáble. Los dos temas e s t á n 
cantados en e spaño l . 

A N I T A L I N D B L O M . — " . . . Y 
ue hizo la paz", "You can have 
him" ( S i n t o n í a 804044), 

¡ E s t u p e n d a sorpresa! E n este 
disco lo menos importante son 
las canciones, lo verdaderamen­
te destacable es la voz de A n i -
ta Lindblom. E s grave, con un 
timbre precioso, dúct i l a m á s no 
poder. Recomendamos escuchar­
la. 

C R O S B Y S T I L S efe N A S H . — 
"Suite: Judy ojos azules", " E l 
expreso de Marrakesh", " G u i n -
nevere", "No hace falta que llo­
res", "Tristeza antes del viaje", 
"Barcos de madera", " S e ñ o r a de 
la isla", "Esperando s in reme­
dio", " P a s a r á mucho tiempo", 
"Cuarenta y nueve adioses" ( A t ­
lantic Hispavox (es téreo) H A T 
421-39). 

O T I S R E D D I N G . — "Soy un 
hombre cambiado", " T u amor 
me h a levantado cada vez m á s 
alto", " E s u n a buena idea", "No 
dejaré que nada nos separe", 
"Dir ígeme", " E l hombre del 
amor", "Oroov ín time", " E s t a ­
mos de acuerdo", "Necesito le­
vantar el á n i m o " , " D é j a m e l i ­
bre", "Rock me baby", "Mira 
esa chica" (Atlantic H A T (es­
téreo ) . 

A N G E L E S . — "Momentos", 
"Pequeñas cosas" (Hispavox H / 
491). 

J O H N N Y A D A M S . — "Recen-
tider me", "Jf a could see you 
one more time" ( E x i t Record 
2527 B ) . 

A L B E R T I 0 I N G . — "Cold 
feet", "You sure drive a hard 
bargain" (Stax S N 20243). 

E s d e b e r d e t o ú o t 
a y u d a i a q u e n o b a y a 
n i n g ú n a d u l t o a n a l f a 
b e t o . 

IÜSA M'. G M l SE QUEDA EN ESPAÑA 
i r C<En C u b a no permiten que n i n g ú n artista d e s t a q u e » 

* « E n m i p r ó x i m o L P c a n t a r é temas de 
M . Alejandro, J ú n i o r y m í o s » 

C u a n d o l l e g ó a E s p a ñ a 
— p e s e a q u e e n s u p a í s e r a 
u n a f i g u r a p o p u l a r — t u v o 
q u e e m p e z a r c a s i d e s d e c e ­
r o p o r q u e m u y p o c o s l o c o -
n a c i a n . A ñ o y p i c o d e s p u é s , 
L u i s a M a r í a G ü e l l h a g a n a ­
d o u n F e s t i v a l , e l d e M á ­
l a g a , g r a b a d o v a r i o s d i s c o s 
7 se h a d e m o s t r a d o a s í 
m i s m a q u e v a l í a c o m o i n t é r ­
p r e t e , q u e p o d í a s a l i d a d e ­
l a n t e . 

— ¿ P o r q u é m a r c h a s t e d e 
C u b a ? 

— P o r p r o b l e m a s p o l í t i c o s . 
— ¿ C u a l f u e l a r a z ó n d e 

q u e e l i g i e r a s E s p a ñ a ? 
. — P r i m e r o p o r q u e l a s d o s 

ú n i c a s s a l i d a s s o n E s t a d o s 
U n i d o s y E s p a ñ a , n o e x i s t e 
p o s i b i l i d a d d e i r a n i n g ú n 
o t r o p a í s ; s e g u n d o , p o r q u e 
m i p a d r e e r a c a t a l á n ; y t e r ­
c e r o , p o r q u e s e n t í a u n o s e n o r ­
m e s d e s e o s d e c o n o c e r E s ­
p a ñ a . 

— ¿ P o r q u é d e c i d i s t e , d e s d e 
e l p u n t o d e v i s t a a r t í s t i c o , 
a b a n d o n a r t u p a í s ? 

— - P o r q u e p a r a d e s t a c a r e s 
n e c e s a r i o e s t a r i n t e g r a d o e n 
e l r é g i m e n y , s i n o s i m p a t i ­
z a s c o n é l , e n c u e n t r a s c e r r a ­
d a s t o d a s l a s p u e r t a s . L a 
v e r d a d e s q u e e n C u b a n o 
e x i s t e l a c o m p e t e n c i a , l o s a r ­
t i s t a s f o r m a n u n a e s p e c i e 
d e e q u i p o e n e l q u e t o d o s 
r e c i b e n i g u a l t r a t o y e n e l 
q u e n a d i e d e s t a c a . P o r e j e m -
p l o , l a o r g a n i z a c i ó n d e F e s ­
t i v a l e s e s t o t a l m e n t e o p u e s ­
t a a l a d e a q u í . E n C u b a n o 
s e p r e m i a n i l a m e j o r c a n ­
c i ó n , n i e l m e j o r i n t é r p r e t e , 
n i l a m e j o r l e t r a , s i n o q u e 
s e d a u n t r o f e o i g u a l a t o ­
d o s l o s i n t é r p r e t e s q u e h a n 
i n t e r v e n i d o . 

— ¿ R e g r e s a r í a s a t u t i e ­
r r a ? 

— M e s i e n t o t a n a g u s t o e n 
M a d r i d , q u e n o a ñ o r o C u b a . 

— ¿ T e f u e d i f í c i l e m p e z a r 
e n E s p a ñ a ? 

— T u v e b a s t a n t e s u e r t e 
p u e s c o n o c í a u n a c h i c a 
c o m p o s i t o r a y g r a c i a s a e l l a 
t u v e l a o p o r t u n i d a d d e p r e ­
s e n t a r m e a l F e s t i v a l d e B e -
n i d o r m d e l 6 8 . L l e v é u n a s 
c a n c i o n e s q u e m e g u s t a b a n 
p e r o q u e , y o m i s m a l o r e ­
c o n o z c o , n o t e n í a n o p o r t u ­
n i d a d d e g a n a r . 

— S i n e m b a r g o h a c e p o c o s 
m e s e s t e p r e s e n t a s t e a o t r o 
F e s t i v a l y l o g a n a s t e , ¿ q u é 
s u p u s o e s t e p r e m i o p a r a t í ? 

— - A l g o . u n p o c o í n t i m o . 
F u e c o m o d e m o s t r a r m e a 
m í m i s m a q u e a ú n f u e r a 
d e m i P a t r i a , p o d í a s a l i r 
a d e l a n t e . 
— ¿ Q u é es l o q u e m á s t e 
s o r p r e n d i ó , a l p r i n c i p i o , d e l 
a m b i e n t e m u s i c a l e s p a ñ o l ? 

— A ú n n o e s t a b a l o d e l 
7 5 p o r c i e n t o y m e s o r p r e n ­
d i ó l a c a n t i d a d d e c a n c i o n e s 
e n i n g l é s q u e se e s c u c h a b a n 
p o r l a r a d i o . N o l o e n c o n t r a ­
b a l ó g i c o . 

— L a i n m e n s a m a y o r í a d e 
l o s c a n t a n t e s e s p a ñ o l e s d i ­
c e n q u e l a l e y d e l 7 5 p o r 
c i e n t o s o l a m e n t e b e n e f i c i a a 
l o s c a n t a n t e s y c o m p o s i t o r e s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s , p u e s t o 
q u e l e s f a c i l i t a e l t r i u n f o e n 
E s p a ñ a , ¿ c u á l e s t u o p i n i ó n ? 

— C r e o q u e n o e s c i e r t o , 
p u e s t o q u e m e p a r e c e m u c h o 
m á s f á c i l t r i u n f a r e n A m é ­
r i c a . A l l í h a y m u c h o s c a n a l e s 
d e t e l e v i s i ó n y l a s o p o r t u ­
n i d a d e s p a r a a c t u a r e n e l l a 
s o n i n f i n i t a m e t t n e s u p e r i o ­
r e s a l a s q u e s e o f r e c e n e n 
E s p a ñ a . L o q u e s í e s c o m p l e ­
t a m e n t e c i e r t o e s q u e , t o ­
d o s , a b s o l u t a m e n t e t o d o s l o s 
l a t i n o a m e r i c a n o s T e c o n o c e -
m o s e n E s p a ñ a a l a M a d r e 
P a t r i a y t e n e m o s u n i n t e r é s 
e s p e c i a l e n d a r n o s a c o n o c e r 
a q u í . 

— M a n u e l A l e j a n d r o h a c o m ­
p u e s t o c a n c i o n e s p a r a t i ¿ n o 
t e m e s , c o m o y a l e s h a s u c e ­
d i d o a o t r o s e n c a s i l l a r t e e n 
e s e e s t i l o , q u e l a p e r s o n a l i ­

d a d d e M a n u e l A l e j a n d r o 
s e a s u p e r i o r a l a t u y a ? 

— N o c r e o q u e s u c e d a , p e ­
r o n o m e i m p o r t a r í a a u n ­
q u e s ó l o f u e r a p o r l o b u e n o 
q u e e s M a n u e l A l e j a n d r o y 
l o m u c h o q u e m e h a a y u ­
d a d o . 

— ¿ T i e n e s p r e f e r e n c i a p o r 
a l g ú n t i p o d e t e r m i n a d o d e 
m ú s i c a ? 

— C r e o q u e p u e d o c a n t a r 
d i f e r e n t e s c o s a s , n o s o y d e 
l a s q u e se e n c a s i l l a n e n u n 
u n a b u e n a t e s i t u r a d e v o z 
e s t i l o d e t e r m i n a d o . T e n g o 
u n a b u e n a t e s i t u r a d e v o z 
q u e m e p e r m i t e c a n t a r h a s ­
t a s o u l . . . y t a l v e z ¡ o h a g a 
a l g ú n d í a . S i e m p r e m e h a 
e n t u s i a s m a d o l a m ú s i c a a m e ­
ricana, p e r o e n C u b a n o p o ­
d í a c a n t a r e n i n g l é s p o r q u e 
d e c í a n q u e e r a e s t a r b a j o 
l a i n f l u e n c i a i m p e r i a l i s t a . 
¡ H a s t a a p r e n d e r i n g l é s e s t a ­
b a m a l v i s t o ! S ó l o t e m i ­
r a b a n c o n b u e n o s o j o s s i d a ­
b a s c l a s e d e r u s o . 

— H o c e p o c o t i e m p o e s t u ­
v i s t e e n C a r a c a s , e n e l s h o w 
d e R e n n y O t o l i n a , ¿ s e h a 
v e n d i d o b i e n e n V e n e z u e l a 
" Y a n o m e v u e l v o a e n a m o ­
r a r " ? 

— L a v e r d a d es q u e n o p u e ­
d o q u e j a r m e . L a c a n c i ó n h a 
t e n i d o u n g r a n é x i t o y , c o n ­
s e c u e n c i a d e é l , f u e m i a c ­
t u a c i ó n e n l a t e l e v i s i ó n . 

— ¿ Y e n E s p a ñ a ? 
— C r e o q u e s e h a v e n d i d o 

b a s t a n t e b i e n , p e r o n o t e n ­
g o c i f r a s e x a c t a s . 

— ¿ Q u é e s t á s p r e p a r a n d o 
a c t u a l m e n t e ? 

— U n n u e v o L P , p e r o a ú n 
m e f a l t a s e l e c c i o n a r d o s 
c a n c i o n e s . 

— ¿ C u á l e s t i e n e s y a ? 
— D e m o m e n t o t e n g o d o s 

d e J ú n i o r , d o s d e M a n u e l 
A l e j a n d r o y t r e s m í a s . T o d a s 
e l l a s s e r á n e s t r e n o s . 

— ¿ C u á l es t u e s t i l o c o m o 
c o m p o s i t o r a y l e t r i s t a ? 

— D e t o d o u n p o c o , c a n ­
c i ó n s e n t i m e n t a l , r o m á n t i c a , 
s o c i a l . . . 

— ¿ S o c i a l — p r o t e s t a ? 
— N o , l a p r o t e s t a n o m e 

g u s t a a b s o l u t a m e n t e n a d a ; 
s i l l a m o s o c i a l e s a m i s c a n ­
c i o n e s e s p o r q u e h a b í a n d e 
l a s r e l a c i o n e s h u m a n a s . 
T a m b i é n s e p o d r í a n l l a m a r 
c a n c i o n e s d e s c r i p t i v a s p u e s t o 
q u e n o j u z g o , s i n o q u e e x ­
p o n g o , o r e l a t a u n h e c h o . 

Y e s t o e s t o d o l o q u e n o s 
c o n t ó L u i s a M a r í a G ü e l l , l a 
i n t é r p r e t e c u b a n a q u e , u n 
b u e n d í a , p a r a p o d e r c a n t a r 
l i b r e m e n t e , p a r a l l e g a r a s e r 
u n a f i g u r a , e n l u g a r d e f o r ­
m a r p a r t e d e u n " e q u i p o a r ­
t í s t i c o " se v i n o a E s p a ñ a . 

Avuntamiento 
de Ouin tanaor tuño 

E l d í a 19 d e l a c t u a l y h o r a 
d e l a s 4 ,30 d e l a t a r d e , t e n ­
d r á l u g a r l a s u b a s t a p a r a e l 
a r r i e n d o d e l a c a n t i n a , p o r 
d o s a ñ o s . 

I : 

P o r c e l a n a C r i s t a l A r t e 

A V . G E N E R A L I S I M O , 1 

B U R G O S 

C O N S U L T E P R E C I O S 

m u s i c a l e s c o m o « T h e s o u n d o f 
m u s i c » , « B y e , b y e B l r d l e » y 
« O l i v e r » q u e a l t e r n a b a c o n s u s 
a c t u a c i o n e s e n c l u b s c o m o 
« T h e g o l d e n b e a r » , « T h e T r o u -
b a d o u r » , « T h e I c e h o u s e » y 
s u s e s t u d i o s d e a r t e d r a m á t i c o 
— c o n M a r y E a s t m a n , c u ñ a d a 
de P a u l M c C a r t n e y — e n e l 
« P r o f e s s i o n a l A c t o r s W o r k -
s b o p » . 

S i n a b a n d o n a r e l t e a t r o , q u e 
l e i n t e r e s a e n o r m e m e n t e . J e n 
n i f e r — c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
s u é x i t o e n « H a i r » — se h a d e ­
d i c a d o e s t o s ú l t i m o s m e s e s , d e 
f o r m a m á s i n t e n s i v a , a l a m ú ­
s i c a y h a g r a b a d o u n L P c o n 
o t r o c a n c i o n e s e s c r i t a s p a r a 
e l l a p o r M a r t y C o o p e r y v a ­
r i o s t e m a s c o n o c i d o s d e B e a t l e s , 
B e e Gees , B o l l i n g S t o n e s . . . 

— S I u n a c a n c i ó n m e g u s t a 
— d i c e l a c a n t a n t e p a r a e x p l i ­
c a r s u f o r m a d e e s c o g e r e l m a ­
t e r i a l — , l a a d a p t o a m i e s t i l o 
p e r s o n a l s i n p r e o c u p a r m e d e 
d ó n d e p r o v i e n e . M e e n c a n t a I n ­
t e r p r e t a r c a n c i o n e s p o p u l a r i z a ­
d a s p o r u n a v o z m a s c u l i n a , 
f u e r t e , p a r a p o d e r a d a p t a r l a s 
a m i e s t i l o s u a v e . S I l o g r o d a r ­
l e ese a i r e f e m e n i n o q u e i n t e n ­
t o , m e s i e n t o o r g u l l o s a d e h a ­
b e r c r e a d o u n a n u e v a c a n c i ó n , 
y a q u e n o se p a r e c e r á e n n a d a 
a l é x i t o c o n o c i d o . 

¿ H a b r á s u c e d i d o e s o c o n 
B e a t l e s , R o l l i n g . E s p e r e m o s e l 
r e s u l t a d o . . . 

Noticias a 45 r. p. m. 
* K a r i n a , q u e d u r a n t e t o d o e l v e r a n o se d e d i c ó a c a n t a r p o r 

t o d a l a g o e g r a f í a e s p a ñ o l a , v a a c o m e n z a r a h o r a u n a s b i e n 
m e r e c i d a s v a c a c i o n e s . T i e n e i n t e n c i ó n d e r e c o r r e r p a r t e d e 
E u r o p a , p e r o n o p a r a v i s i t a r m u s e o s , m o n u m e n t o s , e t c . . e t c . . 
s i n o p a r a c o n o c e r l o s m á s d e s t a c a d o s l u g a r e s d e l m u n d o p o p 
y p r e s e n c i a r l a a c t u a c i ó n d e l a s m á s i m p o r t a n t e s figuras m u ­
s i c a l e s . E s d e c i r , c o n t i n u a r á t r a b a j a n d o . 

i r J o h n n y A d a m s — c u y o é x i t o m á s i m p o r t a n t e e n E s p a ñ a h a s i ­
d o u n a v e r s i ó n d e « R e l é a s e m e » — t i e n e i n t e n c i ó n d e c r e a r 
e n N u e v a O r l e a n s , s u c i u d a d n a t a l , u n a e s c u e l a d e v o z . V a ­
r i o s c a n t a n t e s f a m o s o s se h a n o f r e c i d o c o m o p r o f e s o r a s . 

* J u l i o I g l e s i a s , q u e a c a b a d e e d i t a r u n n u e v o d i s c o , es p r o b a ­
b l e q u e i n t e r v e n g a e n e l s h o w de T o m J o n e s e n l a t e l e v i s i ó n 
b r i t á n i c a . L o q u e y a es c o m p l e t a m e n t e s e g u r o es s u a c t u a c i ó n 
e n e i C l u b P i p e r d e R o m a . E s t o es m u y i m p o r t a n t e y a q u e , 
g r a c i a s a s u s a c t u a c i o n e s e n e l P i p e r , se h i c i e r o n f a m o s o s 
P a t t y P r a v o y M a l . 

* H a r e g r e s a d o a E s p a ñ a , d o n d e p i e n s a e s t a b l e c e r s e p o r u n 
p e r í o d o d e d o s a ñ o s , e l c a n t a n t e y c o m p o s i t o r a r g e n t i n o L e o 
D a n n . H a c e a l g u n o s a ñ o s h i z o f a m o s a s c a n c i o n e s c o m o « F a n -
n y » y « C e l i a » , p e r o h o y es u n c o m p l e t o d e s c o n o c i d o p a r a e l 
p ú b l i c o j o v e n . 

* D u r a n t e o c h o d í a s , « A m i g o s d e C a r l o s » se h a n d e d i c a d o a 
t r a b a j a r s i n d e s c a n s o p a r a t e n e r t e r m i n a d a a t i e m p o u n a 
c i n t a c o n d o c e c a n c i o n e s q u e J u a n P a r d o l es h a b í a p e d i d o des­
d e L o n d r e s . J u a n q u e r í a q u e D a v i d P a r d o , p r o d u c t o r i n g l é s , 
e s c u c h a r a l a c i n t a d e « A m i g o s d e C a r l o s » p a r a q u e se h i c i e r a 
u n a i d e a d e l a s p o s i b i l i d a d e s c o m o c o m p o s i t o r e s d e l g r u p o 
e s p a ñ o l . 

-k C o m p l e m e n t o d e l a n o t i c i a a n t e r i o r , es q u e J u a n P a r d o , D a ­
v i d P a r d o , A m i g o s d e C a r l o s y o t r o s c o m p o s i t o r e s , h a n f o r ­
m a d o u n a e d i t o r a , E r i k a , q u e d i s t r i b u i r á l a s c a n c i o n e s d e l 
g r u p o e s p a ñ o l p o r t o d o e l M u n d o . 

i r M i k e K e n n e d y e s t á p r e p a r a n d o u n d i s c o q u e r e u n i r á a l g u n o s 
d e l o s m á s f a m o s o s v i l l a n c i c o s de su t i e r r a , A l e m a n i a y 
o t r o s u n i v e r s a l m e n t e c o n o c i d o s c o m o « E l p e q u e ñ o t a m b o r i ­
l e r o » . S i e i d i s c o se p u b l i c a en N a v i d a d . . . ¿ s e v e n d e r á m á s q u e 
e l de R a p h a e l ? 

¿ P o r q u é 

e s e x t r a o r d i n a r i o e f r e l o j 

R o a m e r a u t o m á t i c o ? 

. . p o r q u e p o s e e 4 4 r u b í e s f u n c i o n a l e s y u n r o t o r m o n t a d o 
s o b r e c o j i n e t e e b o l i l l a s 

. . p o r q u e s u c a j a e s p e c i a l p o l i p a t e n t a d a g a r a n t i z a u n a 
a b s o l u t a i m p e r m e a b i l i d a d ' . a l a h u m e d a d y a l p o l v o 

O F S W I T Z E f l L A N D 



D I A R I O D E B U R G O S 
J u e v e s , 1 6 d e O c t u b r e d e 1 9 5 9 

a i á i c o ó a ó 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , e l M i ­
n i s t e r i o d e l a V i v i e n * . 1 h a a d j u d i ­
c a d o p r o v i s i o n a l m e n t e l a s o b r a s 
d e i n s t a l a c i ó n d e n u e v o a l u m ­
b r a d o a r t í s t i c o e n e l e x t e r i o r d e 
l a C a t e d r a l , A r c o d e S a n t a M a ­
r í a y f a c h a d a d e l a i g l e s i a d e 
S a n N i c o l á s . 

L a e m p r e s a a d j u d i c a t a r i a es 
l a d - d o n F r a n c i s c o B e n i t o D e l ­
g a d o . 

Ss e s p e r a q u e t a n p r o n t o se 
e l e v e a d e f i n i t i v a esa a d j u d i c a ­
c i ó n , c o m i e n c e n i n m e d i a t a m e n ­
t e l o s t r a b a j o s . 

o 
O c h o d e l a n o c h e . U n n i ñ o 

d e o n c e a ñ o s a t r a v i e s a l a « p a ­
s a r e l a » s o b r e e l A r l a n z ó n , a l a 
a l t u r a d e l a a v e n i d a d e S a n -
J u r j o - w a l l e S a n t a C a s i l d a , p a r a 
s a l i r a l a Q u i n t a . E s u n p e ­
q u e ñ o e x p l o r a d o r q u e , d e p r o n ­
t o a n t e s d e s a l t a r a l a o r i l l a , 
s e v e a s a l t a d o p o r u n h o m b r e 
d e e s t a t u r a m á s b i e n a l t a , q u i e n 
c o g e a l n i ñ o p o r l a s m u ñ e c a s 
y a m e n a z a c o n a r r o j a r l e a l a g u a . 

S e p t o d u c e u n f o r c e j e o , p e ­
r o e l c h a v a l q u e h a e s t a d o a 
p u n t o d e c a e r a l a c o r r i e n t e , 
h a c e u n a l l a v e m u s c u l a r a l des ­
c o n o c i d o y se p o n e a s a l v o , p o ­
n i e n d o p i e e n l a o r i l l a y e m ­
p r e n d i e n d o u n a v e l o c í s i m a ca ­
r r e r a , s i n d e t e n e r s e , h a s t a e l 
p u e n t e d e Gasse t , p o r e l m a l e ­
c ó n d e l p a s e o d e l a Q u i n t a . N i 
l a a m e n a z a n i l a p r o f u n d a o s -
c u r i d . d d e l a n o c h e h a n i n t i ­
m i d a d o a l n i ñ o . 

E l i n d i v i d u o , q u e p a r e c e t i e ­
n e p e r t u r b a d a s s u s f a c ú l t a l e s 
m e n t a l e s , l e p e r s i g u i ó t a m b i é n , 
p e r o n o p u d o c a z a r a l c h i q u i l l o , 
m u c h o m á s v e l o z q u e é l . 

V e n d o 
P I S O 

Éi e s t r e n a r , l l a v e e n m a n o , ba ­
ñ o - o m p l e t o R o c a , a s c e n s o r , ca­
l e f a c c i ó n c e n t r a l , e s m e r a d a t e r ­
m i n a c i ó n . 

I n f o r m e s : C a l l e L a í n C a l v o , 2 1 , 
3.? d e r e c h a , d e 2 a 4 . 

INTERESA 
REPRESENTANTE 

i n t r o d u c i d o e n e l R A M O 
D E L A U T O M O V I L . 
P r o d u c t o s d e g r a n c o n ­
s u m o y c o n t i n u i d a d e n 
l o s t a l l e r e s d e r e p a r a ­
c i o n e s d e c o c h e s , e s t a ­
c i o n e s d e s e r v i c i o s y 
e m p r e s a s p o s e e d o r a s d e 
v e h í c u l o s . B u e n a c o m i ­
s i ó n y c a r t e r a d e l a s i n ­
d i r e c t a s . B u e n p o r v e n i r . 
E s c r i b i r a : L A B O R A ­
T O R I O S G I L U L O S A , 
S . A . , V í a L a y e t a n a , 
1 3 . 3 .9, 4 .a B A R C E L O ­
N A ( 3 ) . 

L O C A L E S 

¿ Q u é h u b i e r a s u c e d i d o s i e n 
l u g a r d e t r a t a r s e d e u n r a p a z 
v i v a r a c h o se t r a t a r a de u n a I n ­
d e f e n s a c r i a t u r a , o d e u n a m u ­
j e r ? 

H a y q u e p o n e r l u c e s a a m ­
b o s l a d o s d e l a « p a s a r e l a » q u e 
d e m a n d a a g r i t o s u n s ó l i d o p a ­
s o d e r í o y a l u m b r a r m e j o r 
l a z o n a d e l a Q u i n t a y , s o b r e 
t o d o , h a y q u e v i g i l a r a c i e r t o s 
p e r t u r b a d o s q u e a n d a n s u e l t o s 
p o r l a s c a l l e s c u a n d o t e n í a n 
q u e e s t a r r e c l u i d o s e n e s t ab l e ­
c i m i e n t o s p s i q u i á t r i c o s s i d a n 
m u e s t r a s d e p e l i g r o s i d a d . 

E n l o s u c e s i v o , l o s i n d u s t r i a l e s 
q u e e n c i e r t o t r a m o d e l a c a l l e 
d e V i t o r i a a c o s t u m b r a b a n a d e j a r 
l a s f r u t a s y d e m á s a r t í c u l o s a l 
a i r e l i b r e , d e l a n t e d e s u s t i e n ­
d a s , t e n d r á n q u e t e n e r s u m o 
c u i d a d o e n c u m p l i r l o q u e d i s ­
p o n e l a o r d e n a n z a . Y a h a b í a n 
s i d o s a n c i o n a d o s p o r i d é n t i c a s 
f a l t a s , y e n l o s u c e s i v o , s i r e i n ­
c i d e n , l a P o l i c í a m u n i c i p a l se 
i n c a u t a r á n d e s u s a r t í c u l o s y 
l o s p o n d r á n a d i s p o s i c i ó n d e 
l o s E s t a b l e c i m i e n t o s d e B e n e f i ­
c e n c i a . 

U n t e n i e n t e d e a l c a l d e h a pe ­
d i d o l i c e n c i a p o r se i s m e s e s de­
b i d o a m o t i v o s d e s a l u d , q u e 
j u s t i f i c a c o n e l c o r r e s p o n d i e n t e 
c e r t i f i c a d o m é d i c o . S u s o l i c i t u d 
h a s i d o a t e n d i d a y n o s u n i m o s 
a l deseo d e l a C o r p o r a c i ó n q u e 
h a c e v o t o s p o r s u p r o n t o y t o t a l 
r e s t a b l e c i m i e n t o . 

Q u e s í , q u e s í h a y b a s e p a r a 
r e c o g e r l a s q u e j a s d e l p ú b l i c o 
c u a n d o a d v i e r t e q u e l o s a r r e g l o s 
e n a c e r a s y b o r d i l l o s se h a c e n 
c o n p é s i m o g u s t o . I n v i t a m o s a l 
p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i ó n d e 
O b r a s a q u e p e r s o n a l m e n t e l o 
c o m p r u e b e e n l a s c a l l e s d e L a í n 
C a l v o y d e A v e l l a n o s . N o b a s t a 
c o n a r r o j a r a g l o m e r a d o a s f á l t i c o 
e n f í í o , y d e j a r q u e l o s p e a t o ­
n e s h a g a n l o d e m á s . S o n c h a ­
p u z a s l a m e n t a b l e s . 

— — o 
L o s a u t o m o v i l i s t a s c o n sens i ­

b i l i d a d p a s a r o n a y e r r e v i s i ó n a 
l a s i n s t a l a c i o n e s d e a l u m b r a d o 
d e s u s c o c h e s , e n l o s t a l l e r e s 
d e s i g n a d o s a l e f e c t o d e n t r o d e 
l a I V C a m p a ñ a n a c i o n a l d e 
a l u m b r a d o , p r o m o v i d a p o r l a 
J e f a t u r a C e n t r a l d e T r á f i c o . 

o 

L a f e r i a g a n a d e r a d e S a n t a 
T e r e s a e s t u v o a y e r d e s a n i m a d a 
y v i n o a s e r a l g o a s í c o m o u n 
m e r c a d o s e m a n a l — q u i z á u n 
p o c o m á s i m p o r t a n t e — e n l o 
q u e a l v a c u n o se r e f i e r e . E s t a 
f e r i a , r e l a t i v a m e n t e m o d e r n a , se 
e s t a b l e c i ó p a r a d e s c o n g e s t i o n a r 
l a d e S a n M a r t í n e n t i e m p o s 
d e m a y o r e u f o r i a g a n a d e r a . 
Q u e v u e l v a l a e u f o r i a . 

M a r t i n i l l o s 

" M á s v a l e t a r d e q u e 
n u n c a " , e s l a I d e a q u e 
t o d o s d e b e m o s I n c u l c a i 
e n l o s a d u l t o s q u e 
c r e e n q u e y a n o e s t á n 
e n e d a d p a r a a p r e n d e i 
a l e e r y a e s c r i b i r . 
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E S T R E N O D E 

¡ L a m á s e x p l o s i v a d e l a s 

p e l í c u l a s d e a c c i ó n ! 

E 

Y NOCTURNO EN BURGOS PARA 10CAIIZAR 

A UNA ANCIANA Y A SU NIETO PERDIDOS 
Estos habían salido la tarde anterior 
a buscar moras desde Villímar, y la abuela 
llegada de un pueblo, se desorientó 

L a a b u e l a q u i s o s aca r a s u 
n i e t e c i t o a l c a m p o p a r a r e c o g e r 
m o r a s , p e r o c o m o h a c i a s ó l o 
o c h o d í a s q u e l l e g ó d e s u p u e ­
b l o y n o c o n o c í a l o s c a m i n o s , 
a l e c h a r s e l a n o c h e e n c i m a , se 
d e s o r i e n t ó , d a n d o o r i g e n a s í a 
u n a a v e n t u r a q u e h a o b l i g a d o a 
e m p r e n d e r l a m á s a m p l i a o p e ­
r a c i ó n d e b ú s q u e d a p o l i c í a c a 
q u e se r e c u e r d a e n n u e s t r a c i u ­
d a d . 

L o s p r o t a g o n i s t a s d e es ta h u ­
m a n a h i s t o r i a s o n d o ñ a F l o r e n -
c i a n a V é l e z H e l g u e r a , d e 78 
a ñ o s , c a sada , n a t u r a l d e R e v i l l a 
d e l C a m p o , y s u n i e t o d e t r e s ' 
a ñ o s , F r a n c i s c o G o n z á l e z T o r r e . 
L a a b u e l a h a b í a v e n i d o d e s u 
p u e b l o p a r a p a s a r u n a t e m p o ­
r a d a e n casa d e s u h i j a , c a sada , 
e sposa d e u n t r a b a j a d o r , q u e 
t i e n e s u d o m i c i l i o e n e l b a r r i o 
d e . V i l l í m a r . 

A b u e l a y n i e t o s a l i e r o n d e l h o ­
g a r e n l a t a r d e d e l m a r t e s . E r a n 
y a l a s d i e z y v e i n t e d e l a n o ­
c h e , y l ó g i c a m e n t e a l a r m a d o s 
p o r q u e n o r e g r e s a b a n , d i e r o n c o ­
n o c i m i e n t o sus h i j o s a l a P o l i ­
c í a , u n a v e z q u e r e s u l t a r o n i n ­
f r u c t u o s o s l o s t r a b a j o s d e b ú s ­
q u e d a q u e l l e v a r o n a c a b o f a m i ­
l i a r e s y c o n v e c i n o s . 

E n v i s t a d e l g r a v e c a r i z q u e 
t o m a b a n l a s c i r c u n s t a n c i a s p o r 
t r a t a r s e d e seres i n d e f e n s o s , se 
p e n s ó e n l o p e o r ; q u é a b u e l a y 
n i e t o h a b r í a n s u f r i d o u n d e s g r a ­
c i a d o a c c i d e n t e , y b a j o este t e ­
m o r se o r g a n i z ó , c o m o d e c i m o s 
u n a v a s t a o p e r a c i ó n p o l i c í a c a d u ­
r a n t e t o d a l a n o c h e y h a s t a e l 
a m a n e c e r , e n l a q u e i n t e r v i n i e ­
r o n f u e r z a s de l a P o l i c í a m u n i ­
c i p a l , P o l i c í a A r m a d a , G u a r d i a 
C i v i l , I n s p e c t o r e s d e l C u e r p o G e ­
n e r a l d e P o l i c í a , b o m b e r o s q u e 
r a s t r i l l a r o n l o s c a ñ a v e r a l e s d e 
l o s r í o s y v e c i n o s d e V i l l í m a r 
c o n s u a l c a l d e y p á r r o c o . E n V i ­
l l í m a r se h i z o u n t o q u e g e n e r a l 
d e c a m p a n a s e n l a n o c h e y a l 
a m a n e c e r , y l a s c i t a d a s f u e r z a s 
p o l i c í a c a s y l o s b o m b e r o s u t i l i ­
z a r o n sus v e h í c u l o s c o n r e f l e c ­
t o r e s , h a c i e n d o t a m b i é n s o n a r l a 
s i r e n a d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
p a r q u e d e b o m b e r o s . L a z o n a q u e 
f u e i n t e n s a m e n t e e x p l o r a d a f u e 
l a q u e v a d e s d e V i l l í m a r h a s t a 
l a d e l a B a r r i a d a " M a n u e l Y l l e -
r a " y l o s c a m i n o s p r ó x i m o s a 
V i l l a t o r o y Q u i n t a n a d u e ñ a s . 

P e r o n o o b s t a n t e t o d o e s t e I m ­
p o r t a n t e d e s p l i e g u e d e f u e r z a s 
e n e l i n t e n t o d e h a l l a r a l a a b u e ­
l a y s u n i e t o , r e s u l t ó i n f r u c t u o ­
so, a c e n t u á n d o s e e l t e m o r d e 
q u e h a b í a n s i d o v í c t i m a s d e a l ­
g u n a d e s g r a c i a . 

S e r í a n l a s o n c e y m e d i a d e 
l a m a ñ a n a d e a y e r , m i é r c o l e s , 
c u a n d o l o s f u e r t e s l a d r i d o s d e 
u n p e r r o , p r o p i e d a d d e l d u e ñ o 
d e l a p a n a d e r í a " G u t i é r r e z " , e n 
e l c a m i n o de R e v e n g a , p r ó x i m o 
a l a c i t a d a B a r r i a d a " Y l l e r a " , 
p u s o a l p a n a d e r o e n g u a r d i a . E l 
p e r r o s e ñ a l a b a l a p a r t e t r a s e r a 
d e l a p a n a d e r í a d o n d e a p a r e c e 
l a s u a v e e s t r i b a c i ó n d e u n a p e ­
q u e ñ a m o n t a ñ a . A l l í , e f e c t i v a ­
m e n t e , se e n c o n t r a b a n l a a n c i a ­
n a y e l n i e t o . E l l a , d e s c a l z a , c o n 
s e ñ a l e s d e h a b e r p e r d i d o l o s z a ­
p a t o s , y c o n l e s i o n e s e n l a c a ­
r a , p o s i b l e m e n t e d e a l g u n a c a í ­
d a . E s t a b a s e n t a d a y e n t r e s u s 
r o p a s , p r o t e g i é n d o l e d e l f r í o , e l 
n i e t e c i t o q u e v e s t í a c a m i s i l l a y 
p a n t a l ó n c o r t o . 

L a e sposa d e l p a n a d e r o I n t r o ­
d u j o a l a a n c i a n a y a l n i ñ o e n 
l a p a n a d e r í a , o f r e c i e n d o a l a a n ­
c i a n a c a l z a d o , y a l o s d o s p a n e ­
c i l l o s . Se a v i s ó a. l a G u a r d i a C i ­

v i l d e l M o r c o , y c o m o l a a b u e l a 
e s t a b a h e r i d a f u e l l e v a d a c o n 
t o d a u r g e n c i a a l a Casa d e S o ­
c o r r o , d o n d e se l e a p r e c i a r o n 
u n a f u e r t e c o n t u s i ó n e n l a c a r a , 
g r a n d e s h e m a t o m a s e n l o e o j o s 

y u n a h e r i d a c o n t u s a e n e l se­
g u n d o d e d o d e l p i e d e r e c h o . U n 
t a x i s t a l a l l e v ó a casa , d o n d e 
t a m b i é n f u e d e p o s i t a d o e l n i ñ o 
e n p e r f e c t o e s t a d o d e s a l u d , r e ­
g i s t r á n d o s e l a s c o n s i g u i e n t e s es­
cenas d e e m o c i ó n q u e p u e d e 
i m a g i n a r s e e l l e c t o r . Y a l l í a c a b ó 
l a d r a m á t i c a a v e n t u r a . 

E l SORTEO DE LA HISPANIDAD 

Veinticinco millones de pesetas 
para la séptima serie 
del 28.384 (premio (gordo)) 

T o d a s l a s s e r í e s d e l p r e m i o m a y o r 

v e n d i d a s e n M a d r i d 

V a l l a d o l i d ( L o g o s ) . — N ú m e ­
r o s p r e m i a d o s e n e l s o r t e o ex­
t r a o r d i n a r i o d e l a H i s p a n i o a d 
d e l a L o t e r í a N a c i o n a l , c e l e b r a ­
d o h o y e n e s t a c a p i t a l . 

P r e m i a d o c o n 7.500.000 pese­
t a s e l 

N ú m e r o 2 8 . 3 9 4 

q u e h a c o r r e s p o n d i d o e n 
o c h o s e r i e s a M a d r i d . 

sus 

MUNDO LABORAL 
S e v i l l a ( C i f r a ) . — L a M a ­

g i s t r a t u r a d e T r a b a j o n ú m e ­
r o 1 d e S e v i l l a h a h e c h o p ú ­
b l i c o h o y s u f a l l o e n e l j u i ­
c i o p r o m o v i d o p o r l o . , t r a b a ­
j a d o r e s d e " E n t r e c a n a l e s y 
T a v o r a , S . A . " c o n t r a l a e m ­
p r e s a , d e c l a r a n d o q u e l o s t r a ­
b a j a d o r e s a f e c t a d o s p o r e l 
c o n f l i c t o c o l e c t i v o s o n d e 
p l a n t i l l a fija y , e n c o n s e c u e n ­
c i a , c o n d e n a n d o a l a e m p r e s a 
a q u e l o s r e a d m i t a e n s u s 
p u e s t o s d e t r a b a j o y l e s a b o -

l o s s a l a r i o s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s a l t i e m p o t r a i l s c u r r i d o e n ­
t r e l o s d e s p e d i d o s y 1 ^ r e a d ­
m i s i ó n . 

P O N E N F I N A STJ R E C L U ­
S I O N V O L U N T A R I A 

S e v i l l a ( C i f r a ) . — A l a s 
n u e v e d e e s t a n o c h e h a n d a ­
d o p o r t e r m i n a d a s u r e c l u s i ó n 

Fabulosa 
imaginación • ^ 

j m BROWN 
RAQDIX 
burtREYNOLI 
hm&DOUUMS-MIOIBUBr 
BWSGOKGAST 

KAtnWSQMnZ/IOMCKX 
CUnWNDrISISBB 

COLOR D E LUXE 

U n O e s t e . . . ¡ n e t o ! . . . ¡ p u r o ! 

s i n s o f i s t i c a r 

F I L M A D O E N M A R A V I L L O S O C O L O R - L Ü X E 

¡ c o n R A Q U E L W E L C H ! 

¡ ¡ C U I D A D O ! 
e s t a g r a n d i o s a p e l í c u l a t i e n e u n 

m e n s a j e . 

( R i e u r o s a m a y o r e s 1 8 a n o s ) 

SANTA CRUZ 
DE JUARROS 

S e h a l l a v a c a n t e l a 
c a s a t a b e r n a . I n f o r m e s : 

E L A L C A L D E 

U n g r a n I n t e r é s h a d e s p e r t a ­
d o e n n u e s t r a c i u d a d , e l e s t r e ­
n o d e l ú l t i m o film d e l g r a n r e a ­
l i z a d o r p o l a c o : R O M A N P O -
L A N S K I . 

T o d o s l o s a f i c i o n a d o s a l c i ­
n e c o n o c e n e l t r a b a j o d e e s t e 
r e a l i z a d o r , m u n d i a l m e n t e c o n s i ­
d e r a d o c o m o e l g e n i o d e l a 
c i n e m a t o g r a f í a a c t u a l . 

U n o d e l o s g r a n d e s m é r i t o s 
d e P o l a n s k i es s u f a b u l o s a i m a ­
g i n a c i ó n p a r a c r e a r p e r s o n a j e s 
e h i s t o r i a s , i m a g i n a c i ó n s i e m ­
p r e a y u d a d a p o r s u g r a n i n t u i ­
c i ó n y s u e m i n e n t e s e n t i d o (es­
t é t i c o d e l a r t e . 

E n s u ú l t i m a p r o d u c c i ó n : 
« E L B A I L E D E L O S V A M P I ­
R O S » , se n o s r e v e l a c o m o u n 
f a n t á s t i c o h u m o r i s t a , a l e m ­
p l e a r t o d o s l o s e l e m e n t o s c l a ­
v e s d e l as p e l í c u l a s d e t e r r o r , 
p a r a c o n v e r t i r l o s e n u n a sensa­
c i o n a l s á t i r a , p l e n a d e p i c a r e s 
c a , I n t r i g a y d i v e r t i m i e n t o , e n 
u n a c o m b i n a c i ó n m a g i s t r a l , a l ­
g o , q u e h a s t a P o l o n s k i n a d i e 
se h a b í a a t r e v i d o a I n t e n t a r . 

E l e m p l e o d e l c o l o r e n Po­
l a n s k i es t a n p e r s o n a l c o m o 
t o d a s u o b r a , c o n s i g u i e n d o u n o s 
e f e c t o s s o r p r e n d e n t e s e n e l es­
p e c t a d o r , a l c r e a r e l « c l i m a x » 
n e c e s a r i o e n e l q u e ^e v a des­
e n v o l v i e n d o e l p e n s a m i e n t o d e l 
a u t o n 

L o s p r o t a g o n i s t a s d e « E L 
B A I L E D E L O S V A M P I R O S » , 
l o g r a n u n t r a b a j o d e a n t o l o g í a , 
e n c a b e z a d o s p o r l a d e s a f o r t u ­
n a d a e s p o s a d e P o l a n s k i : l a 
e s p l é n d i d a y s u g e s t i v a S H A R O N 
T A T E , r e c i e n t e m e n t e a s e s i n a d a 
e n s u r e s i d e n c i a , j u n t o a u n o s 
a m i g o s e n c i r c u n s t a n c i a s e x t r a ­
ñ a s y q u e t a n t o h a a i r e a d o l a 
P r e n s a m u n d i a l . 

L a p e l í c u l a es u n a d e l a s m á s 
I m p o r t a n t e s p r o d u c c i o n e s M e ­
t r o G o l d w y n M a y e r , r o d a d a e n 
T e c n i c o l o r y P a n a v i s i ó n . 

E n s u m a q u e n o d u d a m o s q u e 
e l e s t r e n o d e « E L B A I L E D E 
L O S V A M P I R O S » , c o n s t i t u i r á u n 
g r a n é x i t o d e l C i n e A v e n i d a . 

C o l i s e o H O Y 
UN PRIMIfl QUE HARA HISIORIA 

RAPHAEL 
E L I D O L O D E L A J U V E N T U D E N S U M E J O R 

P E L I C U L A 

' A L P O N E R S E E L S O L 

L a h o r a d e l a s p i s t o l a s 
J A M E S G A R N E R — J A S O N R O B A R O S 

J a m á s s e v i o u n f i l m d e l O e s t e c o n t a n t a e m o c i ó n , 

d r a m a , v i o l e n c i a y " suspense** . 

v o l u n t a r i a e n l a p a r r o q u i a d e l 
S a g r a r i o , d e l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l , l a s s e s e n t a p e r s o n a s 
q u e e n e l l a s e i n s t a l a r o n e n 
l a t a r d e d e l l u n e s p a r a p r o ­
t e s t a r c o n t r a l o s d e s p i d o s 
d e c r e t a d o s e n l a e m p r e s a " E n ­
t r e c a n a l e s y T a v o r a , S . A . " . 

C O N F L I C T O E N L A . E M P R E ­
S A " C O L O M I N A G . S E ­
R R A N O ' * 

S e v i l l a ( C i f r a ) . — C o n t i n ú a 
e s t a m a ñ a n a l a i n a c t i v i d a d 
t o t a l e n l a s o b r e s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e l a e m p r e s a " C o -
l o m i n a G . S e r r a n o " , e n l a l o ­
c a l i d a d d e S a n J o s é d e l a 
R i n c o n a d a . E n u n n u e v o i n ­
t e n t o d e a l c a n z a r u n a s o l u ­
c i ó n a l c o n f l i c t o , e n l a C a s a 
S i n d i c a l t u v o l u g a r a y e r u n a 
r e u n i ó n q u e se p r o l o n g ó h a s t a 
a l t a s h o r a s d e l a n o c h e , c o n 
a s i s t e n c i a d e u n a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l o s e n l a c e s s i n d i c a l e s 
y o t r a d e l a e m p r e s a . 

S e c o n v i n o e n l a r e u n i ó n 
q u e l a e m p r e s a , c o n c a r á c t e r 
v o l u n t a r i o , a b o n a r í a a l o s 
t r e s c i e n t o s t r a b a j a d o r e s u n a s 
d i f e r e n c i a s e n s u s r e m u n e ­
r a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
M a y o y J u n i o , e s t a n d o d i s ­
p u e s t a a d e m á s a r e v i s a r c u a ­
l e s q u i e r a o t r a s d i f e r e n c i a s q u e 
p u d i e r a n e x i s t i r . A c a m b i o , 
l o s t r a b a j a d o r e s d e b e r í a n 
r e i n t e g r a r s e ^ a s u s p u e s t o s h o y 
p o r l a m a ñ a n a ; l o s e n l a c e s 
s i n d i c a l e s m a n i f e s t a r o n s u 
c o n f o r m i d a d c o n e l a c u e r d o , 
p e r o s e r í a n l o s t r . b a j a d o r e s 
q u i e n e s h a b r í a n d e d e c i d i r . 

E s t a m a ñ a n a , s e g ú n i n f o r ­
m a a " C i f r a " e l d i r e c t o r d e 
l a e m p r e s a n o s e h a p r e s e n ­
t a d o a l a s o b r a s n i n g ú n t r a ­
b a j a d o r , c o n l o c u a l l a e m ­
p r e s a se c o n s i d e r a d e s l i g a d a 
d e l a n t e r i o r c o m p r o m i s o y d e ­
j a r á p a s o a l a s a c c i o n e s l e g a ­
l e s q u e c o r r e s p o n d a n . M i e n ­
t r a s t a n t o , a l r e d e d o r d e d o s ­
c i e n t o s t r a b a j a d o r e s d e e s t a 
e m p r e s a c o n t i n ú a n v o l u n t a r i a ­
m e n t e r e c l u i d o s e n l a c a p i l l a 
d e l c o n v e n t o - c o l e g i o d e r e l i ­
g i o s a s d e i a D o c t r i n a C r i s t i a ­
n a , e n d o n d e h a n p a s a d o l a 
n o c h e . 

A C U E R D O S O B R ü l C O N ­
F L I C T O S C O L E C T I V O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a S e c ­
c i ó n S o c i a l C e n t r a l d e l S i n ­
d i c a t o n a c i o n a l d e l a M a d e r a , 
e n u n e x t e n s o c o n j u n t o d e 
a c u e r d o s , e x p r e s a l a c o n v e ­
n i e n c i a d e q u e a l a l u z d e l 
a r t í c u l o 2 2 2 d e l C ó d i g o P e n a l 
s e d e f i n a n c o n t o d a c l a r i d a d 
l o s c o n f l i c t o s c o l e c t i v o s d e t a l 
m a n e r a , q u e e n e l l o s i n t e r ­
v e n g a n l a s M a g i s t r a t u r a s d e 
T r a b a j o , d i c e h o y e l S e r v i c i o 
d e I n f o r m a c i ó n S i n d i c a l . 

E l p r e m i o e s p e c i a l h a c o ­
r r e s p o n d i d o a l a s é p t i m a 
s e r i e d e l c i t a d o n ú m e r o 28.394, 
c u y a s e r i e h a o b t e n i d o , a d e m á s 
d e l p r e m i o d e 7.500.000 p e s e t a s 
o t r o a d i c i o n a l d e 17.500.000 pe ­
s e t a s . 

T i e n e n p r e m i o d e 150.000 pe ­
se ta s c a d a u n o , l o s n ú m e r o s 
28.393 y 28.395, a n t e r i o r y pos ­
t e r i o r a l « g o r d o » . 

C e n t e n a s , c o n 10.000 pe se t a s : 
t o d o s l o s n ú m e r o s c o m p r e n d i ­
d o s e n t r e 28.301 y e l 28.400 i n ­
c l u s i v e , e x c e p t o e l n ú m e r o 
28.394. 

H a y 799 p r e m i o s d e 10.000 pe ­
se t a s p a r a t o d o s l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 94. 

Y o t r o s 7.999 r e i n t e g r o s d e 
1.000 p e s e t a s p a r a t o d o s l o s 
n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 4 . 

P r e m i a d o c o n t r e s m i l l o n e s d e 
p e s e t a s e l 

N ú m e r o 3 . 6 3 4 

q u e h a c o r r e s p o n d i d o a B a r ­
c e l o n a , V i t o r i a , S a n t i a g o d e 
C o m p o s t e l a , S u e c a , B i l b a o y 
M a d r i d . 

L o s n ú m e r o s 3.633 y 3.635, a n ­
t e r i o r y p o s t e r i o r , t i e n e n p r e ­
m i o s d e 51.750 p e s e t a s c a d a 
u n o . 

H a y 99 p r e m i o s p a r a l a s c e n ­
t e n a s , d e d i e z m i l p e s e t a s , p a r a 
l o s n ú m e r o s c o m p r e n d i d o s e n t r e 
e l 3.601 a l 3.700, i n c l u s i v e ex­
c e p t o e l n ú m e r o 3.634. 

Y 799 p r e m i o s d e d i e z m i l pe ­
s e t a s p a r a t o d o s l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 34. 

P r e m i a d o s c o n 750.000 pe se t a s , 
l o s n ú m e r o s 

C L A S E S G R A T U I T A S 

D E A R T E S A N I A 

P a r a v a r o n e s 

y s e ñ o r i t a s 

C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s h a 
c o m e n z a d o u n n u e v o c u r s o d e 
c lases g r a t u i t a s d e A r t e s a n í a e n 
m a d e r a , d e s i e t e a n u e v e d e l a 
n o c h e , e n e l t a l l e r p r o t e g i d o p o r 
A r t e s a n í a N a c i o n a l , e n G e n e r a l 
M o l a , 9. 

L a s e n s e ñ a n z a s a b a r c a n t o r n o 
y t a l l a , e b a n i s t e r í a , b a r n i z a d o , 
c a r p i n t e r í a , t a p i c e r í a y m a q u i ­
n i s t a t u p i s t a . 

C u a n t a s p e r s o n a s d e s e e n as is­
t i r a l a s c lases p u e d e n i n f o r m a r ­
se e n e l p r o p i o t c - l l e r . a d v i r t i é n ­
dose q u e las p l a z a s s o n l i m i t a d a s 
p o r cada e s p e c i a l i d a d . 

L a s c lases g r a t u i t a s d e A r t e ­
s a n í a q u e v i e n e n c e l e b r á n d o s e 
e n e l t a l l e r p r o t e g i d o q u e l a O b r a 
N a c i o n a l d e A r t e s a i . í a t i e n e e n 
l a c a l l e g e n e r a l M o l a , n ú m e r o 
19, c o m p r e n d e n t a m b i é n , c o n e n ­
s e ñ a n z a p a r a s e ñ o r i t a s , a base 
d e e s p e c i a l i d a d e s de t o r n o y t a ­
l l a , e b a n i s t e r í a , c a r p i n t e r í a , d o ­
r a d o r a r t í s t i c o , b a r n i z a d o r y m a -
q u i n l s t a t u p i s t a . 

P u e d e n e f e c t u a r s e l a s i n s c r l p 
c í o n e s e n d i c h o s t a l l e r e s , de s i e t e 
a n u e v e d e l a n o c h e . 

C A T O L I C O S B U R G A L E -
S E S , c u m p l i d v u e s t r a 
o b l i g a c i ó n a p o s t ó l i c a q u e 
el C o n c i l i o o s i m p u s o 
O j o a l a F i e s t a d e C r i s ­
t o R e y y a p r ó x i m o : 25'26 
de cate me». 

SALON CLUB CICLISTA 
H O Y , J U E V E S , 7 'SO 

G R A N B A I L E D E J U V E N T U D 

A C T U A N D O D O S O R Q U E S T A S 

L A J A U R I A H U M A N A 

( I d o l o s d e l a j u v e n t u d ) , y 

« O R Q U E S T A T A Y M A » 

C I N E C O N S U L A D O 
H O Y , s e n s a c i o n a l e s t r e n o d e u n f i l m q u e r e v e l a las 
t e n t a c i o n e s d e u n m u n d o d o m i n a d o p o r e l v i c i o y i a 
a m b i c i ó n . 

M A G D A K D N O P K A 

9 

s k f & n t 

^ O ^ l v ^ R E L l - l E A S T M A N C O L O R 

S u c o r r o m p i d o c e r e b r o n o t e n í a s i t i o p a r a e l v e r d a ­
d e r o a m o r . 
C o m o u n d e s a f í o a l d e s t i n o , " S A T A N I K " , u n a e s c u l t u ­
r a l m u j e r , h a c e r e a l i d a d e l m i t o d e F a u s t o . 

E n s e s ' o n e s d e 5 ' 30 - 7 ' 4 5 y 1 0 ' 4 5 

3 5 . 6 9 3 

q u e h a c o r r e s p o n d i d o a Sego-
v i a , M a d r i d , B a r c e l o n a , V a l e n ­
c i a , S a n t a n d e r , Z a r a g o z a y M á ­
l a g a . 

HOY 

E S T R E N O F U E R A D E S E R I E 

S H A R O N T A T E y P O L A N S K I 

( L A T R I S T E A C T U A L I D A D D E H O L L T . V O O D ) 

4 2 . 3 2 8 

q u e h a c o r r e s p o n d i d o a M a ­
d r i d , e n t o d a s s u s s e r i e s . 

;—O— 
P r e m i a d o s c o n 250.000 p e s e t a s 

l o s n ú m e r o s : 

3.982, q u e h a c o r r e s p o n d i d o a 
B a r c e l o n a ( d o s s e r i e s ) , B a d a j o z , 
R e n t e r í a , C i e z a , S e v i l l a , E j e a 
d e l o s C a b a l l e r o s y M a d r i d . 

78.073, q u e h a c o r r e s p o n d i d o 
a Z a r a g o z a , A l b a c e t e , B a r c e l o n a , 
T a r r a s a , V a l e n c i a , C a r t a g e n a , 
S a n t a n d e r y M a d r i d . 

46.084, q u e h a c o r r e s p o n d i d o 
a A g u i l a r d e C a m p ó o , e n t o d a s 
s u s s e r i e s . 

P r e m i a d o s c o n c i e n m i l pe­
s e t a s l o s n ú m e r o s 45.088, 37.777 
y 27.180. 

P r e m i o s d e c i n c u e n t a m i l pe ­
s e t a s c a d a u n o p a r a l o s n ú m e ­
r o s t e r m i n a d o s e n 2.219 y 2.993. 

P r e m i o s d e d i e z m i l pese­
t a s p a r a l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­
d o s e n : 

059 — 134 
339 - 393 
623 - 632 
893 y 964. 

180 — 257 — 288 
471 — 533 — 561 
776 — 827 — 886 

J A C K M a c G O W R A N 

S H A R O N TflIE 
A L F I E B A S S 

R O M A N P O L A N S K I 

. j . CO-ESTRELLAS 

DIRECTOR; 
R O M A N POLANSKI 

U n a v i d a e q u i v o c a d a r o t a p o r l a v i o l e n c i a d e u n o s 
d e s a l m a d o s . 

L a ú l t i m a p e l í c u l a d e l a m a l o g r a d a S H A R O N T A T E 
v i l m e n t e a s e s i n a d a e n C h i c a g o . 

E l f i l m q u e t r i u n f a a c t u a l m e n t e e n t o d a E S P A Ñ A 

C I N E C A L A T R A V A S 

D e s d e H O Y , J 

m á s c o l o s a l y 

U E V E S , t i e n e e l h o n o r d e p r e s e n t a r e l 

e s p e c t a c u l a r E S T R E N O , a e s c a l a m u n c l i a l 

fQffi UmladAr t i s ta i 

^ tKA PWMQON HARRV SaITZMAN 

B a t a l l a d e 
I n g l a t e r r a 

(BATTLE OF BRTEAINl 

H a r r y A n o k w s - M i c h a e l C a i n e T r e v o r H o w a r o Cur t Ju rgens IanMcShane 

Michael Redgrave-Ralph RichardsonJJoberi Shaw-Patr ick W y m a r k S u s a n n a h Y o r k 

K S a l t z m a n y S.Benjamin Fisz-James Kennaway y W u f r e d Greatorex — . « G u i HAmTDi»-«jECHNia]iOR-í««RwisioN 

L A F A B U L O S A E P O P E Y A D E L O S C A B A L L E R O S D E L C I E L O 

" N U N C A T A N T O S D E B I E R O N T A N T O A T A N P O C O S " C W . C h m c h i U ) 

S e s i o n e s : 5 , 7 ' 4 5 n u m e r a d a y l O ' é S 

( A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 1 8 A Ñ O S ) 
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DISCURSO 
DEl CAUDILLO 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

^ í r t í u de servicio que ponéig 

" r o ^ 0 gran 9:atitud a S 
. Znvud. Se puede decir que la 
? V Z t u d me hizo a mi porque 
* m juventud, combattendo en 
óe rampo, de batalla, he reex-
l0$, .nn aenerosided su impulso 
b «ovo V n c a ha faltado en 
y f s yJnbates la juventud. Por 
Í o A s i d e r o que es la firme 
' " L a n z a de España, la can -

de esta obra, la discipltr 
" f v sobre todo que sean a u t é n -

l aue cuesta trabajo algunas 
^%'s.pero *ue e una gloria. 

Muchas gracias a todos, mu-
J ? ; felicidades os deseo y que 

r^tinuemos juntos esta empre-
pora conducir a la juventud 

L r su mejor camino. 
^ A r r i b a España!". 

EL SINODO INSISTE EN EL PRINCIPIO DEL PODER 
COLEGIAL DE LOS OBISPOS JUNTO AL PAPA 

« O r a c i ó n v s e r e n i d a d » recomienda el P o n t í f i c e 
C i u d a d del V a t i c a n o ( E f e ) . 

L a t e r c e r a s e s i ó n de l S í n o d o 
a l a que as i s t i eron 141 P a ­
dres, fue pres id ida por el 
C a r d e n a l Angelo Ross i , a r z ­
obispo de S a n Pab lo ( B r a ­
s i l ) , delegado de t u r n o . 

E l C a r d e n a l pres idente h i ­
zo n o t a r que l a d i s c u s i ó n so­
bre l a p a r t e d o c t r i n a l c o n ­
t i n u a r á h a s t a que c o n c l u y a 
l a l i s t a de los Inscr i tos p a r a 
h a b l a r y a n u n c i ó que des­
p u é s se p e d i r á a los P a d r e s 
que m a n i f i e s t e n s u parecer , 
respecto a l a d i s c u s i ó n e n 
torno a l a r e l a c i ó n de l C a r ­
d e n a l S e p e r . 

S e g u i d a m e n t e , el s e c r e t a -

Renuncia a su 
de Rochester (Nueva York) 
el obispo Dr. Fulton Sheen 

E l « a p ó s t o l de l a r a d í o y de l a 
t e l e v i s i ó n » tiene 7 4 a ñ o s de edad 

Nueva York (Efe) . — E l obis­
po Fulton J . Sheen, prelado de 
Rochester y uno de los m á s f a ­
mosos predicadores y evangeli-
zadores de la Iglesia Catól ica , 
anunció hoy su renuncia a la 
diócesis de Rochester. E l obis­
po Sheen cuenta 74 a ñ o s de 
edad. 

Fulton Sheen, nac ió en I l l i ­

nois en 1895, habiendo cursado 
estudios en el Seminario de S a n 
Pablo, en Pretoria, Iljinois y 
estudios superiores en l a U n i ­
versidad de Lovaina y el C o ­
legio Evangé l i co de Roma. 

F u e ordenado sacerdote en 
1019 y c o m e n z ó a ser conocido 
como el "apóstol de la radio", 
por medio de un programa dia­
rio, comenzado en 1930. 

E n 1952, c o m e n z ó su aposto­
lado a través de la te levis ión 
con un programa religioso que 
le va l ió numerosos premios en­
tre ellos un "Enuny". 

E l "apóstol de la radio y te­
lev i s ión" como era conocido, t u ­
vo activa part ic ipac ión en la 
convers ión al catolicismo de fi­
guras norteamericanas tan co­
nocidas como Henry F o r d n , el 
comunista Louls Budenz, Clare 
Booth y Hewwood Broun. 

S e r á sustituido en las tareas 
pastorales por m o n s e ñ o r Joseph 
Lloyud Hogan, de 54 a ñ o s , has­
t a ahora párroco de la Iglesia de 
S a n t a Margarita de Rochester, 
Nueva York. 

S. S. EL PAPA BENDICE A LOS 
TRABAJADORES ESPAfWS 
(Viene de primera p á g i n a ) 

la Basílica de S a n Pedro, d ir i ­
gida a dos grupos de dirigien­
tes y jóvenes de la Ciudad de 
los Muchachos "Cruz de los 
Angeles", de Asturias (Espa-
fia) y de la "Ciudad de los n i - i 
ños" de Monterrey (Méj ico ) . 
"Nos llenan de gozo pastoral 
—hizo notar— obras como é s ­
tas, encaminadas a remediar 
soledades angustiosas y a for­
mar hombres que cumplan su 
misión en la sociedad y en l a 
Iglesia". 

VA A D E C L A R A R E N B R E V E 
A SANTA T E R E S A « D O C ­
TORA D E L A I G L E S I A " 

Ciudad del Vaticano (Efe) .— 
fueron excepc íonalmente nume­
rosos los grupos de peregrinos 
españoles que hoy asistieron "v 
« audiencia general del Papa. 
Eran más de diez peregrinacio­
nes, con numerosos f íe les cada 
unas y procedentes de diversas 
regiones y provincias españolas . 

El Papa tuvo palabras e s p é ­
jales para con el Cardenal 
arzobispo de Toledo que as is t ió 
a la audiencia general y en su 
oreve coloquio con él se refirió 
«• Ja festividad de Santa Tere­
sa de jesúS) CUya.fiesta ^ c e . 
r f a b a hoy, reafirmando su 
atención de declararla en bre-
e oficialmente "Doctora de la 

•iglesia". 

Entre los grupos e spaño le s 
«sistentes a ia audiencia, í l -
c ,^ también una peregrina-

N a r — 2 ^ POr la Empre -
sidida 

presidente de la Conferencia 
episcopal. 

T e r m i n ó sus breves pero cor­
diales palabras con un brindis 
"A la noble y cató l i ca nac ión 
española" . 

Misa por el alma 
de la Reina Victoria 
en Estéril 

P r e s i d i e r o n l o s C o n d e s 

d e B a r c e l o n a 

Madrid (Logos).—Los Condes 
de Barcelona, don Juan y doña 
Mercedes presidieron esta tarde 
en la pairoquia d S a n Antonio, 
de Estodl , u n a misa en sufra­
gio del a lma de Su Majestad 
l a Re ina d o ñ a Victoria Euge­
nia, a l cumplirse los seis meses 
de su fallecimiento. 

Junto a los Condes de Barce ­
lona asistieron a la misa su 
h i j a la Infanta d o ñ a Margarita, 
el Duque de Parma, don R o ­
berto —hijo del hermano m a ­
yor de don Javier de B o r b ó n -
P a r m a r - , el ex-Rey Humberto 
de I ta l ia y alto personal de la 
Embajada española , así como 
españo le s residentes en Lisboa 
y portugueses amigos de los Con­
des de Barcelona. 

rio genera l , m o n s e ñ o r R u ­
b í n , c o m u n i c ó que l a s e g u n ­
d a p a r t e de l e squema pro­
puesto a l estudio del S í n o d o 
—re lac iones de las conferen­
c i a s episcopales con l a S a n ­
t a S e d e — se d i s c u t i r á e n los 
c í r c u l o s menores . T a l e s c í r c u ­
los h a n sido const i tu idos e n 
n ú m e r o de nueve . 

Hoy, t o d a v í a e n l a d i s c u ­
s i ó n de l a p r i m e r a p a r t e 
—aspecto d o c t r i n a l del te­
m a — h a b l a r o n a lgunos P a ­
dres e n n o m b r e de sus r e s ­
p e c t i v a s c o n f e r e n c i a s ep i s ­
copales, pero y a i n t e r v i n i e r o n 
t a m b i é n otros dos con c a ­
r á c t e r p e r s o n a l , los C a r d e ­
n a l e s T e r e n c e , J . Cooke a r z ­
obispo de N u e v a Y o r k y 
K a r l W o j t y l a , arzobispo de 
C r a c o v i a y otros seis en c a ­
l i d a d de jefes de d í c a s t e r i o s 
de l a C u r i a r o m a n a . 

E n l a s in tervenc iones de 
h o y se h a ins i s t ido e n l a i m ­
p o r t a n c i a de l p r í c í p í o de l po­
der colegia l de los obispos 
j u n t o a l P a p a . A l i g u a l que 
e n d í a s pasados h a n h a b l a ­
do var io s obispos de l t ercer 
m u n d o , que p i d e n sobre to­
do e x t r e m a c l a r i d a d , t a n t o e n 
los coloquios entre los ob i s ­
pos como e n los textos e x a ­
m i n a d o s por e l S í n o d o . A l ­
guno — c o n c r e t a m e n t e e l 
arzobispo de P a n a m á — h a 
h e c h o n o t a r l a neces idad de 
u n es fuerzo m e t o d o l ó g i c o 
p a r a resolver los p r o b l e m a s 
de l a c o l e g í a l i d a d , p a r t i e n d o 
de l a s ex igenc ias concre tas 
de nuestro t iempo y de í a 
I g l e s i a de este t iempo. O t r o 
— e l pres idente de l a C o n f e ­
d e r a c i ó n episcopal s u i z a — h a 
propuesto e n c a r g a r a l a co­
m i s i ó n t e o l ó g i c a i n t e r n a c i o ­
n a l de p r o f u n d i z a r l a doc­
t r i n a de la c o l e g í a l i d a d a ñ a ­
diendo a l a c o m i s i ó n a lgunos 
exponentes d e l episcopado 
m u n d i a l . 

" O R A C I O N T 
P I D E S. S . 

S E R E N I D A D ' 

C i u d a d de l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l P a p a Pab lo V I h a hecho 
u n a espec ia l e x h o r t a c i ó n a 
o r a r p o r el S í n o d o de obis­
pos que se r e ú n e a c t u a l m e n ­
te y h a r e c o m e n d a d o sere ­
n i d a d de j u i c i o sobre este 
acontec imiento de l a v i d a de 
l a I g l e s i a C a t ó l i c a , e n e l dis 
curso p r o n u n c i a d o es ta m a ­
ñ a n a d u r a n t e l a a u d i e n c i a 
g e n e r a l e n l a b a s í l i c a de S a n 
Pedro , e n p r e s e n c i a de v a ­
r ios m i l l a r e s de fieles p r o ­
cedentes de diversos p a í s e s . 

"No r e n u n c i a m o s a p e d i ­
ros — d i j o — dos cosas . L a 
p r i m e r a es l a s eren idad de 
j u i c i o a c e r c a de todo lo re­
ferente a este m i s m o aconte­
c imiento . No debe d iv id ir los 
á n i m o s , s ino unir los . No de­
be d i s m i n u i r l a c o n f i a n z a en 
l a s personas y e n l a s i n s t i ­
tuc iones de l a Ig l e s ia , s ino , 
m á s b i en , e d u c a r n o s a reco 
nocer los m é r i t o s y l a s bue­
n a s t endenc ias . No debe ex­
c i t a r en nosotros l a s icolo­
g í a , como se dice de los 
"tifosi" (af ic ionados depor t i ­
vos) que d r a m a t i z a n l a s co­
sas r e c u r r i e n d o a expresio­
n e s superf ic ia les o conven­
cionales , s ino que debe, por 
el c o n t r a r í o , i n v i t a r n o s a 
c o n s i d e r a r c ó m o es posible 
a todos, l a s cuest iones e n 
e x a m e n s e g ú n v e r d a d , se­
g ú n el designio de Dios , y 
n o s e g ú n la s i c o l o g í a voluble 
y a veces hos t i l de l a opi­
n i ó n p ú b l i c a " . 

" S e r á necesar io t a l vez 
— i n s i s t i ó el S a n t o P a d r e -
r e a l i z a r u n esfuerzo de se­
r e n i d a d y de ser iedad. I n ­
c luso todos aquel los que son 
espectadores de este m o m e n ­
to h i s t ó r i c o de l a I g l e s i a y 
p e n s a m o s que lo son todos 
s u s h i j o s f ie les que deben 
r o d e a r l a de amor" . 

" Y a h o r a os pedimos u n a 
s e g u n d a cosa en e s ta o c a ­
s i ó n — p r o s i g u i ó e l P a p a — , 
l a o r a c i ó n , u n a o r a c i ó n m á s 
i n t e n s a y f i l i a l por l a M a ­
d r e Ig les ia . S o n graves los 
intereses suyos que se e n ­
c u e n t r a n e n estudio, como 
p r e c i s a ciertos e lementos 
const i tuc ionales , de los que 

puede depender su t r a n q u i ­
l i d a d y s u e f ic ienc ia . E s t a es 
u n a de esas h o r a s e n l a s que 
se adv ier te c ó m o l a a c c i ó n 
h u m a n a a u n b ien in tenc io ­
n a d a y v o l u n t a r i o s a , es p o r 
s i m i s m a insuf ic iente p a r a a l ­
c a n z a r los f ines que se pro ­
p o n e o que se debe propo­
n e r . E s necesar io l a i n t e r ­
c e s i ó n de los santos". 

T r a s de recordar l a s p a ­
l a b r a s de l S e ñ o r a sus dis­
c í p u l o s que n o h a b í a n l l e ­
gado a comprender u n exor­
c i smo milagroso . " E s nece ­
s a r i o e n este caso o r a c i ó n 
y ayuno", e l S a n t o P a d r e 
c o n c l u y ó s u a l o c u c i ó n invo­
c a n d o l a i n t e r v e n c i ó n de l 
E s p í r i t u S a n t o , de los g r a n ­
des santos , de l a V i r g e n e s ­
p e c i a l m e n t e y recordando 
u n a a n t i q u í s i m a f ó r m u l a de 
o r a c i ó n , p a r a l a I g l e s i a que 
dice a s í : "Por l a S a n t a I g l e ­
s i a C a t ó l i c a y A p o s t ó l i c a , e x ­
t e n d i d a de c o n f í n a c o n f m , 
oremos con e l f i n de que e l 
S e ñ o r l a conserve fuerte y 
n o a g i t a d a por l a s o leadas y 
l a de f i enda h a s t a l a c o n s u ­
m a c i ó n de los siglos, f u n d a ­
d a sobre l a p i e d r a . A s í o r a ­
mos . . ." 

D E T I E N E N A D O S 
S A C E R D O T E S 

R o m a ( E f e ) . — D o s sacerdo­
tes "solidarios", de n a c i o n a ­
l i d a d h o l a n d e s a , h a n sido 
detenidos en l a m a ñ a n a de 
hoy por agentes de l a P o l i ­
c í a i t a l i a n a , e n l a p l a z a de 
S a n Pedro , c u a n d o d i s t r i ­
b u í a n u n mani f i e s to e n t r e los 
fieles que a c u d í a n a l a a u ­
d i e n c i a g e n e r a l de S u S a n ­
t i d a d el P a p a Pab lo V I . 

L o s dos sacerdotes — H a n k 
H e l l e n a a r y W i l l J a n s e n — 
fueron t ras ladados a u n a C o ­
m i s a r í a c e r c a n a , p a r a u n 
c o n t r o l de ident idad . Des ­
p u é s de ser interrogados , h a n 
sido puestos en l ibertad a 
ú l t i m a h o r a de es ta tarde . 

E l mani f i e s to que d i s t r i ­

b u í a n e s t á f i r m a d o p o r 
sacerdotes de d i v e r s a s n a c i o ­
n a l i d a d e s , as i s tentes a l a 
a s a m b l e a que se r e ú n e e n 
estos d í a s e n l a F a c u l t a d de 
T e o l o g í a Valdese , de R o m a , 
y su texto cont iene c r í t i c a s 
a l a a c t u a l o r g a n i z a c i ó n de 
l a I g l e s i a y c a r a c t e r í s t i c a s 
de l a a c t i t u d de ese grupo. 

P A R E C E Q U E D U R A R A 
T R E S S E M A N A S 

Ciudad del Vaticano (Logos). 
Se prevé que el S í n o d o de los 
obispos durará unas tres se­
manas. E s t á previsto un en­
cuentro de los Padres sinodia-
les con la Sagrada Congrega­
c ión para los obispos y otro con 
la Sagrada Congregación para el 
Clero. E n estos encuentros los 
Cardenales responsables de di­
chos dicasterios e x p o n d r á n a 
los Padres sinodiales la proble­
mát ica eclesial de la hora ac­
tual para que los obispos de 
todo el Mundo tomen conoci­
miento de la v i s ión que tienen 
sobre la misma las congregacio­
nes romanas y expongan los 
propios puntos de vista. 

T O T A L A P E R T U R A 
I N F O R M A T I V A 

C i u d a d de l V a t i c a n o ( L e ­
gos). — E l S í n o d o de loa 
Obispos h a abierto to ta lmen­
te las compuertas de l a i n ­
f o r m a c i ó n . L a of icina de 
P r e n s a d e l mismo d a r á esta 
vez m u c h a m a y o r i n f o r m a ­
c i ó n que en l a anter ior s e s i ó n , 
ce lebrada e n Octubre de 
1967. L o s cinco sacerdotes 
periodistas, encargados de l a 
secciones l i n g ü í s t i c a s de l a ofi­
c i n a y que t ienen l a f u n c i ó n 
de i n f o r m a r a los d e m á s pe­
riodistas, a s i s t i r á n a l a s se­
siones p l e n a r í a s de l S í n o d o 
y a l a s reuniones de grupo 
p a r a d a r i n f o r m a c i ó n de lo 
que sucede en e l a u l a con­
c i l iar y los debates que se 
t e n d r á n e n loa l lamados " c i -
c u l í m í n o r e s " de los P a d r e s s i ­
nodiales. 

L o s « S o y u z 7 y 8 » 
a q u i n i e n t o s m e t r o s 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

E l coronel Vladimir Shtato-
lov, comandante del e scuadrón , 
y el teniente coronel Anatoly 
V . Fll ipchenko, en los contro-

HAY OUE IR A IA 
INTEGRACION DE 
IAS DISTINTAS 
FACULTADES 
TEOLOGICAS 

M a d r i d ( C i f r a ) . — S i se 
quiere e l evar e l n i v e l t e o l ó ­
gico e s p a ñ o l h a y que i r h a c í a 
l a i n t e g r a c i ó n y potencial iza­
c i ó n de los distintos centros 
t e o l ó g i c o s existentes en nues­
tro pa í s , y por tanto, no p u e ­
den darse g e o g r á f i c a m e n t e 
dos o m á s F a c u l t a d e s juntas , 
como ocurre e n e l Norte de 
E s p a ñ a . D e igua l modo h a y 
q ü e ev i tar l a p r o l i f e r a c i ó n de 
estos centros en u n a s zonas 
determinadas, mientras que 
en otras no existe ninguno. 

Es tas son, en l í n e a s genera­
les, los cri terios que i m p e r a ­
r o n en l a r e u n i ó n de l a C o ­
m i s i ó n episcopal de S e m i n a ­
rios y Univers idades , cele­
b r a d a ayer a l objeto de p l a ­
nif icar las Univers idades y 
Facu l tades de l a Ig les ia e n 
E s p a ñ a , tomando como base 
el documento pontificio "Nor-
m a e Quaedam". 

A l a r e u n i ó n , pres id ida por 
el obispo de C ó r d o b a asistie­
r o n dos representantes por 
cada F a c u l t a d T e o l ó g i c a y uno 
por los centros que h a n sol i ­
citado l a c r e a c i ó n de nuevas 
facultades: Santiago de C o m -
postela, N a y a r r a y V a l e n c i a . 

Nacional de Electricidad, pre-
I b * ^ POr los señores S á e z de 
los f Javi€r Mart ín Artajo. 

s fueron admitidos al 
j á m a n o s del Papa, que cam-

con ellos cordiales palabras. 

A C ^ 1 1 2 0 E N H O N O R D E L 
CARDENAL V I L L O T 

( f e * ^ <Efe). - e i embajador 
don a ? a ante la Santa S ^ 6 ' 
C a ñ a b S * . Garri8"ues y Díaz 
f u e r z o ^ !CÍÓ hoy hoy un »ial vf0 en honor del Carde-

Estado o Villot• secretario de 
que w n el Cardenal Vlllot, 
baiarw , a su derecha al em-
Sede v Cés anbe la Santa 
Jador r SU ^ ^ e r d a al emba-
I'resiri^"1"1^63' compart ía la 
h mesa ' ien 61 ütrí> lad0 de ^mioS ' Cardenal Vicente 

de ¿I :añy Tarancón . primado 
euraban i y a cuy0s lados f i -
Ai=ma , ios embajadores de 
^ Sede 6 Italia ante la San" 

^ W 1 * ? t r e s y después de las 
hido W k ofrechniento y sa-
í j ^ ^ e c h a s por el señor G a -

E s 4 / Cardenal secretario 
^ e n Z ^gradéelo el home-
Hec^j1 ^odo sencillo y cordial 
5011 aitnm amistad personal * ^ S L ? 1 5 1 * " «^pañoles 

^ e i a r a e n t e con el actual 

NUEVA ENTREVISTA DEL SHA 
DE PERSIA Y LA EMPERATRIZ 
CON LOS PRINCIPES DE ESPAÑA 
Viaje y v is i tas de don J u a n Car los y d o ñ a 
S o f í a por las costas del m a r Caspio 

Ies del « S o y u z 8» y « S o y u z 7», 
se aproximaron has ta la distan­
cia citada, mientras sus tripu­
lantes se saludaban por los ojos 
do buey de las naves. 

Se desconoce totalmente si las 
p r ó x i m a s maniobras de ios as­
tronautas s o v i é t i c o s c o n s i s t i r á n 
en efectuar nuevas aproxima­
ciones o i n t e n t a r á n el ensam­
blaje entre ambas. 

L o s tripulantes —dijo « T a s s » -
e s t á n ensayando las t é c n i c a s de 
pilotaje de aeronaves en órbi­
ta, que son necesarias en el fu­
turo, p a r a el establecimiento de 
laboratorios espaciales y asegu­
r a r su funcionamiento durante 
largo tiempo. 

L O S P L A N E S E S P A C I A L E S 
B U S O S 

Santiago de Chile ( E f e ) . — L a 
Unión S o v i é t i c a no r e a l i z a r á es­
te a ñ o n i n g ú n intento de colo­
car a un hombre sobre la su­
perficie de la L u n a , s e g ú n afir­
m ó hoy en esta capital el cien­
tífico ruso Leonld Sedoy, jefe 
del programa espacial de su 
país . 

E l c ientíf ico sov ié t i co e x p r e s ó 
t a m b i é n la op in ión de que el 
único planeta habitado dentro 
de nuestra galaxia y fuera de 
el la es la T i e r r a . 

Sedov hizo estas manifesta­
ciones en una conferencia de 
Prensa a l a que as i s t i ó su co­
lega Olev Gazenko. 

Afirmó d e s p u é s el c ientíf ico 
que su p a í s c o n t i n u a r á con su 
programa de vuelos c ó s m i c o s 
y trabajando con l a ayuda de 
s a t é l i t e s artificiales p a r a inves­
tigar la a t m ó s f e r a de otros pla­
netas, como Venus y, en gene­
ral , los m á s cercanos a la 
T i e r r a . 

Consultado sobre e l origen de 
los «plat i l los vo lantes» , dijo que 
no Ies a t r i b u í a n i n g ú n origen, 
expresando 'a opin ión de que 
se trata de una mixt i f icac ión o 
de f e n ó m e n o s e l e c t r o m a g n é t i ­
cos. 

L O S « T R E S 
E N R O M A 

D E L A L U N A » , 

T e h e r á n , I r á n (Del enviado 
especial de la Agencia «Efe». 
Cesar de la L a m a ) . 

A las tres de esta tarde to­
m a b a t ierra en el aeropuerto 
de T e h e r á n el av ión imperial 
que los Principes de E s p a ñ a , 
don Juan Carlos y doña Sofía, 
han utilizado en el regreso de 
su viaje de ayer a l m a r Cas ­
pio, a c o m p a ñ a d o s por los her­
manos del S h a 

D e s p u é s de comer en Babol , 
los Principee hicieron un reco­
rrido de ciento ochenta k i l ó m e ­
tros bordeando la costa, hasta 
las p e s q u e r í a s de R a m s a r . 

Desde el aeropuerto de Meha-
rabab, don J u a n Carlos de Bor-

bón se ha trasladado esta tarde 
a la Roya l Record Factory, en 
la que se fabrica el coche uti­
litario iraní. 

A las cinco. Sus Altezas re­
cibieron en el palacio del P r i n ­
cipe Gholan, donde residen, al 
S h a Reza Pahlevi y a la em­
peratriz F a r a h Diba. con quie­
nes conversaron en el «salón 
rosa». 

D e s p u é s de esta entrevieta, 
se dirigieron al Ministerio de 
Asuntos Exteriores , para asis­
tir a la cena ofrecida en su 
honor por el t itular del Depar­
tamento. Arnir Abbaa Horeyda 
y en l a que figuraban como in­

vitados el embajador de E s p a -
ñ» y miembros del s é q u i t o de 
los Principes. 

Don J u a n Carlos y d o ñ a So-
fia participaron ayer en la re­
cepc ión celebrada en el palacio 
imperial con motivo del cum­
p l e a ñ o s de la Emperatr iz , asis­
tiendo d e s p u é s de este acto a 
una cena de gala en la que es­
taban presentes las m á s altas 
personalidades del p a í s y el 
cuerpo d ip lomát ico . 

Todos los per iódicos de Tehe­
r á n vienen dedicando especial 
a tenc ión a la presencia en Irán 
de los P r í n c i p e s de E s p a ñ a , de 
la que informan destacadamen­
te a sus lectores. 

R o m a (Efe) .—Los tres astro­
nautas norteamericanos del vue­
lo «Apolo XI» , con el que el 
hombre l l egó por pr imera vez 
a la L u n a , Nei l Armstrong, Ml-
chael Collins y K d w i n Aldrln, 
llegaron hoy a B o m a , en nn 
av ión especial, procedentes de 
Londres. 

COLEGIO INFANTIL 
SAN MIGUEL 

L a D i r e c c i ó n de este Cole­
gio se complace en comuni 
caries qw. e s t a r á abierto i 
part ir del d í a 15 de Octubre 

A l igual que el a ñ o anterior 
no se exige u n i f o m i c s ino es­
merada hteiene er. el aseo 
vestido. 

Todos los ''las de 11 a 12.'J0 
y de 5 a 7, e s t a r á e' citado 
Oolegio abierto co»» e' fin de 
faci l i tar a los padres l a ins­
c r i p c i ó n de los n i ñ o s , 

^ a n j o r j o , 41-42 

M I R A , ESTA ES LA M A R C A 

T o r n e d e m e r 

Pide a tu mamá un 

jersey, una chaqueta 

con lanas 

TORREDEMER 
La lana que no pica 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

le invita al pase de modelos de prendas confeccionadas 
con lana TORREDEMER, h o y . j u e v e s y mañana 

v i e r n e s , a las siete de la tarde, en la planta 2.» 

Millares de noneamericanos piden 

el fin de la guerra del Vietnam 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

che mientras centenares de 
estudiantes part ic ipaban en 
u n a v ig i l ia de plegarias por 
las v ic t imas de l a guerra . 

E n Jacksonv i l l e , la m u j e r 
de u n soldado combatiente co­
m e n z ó anoche una m a r c h a de 
d o s c i e n t o s k i l ó m e t r o s con 
u n a bandera de los Estados 
Unidos para depositarla en 
s e ñ a l de protesta ante l a 
A s a m b l e a leg is lat iva de l E s t a ­
do de C a r o l i n a del Norte. 

L o s estudiantes de l a U n i ­
vers idad de Whi t t i er en C a ­
l i fornia donde se g r a d u ó e l 
presidente N i x o n , se sumaron 
hoy a l a m a n i f e s t a c i ó n nacio­
n a l de protesta ant iv i e tnam 
prendiendo u n a antorcha que 
p e r m a n e c e r á encendid? hasta 
que conc luya l a guerra . 

Los 300.00 empleados del Go­
bierno federal en Washington 
han recibido permiso para no 
acudir a sus puestos, si as í lo 
desean, a fin de seguir las con­
ferencias que sobre el tema 
serán pronunciadas en diversas 
tribunas. 

Millares de empresarios han 
prometido también a sus emplea­
dos un día feriado, a condic ión 
de que lo descuenten de su pró­
ximo p e r í o d o de vacaciones. 

E l ú l t imo estudio de la opi­
n ión públ ica, dado a conocer 
por el Instituto Gallup esta se­
mana, revela que el 57 por cien­
to de los norteamericanos se 
muestran favorables a una re­
so luc ión presentada en el Con­
greso por el senador republica­
no por Nueva York , Charles 
Goodell pidiendo la repatria­
c i ó n del medio mi l lón de sol­
dados norteamericanos en Vie-
nam, para antes del primero de 
Diciembre de 1970. 
N O A G U A N T A R O N TODA L A 

N O C H E 
Washington ( E f e ) . — D e s p u é s 

de cuatro horas y media de 
discursos pidiendo el fin de la 
guerra y la retirada de las tro­
pos norteamericanas de Viet­
nam, la Cámara de Representan­
tes vio fracasado su intento de 
mantenerse en s e s i ó n durante 
toda la noche. 

Sin embargo, la vigilia paci­
fista cont inuó en las escalina­
tas del Capitolio, en donde a 
pesar de la desapacible noche 
o toña l , cerca de tres mil jó­
venes se congregaron en soli­
daridad con la protesta que di­
rigían en la Cámara veinticin­
co congresistas. 

Los diputados opuestos a la 
ce lebrac ión de la vigilia legis­
lativa, encabezados por el de­
m ó c r a t a por Georgia, W. St c-
key, trataron por tres vf ¿s( ;le 
pedir el cese de la sesló i me­
diante el formalismo del «quo­
rum». 
D I S C U R S O D E R E A G A N 

Nueva York ( E f e ) . — «Las 
manifestaciones previstas para 
hoy han sido anunciadas como 
en favor de la paz en Vietnam. 
Pero no faltarán quienes mar­
chen al frente ondeando la ban­
dera d i un pa ís que ha dado 
muerte a 40.000 de nuestros mu­
chachos» , dijo ayer en esta du­
dad Ronald Reagan, goberna­
dor de California. 

Reagan hablaba en una cena 
para recaudación de fondos des­

tinados a una fundación en me­
moria del ex-presidente Elsen-
hower, a la que también asis­
tió el presidente Nlxon, que en 
su a locución no m e n c i o n ó la 
«Moratoria pro Vietnam» anun­
ciada para hoy. 

Reagan afirmó que «si no to­
dos, por lo menos algunos de 
los C...2 han organizado la cam­
paña de manifestaciones de hoy 
lo han hecho exclusivamente pa­
ra ayudar al enemigo». 

«Los que apoyan estas mani­
festaciones son mirones de un 
juego del que no conocen las 
reglas», añadió Reagan que afir­
m ó que la de hoy es una de las 
ocasiones esperadas por Hanoi 
para ganar la guerra de Vlet-
nar- «en las calles de las ciu­
dades norteamericanas» . 
U N D I A N O R M A L E N L A 

C A S A B L A N C A 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 

presidente N i x o n y el resto 
de sus consejeros y funciona­
rios en l a C a s a B l a n c a h ic ie ­
ron hoy caso omiso de l " D í a 
de morator ia" por la p o l í t i c a 
en V i e t n a m . 

R o n a l d Ziegler , portr.voz de 
la P r é n s a de l pres idente de­
c l a r ó que N i x o n c u m p l i r á hoy 
con su horar io n o r m a l de t r a ­
bajo y con las entrevistas que 
t e n í a programadas . 

L a A d m i n i s t r a c i ó n N i x o n 
d e c l a r ó d í a s a t r á s que no se 
v e r í a afectada por las m a n i ­
festaciones de protesta de l 
" D í a de morator ia" y que se­
g u i r í a con su ac tua l p o l í t i c a 
mi l i tar y negociadora respec­
to de V i e t n a m . 

N i n g u n a medida especial 
de seguridad h a sido tomada 
por l a m a n s i ó n pres idencia l 
para preven ir l a anunc iada 
m a n i f e s t a c i ó n de esta t&rde co­
m o c o l o f ó n en l a capital de 
la n a c i ó n de l d í a de morato­
r i a para t e r m i n a r con l a gue­
r r a en V i e t n a m . 
D E S T A C A D O S P O L I T I C O S 

C O N T R A L A P O L I T I C A 
D E N I X O N 
Wash ington ( E f e ) . — E n un 

discurso con motivo de l d í a 
nac iona l de protesta a n t l - V i e t -
n a m , e l senador G e o r g c Me 
G o v e r n u n ex-candidato a la 
Pres idenc ia por e l partido de­
m ó c r a t a , d i jo h o y en W a s ­
hington que los Estados U n i ­
dos se v e r í a n obligados a re ­
t irarse de V i e t n a m m á s tar ­
de o m á s temprano y cuanto 
ante lo hic iesen mejor . 

E l senador d e m ó c r a t a por 
el Es tado de l o w a , H a r o l d E . 
Hughes en u n a i n t e r v e n c i ó n 
en Westport , Connet icutt , apo­
y ó el movimiento pacifista d i ­
ciendo que los manifestantes 
no son necesariamente cr í t i ­
cos negativos, sino individuos 
que t ienen planes p r á c t i c o s y 
u n sentido c laro p a r a la re t i ­
r a d a norteamer icana de V i e t ­
n a m . 

P o r su parte , el senador E d -
w a r d K e n n e d y en u n d i scur­
so pronunciado en B o s t o n 
(Massachusetts) p i d i ó l a total 
re t i rada de las tropas de T i e ­
r r a del E j é r c i t o norteamerica­
no en V i e t n a m p a r a el 15 de 
Octubre de 1970 y e l resto de 
las tropas para antes de fina­
les de 1972. 

E l senador por N u e v a Y o r k , 

republ icano, C h a r l e s Goodel l 
r e p i t i ó s u p e t i c i ó n de re t i rada 
de todas las tropas norteame­
r icanas de V i e t n a m para e l 
1.° de Dic i embre de 1970. 

E l senador E u g e n e M c C a r -
t h y , promotor durant la A d ­
m i n i s t r a c i ó n de Johnson de la 
p r i m e r a c a m p a ñ a contra l a 
guerra , d e n u n c i ó hoy los i n ­
tentos de la C a s a B l a n c a p a r a 
calificar de " inspirada por los 
comunistas" a l a protesta n a ­
cional ant iv ie tnam. 

E l l í d e r de l a m a y o r í a de­
m ó c r a t a del S e n a d r , M i k e 
Mansfield, dijo que " h a b í a l le­
gado el momento de d e j a r 
bien c laro que el p a í s estaba 
d e t r á s del presidente N i x o n 
no en orden de prolongar la 
guerra , sino para acabar la en 
el m á s breve plazo. 

Mientras los senadores y 
otros congresistas hablaban en 
diversas tr ibunas ñ c W a s h i n g ­
ton m á s de veinte m i l h o m ­
bres de la G u a r d i a Nacional 
se ha l laban estacionados en los 
alrededores de la capital fe­
dera l dispuestos a entrar en 
a c c i ó n en caso de disturbios. 

PIDF.N L A V I C T O R I A 
M I L I T A R 
Washington (Efe) . — E n reac­

c ión a la jornada de masivas 
manifestaciones pacifistas cele­
bradas hoy en todo el pa í s , 
quince congresistas republicanos 
pidieron hoy al presidente Ni­
xon que ordene «un rápido in-, 
cremento de las actividades mi­
litares en Vietnam, incluida la 
reanudación de los bombardeos 
sobre Vietnam del Norte» . 

E n una carta encabezada por 
el representante por California, 
San Stegver, se dice que los 
Estados Unidos no pueden ren­
dirse en Vietnam. 

Los firmantes de la carta al 
presidente expresan su espe­
ranza de que los Estados Uni­
dos podrán tener una victoria 
militar en el campo de batalla 
vietnamita. 

Otros legisladores republica­
nos, como el senador por Arl -
zona Barry Goldwater, han sa­
lido hoy en de íensa de la polí­
tica del presidente Nixon en 
Vietnam. 

«Ni las manifestaciones públi­
cas ni las discusiones masivas 
sobre Vietnam ayudarán a la 
causa de la paz», añadió Gold­
water. 

U n grupo de contramanifestan­
tes se reunió boy a primera 
hora de la mañana ante la Ca­
sa Blanca para demostrar su 
apoyo al presidente Nlxon. 
«LA G U E R R A ACABARA E N 

1972» 
Washington. — ( E f e ) . - E l 

presidente Nixon conf ía que 
para finales de 1972, fecha de 
su primer término en la Casa 
Blanca, la guerra en Vietnam 
habrá terminado. 

L a Casa Blanca publ icó ayer 
estos pensamientos del jefe eje­
cutivo norteamericano expues­
tos el domingo pasado durante 
una cena con los directores de 
una esencia norteamericana de 
noticias. 

«La guerra de Vietnam termi-
mlnará dentro de tres años , so­
bre las bases de una futura 
paz en el Pacíco», dijo Richard 
Nlxon. 



D I A R T O D E B U R G O S 
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El arzobispo en 
Salas de los Infantes 

Visitó la Casa sacerdotal 

.Después de asistir a la misa 
conmemorativa de l a festividad 
de Santa Teresa de Jesús , P a ­
trón a de Intendencia, el arzobis­
po, doctor don Segundo Garc ía 
de Sierra, m a r c h ó ayer a S a ­
las de los Infantes donde vis i tó 
l a nueva casa sacerdotal en la 
que, a d e m á s de servir de sede 
a l párroco, aloja a sacerdotes 
de la zona y en el mismo edifi­
cio funciona una residencia p a ­
r a estudiantes de Salas. 

Por la noche, el Prelado re­
gresó a la capital. 

El obispo de Santander 
hablará hoy 
a los cursillistas 
de Cristiandad 

Los cursillistas de Cristiandad 
de Burgos a los que se han su­
mado otros de diferentes provin­
cias españolas , cont inúan cele­
brando su tanda n ú m e r o 100. 
Anoche asistieron a una Paral i -
turgia en la iglesia del Carmen 
y hoy, a las ocho, acudirán a una 
misa rezada y media hora des­
p u é s escucharán una conferencia 
que les dirigirá el obispo de 
Santander, en el salón de actos 
del "Zapatito Blanco" (Francis­
canas Misioneras de María) . 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O S D E H O Y : 

L a Pureza de Nuestra Señora . 
S a Eduvigls, vda.; Ambrosio, 
Florentino, obs.; Galo, abad; G e ­
rardo, cf.; Bercario, abad; S a ­
turnino, Nereo, Martiniano, S a -
turiano, Eliflo, márt ires . 

Misa de tercera clase y color 
t lanco de Santa Eduvigis. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss . M a r g a r i t a M a r í a de 
Alacoque , vg. , H e r ó n , ob., 
V í c t o r , A l e j a n d r o , M a r i a n o , 
M a m e l t a , m r s . , F l o r e n c i o , 
©b. 

M i s a de t e r c e r a c l a s e y 
co lor b l a n c o , de S a n t a M a r ­
g a r i t a M a r í a de Alacoque . 

IAS MISIONES Y IA ALFABETIZACION DEl MUNDO 
Más de cinco millones de libros en 207 lenguas, periódicos y revistas 
difundidos en el continente negro por las misioneras de San Pedro Qaver 

E l p e r i ó d i c o " L ' O s s e r v a t o r e 
R o m a n o " d e d i c ó r e c i e n t e ­
m e n t e u n a p á g i n a e x t r a o r ­
d i n a r i a a l a a c c i ó n de l a 
I g l e s i a en f a v o r de l a a l f a ­
b e t i z a c i ó n de l M u n d o . I l u s ­
t r a b a n sus c o l u m n a s c u a t r o 
grandes f o t o g r a f í a s de r e ­
l igiosas m i s i o n e r a s de S a n 
Pedro C l a v e r corr ig iendo l a s 
pruebas de i m p r e n t a de u n 
d iar io a f r i c a n o , e n o t r a s e l 
m i s m o d i a r i o devorado p o r 
l a m u l t i t u d a n s i o s a s i e m p r e 
de not ic ias , y e n o t r a ofre­
c í a l a e s t a m p a de u n a m u ­
j e r a f r i c a n a c o n t e m p l a n d o 
c o n a n s i o s a cur io s idad u n a 
e x p o s i c i ó n de r e v i s t a s a f r i ­
c a n a s como lo h a r í a c o n u n 
e s c a p a r a t e de m o d a s f eme­
n i n a s . 

Prop io es de l e s p í r i t u h u ­
m a n o m a n i f e s t a r s e de todas 
l a s f o r m a s posibles. Y l a 
P r e n s a r e p r e s e n t a h o y u n o 
de estos modos m á s c o m ­
prens ib les y m á s acces ibles 
a l m a y o r n ú m e r o de h o m ­
bres . E l l a p r e p a r a a s í y for­
m a e l e s p í r i t u c r e a d o r d e l 
h o m b r e p a r a expresarse l u e ­
go en u l ter iores f o r m a s : e n 
l i t e r a t u r a , e n el a r t e y e n l a 
m ú s i c a . 

L A P R E N S A M I S I O N E R A , E S 
U N V A L I E N T E T E S T I M O ­
N I O D E F E E N L A S 
M I S I O N E S 

L a I g l e s i a t r a t a por todos 
los medios de p e n e t r a r l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s de l a v i d a 
de l h o m b r e de h o y c o n l a 
v i t a l i d a d d e l m e n s a j e de 
C r i s t o : " V u e s t r a a c t i v i d a d , 
d e c í a P a b l o V I a los promo­
tores de l a P r e n s a c a t ó l i c a , 
responde a n u e s t r a s a n s i a s 
a p o s t ó l i c a s p o r u n a p r e s e n ­
c i a s i empre m á s operante de l 
ca to l i c i smo e n e l M u n d o de 
l a c u l t u r a , de l a i n v e s t i g a -

L e a siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

c i ó n c i e n t í f i c a , de l a s l e t r a « 
y de l a s ar te s ; es u n a res ­
pues ta a d e m á s a l a s cons ig­
n a s de l Conc i l i o que h a t r a ­
zado l í n e a s p r o g r a m á t i c a s 
que son m u y c l a r a s a ú n p a ­
r a nues tro i n t e r é s , c o n c u a n ­
to h a dicho sobre los medios 
de c o m u n i c a c i ó n soc ia l , los 
va lores de u n a c u l t u r a i lus-
m i n a d a por l a v e r d a d e r a s a ­
b i d u r í a h u m a n a y c r i s t i a n a , 
sobre l a a n i m a c i ó n c r i s t i a n a 
de l a s rea l idades t e m p o r a ­
les" (1966). 

A s í l a p a l a b r a e s c r i t a l l e ­
g a a t ener todo e l m é r i t o , 
de u n tes t imonio vivo d e l 
m e n s a j e de C r i s t o , de I n s ­
t r u m e n t o de e v a n g e l i z a c i ó n 
y de s o l i d a r i d a d h u m a n a . 
D O B L E F I N A L I D A D D E L A 

P R E N S A E N M I S I O N E S 
I n f o r m a r a l a r e t a g u a r d i a 

sobre l a s neces idades de los 
p a í s e s y pueblos e n v í a s de 
e v a n g e l i z a c i ó n y desarro l lo 
susc i tando l a m á s generosa 
c o o p e r a c i ó n e n s u favor . Y 
e n segundo lugar , s erv ir e n 
los m i s m o s p a í s e s de e v a n ­
g e l i z a c i ó n , e n s e ñ a n d o , I n ­
f o r m a n d o , f o r m a n d o y todo 
esto poniendo a d i s p o s i c i ó n 
de los mis ioneros , l ibros , t ex ­
tos escolares , t r a d u c i é n d o l o s 
a l m a y o r n ú m e r o de l e n g u a s 
e i d i o m a s locales a t r a v é s de 
los cua l e s p o d r á n rec ib i r los 
m i s m o s mis ioneros los m e ­
dios impresc ind ib le s p a r a l a 
f o r m a c i ó n de d icc ionar ios , 
s i labar ios y g r a m á t i c a s . 

L a g r a n i n s p i r a d o r a de to­
d a e s ta g r a n e m p r e s a t ipo­
g r á f i c a y per iodst ica e n l a s 
mis iones de hoy, fue l a c o n ­
desa a u s t r í a c a M a r í a T e r e ­
s a L e d o c h o v s k a . 

H a c e se tenta a ñ o s c o m e n ­
z ó a d i f u n d i r e n c a s i todas 
l a s l enguas europeas l a r e ­
v i s t a " E l E c o de A f r i c a " y 
" J u v e n t u d A f r i c a n a " p a r a 
d a r a conocer a los c a t ó l i c o s 
de E u r o p a los urgente s y 
agobiantes p r o b l e m a s de to­
do orden que t e n í a n los m i ­
sioneros e n A f r i c a . 

A l m i s m o t i empo c o m i e n z a 
a p u b l i c a r l ibros esco lares 

C U L T O S 
S A N T A A G U E D A . — Novena 

en honor a Nuestra S e ñ o r a de 
P á t i m a . Por la tarde a las sie­
te y cuarto, rosario, ejercicio 
de la novena y santa misa y 
s e r m ó n a cargo de don José M a ­
r ía López, S . J . 

CURSOS DE PROGRAMACION 
« F O R T R A N » 

por correspondencia, con p r á c t i c a s 
e n u n ordenador e l e c t r ó n i c o 

P i d a n informes: a S r . Alonso . F u e r o s , 6. V I T O R I A 

y religiosos e n l e n g u a » l n -
debele, e n l e n g u a d u a l e , e n 
l e n g u a k i s w a h e l i , d i c c i o n a ­
rios i n g l é s - i b e r o - f r a n c é s , l i ­
bros e n l e n g u a k i n i n j a , d i c ­
c ionar ios g e n g b e - f r a n c é s , l i ­
bros escolares e n l e n g u a b a n -
t ú , e n l e n g u a b a r a m b o , e n 
l e n g u a m a d i , e n l e n g u a n i -
lo t ic -kav irondo , otros e n l e n ­
g u a c i tonga, otros e n l e n g u a 
k z e m a y en l e n g u a h a u s a y 
K u m a n . 

L i b r o s que p a s a n de c i n c o 
m i l l o n e s publ i cados e n m á s 
de 207 l enguas e I d i o m a s 
a fr i canos . 
M O D E R N A S R O T A T I V A S 

P A R A P E R I O D I C O S D I A ­
R I O S Y S E M A N A R I O S 
E n 1922 f a l l e c í a s a n t a m e n ­

te e n R o m a M a r í a T e r e s a 
L o d o c h o w s k a c o n e s t a g r a v e 
p r e o c u p a c i ó n : " S i E u r o p a c a ­
t ó l i c a cons idera l a d i f u s i ó n 
de l a P r e n s a como u n o d e 
los fac tores m á s i m p o r t a n t e s 
de r e n o v a c i ó n e s p i r i t u a l , 
p e r s u a d á m o n o s de l a m i s m a 
urgente n e c e s i d a d de f o r m a r 
a n á l o g o s m o v i m i e n t o s d e 
P r e n s a e n A f r i c a " . 

P a r a r e a l i z a r e s t a u r g e n ­
te n e c e s i d a d d e l apos to lado 
m o d e r n o e n A f r i c a y c o n ­
t r i b u i r a l a f o r m a c i ó n y a l 
desarro l lo i n t e g r a l de l a p e r ­
s o n a , l a s m i s i o n e r a s d e l S o -
dal ic io de S a n P e d r o C l a v e r 
f u n d a n e n 1957 e l C e n t r o d e 
P r e n s a C a t ó l i c a de K i s u b i 
p a r a U g a n d a : p u b l i c a n e l 
d i a r l o " M u n n o " ( T u A m i g o ) 
y tres p e r i ó d i c o s m á s . 

E n 1959, f u n d a n e l C e n t r o 
de L u s a k a p a r a Z a m b i a , d o n ­
de p u b l i c a n e l p e r i ó d i c o 
m e n s u a l p a r a l a s e s c u e l a s 
de " T h e S u n " ( " E l S o l " ) y 
e l s e m a n a r i o " T h e L e a d o r " 
( E l L í d e r ) . 

Y e n 1960 f u n d a r o n e l C e n ­
tro de I b a d a n p a r a N i g e r i a 
y p u b l i c a n el s e m a n a r i o " I n -
dependent". 

L a s m i s i o n e r a s c o l a b o r a n 
c o n l a U N E S C O e n l a C a m ­
p a ñ a d e A l f a b e t i z a c i ó n A f r i ­
c a n a i m p r i m i e n d o los l i b r o s 
de e scue la y todos l ó s m e ­
dios p e d a g ó g i c o s que a c o n s e ­
j a n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

A s i l a s m i s i o n e r a s e n A f r i ­
c a r e a l i z a n los v ivos a n h e ­
los que Pab lo V I m a n i f e s t ó 
e n 1966 a los per iod i s ta s I t a ­
l i a n o s : "Sed m a e s t r o s h o y 
p a r a l a m a y o r í a d e v u e s t r o s 
c o n n a c i o n a l e s : s e d por t a n ­
to educadores : os d e c i m o s 
m á s , s ed profe tas porque to ­
dos d e b é i s d a r este t e s t i m o ­
nio". 

A l q u i l e r y 

r e p a r a c i ó n 
d e m a q u i n a r i a p a r a 

O b r a s P ú b l i c a s » 

EXCAVADORAS de 450 a 1.200 I. 
TRACTORES de 165 HP. 
APISONADORAS vibratorias es tát icas 
MOTONIVELADORAS de 125 a 175 CV. 
DUMPERS de 15 m3 
DRAGA DE SUCCION 
MOTOTRAILLAS de 16 m3 
COMPRESORES de 2 a 10 m3/mln. 
PALAS CARGADORAS DE NEUMATICOS 1,5 m3 
PALAS CARGADORAS DE ORUGAS 1,5 a 2,5 m3 
PLANTAS DE MACHAQUEO de 25 m3/h. 
CAMIONES HORMIGONERAS de 6 m3 
COMPACTADORES NEUMATICOS 14 tn. 

DELEGACION 
E N 

B U R G O S 

POLIGONO DE GAMONAL CALLE N2 li 
(Junto a carnet. Villímar) Tel. 207278 

M A D R I D - 1 
BARCELONA-9 
SEVILLA 

HERMOSILLA, 55 - TELEFONOS 225 74 55 - 276 31 22 

PROVENZA, 277, 62 PLANTA II - TELEFONO 215 48 13 

AVDA. REPUBLICA ARGENTINA, 1 - TELEFONO 27 47 46 

EL DIA DE SANTA TERESA, EN BURGOS 

Con solemnidad y brillantez se c e l e b t ó ayer la festividad de Santa Teresa, Patrona de los Servicios de Intendencia y de la Sección 
Femenina. Los grabados recogen cuatro momentos de los actos celebrados en nuestra ciudad en honor de la Santa. Arriba y de iz­
quierda a derecha, las autoridades a la salida del templo de los Padres Carmelitas donde fue oficiada una misa organizada por el 
Cuerpo de Intenoencia, a la que as i s t i ó el arzobispo de las d i ó c e s i s . A la derecha, u n momento del desfile de la compañía de In­
tendencia que con estandarte, escuadra, banda y m ú s i c a del Gobierno militar r indió honores. L a s fo tograf ías de abajo recogen dos 
momentos de los actos celebrados por la S e c c i ó n Femenina. A la izquierda, autoridades y afiliadas a la salida de la misa concele­
brada, a las diez de la m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de S a n Cosme y San D a m i á n . A la derecha, un momento del tradicional pase 
de Juventudes a la S e c c i ó n Femenina celebrado en la Casa del Cordón bajo la presidencia de las autoridades. E n este acto pasaron 
a las filas de Secc ión Femenina, ciento treinta y cuatro s e ñ o r i t a s procedentes oel grupo de Juventudes. — (Fotos F E D E ) 

' • • • • • • • W i 
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MIGUEL MARQUEZ Y DAMASO GOMEZ 
MEJORAN DE SUS GRAVISIMAS COGIDAS 
L A S C O R R I D A S D E A Y E R 

Z a r a g o z a . — Q u i n t a de fe­
r i a . L l e n o completo. S e i s to­
ros de F e r m í n B o h ó r q u e z , 
s i n t r a p í o n i f u e r z a , que fue­
r o n m a n s o s y protestados 
p o r e l p ú b l i c o . D iego P u e r t a , 
ovac ionado e n los dos. " P a -
q u i r r i " a p l a u d i d o e n ambos . 
A n g e l T e r u e l , p a l m a s e n s u s 
dos toros. L a p r e s i d e n c i a o y ó 
c o n t i n u a s b r o n c a s . — ( C i ­
f r a ) . 

— A v i l a . — C o r r i d a de toros. 
B u e n a e n t r a d a . S ie te toros 
de L o r e n z o y A l e j a n d r o G a r ­
c í a M a r t í n , de Toledo, b i e n 
presentados y codiciosos, a u n ­
que d i f í c i l e s p a r a l a l i d i a . 
J o s é L u i s de l a C a s a , o v a ­
c i ó n y v u e l t a e n uno y s i ­
lencio e n el . otro. G a b r i e l de 
l a C a s a , p a l m a s e n u n o y 
d i v i s i ó n de opiniones e n e l 
quinto . J u a n J o s é , p a l m a s 
e n s u p r i m e r o y s l l e i i c lo 
e n e l sexto. E l r e j o n e a d o r 
J u a n M a n u e l L a ú d e t e , o v a ­
c i ó n y vuelta.-— ( C i f r a ) . 

G A N A D E R O S M U L T A D O S 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) ) . — P o r 
n o a l c a n z a r l a e d a d r e g l a ­
m e n t a r i a u n o de los toros 1-i 
d iados e n l a p l a z a " M o n u ­
m e n t a l " de B a r c e l o n a e l d í a 
15 d e l p a s a d o m e s de A g o s ­
to, l a a u t o r i d a d c o r r e s p o n ­
d iente h a impuesto u n a m u l ­
t a de 15.000 pesetas a l ga ­
n a d e r o d o n J o s é M a r í a B e r ­
n a r d o s , d e S a l a m a n c a . 

P o r e l m i s m o mot ivo , le 
h a sido I m p u e s t a u n a m u l t a 
de I g u a l c a n t i d a d a l gana^ 
dero M a r q u é s de D o m e c q y 
H e r m a n o s , p o r u n toro l i d i a ­
do e n B a r c e l o n a e l d í a 28 
de l m i s m o m e s de Agosto. 

E L E S T A D O D E M I G U E L 
M A R Q U E Z Y D A M A S O 
G O M E Z 

Z a r a g o z a ( C i f r a ) . . E l dies­
tro M i g u e l M á r q u e z , que en 
l a c o r r i d a de a y e r r e s u l t ó 
her ido g r a v í s i m a m e n t e , h a 
p a s a d o l a n o c h e ú l t i m a con 
r e l a t i v a t r a n q u i l i d a d , a base 
de c a l m a n t e s . 

S e g ú n se h a sabido, l a r e ­
a c c i ó n d e l d ies tro a l a ope­
r a c i ó n que se le p r a c t i c ó a y e r 
e n l a p l a z a , h a sido f a v o ­

r a b l e , a s í c o m o e l t r a t a m i e n ­
t o i n d i c a d o p o r e l doctor 
V a l - C a r r e r e s . P o r el m o m e n ­
to e l d iestro n o t i ene f iebre, 
s u pulso e s n o r m a l y, a u n ­
que l e n t a m e n t e , l a i r r i g a c i ó n 
de s a n g r e v a l l egando a su 
p i e r n a i zqu ierda . 

E n l a c l í n i c a de S a n I g ­
n a c i o , donde se e n c u e n t r a 
h o s p i t a l i z a d o M á r q u e z , se 
r e c i b e n c o n t i n u a m e n t e l l a ­
m a d a s y t e l e g r a m a s de toda 
E s p a ñ a que se i n t e r e s a n por 
s u s a l u d . 

T a m b i é n e n l a m i s m a c l í ­
n i c a , e l torero D á m a s o G ó ­
m e z , cogido g r a v e m e n t e e n 
l a p r i m e r a c o r r i d a de fe­
r i a , c o n t i n ú a m e j o r a n d o a u n ­
q u e t e n d r á que p e r m a n e c e r 
e n e l c i t a d o c e n t r o c i n c o o 
se i s d í a s , a n t e s de s u t r a s ­
l a d o a l S a n a t o r i o de T o r e ­
r o s de M a d r i d , donde debe­

r á g u a r d a r c a m a p o r e s p a ­
cio de u n o s ve in te d í a s , se ­
g ú n e l p r o n ó s t i c o m é d i c o . 

C O M I E N Z A L A C O N S T R U C ­
C I O N D E L A P L A Z A D E 
E S T E P O N A 

M á l a g a ( L o g o s ) . — S e h a n 
I n i c i a d o l a s obras p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a n u e v a 
p l a z a de toros de E s t e p o n a . 
E l presupuesto se e l e v a a 
29 mi l l ones de pese tas , c a n ­
t i d a d que s e r á a p o r t a d a por 
e l A y u n t a m i e n t o , u n a C a j a 
de A h o r r o s y e l propio v e ­
c i n d a r i o d e l a p o b l a c i ó n . 

" E L C O R D O B E S " T O R E A E N 
E L C A M P O M E J I C A N O 

M é j i c o ( E f e ) . — " E s t o y e n ­
c a n t a d o de v e r m e o t r a vez 
e n M é j i c o , donde c o n t a n t o s 
y t a n buenos amigos cuento". 

d i jo M a n u e l B e n í t e z " E l Cor­
d o b é s " e s t a m a ñ a n a a la 
a g e n c i a "Efe" . 

E l diestro de P a l m a del 
R í o d i jo que e s t a r á a q u í has­
t a el v i ernes , renovando a n ­
t iguos contratos y por l a tar­
de de ese d í a v i a j a r á h a c i a 
Monterrey , donde e l s á b a d o 
i n i c i a r á s u c ic lo t a u r i n o me­
j i c a n o , a l t e r n a n d o c o n M a ­
n u e l Cape t i l l o y E l o y C a v a -
zos, e n l a l i d i a de ganado 
de J o s é J u l i á n L l a g u n o . 

M a ñ a n a jueves i r á a u n a 
g a n a d e r í a c e r c a n a a es ta c a ­
p i t a l p a r a t o r e a r u n a s cuan­
tas vaqui l la s , a u n q u e se en­
c u e n t r a e n s u m e j o r forma, 
t r a s u n a c a m p a ñ a e s p a ñ o l a 
"que fue m u y n u t r i d a en 
a c t u a c i o n e s y tr iunfos así 
los escenar ios h a y a n sido 
p l a z a s p e q u e ñ a s " , s e g ú n sus 
pr op ias p a l a b r a s . 

L e a siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

O C A S I O N 
S E V E N D E 

M G - 1 3 0 0 

a ñ o 1969, 1.500 k i l ó m e ­
tros. Perfectas condicio­
nes. R a d i o y accesorios 
incluidos. Seguro todo 
riesgo has ta fin de a ñ o . 
Prec io fijo 120.000 pese­
tas. D ir ig i r se Je fe de 
Transportes , C o m p a ñ í a 
Hispano Holandesa de 
Cervezas . 

S u p r ó x i m o viaje 

y a debe h a c e r l o c o n T a u r o 
P o r q u e T A U R O t i e n e 

d n a m a l e t a p a r a c o m p l a c e r s u g u s t o 
d e s d e 2 8 0 P t a s . h a s t a 2 . 8 9 5 P t a s . 

Modelo 500 
desde 280 Ptas. 
hasta 390 Ptas. 

Modelo 557 
desde 990 Ptas. 
hasta 1.380 Ptas. 

Modelo 571 
desde 2.060 Pta«. 
hasta 2.795 Ptas. 

T o d a s e s t a s m a l e t a s y N U E V E m o d e l o s m á s . 
e n b e l l í s i m o s c o l o r e s y c o n l a c a l i d a d d e T A U R O , 

e s t á n a la v e n t a e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s 

En su próximo viaje Juzca una maleta Tauro 

el prestigio que viaja 
L a s M a l e t a s T A U R O s e v e n d e n e n f 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

Plaza J o a é Antonio. JS - Burgos 

L a M o d a e n l o s c o m p l e m e n t o s d e l 4 a J t 8 d e O c t u b r e . 



jueves, 16 de O c t u b r e de 1969 D I A R I O D E B U R G O S 

Campeón de ilusionistas, en Burgos 

Se encuentra en nuestra ciudad, actuando en una sala de 
•as el Joven ilusionista a lbaceteño «Garcimore» que aparece 
nuestro grabado, en un experimento de los suyos ante el no 

líenos famos í s imo Charles Aznavour. 
«Garcimore» vis i tó anoche nuestra Redacción y entre sus 

• ezos más ingeniosos logró hacer realidad la convers ión de re­
des de papel en billetes de Banco de cien pesetas. L o del ratón, 

i c cartas, el reloj, etc., también lo hizo muy bien. 
Desde los ocho a ñ o s , José García Moreno, que es hijo de 

uardla civil, practica el iluslonismo.-Ostenta uno de los prime-
8 premios concedidos en la primera Convención nacional del 
Círculo Español de Artes Mágicas , celebrada en San Sebast ián . 

OBRA CULTURAL DE LA 

CAIA D[ A H O I I K 
DE1 CIRCUID C A U C O 

¡CONOZCA VD. SU PROVINCIA! 
E n el deseo de que los burgalesas conozcan los mo­

numentos y joyas de arte de nuestra provincia , el p r ó ­
ximo domingo, d í a 19, se r e a l i z a r á l a v is i ta a 

IA AGUILERA, IA HORRA, ROA DE DUERO, 
GRANJA VENTOSIllA, GRANJA RASCONES 

Y COVARRURIAS 
con visita a museos y monumentos. 

L a s invitaciones, l imitadas, se e n t r e g a r á n , p r e v i a 
presentac ión de la l ibreta de ahorro, en las oficinas que 
la Caja de Ahorros del C í r c u l o tiene establecidas en 
nuestra c iudad, d á n d o s e u n a c h a r l a con p r o v e c c i ó n 
de diapositivas preparator ia a las visitas, en e l patio 
de púb l i co de las oficinas centrales, ca l le M i r a n d a n ú ­
mero 5, e l s á b a d o , d í a 18, a las ocho de l a noche. 

Este v ia je se r e a l i z a r á con u n a b o n i f i c a c i ó n del 50 
por 100 de su costo que s e r á satisfecho por l a O B R A 
C U L T U R A L D E L A C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U ­
L O . L a d i r e c c i ó n t é c n i c a de esta e x c u r s i ó n corre a c a r ­
go de una Agencia de V i a j e s . 

Los ministros del Eiercito v del Movimiento 
immguraron ayer en La Linea de la Concepción 
una ciudad deportiva v «na casa consistorial 

M a d r i d c u e n t a c o n e l p r i m e r c e n t r o e u r o p e o p a r a 

l a i n v e s t i g a c i ó n d e c o r a z o n e s a r t i f i c i a l e s 

B u q u e - e s c u e l a s o v i é t i c o e n e l p u e r t o d e L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 

Madrid (Logos). — E l Cuerpo 
de Intendencia, con motivo de 
la festividad de su Patrona, San­
ta Teresa de Jesús , ha celebra­
do una misa en la basíl ica de 
San Francisco el Grande, a la 
que asist ió la esposa del Jefe del 
Estado, doña Carmen Polo de 
Franco, que fue cumplimentada 
por el arzobispo de Grado y v i ­
cario general castrense, F r a y Jo­
sé López Ortiz; ministro del 
Aire, teniente general Lacalle 
Larraga; capitán general de la 
primera región militar y el jefe 
del Estado Mayor Central del 
Ejérci to . 

Concluida la ceremonia rel i­
giosa se veri f icó ante las auto-
ridades un desfile de las fuerzas 
de Intendencia que anteriormen­
te habían rendido los honores 
correspondientes. 
I N A U G U R A C I O N E S E N E L 

C A M P O D E G I B R A L T A R 
L a Línea de la Concepción.—• 

(Cádiz) (Cifra) . — Más de cin­
co mil productores agrícolas re­
presentantes de la comarca an­
daluza se han congregado esta 
mañana en el "Teatro Parque" de 
esta localidad, en un acto de 
af irmación sindicalista presidido 
por el ministro secretario gene­
ral del Movimiento, don José 
Sol ís Ruiz. 

E n el amplio recinto, al aire 
libre, donde se habían congre­
gado los representantes de la 
Organización Sindical de distin­
tos puntos de Andalucía , había 
numerosas pancartas, saludando 
a los trabajadores y a la pobla­
ción española del Campo de G i -
brltar. 

Cuando el ministro y acompa­
ñantes subieron al estrado se dió 
lectura, por el secretario de la 
Corporación municipal, de un 
acuerdo del Ayuntamiento de L a 
Línea de la Concepción por el 
que se nombra hijo adoptivo de 

la ciudad al señor Sol ís Ruiz. E l 
ministro agradeció la dist inción 
en nombre propio y en el de la 
Organización Sindical. 

Más adelante, el señor Sol ís 
Ruiz dijo: "Estamos tranquilos y 
esperanzados con que se llegue 
a- un acuerdo sobre el P e ñ ó n , 
cuando la Organización interna­
cional de la O. ,N. U . y el Mun­
do entero es tán reconociendo 
nuestro, justo derecho. Esperamos 
que Inglaterra acceda a sentarse 
en una mesa redonda para dis­
cutir una solución justa y razo­
nable, tanto para los españoles 
c ó m o para los residentes de G i -
braltar, que, como todos sabe­
mos, hablan nuestro idioma, con 
acento andaluz por más señas, 
y tienen lazos familiares y afec­
tuosos con los hombros de esta 
comarca". 

E l ministro habló a continua­
c ión en l íneas generales de la 
actuación sindical, agradeciendo 
la significativa y grata presencia 
de los hombres del campo de 
otros lugares de la comarca an­
daluza, por lo que esto represen­
ta de solidaridad con los que 
componen el núcleo del Campo 
gibraltareño. 

Seguidamente fue inaugurado 
el nuevo Ayuntamiento de L a 
Línea de la Concepción, remo­
zado, ampliado y acomodado 
perfectamente a las actuales exi­
gencias. E l ministro del Ejército, 
s eñor ' Menéndez Tolosa. que ha­
bía llegado momentos antes de 
Algeciras. asist ió con el señor 
So l í s Ruiz a la bendición del 
edificio. También estaba presente 
en este acto el delegado nacional 
de Educación Física y Deportes, 
señor Samaranch. 

Los ministros del Ejército y 
secretario general del Movi­
miento recorrieron luego las 
nuevas instalaciones de la sede 
municipal linense. Seguidamen-

G U I A F A C U L T A T I V A 
)0SE LUIS RIGA RICA 

TOCOGINECOLÜGO 
Consulta: 12 a 2 y 4 a 6 

Vitoria. 2L L» 
relétonns 201865 v 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, N A R I Z X O I D O S 

Consulta de 11 a 2 
Espolón. 28 — Te lé fono 203577 

S . I Ñ I G O 
O C O L 1 S T A 

Consulta de 11 a 2 y de 6 o "J 
t*in C a l v a 17. L» — T e l t 209928 

M I G U E L CAMPO 
I O C O G I N E C 0 1 0 G I A 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

Carmen. 4, 8" — Teléf. 20 26 37 

l 

E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

Padre Sllverlo, 4, 8.» A 
( E l Carmen) . — Telf. 207493 

Consulta diaria de 4 a 6 
(excepto eábadoa) 

M E MARIA ARAGÜES 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Teléfono 205378 
Quelpo de Llano. 8 

Dr. BMI1E10S 
OCULISTA 

P,*2a Mayor. — T e l é f o n o 201068 

fes Boitrago Moróte 
J ° f D I O L O G O 
Sanjurjo. 9. - De 12 a 3 
teléfonos 201476 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 
Laín Calvo, 20, 2.1 

Te lé fono 200346 

RAMON LLORENTE 
T R A U M A T O L O G I A 

Huesot y articulaciones 
C O N S U L T A D E 1 A 2 

Quelpo ds Llano, Z, 4.a. I zqda 
(Frente Edificios Campo) 

T e l é f o n o s 201702 • 202166 

y 219118 

ISO 
OPTALMOLOGO 

Telé fono 209349 

F - S A N Z ALVAREZ 
S E R I C U L T O R 

V c i a l i s t a d e n i ñ o s 

^ « d t a de U a 2 y 

11 P U S E N C I A 
0 f t a l m o l o g o 

— Telé fono 206591 

Benigno Andrade Loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
P l a z a Calvo Sotelo. 0 

JOSE CARAZO 
P A K T O S Sf E N F E K M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz ItoJ» 
Vitoria. 8L — T e l é f o n o 203591 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E LA MUJER 

Avenida de' Cid, 6, 5.» A 
Teléfono 2038S2 

J. l iRTI 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

H é r o e s de la Div i s ión AzuL 
3. 1." D . — T e l é f o n o 204166 

MEDICO-DENTISTA 
D e l Igualatorio M é d i c o Cole­
gial . A v d a . de l C i d , 34. T e ­
l é f o n o 203615. 

M. CAIVO PIMIOS 
Aparato respiratorio, Corazón 
Bronquios, Electrocardiografía 
Espirografía, Ventiloterapla y 

R A Y O S X 

S. I 
O C U L I S T A 

Consulta diarla 
Avenida del Cid. 6 áfi 

T e l é f o n o 204452 

m. Sánchez m m 
Medicina y Cirugía de Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
Vertebral Electrnencefalograffa 

excepto sábados. 
Calle Calatravas 3. 1.» derecha 

Consulta de 4 a 6 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO D I G E S T I V O If 

N U T R I C I O N 
Metabollmetiia 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a f 
Análisis c l ín icos — Rayos X 

Vitoria 20. I.s - Telf. 203667 

Arias Martínez Mata 
C A K D I O L O G O 

Alonso Mart ínez , 7 - Tt. 20039S 

VICENTE CORRAL 
MARISCAL 

Medicina Interna. — Rayos X 
Consultas de 4 a 7 

Mañanas , horas concertadas 
Vitoria. 30. S." 

A. BENITO BRAVO 
M é d i c o D e n t i s t a 

MEDICINA INFANTIl 
P U E K I C I J L T O H 1)15 L A S. S 

por opos ic ión 
Vitoria, 5» 1.» — Telt. 202916 

Consulta a las 12 

OCULISTA 
C I R U G I A O C U L A R 

Héroes del Alcázar I . S.f 
Teléfono 207063 

Mañanas horas concertadas 
Vitoria 30. 3.» 

J . M F R A N C E S 
Medicina Interna — Kayoa X 
Consultas de 10 • 1 y de 5 a 8.30 
Plaza de Vega — Teléf. 205446 

V I S I O N P E R F E C T A 

L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M D L 
L A I N CALVO. 28 

J . Villaquirán García 
Médico Es tomató logo del 

Hospital Militar 
Consulta de I a 2 y de 4 a 6 

San Pablo 20, l.s 
Teléfono 206593 

JERONIMO IGLESIAS 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Vitoria, 141. Ü (Juan X X I i n 

JOSE MUÑOZ AVILA 
R I Ñ O N , P I E L Y V I A S 

U R I N A R I A S 
Almirante Bonlfaz. 12. L» 

T e l é f o n o 0,01329 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O A D O N T O I ü G ü 

Madrid, 4, I.», derecha 
Teléfono 203119 

Consulta de 4 a 8 

te se trasladaron al complejo de­
portivo "General ís imo Franco", 
y que, tras ser bendecido,- reco­
rrieron los ministros y acompa­
ñantes , as i como las demás ins­
talaciones deportivas que ya se 
alzan o es tán en fase de cons­
trucción en e l citado complejo, 
que da cara al Peñón . 

Previamente habían sido asi­
mismo inaugurados por los mi­
nistros los accesos y la nueva 
red viaria de la ciudad depor­
tiva. A continuación, fue inaugu­
rada una exposic ión relativa al 
plan de obras en el campo mi­
litar español , visitando los mi­
nistros las instalaciones. Por úl ­
timo, a los señores M e n é n d e z To­
losa y Solís Ruiz, con las restan­
tes autoridades y representacio­
nes, les fue ofrecido un almuer­
zo en las dependencias del Club 
Náutico. 

L A S E C C I O N F E M E N I N A C E ­
L E B R O S U F I E S T A P A T R O ­
N A L 

Madrid (Cifra) . — L a Secc ión 
Femenina ha conmemorado hoy 
la festividad de su Patrona, San­
ta Teresa de Jesús , con diversos 
actos celebrados en la escuela 
de especialidades "Julio Ruiz de 
Alda", enclavada en la Ciudad 
Universitaria. 

Los actos que comenzaron con 
una misa concelebrada, estuvie­
ron presididos por la delegada 
nacional de la Secc ión Femeni­
na, Pilar Primo de Rivera. 

T E L E G R A M A S D E A D H E S I O N 
A L C A U D I L L O 

L a Línea de la Concepción. — 
Con motivo de la jornada pa­
triótica vivida en el Campo de 
Gibraltar, el gobernador civi l de 
Cádiz y el alcalde de L a , Línea 
han enviado telegramas de adhe­
sión a S. E . el Jefe del Estado. 

Igualmente se cursaron tele­
gramas a l vicepresidente del Go­
bierno y al ministro de Asuntos 
Exteriores. 

C E N T R O I N V E S T I G A D O R E N 
M A T E R I A D E C O R A Z O N A R ­
T I F I C I A L 

Madrid (Logos). — L a unidad 
de Hemodinamia y Angiocardio-
grafía, así como l^s departamen­
tos do Invest igación y Po l ímeros 
y de exper imentac ión animal, 
del centro del "Corazón artifi­
cial" que se construye en la E s ­
cuela de Enfermedades del T ó ­
rax, ha sido inaugurado esta ma­
ñana por el director general de 
Sanidad, señor García Orcoyen, 
en la Ciudad Universitaria de 
Madrid. 

Este centro que significa la 
puesta en marcha del acuerdo 
entro Madrid y Houston (Tejas) , 
para el desarrollo de las inves­
tigaciones en orden a lograr un 
corazón artificial útil, significa­
rá un desembolso en concreto 
de construcción y equipo, supe­
rior a los treinta y cinco millo­
nes de pesetas. Además de cen­
tro de invest igación, prestará 
una eficaz colaboración en or­
den a la docencia y asistencia de 
enfermos. 

Con la inauguración que hoy 
so ha llevado a cabo, se pone en 
marcha el primer centro inves­
tigador europeo en materia de 
corazón artificial dotado con l a 
técnica más moderna, bajo la di­
rección del doctor Salvador Liot -
ta que actúa como coordinador 
entre el Centro experimental de 
Houston y Madrid. 

Al acto asistieron el doctor 
Domingo Liotta. creador del pri­
mer corazón artificial y el doc­
tor Robert Leachmann, dirigen­
tes del equipo de Houston. 
R E G R E S O D E C A S T I E L L A 

Madrid (Cifra) . — De Bruselas 
regresó el ministro de Asuntos 
Exteriores, don Fernando Ma­
ría Castiella. acompañado del 
subsecretario de política exterior 
don Ramón Sedó Gómez. F ' se­
ñor Castiella pres idió la reunión 
de embajadores do España acre-
dilados en los países del Merca­
do Común. 

E L M I N I S T R O D E C O M E R C I O 
D E M A L A S I A V I S I T A A 
G A R C I A MONGO 

Madrid (Cifra) . — Esta tarde, 
a úl t ima hora, el ministro es­
pañol de Comercio don Faustino 
Garcia-Moncó recibió en su des­
pacho oficial al ministro de Co­
mercio e Industria de Malasia, 
Mohamed Khir Johari a quien 
acompañaba el señor Merican. 
agregado comercial de la Emba­
jada de Malasia en París. Con el 
señor García Moneó, se halla­
ban el director general de Pol í ­
tica comercial, señor Iranzo. y 
don Rafael García Falencia, jefe 
del Gabinete técnico del minis­
tro 

Los s eñores K h i r Johari y 
García Moneó, en una entrevis­
ta muy cordial, pasaron revis­
ta a las relaciones comerciales 
entre ambos países, mostrándose 
el ministro indonesio muy inte­
resado, inicialmente. en la com­
pra de barcos de carga a fin de 
nivelar la balanza comercial en­

tre los dos países , por ser E s ­
paña un importante comprador 
de caucho. 

F R A G A I R I B A R N E E N 
B A R C E L O N A I 

Barcelona (Cifra) . — Proce­
dente de Madrid, ha llegado por 
vía aérea a primera hora de es­
ta-tarde, el ministro de Informa­
ción y Turismo, don Manuel F r a ­
ga Iribarne. 

Desde el mismo aeropuerto, el 
señor Fraga Iribarne se dirigió 
a l "Teatro Popular Portát i l" de 
Hospitalet de Llobregat. en don­
de asist ió a una vers ión escolar 
de la obra " L a vida es sueño", 
interpretada por la compañía 
que dirige Alejandro Ulloa. 
V I S I T A D E F R A G A I R I B A R N E 

A L A D E L E G A C I O N D E L 
I N S T I T U T O D E L L I B R O 
E S P A Ñ O L 

Barcelona (Cifra) . — E l minis­
tro de Información y Turismo 
v i s i tó esta tarde los nuevos lo­
cales de la De legac ión provin-
cial del Instituto Nacional del 
Libro Español. 

E l señor Fraga Iribarne fue 
obsequiado con el primer ejem 
piar del libró "Quién es quién 
en las letras españolas" editado 
por el Instituto. E l ministro mos­
tró su satisfacción por la solida­
ridad de los distintos estamentos 
que contribuyen al progreso del 
libro español . 

B U Q U E E S C U E L A R U S O E N 
L A S P A L M A S 

L a s Pa lmas de G r a n C a n a r i a 
(Cifra).—Procedente de puertos 
del A t l á n t i c o l l egó hoy a l de 
L a L u z el buque escuela de la 
mar ina rusa «Tovarich». Dicho 
buque, que hace su pr imera vi­
s i ta a L a s Palmas, viene rea­
lizando un crucero de prác t i cas 
con una promoc ión de unos 100 
alumnos de n á u t i c a de la U R S S . 

E l «Tovarich» es un barco de 
tres más t i l e s , con un registro 
bruto de 1.354 toneladas y 80 
metros de eslora, l leva un mo­
tor auxil iar de 520 caballos que 
le permite alcanzar una velo­
cidad de m á s de nueve nudos. 

E l «Tovarich» p e r m a n e c e r á 
en este puerto cuatro d ías . L o s 
miembros de s u tr ipu lac ión han 
desembarcado para vis itar l a 
ciudad. 

E S T A D O D E SALUD D E 
IBAÑEZ M A R T I N 

Madrid (Cifra). — Se en­
cuentra muy mejorado, después 
de la operac ión a que fue so­
metido, el ex-ministro y emba­
jador de España, don José Ibá-
ñez Martín, informaron a «Ci­
fra» esta tarde en el sanatorio 
donde se halla internado. 

F A L L E C I M I E N T O D E L DOC­
T O R S A N C H E Z L U C A S 
Barcelona (Cifra) . — Falleció 

repentinamente, a consecuencia 
de un infarto de miocardio, el 
doctor don Julio García Sán­
chez-Lucas, decano que fue de 
la Facultad de Medicina de es­
ta Universidad hasta el pasado 
año . E r a natural de León y 
contaba 68 años . 

P R I N C I P E S H O L A N D E S E S 
E N E S P A Ñ A 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E n u n 

a v i ó n de la C a s a R e a l Ho­
landesa , pilotado por e l P r í n ­
cipe B e r n a r d o , l l e g ó esta tar­
de a B a r a j a s la P r i n c e s a I r e ­
ne de Holanda. E l a v i ó n con­
t i n u ó v i a j e a S e v i l l a con e l 
P r í n c i p e , el cual a s i s t i r á a 
u n a s c a c e r í a s . 

M O N U M E N T O A F E R N A N ­
D O E L C A T O L I C O 
Zaragoza ( L e g o s ) . — Hoy 

h a sido inaugure-Jo e l m o n u ­
mento a T e m a n d o e l C a t ó ­
l ico, obra de l escultor J u a n 
de Ava les , que se encontraba 
presente y que se h a erigido 
en la p laza de S a n Franc i sco . 
A l acto asist ieron l a s pr ime­
r a s autoridades provinciales 
y locales. 

E l monumento consiste en 
u n a estatua de cuerpo entero 
de tres motros de a l tura , so­
bre u n pedestal e n e l que 
en uno de sus frentes apare­
ce un re l i eve representando 
l a boda de F e r n a n d o e I s a ­
be l y en el lado opuesto e l 
yugo y las flechas e n s e ñ a de 
los R e y e s C a t ó l i c o s . 

Bodas de plata de las primeras 
profesiones en la Congregación 
de Misioneras de Acción Parroquial 

Ayer, a las once de la m a ñ a ­
na, tuvo lugar en la C a s a Cen­
t r a l de las Misioneras de Ac­
c i ó n Parroquial , s i ta en el ba­
rrio del Crucero, la emotiva 
ceremonia, que quer ía conme­
morar los veinticinco a ñ o s de 
las primeras profes ión e s d e l 
Instituto, recibidas entonces por 
el Sr . Obispo de Segovia y fun­
dador de la Obra, E x c e l e n t í s i ­
mo y Rvdmo. Sr . D . Luciano 
P é r e z Platero (q.e.p.d.). 

A l acto habia sido expresa­
mente invitado el s e ñ o r obispo 
de Calahorra-La Calzada, doc­
tor D . Abilio del Campo y de 
la Bárcena , gran amigo y co­
laborador del doctor Pérez P l a ­
tero, durante su gobierno en 
nuestra arch id ióces i s . 

L a ceremonia dio comienzo 
con la conce lebrac ión de la san­
ta misa, en la que ac tuó de 
concelebrante principal el E x ­
c e l e n t í s i m o y Rvdmo. Sr. Obis­
po de C a l a h o r r a - L a Calzada, 
a c o m p a ñ a d o por los Muy Ilus­
tres Srs . D . Ambrosio Rebollo 
P e ñ a , cape l lán de la Casa , y 
don Isidoro D í a z Murugarren, 
sobrino del funda d o r de l a 
Obra, y los r e v e r e n d í s i m o s se­
ñ o r e s don Eduardo Gómez y 
don L u i s H e r n á n d e z , beneficia­
do de la Santa Iglesia Catedral 
y párroco de Vil larejo de Sal -
v a n é s , respectivame n t e . Des­
pués del Evangelio el s e ñ o r 
obispo dirigió unas palabras de 
homil ía , explicando l a significa­
c ión de l a fecha aniversaria y 
la importancia de l a vida re­
ligiosa en la Iglesia de nuestro 
tiempo. A cont inuac ión dio co­
mienzo el rito de la profes ión 
perpetua de cinco nuevas Her­
manas, que iban a emitir sus 
votos definitivos, bendiciendo 
los velos, anillos y coronas. A l 
ofertorio presentaron los dones 
las cinco primeras religiosas 
que fundaron el Instituto hace 

veinticinco a ñ o s y que se ha-, 
b ían reunido en la C a s a cen­
tral para conmemorar esta fe­
cha. D e s p u é de la c o m u n i ó n se 
acercaron de nuevo las que aca­
baban de emitir sus votos per­
petuos para recibir los distin­
tivos de su consagrac ión , sien­
do asistidas por las religiosas 
fundadoras. 

Emit ieron su profes ión per­
petua las hermanas Teresa I n é s 
de J e s ú s Melgosa, Angeles de 
la E u c a r i s t í a N ú ñ e z , Milagros 
de J e s ú s Moral, Concepción del 
Sagrado Corazón, Prudencia y 
Mar ía Nieves de J e s ú s Alonso. 
Conmemoraban el veinticinco 
aniversario de su primera y per­
petua profes ión la reverendí ­
s ima madre Mar ía de J e s ú s , su-
periora general de la Congre­
gac ión; Teresa de la E u c a r i s t í a , 
I n é s de la Cruz, Bustar del E s ­
p ír i tu Santo y Dolores de Je­
s ú s Crucificado. Fa l taba por es­
tar destinada actualmente en 
l a C a s a de San Pablo, del B r a ­
si l , M. Inmaculada del Sant í s i ­
mo Sacramento. 

Al acto asistieron, t a m b i é n , 
numerosos invitados y familia­
res, que llenaban completamen­
te la capilla. E l coro de las re­
ligiosas in terpre tó d i v e r s a s 
obras musicales compuestas es­
pecialmente para la ceremonia 
por el Rvdmo. D. Angel Bravo 
maestro de capilla de la Cate­
dral. 

Reciban, todas, nuestra m á s 
sincera enhorabuena, a s í como 
l a Congregac ión de Misioneras, 
tan vinculada a nuestra ciudad 
y que en pocos a ñ o s e s t á con­
siguiendo un notable desarrollo, 
para bien de la Iglesia. 

E l próx imo sábado, día 18, 
t endrá lugar otra ceremonia, 
en la que emit irán sus prime­
ros votos doce j ó v e n e s que ter­
minan ahora su noviciado. 

C u l m i n ó l a « c a í d a » 
d e D u b c e k y S m r k o w s k y 

Alemania Occidental y Hungría 
acuerdan expedir pasaportes y visados 

Praga (Efe-Rcutcr) . — Ale-
xander Dubcek, que fue diri­
gente reformista checoslovaco, 
abandonó hoy su ú l t imo cargo 
pol í t i co como presidente del 
Parlamento federal. 

E n una reunión de las dos 
Cámaras —la «del Pueblo« y .'a 
«de las Naciones»— en el casti­
llo de Praga han sido designados 
varios po l í t i cos conservadores 
para cubrir las vacantes deja­
das por Dubcek, Smrkowsky y 
otros cinco de sus partidarios. 

D E P O S I C I O N O F I C I A L D E 
S M R K O W S K Y 

Praga (Efe - Reuter). — Jo-
Sef Smrkowsky, antiguo colabo­
rador de Alcxander Dubcek, ha 
sido depuesto hoy del cargo 

de presidente de una de las dos 
Cámaras del Parlamento che­
coslovaco. 

P I D E A S I L O P O L I T I C O 

Viena (Efe - U P I ) . — Zdcnck 
Hejzlar, que fue primer secreta­
rio de la delegación de Checos­
lovaquia en Viena, ha pedido 
asilo po l í t i co en esta capital, 
según ha informado hoy el mi­
nistro del Interior. 

Hejzlar que era adicto al cx-
dirigente checoslovaco Alexan-
der Dubcek, fue depuesto del 
cargo que ocupaba como direc­
tor de «Radio Praga» poco des­
pués de producirse la invasión 
por las tropas del Pacto de 
Varsovia, el año pasado y en­
viado a Viena como primer se­
cretario y agregado cultural a 
Ja legación en la capital aus­
tríaca. 

Recientemente dimit ió de su 
cargo y fue expulsado oficial­
mente del partido comunista 
checoslovaco. Hejzlar es el se­
gundo d ip lomát ico checoslova­
co en Viena que ha dimitido. 

Anteriormente lo hizo el agrega­
do de Prensa Ladislav Bittman. 

V I S A D O S 

Colonia (Efe) . — L a delega­
c ión comercial con sede en Co­
lonia de la «República popular 
de Hungría» tramitará pasapor­
tes y expedirá visados a partir 
del primero de Enero de 1970, 
como anunc ió hoy un funciona­
rio de la mis ión comercial. L a 
representación comercial del 
Gobierno de Bonn en Buda­
pest, como confirma el Minis­
terio federal de Relaciones Ex­
teriores, ha sido autorizada por 
el Gobierno alemán a despachar 
los mencionados documentos y 
permisos de entrada en la Re­
públ ica Federal de Alemania. 

H a y m u c h o s modos 
de serv ir ef icazmente a 
l a P a t r i a . U n o de ios 
mejores es el de p r o c u ­
rar , e n l a m e d i d a co­
rrespondiente a c a d a 
uno. que no h a y a a d u l ­
tos i letrados y que se 
eleve y ac tua l i c e l a 
c u l t u r a de n u e s t r o s 
adultos . 

N O G A T 
QDlü NUNCA F A L L A 

Raticldn de acc ión rápida 

PRÍMERISIMA FIRMA NACIONAL 
DE REHIRAS REFRESCANTES 

P R E C I S A P A R A L A INTRODUCCION 
E N L A ZONA D E BURGOS 

De su producto P L A Y - B O Y e n su n u e v a modal idad 
de envase s in re tomo. D I S T R I B U I D O R S O L V E N T E Y 
M U Y I N T R O D U C I D O E N E L R A M O . Dir ig irse í» I B E R -
F I S A . R d a . G u i n a r d ó , 54-56. — B A R C E L O N A . 

Con matarratas N O G A L en 
polvo, grano o pasta fosforail»», 
exterminar^ rápidamente y *ln 
molestias toda clase de ratas, 
ratone» y tupos. 

Recuerde que N O G A T no Ihh 
mata en días. L a s mata en 
horaa 

S': manda este recorte a L A ­
B O R A T O R I O S S O K A T A K O. 
Ter. 16. Barcelona (tB), recibi­
rá nn interesante (olleta 
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Nombres españoles para los 
gorros playeros de 1970 

m m 

H a n sido presentados en Londres los modelos de gorros d© 
b a ñ o que se l l e v a r á n en las p layas e l p r ó x i m o verano. E n es­
ta foto vemos a l a m a n i q u í L i z B u k e m o s t r á n d o n o s cinco de 
ellos. E l que l leva en l a cabeza se l l ama « N o v a Ski» y per­
tenece a l a c o l e c c i ó n Mal lorca; e l que sostiene e n l a mano 
derecha se denomina «Marbel ia» y es de l a misma c o l e c c i ó n 
que el anterior; el de l a mano izquierda se l l ama «Mónaco» 
y es de la c o l e c c i ó n K i v i e r a ; en l a rodil la derecha tiene e l 
titulado «Mentón» y e n l a derecha el denominado «Canne», 

ambos de l a c o l e c c i ó n K i v i e r a . — (Foto F i e l ) 

i l o R A K LA M u J C & 

M O D A S - R E C E T A S C U L I N A R I A S - C R O N I C A S - C O N S E J O S • B E L L E Z A 

ROSA DE LOS VIENTOS 

E N T O R N O A L D I N E R O 
S e p r e s e n t a e l p e i n a d o « C o s i » 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Y O quis iera t ener d inero . 
I g u a l que us ted y u s ­
t e d ; esto e s t á c l a r o . 

C u a n d o u n a p e r s o n a d e s c u ­
b r e s u s deseos de r i q u e z a , 
s i e m p r e lo apos t i l l a c o n a l ­
t r u i s t a s y b e n e m é r i t o s i m ­
pulsos . D e s g r a c i a d a m e n t e , e l 
M u n d o e s t á s a t u r a d o d e 
"bienhechores f r a c a s a d o s . Y o , 
d e s g r a c i a d a m e n t e , n o soy 
a s í . M e g u s t a r í a t e n e r d i n e ­
r o , n o m u c h o . L o suf ic iente 
p a r a s a t i s f a c e r esos c a p r i ­
chos que s a l t a n de p r o n t o 
como u n a bola de m a r f i l s o ­
b r e l a r u l e t a , s i n temor a 
desequi l ibr ios p r e s u p u é s t t a -
r ios , p a r a s i n u n enrevesado 
c á l c u l o d e a h o r r o s m e n s u a ­
les y a ñ o s de a h o r r o m a r ­
c h a r m e , por e jemplo a p a s a r 
u n o s m e s e s a N u e v a Y o r k , a l 
J a p ó n o a l a s B a h a m a s . C o n 
e l temor , a d e m á s , e n e l r o e r 
de l a s sa t i s facc iones de c a ­
d a d í a , de que l legado e l 
m o m e n t o de l v i a j e s e a p r e ­

c i s o e sperar u n o s a ñ o s , m a s , 
y a s e a porque e l v a l o r d e l 
d i n e r o h a y a d i s m i n u i d o o 
a u m e n t a d o e l coste de l a s 
c o s a s . 

P u e s s i , yo d e s e a r í a t e n e r 
d i n e r o , a ú n a riesgo de que 
m e l l a m a s e n e s a p a l a b r a t a n 
f e a que s a l i ó de e n t r e l a s 
b a r b a s de D . C a r l o s M a r x ; 
n o t e n d r í a i n c o n v e n i e n t e e n 
q u e m e l l a m a r a n c a p i t a l i s ­
t a . Y esto, prec i samente , e n 
u n a é p o c a donde é s t o s o c u l ­
t a n p u d o r o s a m e n t e e s t a 
c u a l i d a d . 

Q u i s i e r a t e n e r d inero . Y 
l o m i s m o que h a c e n ustedes , 
so l i c i to t re s veces a l m e s u n a 
o p o r t u n i d a d e n l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n de l o t e r í a . P e r o nun*-
c a m e s o n r i ó l a f o r t u n a , co ­
m o tampoco los s e ñ o r e s que 
v e n d e n ind i f erente s l a suer-« 
t e , c u a n d o d e b i e r a n ves t i r se 
d e a l egres colores y c o r o n a r ­
s e d e ñ o r e s y des l i zar e n u n 
a m b i e n t e p e r f u m a d o y de d i -

FRENTE AÍ ESPEJO 

DEPENDE 
P o r P I L A R 

J n a escuela neoyorquina de 
ouenas maneras asegura, en su 
publicidad, que en veinte minu­
tos es capaz de afinar la silueta 
de cualquier muchacha. 

Por supuesto, nadie va a 
creer que en tan breve lapso de 
tiempo se le haga perder varios 
kilos a nadie, ni siquiera en el 
baño turco. Pero la escuela sólo 
habla de "afinar la silueta". Y 
esto sí es posible, siempre que 
se siga al pie de la letra el s i ­
guiente decá logo: 

1 .o Nunca se presente de 
frente. Cuando el peso del cuer­
po ésíd repartido entre ambas 
piernas su silueta parece más 
cuadrada. 

2. ° Aprenda a v iv ir con un 
pie delante del otro y gire lige­
ramente el cuerpo hacia su pier­
na trasera; es la pos ic ión que 
mas alarga la silueta. 

3. ° Manténgase muy erguida 
y, automát icamente , su talle per­
derá dos o tres cent ímetros (ve­
rif icación que puede hacerse con 
el metro en la mano). 

4. " E l "véstidito" de color os­
curo es el atavio m á s adelga­
zante, sobre todo si los ojalillos 
del cuello están dispuestos a lo 
largo, verticalmente. 

5. " Renuncie definitivamente 
a las faldas' plegadas o escoce­
sas y a las blusas o a los pu-
lóveres ablusados, porque "es­
pesan" terriblemente la silueta. 

6. ° Trate de vestir siempre 
en un solo tono, en lugar de 
cortar su linea por una falda y 
una blusa contrastadas. 

7. ° D é l e gran importancia a 

Zos accesorios, p a r í i c u l a n n e n í e a l 
calcado y a la cartera. Los zapa­
tos clásicos de tacones altos son 
mucho m á s ha lagüeños que., e l 
calzado chato. Y , sobre todo,. 
tienen la ventaja de alargar la 
pierna y de tornarla m á s fina. 
U n bolsillito que lleve usted 
encima del talle no ensancha­
r á sus caderas. Pero a t e n c i ó n 
con las grandes carteras que se 
l levan colgando de la mano: no 
tienen piedad para , las siluetas 
un poco-entradas en carnes. 

S.0 P e í n e s e y m a q u í l l e s e so­
briamente. Los cabellos estira­
dos y lisos afinan la l ínea; para 
que se desprenda su cuello, lle­
ve el cabello corto o levantado. 

9.° Que sus movimientos sean 
graciosos y nada bruscos; la tor­
peza, hace la silueta m á s pe­
sada y fuerte. 

10. Finalmente, t r a t e de 
practicar el famoso m é t o d o Po-
wers (así se llama el director 
de la citada escuela de Nue­
v a Y o r k ) , m é t o d o en S para sen­
tarse. Es de • una sencillez in ­
fantil y solamente exige un po­
co de ' práct ica: cuando usted se 
siente, lleve ambas piernas hacia 
el mismo lado; haga descansar 
la punta del pie que está detrás 
bajo el arco del pie delantero, 
con las dos puntas de los pies 
dirigidas hacia abajo. De esta 
manera su talle parecerá m á s 
estrecho, su pecho será m á s a l ­
to y sus piernas s e m e j e r á n 
m á s finas, m á s largas, más tor­
neadas. 

m 

m 

Conjunto de chaqueta y p a n t a l ó n tweed blanco, con motivos de 
color en canesú , mangas y final de la chaqueta, muy adecuado para 

las excursiones. — (Foto Logos) ^ 

v i n a s m ú s i c a s e s c trozo d e 
p a p e l que es a lgo i n v a l o r a ­
b l e : l a i l u s i ó n . N u n c a m e 
s o n r i ó l a f o r t u n a , n i s iquie­
r a m e d e d i c ó u n g u i ñ o . A c a ­
so m e h a y a t o c a d o u n r e i n ­
tegro; p e r o esto es t a n poco 
e l p a p e l d e p l a t a c o n que so 
e n v u e l v e e l b o m b ó n . 

Q u i s i e r a t e n e r d inero . Y 
m i e n t r a s l l e g a e s e dulce m o ­
m e n t o , observo a quienes l o 
t i e n e n . 

E l hombre es d u e ñ o del dine­
ro porque lo c o n s i g u i ó por su 
propio esfuerzo —y en el es­
fuerzo cabe el tender la ma­
no para recoger un billete de 
loter ía—. O porque lo h e r e d ó 
de sus padres. E l dinero es 
resultante de una industria, 
rús t i cas y urbanas— y de bie­
nes muebles —-un corte de cu­
pón-—. ¡Y é c h e s e usted a dor­
mir!. . . 

Siempre p e n s é que una de 
las caracter í s t i cas del capitalis­
ta era eso: el s u e ñ o . £ 1 sue­
ñ o con cuanto supone de bea­
titud, de indiferencia, de re­
poso y seguridad. A l despertar­
se por la m a ñ a n a , el b a ñ o y 
e l desayuno. Todo preparado y 
todo fáci l . Y a s í todas las ho­
r a s del d ía . 

H e a c o m p a ñ a d o a una s e ñ o ­
r a que posee fincas. E l reco­
rrido, ¡ay! fue desconsolador. 

E s preciso, en primer térmi ­
no, estudiar. Es tudiar . E s t u ­
diar mucho. Toda la l eg i s lac ión 
de fincas r ú s t i c a s , saber eso 
de los amillaramientos, poseer 
un e sp í r i tu agudo para jugar 
al florete con las inscripcio­
nes en el Registro, el valor da­
do a las fincas, la cantidad del 
arrendamiento, a quién se ha­
ce entrega y esos miles de et-
cé teras angutiosos que pueden 
concluir en esa cosa tan sen­
cilla: quedarse s in fincas. Pe­
ro aun cuando el esp ír i tu sea 
agudo, despierta la inteligen­
cia y profundos los conocimien­
tos de Derecho y de las dis­
posiciones que pueden surgir 
cada d ía , queda otra cosa: en­
frentarse con inquilinos o arren­
datarios. 

L a pobre s e ñ o r a a quien 
a c o m p a ñ é p a d e c í a hondos do­
lores. Quien pagaba por la ca­

sa cien duros al a ñ o exig ía 
arreglos del doble valor. Y pa­
rece mentira que una casa exi­
j a tanto: que s i los cielos ra­
sos; que s i el tejado; que si 
l a escalera; que st el baña l ; que 
s i la pintura; que s i la cister­
na. . . 

L a s e ñ o r a t e r m i n ó de i r de un 
lado para a otro, como una 
pelota en el campo de fútbof, 
conforme d é s e a b a n équó l lo s 
a quienes iba a exigir aumen­
to de arriendo. « E s de l a épo­
ca de m i madre —-decía-— y 
las circunstancias han variado 
y la vida ha subido». 

«Prec i samente porque h a su­
bido no podemos pagar m á s 
•—decían ellos— pero nosotros, 
cuidamos con todo, f íese» . . . Y 
aqué l en quien d e b í a fiarse in­
sinuaba, a su vez, «que s i de 
é l hubiera tomado consejo . . .» . 

L a s e ñ o r a lograba salir de 
aquel m a r e m á g n u m donde yo 
v e í a naugragaban no s ó l o los 
cuartos, sino su paciencia, gra­
cias a u n manejo completo de 
refranes: «Hacienda, tu amo t é 
vea y si no, te venda» . «Casa 
en que vivas, vino el que be­
bas, tierras cuantas veas» . 

Con este refrán fuimos a re­
correr las fincas. De un huer­
to se h a b í a n llevado piedras; 
de u n barracón , las tejas; los 
cierres, de u n puerta. L o s ve­
cinos de una finca, cuya linde 
l a formaba un arroyo, coloca­
ban piedras para que el agua 
fuese comiendo el terreno aje­
no y beneficiar el propio. E n 
una tala del bosque lo h a b í a n 
cortado árbo les j ó v e n e s fuera 
del contrato y... 

Cabía . l a protesta. L a seño­
r a d e b í a estar perfectamente 
acostumbrada a tales cosas. Me 
d e s c u b r i ó eso de l a m a l d i c i ó n 
del gitano: «Ple i tos tengas y 
los ganes» , y c o n c l u í m o s la 
i n s p e c c i ó n , que me d e s a n i m ó de 
poseer fincas y casas. 

10CAI AlOllIlO 
p a r a oficina 20 m * 

C o n c e p c i ó n , 26, 2.- i z q . 

Empresa Internacional de Cosmética 
N E C E S I T A 

V E N D E D O R 
S E O F R E C E : 

— R e t r i b u c i ó n fija. 
— C o m i s i o n e s y gastos de v i a j e . 
— Z o n a de B u r g o s y p r o v i n c i a con mercado 

hecho . 
— F o r m a c i ó n profes ional y porvenir . 

S E E X I G E : 
— B u e n a p r e s e n c i a y ac t iv idad . 
— E d a d 22 a 35 a ñ o s . 
— S e r v i c i o m i l i t a r cumpl ido . 
— D e d i c a c i ó n ú n i c a . 
—Referenc ias . 

D i r i g i r s e a l S r . Hida lgo . Hos ta l E l C i d . — Burgos , 
los d í a s 29 y 30 de Sept iembre , e n t r e l a s n u e v e y l a s 
catorce horas , o por escrito, env iando " c u r r i c u l u m v i -
tae" a l A p a r t a d o 14387. — M a d r i d . 

Hamburgo ( D A D ) . — Peluqueros alemanes y franceses pre­
sentaron en Hamburgo, D ü s s e l d o r f y B e r l í n occidental el nue­
vo peinado para el invierno 1969-1970 bajo e l nombre prome­
tedor de «Cosi». U n maestro peluquero f r a n c é s n e c e s i t ó ape­
nas un minuto p a r a transformar mediante u n gran cepillo y 
mucho br ío el cabello de su modelo, en la forma de moda. 
S u s colegas alemanes no pudieron l levar el paso con la rapi­
dez mostrada. Y a las mujeres conscientes de l a moda no les 
quedará , a l principio, m á s r e m e c i ó que levantarse media ho­
r a antes para dominar l a t é c n i c a del peinado «Cosi». E n nues­
t r a foto, captada muy encima de los techos de Hamburgo, 
l i j a (a l a izquierda) l leva «Cosi» como peinado de d ía ; E v e -

lyn y Rosmarie e s t á n peinadas para l a noche. 

(Foto D A D ) 

SARTENES Y PEROLES 

! Judías a la borgoñona 
Ríñones de carnero con setas 
Puding de moka 

Judias a la burgoñona. — Co­
cer las judias en buen caldo con 
hierbas, una porc ión de mante­
ca, un ramito compuesto y unas 
tas cebollas mechadas con clavos 
de especia. 

D e s p u é s de cocidas, retirar las 
cebollas y el ramito. 

Mojarlas con vino tinto; sazo­
narlas con sal y pimienta. 

Servirlas inmediatamente. 
Riñones de carnero con setas. 

Se limpian bien r iñones de car­
nero, haciendo que suelten el 
or ín . Se cuecen con setas en 
agua salada; cuando están coci­
das, se pican los r iñones en cru­
do y se mezclan con las setas. 

Se pone todo en una cazuela, 
se rehoga y se sirve. 

Pudig de moka. — Se cuece 
un poco de arroz en leche azu­
carada. Se baten de dos a tres 
yemas de huevo y se incorpora, 
sin cesar de batir, un buen ex-

d e b e l l e z a E L M A Q U I L L A J E : L O S P O L V O S 

¿ Q U E C O L O R E L E G I R ? ¿ C O M O A P L I C A R L O S ? 
P o r G u y l e n e G U I D E Z 

(De los Serv ic ios especiales de " E f e " ) 

Conjunto deportivo compuesto de túnica y pantalón, modelo 
Margit Brandt. — (Foto Logos) 

¿Cuáles son los polvos mejo­
res? E l problema es fácil de 
resolver. Só lo existen dos cla­
ses de polvos: los polvos «pren­
sados» y los polvos «naturales». 

Los polvos sirven para ab­
sorber las secreciones grasas 
del cutis y, por consiguiente, 
impiden que é s t e brille. Por 
otra parte, fijan la crema de 
fondo, dan un aspecto atercio­
pelado a la piel y contribuyen 
a protegerla. Son un producto 
que sirve de pantalla protecto­
ra y, al mismo tiempo, deja res­
pirar a la piel y no retiene las 
impurezas. 

L O S P O L V O S «PREN­

SADOS» :—: :—: .—: 

Comprimidos por aparatos de 
gran potencia, los polvos «pren­
sados» se presentan en caji -
tas planas, por lo que muchas 
mujeres los confunden con los 

« c o m p a c t o s » , que son polvos 
igualmente prensados, pero aglo­
merados por un muc í lago o 
un cuerpo graso y que consti­
tuyen un producto intermedio 
entre ¡JS polvos y la crema de 
fondo. 

Ambos dan un maquillaje m á s 
acentuado, menos ligero que 
los polvos bás icos naturales y 
se emplean sobre todo para los 
retoques. 

E L C O L O R :-

¿Qué color escoger? He aquí 
lo que puede esperarse de unos 
polvos según el color escogi­
do: 

E l beige muy claro atenúa. 
L o s beiges claros y medianos 
equilibran un cutis colorado. E l 
rachel es neutro. Los rosados 
muy claros o simplemente cla­
ros colorean ligeramente. E l ra­
chel oscuro y el dorado real­
zan el cutis. 

S i no se utiliza crema de fon­
do, sino ú n i c a m e n t e una crema 
base, conviene escoger los pol­
vos de acuerdo con el cutis. Por 
el contrario, si se utiliza una 
crema de fondo hay que armo­
nizar los polvos con és ta , to­
m á n d o l e s de la misma gama, 

~ Í D [ R Í C [ SU PISO 
Colocamos parket siotasoi 

empapelado ototado 
M O J E D A 

Barriada Juan X X I I I numen 
l. te léfono 20574aM8 

V E N D O 
PISO A ESTRENAR 

L l a v e en mano , c a l e f a c c i ó n 
cen tra l , fac i l idades . J u n t o 
C a m p o f r í o . T e f . 207899. 

pero un poco m á s claros. De 
todas formas actualmente, se 
considera que el papel esencial 
de los polvos es el de dar un 
aspecto mate al cutis y no co­
lorear, y muchos «visagistes» 
aconsejan los polvos nautros. 
De todas formas, los polvos os-
curgs, incluso en el caso de 
un cutis bronceado, acentúan 
demasiado los rasgos y forman 
placas. 

S U A P L I C A C I O N :—: 

Antes de aplicar los polvos es 
indispensable alisar la piel por 
medio de una crema, a fin de 
evitar que el cutis se reseque. 
Los «visagistes» no son partida­
rios de las borlas del cisne, 
que retienen los polvos o los 
dejan de manera poco unifor­
me. 

Las m a n i q u í e s tampoco las 
utilizan. Las borlas de nylon 
planas obligan a frotar la piel 

y, al extender los polvos; ob­
turan los poros y dejan una ca­
pa espesa. L a so luc ión ideal es 
la del trocito de a lgodón, des­
doblado, sin separar completa­
mente las partes. 

Se colocan polvos en el in­
terior, de manera que és tos pue­
dan filtrarse y se aplican dando 
ligeros golpecitos. Luego se 
igualan pasando por el rostro 
otro a lgodón, un cepillito o un 
pincel suave. 

E l resultado es perfecto: la 
capa de polvos es ligera y uni­
forme. Por otra parte, el méto­
do es higiénico, p u é s t o que cada 
vez se cambia de a lgodón. 

Para aplicar los polvos com­
pactos o los polvos prensados, 
se deslizan é s t o s por el rostro 
con la borla, pero sin apoyar, 
a fin de evitar los espesores. 
No obstante, el maquillaje será 
mucho m á s h o m o g é n e o si se 
emplea una pequeña esponja 
húmeda. 

O O P o r P a t r i c i a 

tracto de café previamente pre­
parado. 

Se mezclan con el arroz uvas 
de Corintio y algunos trozos de 
marrón g lacé: después , se rocía 
con un poco de almíbar al kirch 
y a cont inuación , la crema de 
café . 

Golóquese en un molde una 
capa de bizcochos empapados en 
a lmíbar al kirch; después, una 
capa de la preparación; a con­
t inuación, otra capa de bizco­
chos hasta terminar los ingre­
dientes. 

Cocerlo a l baño de María. 
Servirlo con una crema in­

glesa, a la que se le habrá da­
do gusto de café. 

o O o 

Para que las habanas no se 
pongan negras, cuando se pre' 
para la ensalada de frutas, con­
viene rociarlas con jugo de na­
ranja. 

o O o 

Si se hierven huevos en una 
cacerola de aluminio, hay Ql 
agregar en el agua una cascara 
de l imón. Con este procedimien­
to se evitará que se oscurezca 
el interior del recipiente. 

o O o 

L a vitamina C contenida en 
la leche se destruye en sega­
da por la acc ión de ta luz. P 
lo tanto es aconsejable conser­
var la leche en un lugar oscuro-

o O o 

Una buena mezcla paar 
un sandwich se consigue 

hacer 
con 

CAIA '•-»* i f O ' 
queso rallado y una cebolla P 
da con mayonesa. S i se prepar^ 
bien chicos, los sandwich 5 
ideales para acompañar el aP 
ritivo. 

PERITO INDUSTRIAR 
joven, para jefe v r o A n c c ^ 
u o r g a n i z a c i ó n , donuciu*" 
en Burgos , S E O F R E C E . & 
te a ñ o s exper ienc ia en m¡* te, 
personal , o r g a n i z a c i ó n . ^ jp. 
nimiento, p r o d u c c i ó n , etc. ^ 
teresados dir ig irse a 
ferencia n ú m . 4.527. r .,Q 
Indus tr ia l" . A p a r t a d o 
Burgos . _ 
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D I A R I O D E B U R G O S 

r i M ü N D I L L O 

d e l T E A T R O S 
A Y 

R I C H A R D B O O N E Q U I E R E 
S E R G O B E R N A D O R 
D E L A S I S L A S H A W A I 

E l actor c inematográf ico Richard Boone ha declarado que 
es tá considerando presentarse el p r ó x i m o a ñ o como candi­
dato a gobernador de las islas Hawai . 

Boone, republicano, es tablec ió su residencia en las Hawai 
hace seis a ñ o s y ha manifestado que tomará una dec is ión 
definitiva sobre el particular dentro de dos semanas. 

110 H A N I L E G A D O A U N ( I O S U L T I M D S D I A S D E N D U Y W D D D ) 
r r r H O S comentaristas 

M f u n d a r o n prematura-
m mente «los ú l t imos d ías 

HoTywood». E s cierto que 
^ B s v actrices, t a m b i é n los 
í C S o r e s . dif íc i lmente acep-
^ larca estancia en la 
t ^ . f más fastuosa del Mun-
prl sin embargo, saben muy 
do: míe Hollywood constitu-
^ J r a ellos el mejor tram-
y6,-! v la ^ o r Publicidad: 
^ L c a . del cine pone en sus 
18 íns los medios m á s one-
"t" v más imponentes para 
¡ l a n z a m i e n t o publicitano. 

P R O D I G I O S A R E S E R ­

VA D E T A L E N T O Y 

B E I X E Z A :—: : '•— 

i r S i g u e s i e n d o e l l u g a r 

m á s f a s t u o s o d e l M u n d o 

* C o m p e t i c i ó n f r i v o l a y l u j o s a 

d e l a s « e s t r e l l a s » 

Por Guilles VALDONNE 
( D e l a A g e n c i a "Efe") 

Fernand 'Gravey, famoso en 
E u r o p a por sus papeles de 
hombre de mundo a l que Ho­
llywood mantuvo «secues tra ­
do» con cuantiosas sumas y 
contratos firmados para que 

Adolphe Menjou, que llenaba 
las amplias salas cinemato­
grá f i cas con sus films, en los 
que a p a r e c í a como personaje 
frivolo, mundano, atrevido y 
f rancés , no tuviera r iva l en 

Cuando aún Europa carec ía 
.e fuerza y ambiciones para 
enfrentar su c i n e m a t o g r a f í a 
ron la norteamericana, en Ho-
lywood no sólo res id ían las 
grandes figuras de la panta-
Ha con carácter permanente, 
l 'o también, y con mayor 
motivo, los candidatos y 
principiantes deseosos de no 
perder la menor ocas ión. 

La meca del cine l l e g ó a 
contar con la m á s prodigiosa 
reserva de muchachas her­
mosas que. con la esperanza 
de iniciar una fulgurante ca­
rrera artística, trabajaban co­
mo camareras, empleadas de 
garaje, repartidoras de l e che -

Pero no era és ta la única re­
serva que ex is t ía en Hol ly­
wood: centenares de directo­
res, guionistas, actores y ac­
trices de todo el Mundo se 
congregaban en la ciudad de 
mágico nombre. 

Unos habían hecho el viaje 
por su cuenta; otros, los m á s 
destacados de otros continen­
tes, habían sido contratados 
por los grandes estudios cal i-
fornianos para trabajar con 
ellos, y muchos habían llegado 
con el señuelo de un buen 
contrato y la ilusión de gran­
des papeles cuando los ha l ­
cones de Hollywood sólo pre­
tendían que otros, sus rivales, 
no los utilizaran. Casos de 
estos se han dado muchos, y 
asi fue como se malograron 
talentos,, que cobraban magní ­
ficamente por... no hacer na­
da. E l ejemplo m á s claro, de 
esta política destructora lo 
protagonizó el actor francés 

o f e r t a e s p e c i a l 

B r l t i s h l e y l a n d A U T H I 

• E S T A O F E R T A E S P E C I A L 
E S P O R T I E M P O L I M I T A D O 

• E N T R E G A I N M E D I A T A 
• A D M I T I M O S S U C O C H E V I E J O 
• M A X I M A S F A C I L I D A D E S 
• T O T A L G A R A N T I A P O S T V E N T A 

M U U I O O O * f A U I H I 
C O N C E S I O N A R I O p a r a Burgos y prov inc ia : 

G A R A J E T U R I S M O 
V i t o r i a , 29. — T e l é f o n o 205394 
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A S T R A K A N 

E u r o p a ni en Estados Unidos. 
Fueron a ñ o s de esclavitud los 
que v i v i ó Fernand G r á v e y , 
s in posar una sola vez para 
las c á m a r a s . 

L . U J O A S I A T I C O :—: : 

L a s grandes «es tre l las» de 
Hollywood contendieron entre 
si en una verdadera batalla de 
lujo. L a meca del cine v o l v i ó 
a poner de moda la v ida fas­
tuosa y la e x h i b i c i ó n de vani­
dades mundanas. 

L a s residencias de los as­
tros y estrellas, fueron cons­
truidas en los m á s variados 
estilos —arquitectura inglesa, 
vasca, oriental, alpina...— pe­
ro se caracterizaron por un 
detalle c o m ú n : los salones in­
mensos, en los que se acumu­
laban toda clase de objetos 
preciosos. 

E l jard ín pose ía invariable­
mente una piscina. Junto a 
ella, el dueño de la casa ofre­
cía recepciones nocturnas que 
la Prensa comentaba a l d í a 
siguiente con a d m i r a c i ó n y 
mo». 
asombro y... e s c á n d a l o . Holly­
wood, emporio de una indusr 
tria, se t r a n s f o r m ó en la c iu­
dad del fausto y del «snobis -

H A S T A E N E L C E ­

M E N T E R I O . . . : 

U n a superestrella estaba 
obligada a v iv ir en una resi­
dencia que tuviera, como mi-
n i m o, quince habitaciones. 
G . e t a Garbo fue* muy crit ica­
da y acusada de avar ic ia por­
que se c o n f o r m ó con ocho 
piezas, dos criados y un solo 
automóvi l . 

E r a corriente disponer de 
una residencia secundaria pa­
r a los domingos en Santa 
Mónica o en alguna otra playa 
vecina. Y no s ó l o eso: para 
estar seguras de poseer una 
ú l t i m a morada digna de su 
reputac ión , las figuras famo­
sas compraban a precio de 
oro los mejores emplazamien­
tos en el m á s grandioso ce­
menterio del Mundo, confian­
do la c o n s t r u c c i ó n de su mau­
soleo a l arquitecto m á s cé le ­
bre y al decorador m á s caro. 

A d e m á s , pagaban por anti­
cipado las flores e x ó t i c a s des­
tinadas a cubrir su futura 
tumba. 

E l colmo de la vanidad 
absurda. 

L A L E Y E N D A N O H A 

M U E R T O :—: : :•—: 

L a s nuevas generaciones del 
firmamento c i n e m a t o g r á f i c o 
viven m á s modestamente. E s ­
to por lo que se refiere a las 
nacidas o formadas en E s t a ­
dos Unidos. 

L a s «estrel las» europeas no 
pemanecen en Hollywood du­
rante mucho tiempo y prefie­
ren instalarse en mansiones 
alquiladas por sus empresa­
rios, que las eligen de acuerdo 
c m su.; planes publicitarios. 
V i r n a L i s ! no c o m p r e n d i ó en 
principio, por q u é h a b í a un 
suntuoso gimnasio en su resi­
dencia. Más tarde lo supo: es­
taba destinado a serv ir de 
marco a reportajes grá f i cos 
para las revistas de todo el 
Mundo, reportajes que l a pre­
sen tar ían como una mujer de­
portista y moderna. 

L A M A Y O R E X P O S I C I O N D E P I E L E S 

N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R A S 
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en r é g i m e n de a lqu i l er . 
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P R E C I S A M O S 
P E R S O N A 

I N T R O D U C I D A E N R A ­
M O C O N S T R U C C I O N 

p a r a t r a b a j a r en impor­
tante empresa de á m b i ­
to naciona1 p a r a l a ven­
ta de materiales . 

Se ofrecen grandes 
ingresos. I n f e r e s a d o s, 
d i r í j a n s e a m p l i a y de­
ta l ladamente por e scr i ­
to, con datos personales 
y profesionales, a l a R e ­
ferencia 1.900. P u b l i c i ­
dad G I S . Miguel Iscar . 
2 1 . — V A L L A D O L I D . 

L O S F A M O S O S « ^ « - ^ v v . ^ 

^ L A I N T I M I D A D R O S I T A Y A R Z A 

A l o s d i e c i s i e t e a ñ o s , p r o t a g o n i z ó s u p r i m e r f i l m 

i m p o r t a n t e , « M i p r i m e r a m o r » , e n c u y o r o d a j e c o n o c i ó 

a l q u e h o y e s s u m a r i d o , e l a c t o r J o s é M a r í a S e o a n e 

E l m a t r i m o n i o c e l e b r a r á e l a ñ o p r ó x i m o s u s b o d a s d e p l a t a 

l l e v a n d o a c a b o u n c r u c e r o p o r e l M e d i t e r r á n e o 

« J o s é M a r í a y y o l l e v a m o s e l b u e n t e a t r o a l o s m á s 

a p a r t a d o s r i n c o n e s d e n u e s t r a g e o g r a f í a » 

DE S D E hace aproximadamen­
te quince años , Rosita Y a r -
za y su marido, el primer 

actor José Mar ía Seoane, re­
presentan juntos la obra i n ­
mortal de Zorrilla, "Don Juan 
Tenorio". Y este año , en Noviem­
bre, también la representarán 
en un teatro madri leño . 

Rosita y José Mar ía llevan 
unos cuatro a ñ o s consagrados al 
P e q u e ñ o Teatro (Antología tea­
tra l ) , a base de una se lecc ión 
de monólogos ' y escenas de co­
medias í a m o s a s de distintos 
géneros , con la in tervenc ión de 
u n narrador, que da a conocer 
al público los argumentos de las 
obras, salvo las escenas que des­
arrollan los artistas citados. 

E n Pequeño Teatro dan a co­
nocer, entre otras importantes 
comedias, las traducciones del 
inolvidable maestro de periodis­
tas y gran escritor don Nico lás 
G o n z á l e z Ruiz, "Romeo y J u ­
lieta" y "Macbeth". 

Rosita Y a r z a nos dice: 
—Constituye un autént i co éxi ­

to de promoción teatral. L leva ­
mos José Mar ía y yo el huen 
teatro a los m á s a-partados r i n ­
cones de nuestra geografía. 

—¿Qué han hecho ú l t i m a m e n ­
te? 

—Intervenir felizmente en las 
fiestas colombinas, actuando en 
el patio mudéjar del monasterio 
de L a Rábida, bajo el patroci­
nio de la Excelentisvna Diputa­
c ión provincial de Huelva, sien­
do la primera vez que al l í se 
escenificaron las Estampas C o ­
lombinas, en las que yo encarné 
el papel de Isabel la Catól ica y 
J o s é María el de Cristóbal C o ­
lón. 

— ¿ N o hacen cine ó televi­
s i ó n . . . ? 

—Estamos desligados de otras 
actividades artíst icas que no 
sean las de Pequeño Teatro, 
porque entendemos que hemos 
de estar consagrados los dos en 
cuerpo y alma al trabajo que 
estamos efectuando. 

—¿Proyectos? 
—Hemos entrado los dos en 

el segundo plan de promoción 
cultural de la Direcc ión general 
de Cultura Popular y Espec tácu­
los, que tan acertadamente d i ­
rige don Carlos Robles Piquer. 
Iremos a Canarias a actuar. 
Luego, a otros lugares. Esto en 
cuanto a lo art íst ico se refiere. 
Particularmente, celebrar con 
u n crucero por el Medi teráneo 
las bodas de plata matrimonia­
les de José Mar ía y mías el 
a ñ o próximo, no obstante ser 
jóvenes todavía . 

— ¿ C ó m o son ustedes fuera de 
su profesión? 

—TJn matrimonio completa­
mente normal, como hay m u ­
chos. Algunos compañeros nos 
suelen decir que somos "los bur­
gueses del teatro". Aprovecha­
mos cualquier tiempo libre para 
descansar en nuestra casa de 
Guadarrama y para estar junto 
a nuestros hijos. 

Los dos hijos de Rosita Y a r z a 
y J o s é M a r í a Seoane son: José 
María, de ve int idós años , que es­
t á cumpliendo su servicio mi l i ­
tar en el Ministerio del Ejérci to 
y que va camino de convertirse 
en un buen ingeniero, y Alfonso, 
de quince a ñ o s , que estudia el 
bachillerato. Dos chicarrones 
buenos, queridos y s impát icos . 

— M i marido y yo estamos or­
gullosos de ellos, gracias a Dios. 

—¿Sienten ellos Inclinación 
por seguir la tradic ión artíst ica 
de ustedes? 

—No. José María y yo inicia­
mos la vida art ís t ica por pura 
vocación y con nosotros morirá 
é s ta pequeña d inast ía de acto­
res. Ni por parte de mi esposo, 
ni por la mía , hubo antecedentes 
artíst icos familiares. Mi padre-
era funcionario del Estado. 

—¿Cómo fueron sus principios 
de actriz? 

— Y o estaba estudiando en el 
colegio de la Divina Pastora, en 
Madrid; después hice unos cur­
sillos de e n s e ñ a n z a en la Escue­
la Normal de Maestras, estudios 
que abandoné para presentarme 
en la dirección de un anuncio 

Por Penín CASTILLO 

que por entonces publicó la re­
vista c inematográf ica "Primer 
Plano", solicitando una mucha­
cha que reuniera condiciones «r-
tisticas y fo togénicas para pro­
tagonizar una película. E l direc­
tor, Claudio de la Torre, me eli­
gió de entre numerosas aspiran­
tes e intervine en "Mí primer 
amor", como actriz principal, la 
primera pel ícula importante de 
mi vida, pues anteriormente h a ­
bía trabajado en tres m á s , en 
papeles de escasa transcenden­
cia. Tenia diecisiete años de 
edad. 

— ¿ C ó m o conoció a José Ma­
ría? 

—Durante el rodaje del film 
antedicho. E l fue también mi 
primero y único amor. Nos ca ­
samos en Vigo, de donde es n a ­
tural J o s é María, en el ines de 
Septiembre de 1945. 

— ¿ S u historial teatrad? 

—Alrededor de yeintici7ico pe­
l ículas en calidad de protagonis­
ta, todas españolas; y durante 
estos cuatro úl t imos años otras 
cuatro ynás (dos de ellas en I t a ­
l ia) . Haciendo papeles secunda­
rios he actuado en unos quin­
ce films. A l lado de mi marido 
en cinco o seis. - ¡ A h í Pero, ten­
go la sat i s facc ión de decir que 
viv í aquellos tiempos gloriosos 
del cine español . E n mi mente 
e s t á n aún los éxi tos de "Malva-
loca", "A mi no me mire usted", 
" E l hombre que se quiso matar" 
" L a tienda de ant igüedades". 
"Mariona Rebull", " E l caballero 
de la espada negra" y otros m á s 

— ¿ S u ihstorial teatral? 
—A raíz de mi presentac ión 

en el cine e fectué el apren-iízaj'i 
en el teatro de la Comedia de 
Madrid, bajo la dirección de 
Manuel González . Allí es trené 
varias obras de Jardiel Ponce­
la. Tras una temporada en el c0-

A T E N C I O N 
C O L E G I O S , B A R E S , E T C . 
MOBILIARIO METALICO 

V E N T A D I R E C T A D E P A F R I C A A 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
C o n s ú l t e n o s : 

GAMONAL, S. L. 

Rosita Yarza . Sencilla. H u m a ­
na. Alegre. Noble. Y una prime­

ra actriz de excepción. 
(Foto Cartagena - "Logos") 

liseo citado pasé a l tea*."., E s ­
pañol , con J o s é María ' é r a m o s 
novios entonces). E n el Español 
permanec í por espacio de siente 
años seguidos, representando ro­
da clase de teatro y a l t e r n á n d o ­
lo con el cine. E l mismo a ñ o de 
contraer matrimonio, Jos a Ma­
r ía y yo formamos co/npañía 
propia. Hasta hoy, que sjguimos 
actuando juntos, excepto en las 
ocasiones en que fuimos contra" 
tados por separado, que h a n s i ­
do-muy pocas. 

— ¿ H a n viajado mucho? 
—Muchís imo por toda España . 

Y también conozco ¡ ta l la y Por­
tugal. ,y hablo y escribo el idio­
m a francés. No he viajado m á s 
por el extranjero por no descui­
dar la educación de mis hijos. 
Siempre procuré a}iteponer mi 
éx i to particular, como mujer y 
madre, a l de actriz 

Rosita Yarza . Sencilla, H u m a ­
n a Alegre. Noble. Madri leña, na­
cida el 5 de Noviembre de 1923. 
Aficionada a hablar por te lé fo­
no con sus amistades, ir al cine 
con su marido y sus hijos, a es­
cuchar buena música , a la nata­
c ión, a la lectura y a cambiar 
los muebles de su casa constan­
temente. Rosita y José Marii», 
dos grandes artistas, un matr i ­
monio feliz. 

( E s una exclusiva de la 
agencia "Logos". — Pro lh-
blda su reproducción total o 
parcial). 

Tritura: Frutas 
Verduras 
legumbres secas 
Carnes 
Hielo 
Etc. 

monolensien 
fabrica 

Solo es TURMIX si lleva la Ardilla 

áüesdá fuego: para B a t i m 
/ suficiente un simple lene* 

/ dor. Pero para triturar, lo 
/ que se dice triturar cual-

/ quier alimento para que 
I pase agradablemente, Usted 
\ necesita sin falta pasarlo 
\ antes por una trituradora 

de vaso Turmix, 
ta trituradora perfecta. 
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El M I S H O DUEÑO DE 
Y DE NUESTRA VEIEZ 

Seguramente ella diría: Soy 
una anciana, no una vieja. Y es 
porque la mujer sabe, aunque 
s ó l o sea por intuic ión, que ella 
puede vivir m á s que el hombrfe, 
que los c ient í f icos lo han estu­
diado y demostrado, pero para 
ella también l legó la hora de 
decirse que el tiempo ha pasa­
do. — (Foto C I F R A ) . 

Muchas enfermedades y el es­
tado de decrepitud de la edad 
avanzada podr ían ser conse­
cuencia de las a v e r í a s produ­
cidas por un sistema que go­
bierna el crecimiento ordena­
do y armonioso de los diferen­
tes tejidos del cuerpo. E s t a es 
la t e o r í a del doctor Phi l ip 
B u r c h , distinguido investiga­
dor m é d i c o de la Universidad 
de Leeds. 

¿ P O R Q U E C R E C E M O S ? 
T e o r í a que s u s c i t a r á s in 

duda discusiones, porque su­
pone u n a especie de predesti­
n a c i ó n b io lóg ica de los indi-
viduo.i. S e g ú n el doctor B u r c h , 
el enfermo en que nos con­
vertimos en nuestra madurez o 
el viejo que seremos al final 
de nuestras vidas, e s t á n y a 
prefigurados en nuestra prime­
r a juventud, antes de los 18 
a ñ o s . 

¿ P o r q u é ? —pregunta el doc­
tor B u r c h — crecemos hasta 
alcanzar determinadas dimen­
siones, y de repente cesa nues­
tro desarrollo? ¿ N o es u n a 
prueba de que nuestro cuerpo 
y nuestro esp ír i tu se encuen­
tran programados desde los 
primeros momentos de nuestra 
er is tencia? Contra l a t i r a n í a 

de ese programa somos com­
pletamente impotentes y l a 
prueba es que nadie consigue 
escapar a la calamidad de los 
dientes que se caen o de los 
cabellos que encanecen. 

Aunque, nadie escapa a ta­
les «.fatalidades», hay quienes 
r e ú n e n m á s calamidades que 
otros. Por ejemplo, las mujeres 
sufren m á s que los hombres 
de enfermedades del tiroides 
o de los huesos, mientras que 
los hombres son m á s sensibles 
a la gota y a las anquilosis 
que las mujeres. E s t a s particu­
laridades, dice el doctor B u r c h , 
no se deben a l azar, sino a 
ciertas formas de mutación, l la­
madas « m u t a c i o n e s s o m á t i c a s » . 
Algunas de estas mutaciones 
atacan con frecuencia a las 
mujeres que tienen dos cromo­
somas X , y otras a los hom­
bres, que tienen un cromoso­
m a X y otro Y . Hay. t a m b i é n 
ciertos tipos de enfermedades, 
algunas formas de leucemia 
aguda, por ejemplo, que ata­
can a los mongoloides, que 
tienen un cromosoma 21 en ex­
ceso (3 en vez de 2) . 

Ü N A E S P E C I E D E C O N ­
T R O L :—: :—: :—: :— 

E s t a t e o r í a encuentra su 
apoyo en las observaciones que 
se han hecho sobre la caries 
dentaria, y que h a demostrado 
que hay menos azar del que 
parece en su dis tr ibución. 
E n tal reg ión , la caries ataca 
esencialmente a los incisivos 
superiores del lado izquierdo, 
mientras que, en otras, son los 
del derecho los afectados pre­
maturamente. H a y s in duda 
ciertas enfermedades ligadas 
al sexo, y otras a las distintas 
edades del hombre. E n l a h i p ó ­
tesis del doctor Burch , todos 
esos hechos demuestran que 
nuestra salud e s t á gobernada 
por una especie de control, el 
mismo que dirige nuestro cre­
cimiento, con un rigor mate­
m á t i c o . Algunos investigado­
res piensan que ese control 
e s t á esencialmente representado 
por las cé lu las que se despla­
zan libremente por los diversos 
tejidos de nuestro organismo, 
utilizando el sistema l in fá t i co , 
y son las que se precipitan en 
torno a una herida y dirigen 
admirablemente el trabajo de 
c icatr izac ión . T a m b i é n dichas 
cé lu las , o globulinas, son las 
que se preocupan de u n a fun­
c ión tan importante como es 
la lucha contra los elementos 
extranjeros que penetran en el 
organismo. S u a c c i ó n es espe­
cialmente v i v a en todos los ca­
sos de trasplantes de ó r g a n o s . 
¿ P o r qué en ciertos momen-

SALUD V E R A N O BURGALES PROOIGO E N ACONTECIMIENTOS 
AROOEOIOGICDS Y A R T I S T I C O S 

¿ Q u é s e r á e l O t o ñ o ? 
E n t r e t a n t o l a s v i t r i n a s y s a l a s d e l M u s e o P r o v i n c i a l 

s e i n c r e m e n t a n d e d í a e n d í a 

P o r B a s i l i o O s a b a y R u i z H e E r e n c h u n 

(Director del Museo Arqueológico) 

L a inexorable vejez ha llegado 
para él . L a s enfermedades y .'a 
decadencia amenazan su vida, 
pero el e sp í r i tu puede t o d a v í a 
combatir. E l no se pregunta si 
es una célula o cualquier otro 
iipo de interioridad, vive, y 
sigue viviendo mientras pueda, 
lo d e m á s , queda para los mé­
dicos. — (Foto C I F R A ) . 

tos pueden darse incoherencias 
en la a p l i c a c i ó n de ese progra­
m a ? ¿ P o r q u é , por ejemplo, 
vemos ciertos organismos que 
se e m p e ñ a n en destruir s u s te­
jidos cardiacos, o ciertos ele­
mentos de las redes nerv iosas? 
E s t a especie de automuti la-
c i ó n e s t á provocada por esas 
enfermedades « a u t o i n m u n e s » 
que parecen actualmente pro­
gresar a pasos agigantados. 

V E N T A J A S D E L A M U ­
J E R :—: :—: :—: :—: 

P a r a el doctor B u r c h , no ca ­
be duda de que tales anoma­
l ía s son el resultado de verda­
deras mutaciones que sobrevie­
nen sin que se sepa por q u é , 
y que propagan en e l organis­
mo sus deplorables efectos. L a 
p r o g r e s i ó n de este desorden no 
es i d é n t i c a en todos los in­
dividuos; es m á s lenta y menos 
violenta en la mujer que en el 
hombre, y esto expl ica la m a y o r 
longevidad de las mujeres . 

Nos encontramos en presen­
cia de uno de los enigmas de la 
v ida y en especial de l a fisio­
log ía humana, que puede aca­
rrear u n a r e v i s i ó n de los fun­
damentos de l a M e d i c i n a en 
cuanto a las causas de enfer­
medades muy corrientes, y a 
l a t e r a p é u t i c a que requieren. 

E l dolmen en el transcurso de la excavación. 

Se puede resumir lo que h a 
sido el verano que acaba de fe­
necer en esta interrogante que 
nos espetó en el corazón del E s ­
p o l ó n un conocido erudito bur-
g a l é s : ¿Qué os pasa a los ar ­
queólogos que estáis todos revo­
lucionados? Así lo h a sido, en 
efecto; tanto las agencias- de 
Prensa, como los diarios y revis­
tas, a veces con excesos de sen-
sacionalismo, h a n dado a cono­
cer descubrimientos y hallazgos 
interesantes, no sólo en E s p a ­
ñ a y en Burgos, sino también en 
el extranjero. 

Abrieron el fuego en hal laz­
gos insó l i tos los formidables y 
maravillosos espeleólogos burga-
leses con las huellas de pisadas 
humanas, por millares, en una 
de las ga ler ías de "Ojo G u a r e -
ñ a " . L e seguir ía el descubrimien­
to en Santander, Cueva de Mo-
rín, de un cuerpo humano pa­
leol í t ico y de su molde, obra del 
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Padre J . Gonzá lez Echegaray. 
Los arqueólogos vitorianos no 
quisieron quedarse a la zaga, y 
en el yacimiento de Henayos, 
próx imo a Alegría, descubrieron 
una bola de arcil la, casi petrifi­
cada, con las huellas de l a mano 
izquierda de persona humana. 

E n cuanto a l arte rupestre sen­
sacionales h a n sido los descubri­
mientos de pinturas y grabados 
en Asturias, concretamente en 
la cueva de Tito Bustillo, R i v a -
desella, Anzuola, Guipúzcoa , en 
las proximidades de Cestona y 
en "Ojo Guareña" , el Portillo, 
los t ípicos y singulares grabados 
esquematizados con t écn ica a ú n 
no conocida en la Pen ínsu la , que 
muy bien podrían denominarse 
" O j oguareñenses" . 

De la cultura mega l í t i ca , y 
a ú n m á s concreta, de la d o l m é -
nica, no se t e n í a n noticias, e i n ­
cluso se l l e g ó a escribir que no 
ex i s t ía en esta provincia. Unica­
mente hab ía l iger ís imas referen­

cias del destruido en su casi to­
talidad en Villaescusa de Butrón . 
No obstante, en menos de dos 
meses se h a n localizado cuatro 
m á s : el de Porquera de Butrón , 
en trance de excavac ión , de su 
res taurac ión y ornato, cuyos 
trabajos f ina l izarán lo antes 
posible. S i las piezas de museo 
h a n sido escasas por haber sido 
profanado y violado en épocas 
pretér i tas ignotas, sin embargo 
bajo el punto de vista cultural 
y turíst ico tiene suma importan­
cia. E n el mismo t é r m i n o de V i ­
llaescusa de Butrón , a corta dis­
tancia del antes citado y derruí-
do, hemos localizado otro de 
pequeñas proporciones, que i n ­
cluso podría reducirse a u n a c is-
ta, pero dentro de la misma cul­
tura, es decir la eneol í t i ca , unos 
2.500 años (a. J . C . ) . E n Ruyales 
del Páranw> tuvimos l a suerte de 
examinar dos m á s , no muy dis­
tanciado e l uno del otro, en cu­
ya visita nos a c o m p a ñ ó don 
Crescencio Mart ínez , oriundo del 
pueblo y gran conocedor de sus 
contornos. Todos ellos nos espe­
ran a que d e s e n t r a ñ e m o s sus se­
cretos; ú n i c a m e n t e falta la con­
s ignac ión presupuestaria y la 
autorización de la Dirección ge­
neral de Bel las Artes para po­
derlos excavar y sépan lo bien 
los que esto lean, que a pesar del 
cargo tengo que solicitar el per­
miso pertinente para ello, sin 
cuyo requisito no se in ic iarán los 
trabajos. 

E n lo que respecta a las cue­
vas, varias han sido localizadas 
y e s t á n a expensas de ser explo­
radas por los t écn icos en tan di ­
fíciles y expuestos menesteres, 
cual son los componentes del 
abnegado grupo espeleológico 
burgalés . 

Por su parte don J . J . Boni l la 
e s t á Investigando y localizando 
las v ías romanas del Norte de l a 
provincia de Burgos, con resul­
tados positivos hasta el momen­
to, los que dará a conocer en su 
día en u n a revista c ient í f ica . 
Asimismo tuvo l a gentileza de 
entregarnos u n molino de mano 
celta, procedente de Gri ja lba . 
E l culto sacerdote y amante de 
la arqueología don Manuel Gue­
r r a , gran conocedor de la r e ­
g ión "Ojoguareñense", aparte de 
los restos antropológicos dona­
dos a l Museo e s tá preparando 
un estudio, a poder ser exhausti­
vo, de todo lo relacionado en 
"Ojo G u a r e ñ a " y sus alrededo­
res con l a rel igión. E l joven y 
entusiasta arqueólogo burgalés , 
ayudante de cátedra en la U n i ­
versidad de Valladolid, don J o s é -
Antonio Abasólo , entre otras co­
sas h a estudiado los epígrafes 
de dos miliarios romanos de P a ­
dilla de Abajo. 

Numerosos h a n sido los dona­
tivos al Museo efectuados con 
todo cariño y des interés crema­
tíst ico, a diferencia de algunos, 
muy pocos, que se aferran en 
conservar objetos que no les 

. pertenecen por haberse encon­
trado en excavaciones fraudu­
lentas o en terrenos, que no les 
pertenecen. Conviene destacar: 

el ídolo pizarra eneol í t ico dona­
do por don Carmelo S á i n z E z -
querra; un hacha paleo l í t ica con 
mango de piedra por los herma­
nos Cano; un hacha neol ít ica, 
de jadeita por d o ñ a Francisca 
Gal lo; varios restos romanos por 
don J e s ú s Vicario; los hermanos 
Rodero, de Miranda de Ebro, x-es-
tos interesantes de Gredil la de 
S e d a ñ o ; el sacerdote de Cornu­
dilla, don Ignacio G ó m e z Alon­
so, cerámica y objetos pétreos 
procedentes de un castro; el Ilus­
tre médico y enamorado de la 
arqueología don Lázaro de Cas ­
tro entrega con bastante fre­
cuencia objetos de Villodrigo, del 
que es m é d i c o y Valles de Palen-
zuela; el joven maestro de C a s -
trojeriz don Angel Ruiz , molinos 
de mano y otros restos celtas y 
romanos. Entre los cuadros han 
sido dados con gran alegría por 
sus autores: Maese Calvo, Ruiz 
Solsona, Guil ler García , Ignacio 
del R ío , J u a n Fernando Alberdi, 
etc. Pero sin entrar en detalles 
diré que el grueso de las entre­
gas proceden del grupo espeleo­
lóg ico que casi a diario ceden los 
productos de sus hallazgos al 
Museo. A todos nuestro m á s cor­
dial y sincero agradecimiento. 

Ultimamente se h a creado el 
grupo de "Amigos de l a provin­
cia" y que en sus excursiones do­
mingueras se dedican a localizar 
obras de arte con resultados 
fruct í feros , habiendo ingresado 
ya el señor Bou Farré, en nom­
bre del grupo, una estela roma­
na. 

E n el aspecto cultural sobresa­
len dos hechos importantes para 
Burgos y a los que l a Prensa lo­
cal apenas h a dado importancia: 
E l nombre de l a "Caput Caste­
llao" ha vibrado en el Congreso 
de espeleología de Sttugard, pol­
las bocas de los señores Uribaari, 
Boni l la y Ortiz. Y en el congre­
so de tejidos de Tan-asa el c u l ­
to sacerdote don Agust ín Láza­
ro, párroco de O ñ a , h a defen­
dido su tesis sobre tejidos hispa-
n o - á r a b e s medievales, descu­
biertos en Oña. 

Otro de los aspectos a consi­
derar ha sido el de la "Misión 
¡rescate", pues Burgos se ha 1 L -
vado nada menos que dos meda­
llas de plata y premio de 25.000 
pesetas por los hallazgos de Cas -
trojeriz y Villalmodar, respecti­
vamente por los maestros don 
Angel Ruiz y doña Epi fan ía Me­
rino y a los que tuve la honra 
de certificar su autenticidad y 
valor. 

H a n dado noticias acerca de 
nuevos yacimientos y obras de 
arte, con gran alegría por nues­
t r a parte, y a que aumentan las 
fichas que llevamos con todo el 
esmero: Don Esteban Robles, 
párroco de Rojas; don Manuej 
Guerra , don El ias Rubio el Her­
mano Mariano Vald izán , del Co­
legio de L a Sal le; don Jesús S i ­
cario Moreno y ú l t i m a m e n t e do-
fia Esther Huidobro González , 
as í como el párroco de Dobro 
don J . Luis Ramos. 

Todo lo que antecede es ver­
daderamente maravilloso, pero 
la obra no es tar ía completa s i ­
no se le pone el tejado, cuyas 
tejas serán una serie de charlas, 
conferencias, exposic ión de fí lmi-
cas, etc., durante el o toño e in­
vierno próximos que puedan en­
tusiasmar y deleitar a todos los 
amantes de tan interesantes te­
mas. 

LA 
ASUMIOS D[ IRAMIIE, 

MUNICIPAL PERMANíNTf 
Bajo l a presidencia del alcal­

de, don Femando Dancausa de 
Miguel y con asistencia de los 
tenientes de alcalde, señores 
Olano, M u ñ o z Avila, Rico P a r ­
do, Rico Diez de la Lastra , Reol. 
señor i ta Y a g ü e y señor Corte-
zón , celebró ses ión la Comis ión 
municipal Permanente, apro­
bándose los siguientes asuntos: 

H A C I E N D A 

Adjudicac ión del suministro 
de carbón condestino a cale­
f a c c i ó n de dependencias muni ­
cipales y escuelas nacionales por 
u n importe de 699.300 pesetas a 
"Carbones Tenerife". 

O B R A S 

Se concedieron las siguientes 
licencias de obras: A don Jesús 
M a r t í n López, para la construc­
c ión de un p a b e l l ó n en un te­
rreno sito en Vía de Empalme, 
s / n ; a don José L u i s Mart ínez 
Otero, para la reforma del edi­
ficio que construye en una calle 
de nueva apertura en la zona 
de Gamonal ; a don Jul ián del 
R í o López, para refonna de 
otro fedificio en construcc ión en 
otra calle de nueva apertura 
de la misma zona; a don C a r ­
los Merino de la P e ñ a , para la 
reforma del edificio autoriza­
do en el pasado a ñ o en una c a ­
lle de nueva apertura, hoy F r a n ­
cisco Grandmontagne, en la zo­
n a de Gamonal ; a don Pedro 
Arranz Acinas, para la refor­
m a del edificio que construye 
en calle de Vitoria, 196; a don 
Moisés Arroyo Alcalde, para la 
reforma del edificio que cons­
truye en la calle y plaza de G a ­
monal; a don Pedro .Fernández 
Rodríguez, para reformar un 
local sito en carretera de Arcos, 
s /n ; a la C a j a de Ahorros M u ­
nicipal, para reforma de un lo­
ca l en calle de Vitoria, 165; 
a don Servando Garc ía García , 
para reforma y decoración de 
otro local en calle Amaya, 2; 
a don Gregorio Arranz Be l trán , 
para reforma y decoración de 
un local en calle Arzobispo P é ­
rez Platero, 3; a don Florentino 
de Lope González , para las obras 
de t erminac ión , de una nave en 
calle de Vitoria, 142; a don Pe­
dro Velasco Pérez, para las 
obras de u n a val la y jnuro de 
cerramiento en la margen iz­
quierda de la carretera M a -
drid-Irún, barrio de Vil lafría . 

Autorizaciones: a don Pedro 
Pérez Cuesta, para acometer al 
colector s ü finca en calle V i -
Uaf ranea; a "Construcciones 
Montoya", con el mismo objeto 
por las casas n ú m e r o s 6 y 8 de 
la calle Francisco Grandmon-
tagne; a d o ñ a Mar ía L u i s a S a -
lazar, para construir tres entra­
das para veh ícu los en la casa 

n ú m e r o 19 de la calle B 
c a y a varios vecinos fo"**-

situadas en término i ^ 
Blanqueras, para c o n s t r L ^ 

d e s a g ü e de aguas fecales J j 1111 
palmar en el pozo del niT111" 
Paseo de los Pisones m ^ 

Aprobar la certificación 
mero l .de las obras de navL11^ 
t a c i ó n del Sa lón M a r t S ^ 
Santa Mar ía a favor del 0 
tratista "Escofer, s . A " tL0011* 
importe de l-000.50o" peseta? 111 
mo así t ambién al c o n t ^ Co' 
don Manuel Carqués C a S n S 
la cert i f icación número i ¡ u T 
obras de infraestructura Üs 
1.154.125,86 pesetas, v h L 

ríos de dirección y f o r S r a -
del proyecto. d a c i ó n 

Recepc ión provisional dP 
^ v - v ^ ^ v^visionai dP i , 

obras de urbanización de k ' 
lie Francisco Sarmiento ^11' 
zadas por la empresa « A g o f í 
comenzando a correr el ni 
de garant ía fijado en un aíb 

S E R V I C I O S 

Informe favorable en lo? r i 
guientes expedientes que D J r 
rán a la Comis ión provincialdl 
Servicios Técn icos para ulterior 
t rámi te : wr 

De "Conservera Campofrío 
S. A.", para la instalación d¿ 
maquinaria auxiliar en su indus 
tria en carretera de Logroño-
de don Lui s Félipe Regó Ace' 
do, para una carpintería me-
tá l ica en prolongación de la ca­
lle Condesa Mencía , Bavr¡ad¡ 
Y l l e r a ; de "Gráficas del Centro 
de España , S. A", para la aper-
tura de su fábrica en la calle 
15 del Pol ígono Gamonal-Villj. 
mar; de la C a j a de Ahorros del 
Círculo Católico, para un de­
pós i to de fuel-oil en calle G«. 
neral Dávi la , 27; de la misma 
entidad para varios depósitos de 
fuel-oil con destino a calefac­
c ión y servicios, en calle del 
General Dávi la , número 25, 26, 
31 y General Vigón, I V ; de la 
misma entidad, para otro depó­
sito de fuel-oil en la Avenida 
del General Vigón, X ; de "Ta-
glosa, S. A", para otro depósi­
to de fuel-oil, en su factorria, 
carretera Madrid-Irún; de la 
directora de la Institución Te-
resiana, para la instalación de 
un depósito de gas propano in 
calle de Valladolid, 1. 

Fac tura de don Francisco Sol-
devila Gredil la, por fotografías 
realizadas del "Camping" de 
Fuentes Blancas. 

Cuentas del administrador de 
los mercados de abastos Norte 
y Sur, correspondientes al mu 
de Agosto ú l t imo. 

P I S C I N A S M U N I C I P A L E S 

Abono de horas extraordina­
rias a personal afecto a las 
piscinas municipales por un inj-
twrte de 38.190 pesetas. 

Vendo BAR RESTAURANTE 

BAR con sala de juegos 
I N F O R M E S E S T A A D M I N I S T R A C I O N 

DELEGACION DE HACIENDA 
B U R G O S 

T R I B U N A L D E C O N T R A B A N D O 

A N U N C I O D E S U B A S T A 

Tendrá lugar el p r ó x i m o día veintinueve de Octubre, a las 
diez treinta horas de la mañana , la venta en pública subasta de 
los siguientes vehícu los procedentes de aprehensiones y aban' 
donos. 

Ptas. 

L O T E N.? 1. — Un automóvi l Borgwara, valorado en ... 
L O T E N.? 2. — Un automóvi l Volkswagen, valorado en 
L O T E N.? 3. — Un automóvi l Fiat 600, valorado en ... 
L O T E N.? 4. — U n automóvi l Simca Aronde, valorado 
L O T E N.? 5. — Un automóvi l Citroen 2 C.V. , valorado 

L O T E N.? 6. — U n automóvi l Volkswagen, valorado en 
L O T E N.? 7. — Un automóvi l Volkswagen, valorado en 
L O T E N.? 8. — Un automóvi l Opel Caravan, valorado en 
L O T E N.9 9. — Un automóvi l Citroen 2 C.V. , valorado en 
L O T E N.? 10.—Un automóvi l Volkswagen, valorado en 
L O T E N.? tíé—Un automóvi l Peugeot 404, valorado en ••• 
L O T E N.? 12.—Un automóvi l Citroen I D 19, valorado en 
L O T E N.? 13.—Un automóvi l Simca Aronde, valorado en 
L O T E N.? 14.—Un automóvi l Fiat 1.300, valorado en 
L O T E N.? 15.—Un automóvi l Volkswagen, valorado en ..-
L O T E N.? 16.—Un automóvi l S imca Arienne, valorado en 
L O T E N.? 17.—Un automóvi l Simca, valorado en 
L O T E N.9 18.—Un automóvi l Opel Record, valorado en •• 
L O T E N.? 19.—Un automóvi l Citroen 2 C.V. , valorado en 
L O T E N.? 20.—Un automóvi l Ford Taunus, valorado en 
L O T E N.? 21.—Un automóvi l Ford Taunus, valorado en 
L O T E N.9 22.—Un automóvi l Renault 16, valorado en — 
L O T E N.9 23.—Un automóvi l Opel Record, valorado en 

2.000 
25.100 
2.000 
4.000 
2.000 

25.100 
25.100 
25.100 
2.000 

29.000 
26.000 
27.000 
25.100 
25.100 
40.ÍOO 
25.100 
5.000 

28.000 
2.000 

30.000 
29.000 
25.10° 
27.000 

Los veh ícu los valorados en menos de 23.000 pesetas, sera ^ 
.indicados como desecho para desguace y sus adju^'ca'a " g t r i -
leñarán derecho a la expedic ión de «certificado ún ico ae ^ fi 
culaclón». Todos los d e m á s detalles de la subasta pueden YP/Iq p£ 
tablón de anuncios de estu Delegación. — E L D E L E G A 
H A C I E N D A . — Edo.: José María Laborda Martín. 

BALNEARIO D E I I E R G A N E S (Santander) 
A B I E R T O D E S D E E L 15 D E J U N I O A L 81 D E O C T U B R E 

T r a t a m i e n t o d e las afecciones d e l aparato respiratorio, nar iz , garganta, catarros, 
bronquitis , a sma, enfisema, s inusit is , e t c é t e r a . — Rayos X 

Direc tor m é d i c o : D r . D . J o s é R a m ó n Mozota 

R a d i ó l o g o : D . J o s é M a n u e l de l a P e d r a j a 

H O T E L P R I M E R A B . — P a r q n e delicioso. — T E L E F O N O S 3 y 74 

« L I E R G A N E S C U R A » 
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PLENO DE LA DIPUTACION 

MAKIMAS FACILIDADES PARA QUE LA AUTOPISTA DE 
PENETRACION EN LA MESETA PASE POR LA PROVINCIA 

Se crea el ((Día del Sanatorio Psiquiátrico de Oña)) para que los 
enfermos puedan ser visitados por las personas que lo deseen 

Q d j n p a ñ a d e f o m e n t o d e p a s t i z a l e s y a d q u i s i c i ó n d e 

i n s t r u m e n t a l p a r a l a v a c u n a c i ó n d e g a n a d o p o r c i n o 

ja m a ñ a n a de ayer ce l»-
h r f reunión plenaria l a Corpo-

?fñn provincial, bajo l a presi-
d ncia ^ ^ Pedro Carazo de don 
S T c e r o . con asistencia del v i -
^reSidente don Eduardo M a -
+!n<, v los diputados s e ñ o r e s Co-

íil Fresneña, Mart ínez Sanz, 
Soratinos Hernández . Rub io 
Sanco, Tobalina Aguado, Zapa­
teo Cabestrero, González A m i -
/o Izquierdo Cal le ja . Ocio 
rrlstóbal, Rodr íguez Gonzá lez , 
Serna Saiz, Varona Mart ínez y 
Zaldívar Pérez; secretario acci­
dental, don J o s é M a r í a Vicen­
te izquierdo, e interventor, se­
ñor Sampedro. 

Leída y aprobada el acta de l a 
sesión anterior, se adoptaron los 
alguientes acuerdos. 

Firma de contrato de eervl-
cios con don Miguel Broncha-
lo de la Vega, como Ingeniero 
de Caminos afecto a la Sec­
ción de Obras y V í a s provincia­
les. 

Encargar de forma transito­
ria las funciones administrati­
vas del sanatorio ps iqu iá tr ico 
de Oña al director de los E s t a ­
blecimientos provinciales de 
Beneficencia, don Avelino G a r ­
cía. 

Traslado a Oña de los enfer­
mos mentales que t o d a v í a se en­
cuentran recluidos por cuenta 
de la Diputac ión en distintos 
centros. 

Quedar enterados y aprobar 
la~ hojas de anestesia corres­
pondientes a intervenciones qui­
rúrgicas practicadas en el Hos­
pital provincial durante el pa­
sado mes de Septiembre. 

Abono de los gastos que se 
produzcan con motivo de los es­
tudios superiores de dos de 
los jóvenes acogidos en los E s ­
tablecimientos provinciales de 
Beneficencia. 

Aprobar la propuesta de l a 
Comisión de Agricultura desti­
nando 180.000 pesetas para l a 
continuación de la ce l ebrac ión 
de las campañas de fomento de 
pastizales. 

Igualmente destinar 25.000 pe­
setas para la adquis ic ión de 
instrumental para la vacuna­
ción de ganado porcino. 

Interesar de la D irecc ión ge­
neral de Adminis trac ión L o c a l 
autorización para emplear 75.000 
pesetas con destino a l sacrifi­
cio de 120 sementales de gana­
do lanar, con el fin de contri­
buir a la lucha contra las epi­
zootias. 

Conceder ayudas-becas por 
importe de cinco mil pesetas a 
don Domingo García Castañe­
da, don Emil io Alonso del R í o , 
don José Antonio Santos del 
Campo y don Miguel Angel V i -
vanco Ezquerro. A los tres pri­
meros para la real izac ión de es-

en el Instituto Nacional 
de Educación F í s i c a y al cuar­
to Para estudios de ceramista 
en Paenza (Ital ia) . 

Aprobar la propuesta de l a D i ­
rección de los Establecimien-

provinciales de Beneficen-tos 
. - " c u c i i t e i i -

para la conces ión de becas 
a estudiantes universitarios aco­
gidos en los mismos. 

Adquisición por concurso de 
eSJ 0.tr?S art ículos Para los 
^tablecimientos provinciales 
54inn(feflCencia por A p o r t e de ^1.000 pesetas. 

Idéntico acuerdo al anterior 
rio r i qV.e ^specta a l sanato-
rlo Psiqmatrico de Oña. 

S * d V a a obra3 del c ° ™ -
£ L T í l C O Asistencial por 

Se I ^ 2-23^77 pesetas 
ce de i0/30 la a c e p c i ó n de do-

c i n a S ?Ion a 103 caminos ve-

aes ,̂V°n carg0 a los pla-
^ a n c n ^ ^ 0 a c e r t a d o por 
«ee E?TUnÍdad de D l P u t a í i o -

« ¿ P S de las d03 obras no 
mos SGÜ^ Para ^ e por los mis-
y reParaPo?Ceda a la3 ^ formas 
a c u S a . n?S n e c ^ a r i a s de 
üico3 COn 108 ^formes técni -

^ e T e l f ? ^ 3 0 ^ da ™ -

íadilIo di , ^ de Bur8:o3 a B a r -

•gp000 Pesefa?' POr lmp0rte de 

El̂ dA * ^ S E T A E T R A C I O N 
í^'SnUtdad0v-Presidente de la 

2aid,-l as y 0braa> don 
^ de Ta d'yar' informó a l Pie-
eÍlbao por .« n convocada en 

a empresa « E u r o -
^ y a la 
SreeentacTón que as is t ió en re-
Setrató en ! de ^ d i p u t a c i ó n . 
J'ecto e x i s t í reunión del P^o-
rtacla emn Por parte de la 
lac. fUt0Pista de construir 

Peaje que en-
Beh2via-Í ,Ken construcc ión 

íenetraclnn bao' con « n a de 
^ d r o 7 e n , e n la Meseta, cuyo 
> * * a 6 e ba encargado a la 
rCaj> que o, ana «Dorch-Ibé-

d^epnta Para ello con 
. su seis meses. 
b?Preaó í n me 61 Sr- Za ld ívar 

^ S i s t a L m " y Po^ble que la 
c ?eta f u e r a T ! t r a c i ó n en ia 

ca de U l * • terminar 

de Ribabellosa. E x p r e s ó en es­
te sentido la importancia que 
puede tener esta autopista de 
pene trac ión , i n t e r é s que se ve 
incrementado por el proyecto de 
crear otra autopista de peaje 
desde Miranda de E b r o a V a -
Uadolid. 

L a D i p u t a c i ó n acordó facili­
tar al m á x i m o l a labor enco­
mendada a l a empresa encar­
gada del estudio y a este res­
pecto el diputado y alcalde de 
Miranda de E b r o , don Isaac R u ­
bio dio cuenta que por parte 
del Ayuntamiento de Miranda 
se h a b í a interesado de las em­
presas mirandesas datos de 
transporte de m e r c a n c í a s con 
el fin de poder fac i l i társe los a 
la empresa «Dorch-Ibér lca* . 

Por su parte la presidencia 
a n u n c i ó que e n t a b l a r í a contac­
tos a nivel de presidentes de l a 
D i p u t a c i ó n con sus colegas de 
V i z c a y a y L o g r o ñ o . L a Diputa­
c i ó n —dijo— h a r á cuanto e s t é 
a su alcance para que la auto­

pista de p e n e t r a c i ó n en la Me­
seta d i scurra por la provincia 
burgalesa. 

V I S I T A D E L C O N S E J O D E 
T R A B A J A D O R E S A L M O ­
N A S T E R I O D E OÍÍA 

L a presidencia dio cuenta de 
la reciente v is i ta realizada al 
sanatorio ps iqu iá tr ico de O ñ a 
por la c o m i s i ó n permanente del 
Consejo provincial de T r a b a j a ­
dores, a s í como el gran i n t e r é s 
demostrado en la misma por 
cuanto se h a hecho para la 
mejor a t e n c i ó n de los enfermos 
que en el mismo se encuentran. 
T r a n s m i t i ó a la Corporac ión la 
fe l ic i tac ión de la comis ión per­
manente del Consejo de T r a b a ­
jadores, por la obra ejecutada 
de la que hicieron grandes elo­
gios en todos los aspectos. 

L a Corporac ión acordó hacer 
constar en acta su agradeci­
miento por l a v is i ta a O ñ a de 
la citada comis ión del Consejo 
de Trabajadores de Burgos. 

muy 
--o, con-

en el pueblo a l a v é s 

Cíet^en;;Ilranda de 

L I B R O S D E T E X T O 
A P L A Z O S 

T O D O S L O S Q U E V D . N E C E S I T E 
Bachillerato - Facultades - Escuelas especiales 

P A G U E L O S E N 1 6 M E S E S E N C U A L Q U I E R 
P U N T O D E E S P A Ñ A (Pidagratis catálogo general de librería) 

C R E D I T O E D I T O R I A L H E R N A N D O 
C a r r e t a s , 21 -1.° - MADRID-12 

S E C R E A E L « D I A D E L S A ­
N A T O R I O D E OífA> 

A propuesta de la presidencia 
se acordó crear el « D í a del Sa­
natorio p s i q u i á t r i c o de Oña». 
Oportunamente se fijará l a fe­
cha anual de la ce l ebrac ión y 
cuantos detalles se relacionen 
con la misma. Se a n t i c i p ó que 
la D i p u t a c i ó n pondr ía a dispo­
s i c i ó n de los húrga le s e s l o s 
v e h í c u l o s necesarios para que 
cuantos lo deseasen se trasla­
den en la fecha fijada al sana­
torio ps iqu iá tr i co y poder con­
v iv ir durante el d ía con los en­
fermos que en el mismo se en­
cuentran. Se r e c o m e n d a r á a 
cuantas personas acudan a esta 
c e l e b r a c i ó n hagan entrega de 
p e q u e ñ o s obsequios, tales como 
u n a cajeti l la de tabaco, con dea-
tino a los enfermos. 

Tiene como finalidad esta ce­
l ebrac ión dar a conocer a loa 
burgalesea su centro ps iqu iá tr i ­
co y, sobre todo, realizar la 
m a g n í f i c a obra de caridad de 
convivir durante unas horas 
con las personas acogidas en él . 
Desde el punto de v i s ta m é d i c o 
se considera la vis ita como en­
teramente satisfactoria y a s í 
viene h a c i é n d o s e en los centros 
ps iqu iá t r i cos de los Estados 
Unidos. 

C O N D O L E N C I A S 

Como final de l a s e s i ó n ple­
nar ia , l a Corporac ión hizo cons­
tar en acta su sentimiento por 
el fallecimiento de don E m i l i o 
G u t i é r r e z Manrique. 

E T 7 T C S n r o fíL B ñ 9 T 3 x r 1 T W T C U / S i 

V 1 a i t k U J l L í ^1; J r £ ü f i l ^ í o r a . 
L O S S I N D I C A T O S S I G U E N 

S I E N D O V E R T I C A L E S . " M a ­
drid". (Pág . j ) . Art . de Anto­
nio P o n t á a . 

De la lectura del nuevo pro­
yecto de ley ae desprende que, 
en este sentido del t é r m i n o , los 
Sindicatos siguen siendo rer t i -
cales. E l ú n i c o contrapeso a esa 
rigurosa verticalidad e s t é cons­
tituido por las dos p i r á m i d e s se­
lectivas de los sucesivos escalo­
nes de los Consejos de T r a b a j a ­
dores y de Empresarios, desde ©1 
nivel local o provincial, o Incluso 
desde las secciones e c o n ó m i c a » 
y social de cada uno de esas 
niveles, hasta el nacional. Pero, 
a su vez, t a m b i é n esas p i rámides 
son interferidas a todas las a l tu ­
ras por los llamados Consejos 
Sindicales de cada provincia y 
por las Juntas de cada S indica­
to. 

L a «vert ical idad» sindical del 
a ñ o 40 Implica t a m b i é n la exis­
tencia y el predominio en los ó r ­
denes de la e jecuc ión y de l a I n i ­
ciativa —de una l í n e a de mando 
pol í t ica . Sobrepuesta a cada uno 
de los niveles a que a l c a n a » l a 
representatividad de 1» base, 
dentro de cada Sindicato y en el 
conjunto de las organizaciones 
provinciales o nacional. Y estos 
mandos pol í t icos provinciales o 
nacionales son conservados es­
crupulosamente, con las mismas 
o m á s atribuciones en el pro­
yecto de ley. Basta comparar 
las facultades ejecutivas y deci­
sorias que, s e g ú n el art ículo 30, 
se atribuyen a l presidente de l a 
Organizac ión Sindical , y las fun­
ciones meramente consultivas 
"velar", "proponer", «proponer 
y e s t u d i a r " , , « e x p r e s a r el cri te­
rio", etc., que competen a l m á x i ­
mo órgano representativo de l a 
Organizac ión , el Congreso S i n ­
dical, que se reunirá cada dos 
años . 

Otros presidentes de altas C o r ­
poraciones son igualmente de­
signados por el Jefe del Estado 
s e g ú n las leyes vigentes —el de 
las Cortes entre procuradores, el 
del Tr ibunal Supremo, etc.—, 
pero ninguno de ellos goza de 
tan amplio margen para desig­
nar , reglamentar y ejecutar como 
el que t endr ía el de la Organiza­
c ión Sindical s i el proyecto fuera 

m 

611455 

BA-8432> 

a l e g r a l a v i d a 
R a d i o l a p r e s e n t a u n a e x t e n s a g a m a d © 
a p a r a t o s q u e t r a e n l a a l e g r í a a s u 
h o g a r . 
L a f i e l r e p r o d u c c i ó n d e . I m á g e n e s y 
s o n i d o s e s t á g a r a n t i z a d a p o r e l 
p r e s t i g i o i n t e r n a c i o n a l d e R a d i o l a 
L o s t e l e v i s o r e s , t o c a d i s c o s , 
m a g n e t ó f o n o s y t r a n s i s t o r e s R a d i o í a 
o f r e c e n l a t é c n i c a m á s a v a n z a d a 
d e l a i n d u s t r i a e l e c t r ó n i c a * 
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RA410S 

R a d i o l a M a r c a I n t e r n a c i o n a l 
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convertido en ley «n su actual 
texto. 

A S O C I A C I O N E S S I N D I C A L E S , 
" Y A " . (Pág . 7) . Ed i t . 

B l Fuero (del Trabajo) habla 
de asociaciones en plural , de m a ­
nera que admite diverscas inter­
pretaciones. L a primera es que 
dentro del sindicato se puede 
constituir u n a asoc iac ión de em­
presarios, otra de t écn icos y otra 
de trabajadores. E s decir, tres. 
Esto s igni f icar ía muy poco o 
nada de nuevo. L a misma cosa o 
casi la misma cosa que antes, 
con otro nombre. U n a segunda 
in terpre tac ión se traducir ía en 
l a posibilidad de varias asocia­
ciones dentro de cada sindicato, 
pero no referidas a l a totalidad 
de las actividades profesionales, 
sino a parte de ellas. U n a aso­
c iac ión de trabajadores pintores, 
otra de carpinteros, otra de elec­
tricistas. T a m b i é n esto ser ía plu­
ralidad, pero tampoco represen­
tar ía una novedad, y mucho me­
nos, por su m í n i m o alcance, una 
novedad digna de ser consigna­
da en una ley fundamental por 
d ispos ic ión de otra ley funda­
mental. 

Queda u n a tercera interpreta­
c ión. Dentro del mismo sindica­
to ser ía legalmente posible la 
c o n s t i t u c i ó n de m á s de u n a aso­
c i a c i ó n de trabajadores de la 
construcc ión , m á s de u n a de em­
presarios y m á s de u n a de t é c n i ­
cos. Cada cual de fender ía a su 
modo los, intereses de su respec­
tiva ca tegor ía económico - soc ia l . 
Todas ac tuar ían dentro de la ley 
a t r a v é s de los Sindicatos, E l 
proyecto mantieme la a m b i g ü e ­
dad que debiera haber deshecho. 
Y a l decir que las asociaciones 
se cons t i tu i rán dentro de los 
Sindicatos "con carác ter ún ico y 
orgánico" , hace pensar en la 
necesidad apremiante de que la 
a m b i g ü e d a d desaparezca s i no 
queremos que las posibilidades 
del Fuero se malogren. S I todo 
fuera a quedar p r á c t i c a m e n t e 
como antes, ¿para qué l a nueva 
ttedacción del Fuero, que tantas 
esperanzas despertó en orden a 
u n encauzamiento sindical vale­
dero para e l futuro m á s o me­
nos Inmediato? 

Insistimos en que u n mayor 
grado de representatividad en la 
l í n e a po l í t i ca y en los Sindicatos 
y u n a total representatividad e 
Intervenc ión a u t é n t i c a de los 
afiliados en las asociaciones da­
ría a la ley un carác ter de aper­
tura y de evo luc ión que el pro­
yecto no tiene. 

O P O S I C I O N A L A L E Y S I N D I ­
C A L . "Teleexpres". (Barcelo­
n a ) . (Pág . 4 ) . l l - X - 6 9 . Co-
ment. de Pedro O. Costa. 
S I entre los actuales s indica­

tos y los que prevé l a nueva Ley 
no h a b r á ninguna diferencia 
sustancial para la base, para la 
base tampoco h a b r í a ninguna 
diferencia importante s i se h u -
blieran tenido en cuenta los 
acuerdos de Tarragona. Donde 
s í puede haber diferencias no­
tables y radicales es para l a a c ­
tual l ínea de mando. Has ta aho­
r a , los sindicatos d e p e n d í a n 
del Movimiento, pero si se apro­
bada l a nueva Ley , los sindica­
tos p a s a r á n a depender directa­
mente del Gobierno. E l asunto, 
que en un principio puede pare­
cer u n a c u e s t i ó n de matiz, tiene 
«anplias implicaciones, pues to­
dos sabemos que si bien las per­
sonas que h a n accedido a los 
altos cargos del Movimiento pro­
c e d í a n casi todas de F . E . T . y 
de las J . O . N. S. no h a suce­
dido as í con las personas que 
h a n accedido a los Ministerios 
del Gobierno, D e esta forma y 
puesto que Sindicatos p a s a r á n 
a depender directamente del G o ­
bierno, podr ía llegar a la presi­
dencia de los Sindicatos alguien 
que no hubiera tenido n u n c a n a ­
da que ver con e l antiguo parti­
do unificado, lo cual, dado el 
gran poder nominativo del pre­
sidiente, p o d r í a provoca* u n 
cambio radical en los hombres 
que actualmente ocupan l a ex­
tensa l ínea de mando sindical. 

S e r í a una pena, s in embargo, 
que l a opos ic ión que se prevé en 
las Cortes, se montara a base de 
defender el espíritu de Tarrago­
n a y no, precisamente, en busca 
de u n a mayor democrat izac ión 
del proyecto. S i el proyecto de 
ley fuera atacado en las Cortes 
só lo por esto, olvidando los 
a u t é n t i c o s Intereses sindicales 
que son los de la base, los que 
lo atacaran m o s t r a r í a n unos I n ­
tereses muy personales de ase­
gurar l a continuidad en e l c a r ­
go, lo cual Indudablemente, les 
desca l i f i car ía ante l a op in ión 
públ ica . 
L I G E R O R E T R O C E S O D E L A 

C O Y U N T U R A I N D U S T R I A L . 
"Nuevo Diario", (Pág . 8. In f . 
L a coyuntura industrial del 

mes do Agosto ú l t i m o muestra 
u n ligero retroceso en el nivel 
de l a cartera de pedidos con res­
pecto a l mes anterior, s i t u á n d o s e 
a u n nivel s imilar a l del mea de 
Junio, s e g ú n el resultado de la 
encuesta realizada por el Minis­
terio de Industria, Esto se debe 
fundamentalmente a l a menor 
cartera registrada en bienes de 
consumo respecto a los meses I n ­
mediatamente anteriores. E l n i ­
vel de stocks de productos des­
c e n d i ó ligeramente, las previsio­
nes de los empresarios sobre la 
tendencia de la producc ión s i ­
guen siendo favorables. 
S I N P U L S O . " A B C " . (Pág . 67). 

Ooment. de Nemesio F e r n á n ­
dez Cuesta. 
Hablamos de .mentalidad de 

desarrollo, de mentalidad de ex­
por tac ión y de otras muchas 
mentalidades siempre positivas, 
pero el agobio de tantas pol í t i ­
cas, de tantas directrices, a ve­
ces contradictorias e incompati­
bles, no contribuye ciertamiente 

a despejar la s i tuac ión , n i a es­
timular por tanto las iniciativas 
e c o n ó m i c a s . L a coherencia no es 
u n a aspirac ión excesiva y l a 
correspondencia entre medios y 
fines tampoco es u n objetivo 
inasequible. No es l lamada de 
a tenc ión , sino mero recordato­
rio de algo muy sabido: M u c h a 
prudencia con las medidas cuan­
do el pulso es u n latido só lo 
perceptible con esfuerzo. Los en­
fermos, aunque sólo sea de 
aprens ión , t a m b i é n se mueren. 
Por eso l a primera receta, la 
ú n i c a receta, es recuperar l a 
confianza, 
H A N M E J O R A D O L O S R E N ­

D I M I E N T O S D E L A S E M ­
P R E S A S , S E G U N E L E S T U ­
D I O D E L B A N C O D E V I Z C A ­
Y A . " Y A " . (Pág , 28). In f . de 
I . A - V . 
E l conjunto de las 279 empre­

sas que contiene el trabajo, re­
presentaba al final de 1968 un 
capital global desembolsado de 
248.149,2 millones de pesetas. L a s 
reservas del conjunto ascendían , 
asimismo, a 211.746,4 millones, y 
durante 1968 h a b í a n aumentado 

en 18.046 millones de pesetas. 
L a s reservas representaban él 
87,08 por 100 del capital B'«clal 
desembolsado en lugar del 95,75 
por 100 que representaron a l f i ­
na l de 1967. L a causa de « t a 
a m i n o r a c i ó n se debe a la p o l í ­
tica de ampliaciones de capital 
con cargos a las reservas l l eva ­
das durante el año , y principal­
mente a las ampliaciones con 
cargo a la cuenta de regularlza-
c ión . 

Los beneficios se calculan en 
el estudio citado u n a vez deduci­
das las amortizaciones, pero s in 
haber restado el impuesto s o ­
bre sociedades. Así calculados, 
ascienden a 39547 millones de 
pesetas, con aumento de 7.673,7 
millones de pesetas sobre el 
a ñ o anterior. E s a suma de be­
neficios, en re lac ión con el con* 
Junto del capital fiscal h a s u ­
puesto u n a rentabilidad media 
del 8,62 por 100, que resulta s u ­
perior a l a de u n a ñ o antes, que 
fue del 7,77 por 100. Los capita­
les empleados, pues, en 1968 h a n 
conseguido mejor rendimiento 
que en 1967. 

\ P o r c e l a n a C r i s t a l A r t e / 

AV. G E N E R A L I S I M O . I 
B U R G O S 

c C O N S U L T E P R E C I O S , , 

SEMBRADORAS DE CEREALES 
S O L A 

L A S MAQUINAS MAS V E N D I D A S D E E S P A Ñ A 
De venta en: Miranda de E b í o : 

T A L L E R E S B A R B E R O 
Santa Lucía , 53. Te lé fono 310339 

Burgos: S U M I N I S T R O S S A I N Z . — Avenida del d á , 85. 
Te lé fono 207551. 

PRACTIQUE V D . T A M B I E N 
e l a p a s i o n a n t e d e p o r t e d e l a 

^ s e r á s u m e j o r 

C O L A B O R A D O R 

E Q U I P O S C O M P L E T O S 
e n u n a v a r i a d a g a m o d e 

a r t í c u l o s n a c i o n a l e s y ' e x t r a n j e r o s 

11»" 
1 M'. 

, V E N D E M O S D E P O R T I V A M E N T E 5 

I c u e n t e c o n n o s o t r o s f 

v a c e l s a 
C a t e g o r í a e n 
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DIARIO DE BURGOS 
/uevea, lé de Octubre dg 

A l q u i l e r e s 

Al iQüTLO m á q u i n a * 
eriblr sumar ? e*Ict> 4.» D. 
lar Cr*»spo Plaza Alnn- _ # • ! 
so IfartfnM. 7 P r t n d . A u t O r T I O V l l e S 
pal Te lé fono 2059*7 
en c a l i . f muy eén- y a c c e s o r i o s 
trica, alquilo pleo a m n » - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
blado Td^fono 901884 

B U S C O piso amuebla- I I I P O B T A I í T I S I M O : 
do. barato. Telf. 204589. Gane jqq 6 
De 1,30 a 8. ta« « a r t a s trabajando 
S E A L Q U I L A piso fren- en casa horas libree, 
te parque de Artf l lería. Hombrea, mujeres cual-
R a z ó n : San Pablo, 7, Cfuler edad. P a r a Infor­

mes: e n v í e ocho p e e » 
tas sello* Apartado 124 
León. (22>. 
N E C E S I T O chica, bue­
nos informes. Avenida 
C i d . 10. 9.«. D . 
S E N E C E S I T A mucha-

C U A T R O eefiorttas. se ^ S ^ Í ' A S ^ S C^ S??d0- ^ . tor- nuevos: Seat 1.500. r ía. 56. 5.°. 13. 

T ^ z ¿ r ™ » ; s w 6 , « o ™ ? ™ ^ 

A N U N C I O S 
E s t o s anuncios se reciben en nnestrs A d m i n i s t r a c i ó n (Cal le V i t o r i a , 1S. - T e l é f o n o 207148), de N U E V E 

de la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de l a tarde y de C U A T R O A S E I S T M E D I A de la tarde, a s í como en 
todas las Agencias de publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas has ta diez palabras. C a d a palabra m á s u n a peseta. 

S E AT.OTTTT^A piso. C a - «Serví A u t o * S a n 1 u r 1 o fnno 2063S8. 
rretera Lo^rofio. n ú m e - 9 T e l é f o n o 207710 
ro. 1. 8« . T> 
S E AUQUTTiA o vende 
plnntn cnmerclal 200 
metros cuadrados, cén­
trico, propio oficinas o 
•profesionales. R a z ó n : 
Cordón, 4 1>. Dcha. Te­
lé fono 201664. 

A L Q U I T i E R sin 
conductor: S e a t 
1.500. Slmca, 600-
D. G A R A J E T U ­
R I S M O . Calle V i ­
toria. 20. 

N E C E S I T O camarera y 
s e ñ o r a para l impieza 
B a r Restaurante Fue-U-
tes Blancas . 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta, buen sueldo. 
Concepc ión . 21. 8.°. Iz­
quierda. 

tt^ZA^r. M O T O R AMA. Serrtclo 
dono. 2. 4.» D c h a F l - J^rmanente J ™ * . 
nal de los cuarteles. 

: B A R A T I S I M O * 
Vendo Llovd 600 
Calzadas, 54. 
Te lé fono 205381. 

Con nosotros hasta el 
taller de su preferenefa. 

S E AUQUULA p i s o A s u n c i ó n de Nuestra 
a m u e l a d o . Informes: «?efíora 1 Telf 2033B'í 
T e l é f o n o 206133. 
A R R I E N D O Un piso 
amueblado y otro s in 
amueblar. Avenida C a ­
piscol. Gamonal , bloque 
2.0. m'im. 1, 3.°. A y B . 
Informes: Paul ino M a ­
drigal Barr iada Mili­
tar, nfim. 13 Por ter ía . 
S E AT/QUTLA piso. 4 
habitaciones, mucho sol, 
a estrenar. Informes en 
calle Vitoria , núm. 115. 
P o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, calle Vitoria , nú­
mero 171. letra E . 
R a z ó n , porter ía . 
A L Q U I L O piso m u y 
c é n t r i c o . 6 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n , bafio. aseen 

AUTOS P L E N 
Coches de alqul-
fer «in conductor: 
m-T>. 850 Bertl-
ifl v Couné , Sent 
1.500. 124. 1430 
Morris - M . G . Sim­
ias. Nuevos. G a r a -
i l :San Pedro de 
"íardefía, nfim 90 
Telé fonos 208072 y 
201874. 

S E O F R E C E pin­
tor empapelador. 
J o s é L u i s Gnrcía . 
T e l é f o n o 208174. 

«íEWORTTA para ofici­
na hotel, se precisa. 
Preferible con Idiomas. 
Ofertas por escrito esta 
Admin i s t rac ión . ( R . O. 
C 17191 
N E C E S I T O chica. Ave-
nlda del Cid . 10. 1« . de­
recha. T e l é f o n o 205658. 
S E N E C E S I T A obrero 
eranla ganadera B r i -
vlescs Informes: Te lé ­
fono 201415 Burgos. 
(Tt O n 1 R?>5> 
S E N E C E S I T A chica 
Hostal Nacional . Puen­
te Gasset, n ú m . 4. 
N E C E S I T O muchacha 
mayor de 85 a ñ o s , pa­
r a s e ñ o r a sola. Avenida 
C i d . 15. 1.» Dcha-, 

N E C E S I T O chica fija y 
s e ñ o r i t a externa, para 
dos n i ñ o s . Sanjurjo , 38. 
11.°. hab i tac ión L 
S E N E C E S I T A pastor 
en el barrio de S a n An­
tón, en S a n t l b á ñ e z Z a r ­
za guda. 
S E N E C E S I T A s irvien­
ta o asistenta, bien re­
tribuida. Paseo de l a 
Quinta, 81. 4.o. Burgos 
S E N E C E S I T A chica, 
dormir fuera. Vi tor ia , 
58. 18, D . 

SE N E C E S I T A 
chico de 14 años . 
R a z ó n : Círculo de 
la U n i ó n . ( R . O . C. 
1.738). 

F O N T A N E R O S : 
Necesito oficiales. 
Calera, 8. ( R . O . C. 
1.742). 

s o r ' m u c h r s X T e r é f o - j ^ S f f ^ S í l ? 
no 2n*414- pa. C o c h e s hasta 25 famma-
A L Q U I L O piso amue- p l a r ^ . T e l é f o n o 20R551 ^ ¿ L ^ l ™ . ehlea 
Mado. cuatro personas. A U T O R A L Q U I L E R « £ a S T c o m o d l d a d e í 
San Francisco . D . Infor- « B l a n c o » . SOO-D. 850 rTléfoío 204768 
m a r á n porter ía . coup5. 124 ( n u e v o s ) , . S 
S E A L Q U I L A P i s o S s r a l e Barriada tUera, C p ^ R A w r t e ^ » . «J 

T ^ r t í 8- 89 ™ l 0 W ^ " ^ í "8, i ^ o ^ 
2.o, Dcha. Telf. 202383. ^LFA R O M E O motor ^ c ^ r ^ o muchacha 
A L Q U I L O piso amue- P e r k l n s . Land-Rover S E ¿ ^ 0 g T e t o n a s 
blado. Edificio Beyre. largo. Citroen 2 C V . . ^ v í r e s * de flmlha 
T e l é f o n o 201495. var ias D I H V Diesel y ™ a ^ o n v e n l r BaJ 
A L Q U I L O piso solea- ¡s-asollna, procedentes rr lo Glmeno 28. l.«. 
do. Fuentecll las. 2.300. de cambio por Av ia . 1 i / r p < t e T Á N T B emnre-
Informes: Telf. 208297. vendemos, revisadas y I M T U K T A W i B empre-
^nxormes. imn. h9r9tfq,_ae, R u e r a vi- s a de montaje necesita 
A R R I E N D O piso atnue- 3 f 10 melf 9 0 ^ caldereros y soldadores 
blado. confortable V i - fi07n X Z e » A r g ó n . Cal idad nuclear, 
toria. 49. Telf. 2020ÍO. SEAT 600-D ¿ O n d l n e » . p a r a obra de ^ du . 
S E A L Q U I L A N 2 6 3 f ™ * ¿ u e b a vendo rac,6n en zona «ata-
habltaclones, cocina so- p a c m d í d e s T a S e r S lana- D ^ ^ ^ e a Tiesa , 
la . Razón: Pisones, a ú - Pedro Vi tor ia 105 y Calle Narvaez. n ú m e r o 
m e m 5. 4.0. Izqda.. B . ^ S e i ^ l ^ r ! ^ ^ 4 ^ M a d r i d ^ 
S E A L Q U I L A habita- K m . 247. Telf. 219111. 
ción con derecho a cocí- G A M O N A L , 228. vende 
na. sar i ta s o matr i - varj0g Dauphines, 600, 
monlo. Carretera Logro- Gordinls 6-12-V y 4-Ij, 
ño. 17, 4.o, F . revisados. Facil idades. 
S E A L Q U I L A piso, cén- O C A S I O N t Vendo fur-
trlco. soleado, calefac- jroneta Citroen, dos ca-
ción, ascensor, agua ca- ballos. barata. Cal le Mâ - . 
líente. Razón: Melchor ^ j a , S E N E C E S I T A asisten-
Prleto. 16. P o r t e r í a 600.D ta ^ ^ n ^ \ ^ 

^ o M f Z ™ * T o & tÍCUlar- T e l é f 0 n 0 202793 í -de?; V í r M e 
KSónTndMdSai, f í e n - 0 ^ « ^ S 
te Venerables. Infor- «Record» . Distribuidor: S E n e c e s i t a chica 
mns: Padre Silverlo. 4, p,0^1"611!?1 Auto* S- ^ de servicio. R a z ó n : bar 
8o c Madrid. 1. «La Estre l la» . B a r r i a d a 
S E A L Q U I L A piso c é n - S E V E N D E camioneta J u a n XXIH. 
trico. Razón: San Cos- F u r 5 6 " y «COC.,h£ r Z ^ ' M A T R I M O N I O con dos me. 8. Tienda. geot. 403. p a r a j e ^ n - nlño necesita chlca y 
AI.OTTILO o vendo lo- ? ? - v ^ r r asistenta No Importa 
cal 45 metros, por S a n . . n . U . ^ r » T,̂ QTrQcfa sueldo a persona com-
Gil. propio almacén vi- *^ B.ARAT9«J^ Puente. Santa Cas i lda , 
nos cochera, etc. Infor- f T & e i 3' 7*' L 
mps de 4 a 7 F e r n á n merr 7 ^ á - • N r E n r c r m oflrlalea v 
González 34. 1» . C . V E N D O Seat 600. Re- N E C E S I T O oficiales y 
^onzaiez ¿4. i . , c, aprenaice9 de fontane-
S E A L Q U I L A p i s o Calvo. padre F lórez . 4. ria- Franc i sco G r a n d -
amueblado, muy cén- ,rT-,XTT-.rv . . montagne. Obra d e 
trtco. Teléfono 202163. ™ $ 0 0 ^ £ ¿ Y o V . f T ^ r ^ ^ 
A R R I E N D O local. 200 tería Arzobispado. ^ ^ ^ ^ j r (H" 
no-2. propio taller, ca - O C A S I O N : Seat-600, 
rrsocerías, estructuras perfecto estado, vendo, M U C H A C H A se nece-
meiá.licas. Carcedo. 3 .1 . ° barato. Verlo: R e c a u - sita, matrimonio solo. 
A t f W l E N D O nlso c é n - chutados Cagigas. G e - buen sueldo. Moneda. 
f r l c f ^ S u n f S U s neral Mola. 7. 2, 2.o. I z q d a 
años, calefacción. Telé- C O M P R O furgoneta SE N E C E S I T A chica 
fono 20íy233. «Alfa R o m e o » , usada, de servicio. Informes: 

l ^ o ^ J X V E N D O coche ^ i m - " e r í a Alonso, 
traspaso, con vivienda, S £ a ' 26 t S ^ 0 * T R A C T O R I S T A se ne-
arriendo, barato. Telé» M*™*' 26- T e l é f o n o ceslta. Dirigirse a l t e l é -
f « r A 2 0 ^ A ^ V ¿ l J ¿ 0 coche BOO-D. |O^rd2e03542- D e 2-30 a 
S n A L Q U I L A o yenda Dauphlne Renaul t y R - 1.™®' 
local, propio tal ler o 8( b a r a t í s i m o s . Madrid, I M P O R T A N T E empre-
a l m a c é n . Informes, S a n 26. T e l é f o n o 201118. de t u b e r í a s precisa 
Aí íus t ín , 11. 1.°, Izqda, 
T e l é f o n o 206879. ¿ A s C S O r í a S 

R a z ó n : T e l é f o n o 205004, General Mola. 12. Po-

A L Q U I L O piso amue 
blado, céntr ico . T e l é f o 
no 202083. 

p a r a obra de p e t r ó l e o 
en L a Corufia y otras: 
Jefes de equipo, tube­
ros y soldadores, con 
experiencia en traba­
jos de petróleo . E s c r i -A S E S O R I A T é c n i c a 

S E A L Q U I L A piso con- L a b o r a l Baena. - E m - Tnartado"6143 
fortable en Gamonal, presas . Trabajadores . Madrid oTresentar? 
T e l é f o n o 209750. Sanjurjo . 9. Burgos. £ e ^ l í c a ^ N ^ f e ? . 
A L Q U I L O piso amue- ¿05283. 
blado. R a z ó n : Cal le Se- p ^ l ^ ^ ^ - S ^ - ^ -
daño , 11. 4.o. centro. u O I O C a C I O n G S 
A L Q U I L O : casita cha-

seis habitaciones, let. 

n ú m e r o 10, 4.o. T e l é ­
fono 2267360. O bien al 
s e ñ o r jefe de la obra 
T i e s a Petroliber. Eia 
C o r u ñ a (2.175). 

con o s in muebles, ca - m O F R E C E pintor S E N E C E S I T A porto-
le facc lón . Pisones. 5. 8.*. empapelador, especia- ro. Madrid. 64-66. ( R . O. 
S e ñ o r e s de Lozano. Rapi(je2 J ga, c . 1.714). 
A R R I E N D O piso pe- rantla. V e a muestras S E O F R E C E ayudante 
queno. c é n t r i c o , m u y domicilio s in compro- chófer , carnet primera, 
s o l e a d o , amueblado, miso. Juncuas . Te lé fo* Informes esta Admlnls-
Guemes. Avellanos, 6, no 207606. t r a c l ó n . • 

M U C H A C H A para M a ­
drid con informes. Apa­
ricio Rulz . 18, habita­
c ión 2. 
S E N E C E S I T A oficial 
chapista. Tal leres Mon-
tecarlo. Cal le Madrid. 
84. ( P . O. C . 1.755). B u r ­
gos. 
N E C E S I T O aprendiz de 
14 6 15 años . F a r m a c i a 
L a s t r a . Calle Molinillo. 
24. ( R . O. C . núm. 1.744) 
P O R T E R I A con vivien­
da, se ofrece. S a n J u a n , 
24, 3.o. 
S E N E C E S I T A ayudan­
te mostrador en Gafete-
ría I s l a . (R . O. C . 1.751) 
S E N E C E S I T A chica 
sepa cocina, para ma­
trimonio sin hijos. Suel­
do a convenir. Informes 
S a n J u a n , 25. F a r m a ­
cia . 
S E N E C E S I T A chica 
para Madrid, con Infor­
mes. I s l a . 9. I * . 
S E N E C E S I T A chica 
para Madrid, con Infor­
mes. Reyes Cató l i cos , 
9, 5.o. A 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, por la tarde, poca 
familia. Vi tor ia , 115. 
4.o. E . 
N E C E S I T O chlca para 
Madrid, buen sueldo. 
B a r r i a d a Militar, bloque 
17, 2.o, Dcha. 
S E N E C E S I T A N peo-
n e s, carretera v i e j a 
Santander y Avda . del 
Cid. Construcciones T e -
rán . (R. O. C . 1.757). 
S E N E C E S I T A asis­
tenta, todo el día. F e r ­
nando Alvarez, 3, 2.9, 
derecha. 
S E N E C E S I T A chica. 
S a n Pablo, 5, 2.». T e l é ­
fono 202937. 
S E N E C E S I T A chica 
joven. ,Calera , 10. 4.°, C . 
I r ¿ o r m e s por l a tarde. 
S E N E C E S I T A mucha-
cha. L a í n Calvo, 15, l.«. 
J O V E N matrimonio ele-
m á u con n i ñ o , busca 
chica joven. Avda. C i d . 
92, 9.o, D . Telf. 202466. 

S E P R E C I S A mucha­
cha interna o externa. 
Calatravas , 3, habita­
c ión 9. 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria , 19, 3.°, Dcha . 
S E N E C E S I T A chica. 
San Lesmes, 5, 4.°, iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A chica 
p a r a bar. T r a s e r a L a s 
Vegas. B a r R o a . V i l l a -
fr ía . 

S E N E C E S I T A mucha­
c h a para s e ñ o r a sola. 
R a z ó n : P e r f u m e r í a M a ­
nolita. P l a z a J o s é A n ­
tonio, 31. 
A P R E N D I Z , se necesi­
ta, en T a p i c e r í a M i ­
guel. Aparicio Ituiz, 6. 
(R. O. C . 1.763). 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a estable, para limpie­
za. Restaurante C a s a 
E l i a s . L l a n a de Afue­
r a , n ú m . 5. 

M U C H A C H A preferible 
con Informes. Miranda, 
6. principal , izqda. 

S E N E C E S I T A chica. 
Madrid, 1. I . * . 
S E O F R E C E ajusta­
dor oficial de segun­
da. Informes: Publ ic i ­
dad «Alas». Almirante 
B o n i í a z , 3. 

S E N E C E S I T A chico 
p a r a recados. Calzados 
Damar . San Juan. 3. 
D A M A S : Sin previa ex­
periencia pueden ganar 
dinero en su tiempo l i ­
bre. Avon la entrena a 
l levar su propio nego­
cio, distribuyendo los 
m a g n í f i c o s Productos 
Avon. L l a m e al t e l é f o n o 
20-85-84 de Burgos. (Se­
ñ o r i t a Glor ia ) , o escr iba' 
a l Apartado 14.875 de 
Madrid. 

N E C E S I T O chico 14-15 
a ñ o s . Ultramarinos A m ­
paro Diez. Calle Vi to ­
r i a , 49. ( R . O. C . 1.723). 
S E O F R E C E chófer con 
carnet de primera, con 
experiencia. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E Ñ O R A eocialmente 
relacionada para repre­
sentar pr imera firma 
de lencer ía . F á c i l traba­
jo. Altas comisiones. Se­
ñ o r a S e d a ñ o . Hotel E s ­
p a ñ a . T e l é f o n o 206340. 
I M P O R T A N T E empre­
s a rié Es truc turas M e t á ­
licas, necesita soldado­
res y montadores. R a ­
z ó n en obra Girón. Ave­
n ida Reyes Cató l i cos . 
( R . O. C . 1.761). 
T A L L E R de tomil ler la 
del P o l í g o n o de Gamo­
nal , junto Panlsa , ne­
cesita aprendices 14-16 
a ñ o s . ( R . O. C . 1.746). 
S E N E C E S I T A chica, 
poca famil ia. Huerto 
del R e y , 20, entresuelo, 
derecha. 

O C A S I O N , vendo 8 j a u ­
las de gallinas pone­
doras. A g u s t í n . Pisones , 
129. l.o. Dcha . 
V E N D O rematadora 
g é n e r o s punto. S a n 
G i l . 9. 2.«. 
V E N D O cachorros pas ­
tor a l e m á n , dos meses. 
Hospital del Rey . F r e n ­
te B a r Glor ia . T e l é f o n o 
201430. 

E n s e ñ a n z a s 

A P A R E J A D O R E S • O 
P ú b l i c a s • Materafitlcaa 
P r e p a r a c i ó n Intenelve 
licenciado E x a c t a s . S a n 
Francisco. 50. 
P. R E U N I V E R S I T A R I O 
Licencia dos O I e n c l a s 
preparan grupo e s p e c í ­
fico, dos horas diarlas , 
''an Francisco . 50. 

M A E S T R A se ofrece 
d a r clases particulares, 
p r i m a r l a y Bachi l ler . 
T e l é f o n o 207534. 

O B R A S P ú b l i c a s -
Aparejadores, pre­
paratorio y prlme-
r o. M a t e m á t i c a s . 
Descriptiva - F í s i c a 
• Q u í m i c a . G a r a n ­
tía. L l a n a de Afue­
ra, 8, 3.o. 

C O N V O C A T O R I A 
Febrero . Preun i ­
versitario. R e v á l l -
3as, Bachi l ler . Con­
tabilidad. Compe­
tencia . G a r a n t í a . 
T e l é f o n o 209531. 

V E N T A de pisos, 
llave en mano, muy 
amplios. grandee 
facilidades. Cons­
trucciones Dlcam. 
S. L . . Gamonal . Ca­
rretera de Poza, 
mano Izquierda. I n ­
f o r m a r á n : P r i m e r 
portal, piso 6.o. B . 
3r. Espinosa. Todos 
los días , domingos 
y festivos. 

F i n c a s 

A A G - Idiomas, 17 
L a I n Calvo. 17 
fCatorce Idiomas 
modernos y c l á s i ­
cos): Tnelés - F r a n ­
c é s - A l e m á n - I t a ­
liano - R u s o - G r l e -
e:o moderno - Por ­
t u g u é s • E s p e r a n t o 
- Arabe dialectal • 
L a t í n - Griego c lá­
sico - Hebreo - E s -
lavon - Arabe C o ­
ránico. Curso 1969 
70 P lazas l imita­
das. (De ocho m a ­
ñ a n a a diez noche). 

D e t e c t i v e s 

D E T E C T I V E S «Aflea». 
A l ta Inves t igac ión pr i ­
vada. L icenc ia 1. Ob­
servaciones de conduc­
tas. Prematrimoniales . 
Laborales . F inanc ieras , 
etc. T e l é f o n o 207528. 
« A L K A » . L a primera 
Agencia en Burgos. Co­
rresponsales en provin­
cias. E u r o p a y A m é r i ­
ca. Detectives «Alka». 
« A L K A » opera con se­
riedad y absoluta reser­
va . Detpctlves. T e l é f o ­
no 207526. 

«ALKA». Detectives. P i ­
da hora a l t e l é f o n o 
207526. «Alka». Perso­
nal especializado. 

P R E P A R O suspendidos 
revá l ida de cuarto. E x ­
periencia. Titulo. G a ­
r a n t í a T e l é f o n o 208482. 

L I C E N C I A D O prepara 
preuniversitario, quinto, 
sexto, revalidas C l e n -
c l ' - T e l é f o n o 208764. 

S E D A N clasea part icu­
lares de Inglés . R a z ó n : 
T e l é f o n o 201018. 

O B R A S P ú b l i c a s 
Aparejadores. C l a ­
ses p a r t í cnlares 
Opscrlptlva. Mate­
m á t i c a s . F í s i c a , 
M e c á n i c a . Dibujo . 
Ouímlca. Topogra­
fía. Telf. 206740 -
881. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

D U R A L E X . Platos, v a ­
sos duralex. « F e r r e t e ­
ría L a í n Calvo. T e l é f o ­
no 20 33 94. 

C O M P R A y venta 
d e a n t i g ü e d a d e s 
—muebles, pintu­
ras , armas, mone­
das, etc.— «Arte» . 
C / . P a l oma. 12. 
Burgos. T e l é f o n o 
200301. 

O C A S I O N : Vendo m á ­
quinas usadas de escri­
bir, sumar y calcular, 
procedentes de cam­
bios por nuevas. D e la 
Vegp Madrid. 2. Burgos 
V E N T A N A S hierro o 
aluminio. C o n s t r u c c i ó n 
inmediata. Telf. 201101. 
V E N D O de 300 a 350 
arrobas de u v a J o s é 
Pr ie to P é r e z . Cladon-
cha, 
S E V E N D E l a n a de 
alfombras por cierre de 
f á b r i c a , con bastante 
rebaja. S a n G i l , 4, pa­
tio. 
A C O R D E O N y plano, 
se vende. Miranda, 8, 
2.o, D c h a . 
V E N D O remolacha fo­
r r a j e r a , 50.000 kilos. 
B a r Huelgas. J o s é L o n ­
go. 
A G R I C U L T O R E S : Ven­
do dos prensas u v a 
B . a Villadiego. Alber-
to Salz. 
P E L U Q U E R O S : Vendo 
baratos, enseres de pe­
l u q u e r í a de caballeros, 
por jub i lac ión . Callo 
M i r a n d a , n ú m . 18. 

F R A N C E S . Profesora 
titulada. Bachi l lerato . 
Preuniversitario. T e t é -
fono 202639. 
E N S E Ñ A N Z A garanti ­
zada. Curaos, r e v á l i d a s : 
4.o. 6 o. Maelsterlo. Opo­
siciones. Grupos redu­
cidos. Seriedad. S a n t a 
C l a r a fmodorna). 57, A . 

M A E S T R A da clases a 
domicilio, n i ñ o s n o r m a ­
les, retrasados y subnor­
males. L l a m a r : T e l é f o ­
no 209969. 
P R E U N I V E R S I T A R I O 
necesita profesor de 
M a t e m á t i c a s , F í s i c a y 
Química . L a í n C a l v o . 
29. 2.o. 
D E S C R I P T I V A . A p a r e ­
jadores. Obras P ó b l l c a s . 
Cursi l lo para convoca­
toria Febrero. T r i n i ­
dad. 8, 2.o. A . 

D O Y clases M a t e m á t i ­
cas, F r a n c é s , pr imero , 
segundo cursos B a c h i ­
l l e r T e l é f o n o 206034. 

S E N E C E S I T A l i cen­
ciado o profesor p a r a 
L e t r a s , de 6.o Bach i l l er , 
clase particular. T e l é ­
fono 203239. 
C L A S E S part icu lares 
pr imar ia , l.o, 2.o y S » 
Bachil lerato. T e l é f o n o 
202957. 
S E Ñ O R I T A da c lases 
Bachil lerato. L l a m a r : 
Telf. 205543. De 2 a 6. 
A L U M N O S de A p a r e ­
jadores y Obras P ú b l i ­
cas. Clases part icu lares 
de Estabi l idad, por i n ­
geniero Industrial . A c a ­
demia Centro. D i e g o 
L a í n e z , 4, 2 o. T e l é f o n o 
202317. Grupos de 10 
alumnos m á x i m o . H o r a s 
7.30 a 8.30 y 8.30 a 9,30 
tarde. Inscripciones en 
l a Academia de 1 a 2. 
Comienzo lunes d í a 20. 

C O N S T R U C C I O N E S 
« B u - B l » . calle Vitoria . 
179, I . * . Venta directa 
de pisos y lonlas. Pre ­
cios desde 250 000 pese­
tas , con entradas des­
de 20 000 pesetas y 
1R0 000 aplazadas diez 
a ñ o s , resto a convenir 
V i s i t e n sin compromi­
so, nuestros pisos pilo­
to. Incluso s á b a d o s y 
festivos. 

. V E N T A de pisos y lon­
j a s en Vía de E m p a l ­
me. « C o n s t r u c c i o n e s Se­
r r a n o » T e l é f o n o 204385. 
« M A S E C O S A». E m p r e ­
s a constructora. Viv ien­
d a s desde 235.000 pese­
tas . Cuatro habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet , b a ñ e r a , ante­
n a colectiva, maravil lo­
s a s terrazas. Boleadísi­
mas . Faci l idades de pa-
go. Oficinas: Avenida 
del C i d . 80. 2.o. centro. 
T e l é f o n o 209333. 

C O N R T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso. Venta 
de viviendas, l lave en 
mano, exentas Entrega 
tota l 50.000 Ptas. , res­
to 10 años . Informes en 
oficina. Cal l e Vitoria. 
115. 

C O N S T R U C C I O N E S 
S á n c h e z , vende pisos y 
lon jas comerciales en 
d iversas zonas. Infor­
m e s : Avenida C i d . 19, 
bajo; 
E D I F I C I O frente San 
L e s m e s . vendo segundo 
piso estrenar. Te lé fo ­
no 204023. 

V E N D O pisos en calle 
Madr id . Informes: Mer­
ced, 8. Boter ía . 
V E N D O pisos termina­
dos, con exenciones, fa­
ci l idades 10 a ñ o s Pa-
seo de loe Pisones. 18 
y 20. Informes en ba­
jos del edificio. 

V E N D O piso céntr ico , 
nuevo, a estrenar, bien 
orientado, con calefac­
c i ó n . Informes: S r In­
fante. Calle Vlllarcayo. 
8. L«. Izquierda. 

V E N D O local dé 870 
m2. en calle San Pedro 
C a r d e ñ a . con entrada 
a dos calles. Informes: 
S r . Infante Vil larcayo. 
8. I.». I z q d a 
V E N D O piso primero, 
c é n t r i c o . R a z ó n : Vito-
r i a . 64. 3.o. Izqda. 
S E V E N D E en Brlvles-
c a : C a s a señor ia l , en la 
ca l l e Duque de F r í a s , 
con dos cuartos de ba­
fio de s e ñ o r e s , parquet, 
c a l e f a c c i ó n , terraza y 
garaje , con jard ín de 
524 metros cuadrados y 
c a s a adyacente en la ca­
l le Pedro R u i z . de cin­
co vecinos, con s ó l o dos 
habitados. R a z ó n : Don 
J o s é M a r í a R i v e r a . Ge­
n e r a l Mola, 75. Brivies-
c a . 

V E N D O pisos a estre­
n a r , 4 amplias habita­
c iones m á s servicios. 
95.000 Ptas . entrada, 
resto diez a ñ o s , y lon­
j a s . Emperador , 15. 
P I S O vendo, a estre­
n a zona Vadillos. S s -
ñ o r Seara . Calzadas, 80, 
c u a r t o . 

V E N D O piso a 200 me­
tros Catedral . 8 habita­
ciones, alcoba, cocina, 
servicios, calor negro y 
bohardilla. Telf. 203750.. 
V E N D O dos pisos en el 
mejor sitio y loe mejo­
res de Gamonal , pre­
cios incre íbe l s . Com • 
p r u é b e l o . Faci l idades. 
Informes: Tesorera , 4, 
2.o. Izqda. 

P I S O S , l lave en 
mano. A cinco mi­
nutos P laza Mayor, 
soleados, exterio­
r e s , e c o n ó m i c o s 
Loca l para bar 
con vivienda Lóca­
les c o m e re ía l e s 
hasta 1.800 metros, 
buena altura y dlá-
f a nos. E c o n ó m l -
c o s . Faci l idades 
R a z ó n : Parque de 
San Francisco, nú­
mero 8, Construc­
ciones Petrus. 

V E N D O casa en el ba­
rrio de Villatoro. en ca-
I K L E r m i t a y d e m á s 
enseres. P a r a informes: 
Maximina R a m í r e z . San 
Pedro y San Fellcea, 
n ú m 19, 6.o D c h a . 
S E O F R E C E vivienda 
y m a n u t e n c i ó n por po­
co trabajo a s e ñ o r a so­
la. Tardes libres y par­
te de las m a ñ a n a s . 
Buenos Informes. R a ­
z ó n esta Administra­
c ión . 

V E N D O o alquilo lo­
cal. 80 m2. Tahonas. 14. 
Piso A r r a b a l San E s ­
teban. 27. 
S E V E N D E piso. J e s ú s 
M a r í a Ordoño . 2. 4.of 
Dcha. F i n a l de loe cuar­
teles. 
V E N D O piso 4 habita­
ciones, zona San F r a n ­
cisco. T e l é f o n o 205655. 
V E N D O piso, llave en 
mano, 200.000 Ptas. F e r ­
n á n Gonzá lez , 48. 1.°, 
Izqda., letra A (Junto 
Catedral ) . 
V E N D O o arriendo pi­
so céntr ico . 5 habita­
ciones, ca l e facc ión cen­
tral , ascensor. Infor­
mes: Paloma, 37. 2.o. 
V E N D O casa en L o s 
Pisones, de planta, con 
dos gallineros, terrenos. 
Ififormes: V í c t o r Con­
de. Pisones, 99. 
S E V E N D E buhardil la 
libre 3 habitaciones y 
servicios. Santa Doro­
tea, n ú m . 19, 4.°, iz­
quierda. 
S E V E N D E piso a es­
trenar. Cal le Clunla , 15. 
R a z ó n , porter ía . 
V E N D O piso p e q u e ñ o , 
San G i l , bien soleado. 
R a z ó n : Calvo Sotelo. 
6, 4.o. 
P I S O S . Vendo. L a s 
Fuentecl l las , zona gran 
p o r v e n Ir. V i s í t enos . 
Merced, 13, 2*. Cons­
trucciones F . Novales 
Zorri l la . 

H u é s p e d e s 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E piso a es­
trenar, ca le facc ión Indi­
vidual , todo parquet, 
exterior. Via Empalme. 
Informes: Cal l e San 
Pablo. 3. 5.o. Dcha . 
V E N D O piso amplio. 
Avda. del Cid. n ú m . 19, 
5.o, Izqda. 
V E N D O y alquilo piso 
muy e c o n ó m i c o . A es­
trenar, en Capiscol. Te­
lé fono 208140. De 8 a 17 
horas. 
V E N D O piso nuevo. F a ­
cilidades. Lavaderos . 8, 
3.o. Junto Parque A r t i ­
l ler ía . 
V E N D O pisos e c o n ó ­
micos. Ca l l e Vi tor ia . 
177. 7.0, é . 
V E N D O casa desocupa­
da para edificar. 200 
m2., aproximadamente. 
T e l é f o n o 203469. De 8 a 
10 tarde. 
V E N D O dos pisos lla­
ve en mano, exentos. 
Facilidades. R a z ó n en 
porter ía . Calle Mart ín 
Anto l ínez . 10. Junto Co­
leerlo Salle, 
V E N D O piso nuevo, l i ­
bre, cuatro habitacio­
nes, dos terrazas. R a ­
z ó n : calle Petroni la C a ­
sado, 53, 3.o, A De 8 a 
10 noche. 
S E V E N D E piso nue­
vo. T e l é f o n o 200368. 
V E N D O piso ampl í s i ­
mo, céntr i co , soleado, 
llave en mano. T e l é f o n o 
204739. 

O F R E Z C O piso Inde­
pendiente, h u é s p e d e s . 
Informes: Telf. 208912. 
V E N D O amplio piso ex­
terior, estrenar. 11 a v e 
en mano, calle Tesorera . 
Informes: F r a n c i s c o 
Grandmontagne, 9. 10.°. 
A, (Gamonal) 

N A C A L fabrica 
palas a g r í c o l a s y 
semi - industriales 
para todas l a s 
marcas de tracto­
res. 

N A C A L fabrica 
remolques h i d r á u ­
licos en todos los 
tonelajes y tipos. 

N A O A L fabrica 
cabinas para todo 
tipo de tractor, con 
nueva l í n e a mo­
derna y reforzada. 
E l mejor seguro 
contra vuelcos y 
accidentes. Viaco 
(Patentes Nacal ) . 
Carretera Madrid-
Irún, K m . 243. 

D O Y p e n s i ó n completa. 
Informes: P o r t e r í a . San 
AgnJstin s /n . 
D O Y p e n s i ó n a caballe­
ros. Carre tera L o g r o ñ o , 
7. I.». B . 
P E N S I O N , céntr i co , 
e c o n ó m i c o . Telf. 208119. 
C A S A confortable ce­
de habitaciones, dormir. 
T e l é f o n o 206909. 
D O Y pens ión , s ó l o dor-
m l r o completa. Piso­
nes. 5. 10.o. A . 
D O Y p e n s i ó n completa 
o só l • dormir. R a z ó n : 
Calle Vi tor ia , n ú m . 29. 
P o r t e r í a . 

D O Y p e n s i ó n completa, 
h a b i t a c i ó n individual. 
T e l é f o n o 204596. 
D O Y p e n s i ó n a estu­
diantes. A v d a Reyes C a ­
tó l icos , 19, 5.o, Izqda. 
S E A D M I T E N chicos o 
chicas a dormir y habi­
t a c i ó n con derecho co­
cina. Fuentecl l las , 19, 
3.o, A. 

S O L O dormir a caba­
lleros o s e ñ o r i t a s . P a r ­
que de S a n Francisco, 
6, l.o. Izqda. 
S E Ñ O R A sola admite 
dos h u é s p e d e s , habita­
c ión dos camas, pens ión 
completa. San. Pedro 
Cardeña . 14, 1.° 
S E A D M I T E caballero, 
p e n s i ó n o dormir. Infor­
mes, t e l é f o n o 209745. 
D O Y p e n s i ó n completa. 
Vitoria. 173. 10. D . 
H A B I T A C I O N confor­
table, centro ciudad, ca­
le facc ión , t e l é fono . I n ­
formes: Sanjurjo, n ú ­
mero 9. P o r t e r í a . 
D O Y p e n s i ó n derecho 
cocina, chicas. Santa 
C l a r a , n ú m . 42, 4.o, D . 
S E A D M I T E N h u é s p e ­
des. Cal le Vi tor ia . 171, 
4.o( C . 
D O Y p e n s i ó n a chicos o 
s e ñ o r i t a s , confortable. 
T e l é f o n o 200570. 
D O Y p e n s i ó n comple­
ta a chico, preferible 
empleado. Vi tor ia , 58, 
5.°, Izqda. 
D O Y p e n s i ó n o s ó l o 
dormir. A v i l a , 1, 1.», de­
recha. 
D O Y p e n s i ó n completa 
o só lo dormir. Calle V i ­
toria. 196, A, 7.o, Izqda. 
A D M I T O p e n s i ó n estu­
diantes, etc. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y p e n s i ó n completa 
a dos amigos, casa par­
ticular, plan familiar. 
Calle Vi tor ia , 171, 3 ° , le­
t r a D , segunda escalera 
ala izquierda. 

REPARACION », 
«ore8 todaB mf 
vicio urgente. An," * ^ 
Servicio técnico 
nL Radio T V rv a p ^ 
Calzadaa. ig 
206528. *• Tel*Jc^ 
T E L E V I S O R E S 
gorifleos . Lavimi' ^ 
Lavadora» a S f ^ • 
Todo mil al S ^ ^ . 
T e l e v i s i ó n B u r S J ^ ' 
nlda Cid . 10. 

T E L E V I S O R E S - R 
raciones al día V Pa' 
marcas. Radio ' T0?das 
s l ó n Bureos a! evl-
d d . 10. E d i f i c ó 
gon. Telf. 205740 . 
R E P A R E su recen, 
averiado de radio Pi0r 
cogida a domicilio n 
me: 205308. * Ua-

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O P e n s i ó n 
con 20 habitaciones eJ 
casa nueva, bonita „, 
tu a c ló n , mucho 9o, 
Otra con 9 . a b i t o ­
nes Cantero. Concep. 

cambio de negocio ¡x 
bar «La Estrella». C0B 
70 metros de ^tano 
proplr para club o «i' 
mllares. Facllldndea d¡ 
pago. Juan X X I R . Bun 
gos. 

T R A S P A S O penalón Es. 
colar. Almirante Bonl. 
fa?. 1P l o 

S E T R A S P A S A local 
céntr ico , dos entradas 
a distintas calles, arre-
glado y con calefacción 
propio para bar. Teléfo­
no 204040. 

T R A S P A S O bar, vlvien-
da y enseres, poco di. 
ñero . Diego Polo, 18. 

T R A S P A S O local. Pran-
cisco Grandmontasne 
10. 8.o, D. 

S E T R A S P A S A hotel 
en pueblo veraniego 
R a z ó n : Madrid, 26. 1 ¿ 
l é fono 201118. 

V a r i o s 

S E G C R O obligatorio 
de a c c l d e n í e s de traba­
jo. Mutua Patronal Es­
polón, 20. Burgos. 

M u e b l e s 

C A R P INTEROS, 
ebanistas, se ofre­
cen. Colocación de 
o b r a s . Instalado-
n e s comerciales, 
trabajos particula­
res. Te l é fono 206806 

P O R traslado ven­
do piso lujo, cén­
trico, siete habita­
ciones, baño, servi­
cio. Exento . F a c i l i ­
dades. Prigo. Mone­
da, 13. . 

P A R T I C U L A R 
vende piso soleado, 
ca le facc ión y agua 
callente c e ntral . 
T e l é f o n o 205740 -
545. 

O C A S I O N . P o r menos 
de su valor, vendo Bo­
l e a d í s i m o piso nuevo, 
todo exterior, con mag­
n í f i c a s vistas. Amplio 
s a l ó n - comedor, b a ñ o , 
ca l e facc ión , parket, as­
censores - descensores. 
T e l é f o n o 205582. 

• C U L T I V A D O R E S ca­
racol, los mejores, en 
S a s a m ó n . H e r m a n os 
Llórente . T e l é f o n o . 16. 
V E N P O cuatrlsurco 
adaptado para tractor 
con levantamiento hi­
drául ico, muy económi ­
co. Informes: J e r ó n i m o 
M a r t í n S a s a m ó n . 

V E N D O par de m u í a s 
de seis a ñ o s , tres dedos 
sobre la marca. Victori­
no Isar . Iglesias. 

V E N D E vacas y novi­
llas rec ién paridas, bue­
nas, en Castroj erlz, V i ­
cente G ó m e z . 

V E N D O tractores E b r o -
Dav ld Brown y L a n z . 
G ó m e z Garc ía . Avenida 
del Cid , 63. 

V E N D O cabinas c ó n 
puertas, para tractores, 
todas marcas, sembra­
dores, cultivadores, a r a ­
dos, etc. G ó m e z Garc ía . 
Avda. del C i d . 63. 
G A N A D E R O S , coope­
rat ivas: Y a e s t á a la 
venta el molino de mar­
tillos « H u r a c á n » . Ideal 
para vuestros ganados. 
P ida Informes al Apar­
tado 232. Burgos. 

V E N D O 80 ovejas j ó v e ­
nes y 26 corderos. P a ­
r a tratar con Ceferlno 
Gonzá lez V i ñ é . Castro-
jerlz. 
G R A D A S para tractor 
con tubos de acero espe­
cial , cultivadores de 
caracol. J o s é L u i s Co­
gollos. Cal le Calvario, 
n ú m . 22. 
V E N D O r e b a ñ o de ove­
jas . T r a t a r con I saac 
Diez, Madrigalejo del 
Monte. 

P C " , derribo liquido a 
cualquier precio, mue­
bles de cocina, nuevos. 
L a ' E c o n ó m i c a . Puente-
cillas, 13. 
S E V E N D E cuarto de 
estar de fórmica . R a ­
z ó n : Avenida del Cid . 
41. 4.o. Dcha . 
V E N D Ó mesas de co­
cina y comedor, y mue­
ble bar Sedaño . 3. l.o. 
V E N D O cuarto de estar 
moderno, lavadora y 
mesa de t e l e v i s i ó n , eco­
nómi co . Vi tor ia . 73. 6.°. 
A. 

A V I S O : Se pone en co­
nocimiento del público 
en general que la fonda 
«Virgen de las Viñas», 
s ita en Burgos, C / . Ma­
drid. 28, 1.°, que figu­
raba a nombre de do­
ñ a Natividad Pardo del 
Alamo, ha sido traspa: 
sada n. doña Felisa Rulz 
Segura, siendo la actual 
propietaria v denomi­
n á n d o s e «Virgen de las 
Mercedes» . 

S E H A C E N trabajos a 
n á q u i n a . R a z ó n : Cabes­
treros, 7, 2.o, C . De 12 
a 5. 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O n o v 111 a 
parda, ramal a los cuer­
nos. Av i sar a Gregorio 
Bernal , de Vil lanueva 
R í o Ublerna. 
H A L L A Z G O perro pas­
tor, negro. Informes: 
Te lé fono 206764. 

E L Q U E haya recogido 
u n a yegua con si l la de 
montar extraviada el 
d í a 10 del presente, co­
muniquen a Abundio 
Garc ía . Pancorbo (Bur­
gos). 

P E R D I D A canario, d ía 
15 tarde. P . Mart ínez . 
Vitoria , 27, 5.0, Izqda. 
Te lé fono 205105. 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S 19» 
ú l t i m o modelo áxtrapla-
n' . U H F , Ucencia ame­
ricana, con v o l t í m e t r o 
y mesa, todo 16.900 pe­
setas. Diez d í a s prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garant ia ab­
soluta seis me^ea «Co­
mercial Ve lo -Moto» . C a ­
lera, 10. 

O f f s e t 
y toda clase de tra­
bajos t ipográficos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de Burgos». Ca­
lle Vitoria, 13. Te­
lé fono 202852. 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas tim­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones, 
prospgctps de pro­
paganda, etc. TA­
L L E R E S G R A F I ­
C O S «Diarlo de 
B u r g o s » . Calle Vi­
toria. 13. Tlf. 202852 

F O T O G R A B A D O S . 
Confecc ión rápida. 
Confecc ión rápida 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diarlo de 
Burgos» . P r e c loe 
ventajosos. Calle 
Vitoria . 13. Teléfo­
no 202852. 

Nuestros te l é fonos ! 
20 71 48 y 20 12 80 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
J U E V E S 

8,02 Buenos díaa. 
8,30 Telediarlo. 
9.00 Avances. 
9.01 Selecciones T V E . 

10,00 Te lev i s ión Escolar. 
11.00 Cierre . 

1,30 Apertura y presentac ión . 
1,33 Panorama de actualidad. 
2.29 Avances de sobremesa. 
2,80 Ri tmo 70. 
3,00 Telediarlo. Primera edi­

c ión . 
3.30 E l tiempo. 
3.40 Bonanza: " L a c a n c i ó n de 

los pinos". 
4,40 Nivel de vida. 
5,05 España al d ía . 
5,20 Despedida y cierre. 
6,45 C a r t a de ajuste. 
7,00 Apertura y presentac ión . 
7.02 Los picapiedra. 
7,30 Avances. 
7.32 M ú s l c a - 3 . 
8.00 Despedida infantil. 
8.01 Avance de Telediarlo. 

8.03 P r e s e n t a c i ó n de tarde. 2,29 
8.04 Teleclub. 2,30 
8,30 Misterios a l descubierto. 3[00 
8,55 Presentac ión de noche. 3,30 
9.0)0 Novela. « M conde do 3,40 

Montecristo''. 
9.30 Telediario. 4 40 
9,50 E l tiempo. 5Í05 
A,59 HUo directo. 5,20 

10.09 Avances. 7,00 
10.10 L a s diez de ú l t imas . 
10.40 P e q u e ñ o estudio. 7,02 
11,25 Aventura. 
12,00 Telediarlo. 7,30 

V I E R N E S 7,32 
8,02 B u e n o s d í a s . 
8,30 T e l e d i a r i o . 8,00 
9.00 A v a n c e s . 8.01 
9.01 Se lecc iones T V E . 8,03 

10.00 T e l e v i s i ó n escolar . 8,04 
11,00 C i e r r e . 8,30 

1,15 C a r t a de a jus te . 8,55 
1,30 A p e r t u r a y p r e s e n t a - 9,00 

c l ó n . 9,30 
1,32 P a n o r a m a de a c t u a l l - 9,50 

d a d 9,59 

A v a n c e s de s o b r e m e s a . 
R i t m o 70. 
T e l e d i a r i o . 
E l t iempo. 
L a c a s a de los M a r t í ­
n e z . 
N ive l de v i d a . 
E s p a ñ a a l d í a . 
D e s p e d i d a y c i e r r e . 
A p e r t u r a y p r e s e n t a ­
c i ó n . 
D o n G a t o . " U n a v i s i t a 
de m a m á , " . 
A v a n c e s . 
M i oso y yo. "XTna m e ­
d a l l a p a r a B e n " 
D e s p e d i d a . 
A v a n c e de T e l e d i a r i o . 
P r e s e n t a c i ó n t a r d e . 
P o r t i e r r a , m a r y a i re . 
O j o s nuevos . 
P r e s e n t a c i ó n n o c h e . 
N o v e l a . 
T e l e d i a r l o . 
E l t iempo. 
A v a n c e s . 

10,00 P o e s í a e i m a g e n . 
10,10 E l m u n d o de l a post­

g u e r r a . 
10,35 M i s i ó n impos ib le Hoy; 

L a c o m e d i a . 
11,35 V i v i r p a r a ver . 
12,00 T e l e d i a r i o . 

jEmerson 
E l t e l e v i s o r 

B e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L 0 - M 0 T 0 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 

S E L E C C I O N D E 
A U D I C I O N E S 

R E L I G I O S A S . — 8.30: S i e m -
p r e a l N o r t e . 12,01: L a c a r a 
y l a c r u z . 10.00: I g l e s i a pos-
c o n c i l i a r . 19,15: N o v e n a de 
N u e s t r a S e ñ o r a de F á t i m a . 
( R e t r a n s m i s i ó n d i r e c t a ) . 

I N F O R M A T I V A S . 9,01: 
B u r g o s , m ú s i c a y not ic ias . 
10,00: C o n l a P r e n s a b a j o e l 
b r a z o . 14,30 y 22,00: D i a r i o s 
h a b l a d o s d e R . N . E . 22,20: 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de n o ­
c h e . 

F E M I N A . — 11,00: Des t ino , 
e l las . 

J U V E N I L E S . — 13,00: L a 
n u e v a f r o n t e r a . 22,35: C l a n 
m u s i c a l . 23,00: M u n d o Joven. 

E F E M E R I D E S . — 17.00: R a -
d i o c r ó n i c a . 

Z A R Z U E L A . — 10,05: Z a r -

zuela-200". 20,00: " L a b o d a 
de L u i s Alonso" ( f ragmentos ) 

M U S I C A S E L E C T A - 12,05: 
S o n a t i n a . 20,00: S a l a de C o n ­

c i er to s : Acto I I I de " E l L a ­
go de los C i s n e s " , bal let , de 
T c h a i k o w s k y , 

M U S I C A E S P A Ñ O L A . — 

ENFERMERA PUERICUETORA 
| 

O F R E C E S E 

C U A T R O A Ñ O S D E P R A C T I C A E N C L I N I C A S 
P A R T I C U L A R E S 

D I R I G I R S E P O R E S C R I T O A L NUM- 1218 
P U B L I C I D A D A L A S , A L M I R A N T E B O N I F A Z , 3 

9,02: A l a e s p a ñ o l a . lO-} ' 
Mosaico e s p a ñ o l . 18,00: ¡Fie* 
t a m a y o r ! 20,00: F r a g m e n t o » 

de zarzue la . w 
M U S I C A H I S P A N O A M E 

R I C A N A . — 9,15: C a n t a r e 
H i s p a n o a m é r i c a . 12,15: ^ 
d a de l a A m é r i c a e s p a ñ o l * 

M U S I C A L I G E R A . — 
R a d i o - D i a n a . 11.30: 
momento ! 12,40: D i ^ ^ g s 
c i a . 17,30: T r e s por upo 
u n o . 18,45: E s t r i c t a m e n * 
i n s t r u m e n t a l . 21,00: C a n c i ^ 
n e s del M u n d o . 23 00 Can 
to joven . 23,30: M ú s i c a 
l a noche . fi00: 

C L U B D E A M I G O S . -
Pet i c iones de nuestros ^ 
gos. 

H anal fabet i smo ^ 
m a l negocio pa*3 
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D I A R I O D E B Ü R G O S 

NUEVO CENSO DEl P. P. 0. SOBRE MECANICA 
DEL AUI0M0VIL; DURARA OCHO MESES 

rtjsE C L U B 
M I R A N D A 

DE 
jróximo sábado día 18 de 

tarde, * C a ^ 7.45 de la 
! Salón de costumbre, ten-

y en,elar en sesión de c i n e - í o -
* * ^ proyección de la pelicu-
^ t Í niña de luto". 
J8 estas l íneas se recuer-

D e S U n a los señores socios. 
^ ^ d'a 19. domingo, a las 
ílue % ia mañana, y en el mis-
01106 iSar. tendrá lugar la re-

Jtneral de socios que se 
oni6nrag cada dos años , con ob-

renovar la junta 

Esperamos como siempre una 
gran afluencia de solicitudes y 
nos damos a nosotros mismos la 
enhorabuena por esta ocas ión de 
perfeccionamiento laboral que 
nos brinda el Programa de Pro-
m o c i ó n Profesional Obrera del 
Ministerio de Trabajo. 

D I A S 18 Y 19 E X C U R S I O N A 
M A D R I D 
Coincidiendo con el partido de 

fútbol At l é t i co de Bilbao-Real 
Madrid, se ha organizado un v ia ­
je a Madrid, saliendo de Miran­

da el sábado día 18. a las tres 
de la tarde, regresando de Ma­
drid el domingo, a las 10 de la 
noche. 

Este grupo de mirandeses que 
ha organizado este viaje, agrade­
ce a todo aquel que le interese, 
pase antes del día 16 a las ocho 
de la tarde a retirar sus billetes 
por "Viajes Avica". General 
Franco, 36 (Mecisa). ya que da­
da la pet ic ión tan abrumadora, 
poder tratar de poner un coche-
mayor. 

No se respetan los aparcamientos s e ñ a l i z a d o s 
13 

S e r á sacado a concurso el arrendamiento de la p laza de toros 

celebrs direc-
Je* Jedarncuenta^dé la marcha 

¡¡f ia Sociedad. 
M U N I C I P A L E S 

general conoci-
Ento^que ^ cobranza volunte-

1,116 A i a r b i t r i o s municipales. 

ARBITRI0S 

Se pone en 

ur-

d«-

: 'de los arb 
^ I T l a riqueza rústica y 
1 o rfel segundo semestre del 
banintó e e í c i c io . comenzará a 
Pre fr del día veinte del corrien-
*** al 15 de Noviembre, en 
* t r i n a s de recaudac ión mu-
l t S ^ e n ia caUe vltoria 
^ 2, primero departamen-

¡o 3 de este localidad. 

NOTICIAS C O R T A S 
Nieblas y frío, e l pasado m i é r -

eoles. Después, por la tarde, 

^ i u e n con normalidad km 
entrenamientos del Mirandé» E l 
oasado lunes fueron varios los 
Jóvenes que acudieron a entre­
nar, aparte de los jugadores del 

Cll ípor cierto que existe tina 
gran moral ante el partido con-

ei Osasuna en Pamplona, a l 
que se desplazarán muchos af i ­
cionados. 

NUEVO C U R S O D E L P. P . O . 

La importancia de nuestro 
censo laboral, de las industrias 
mirandesas junto con los desve­
los de nuestras dignas autorida­
des, han conseguido nuevamente 
que la gerencia provincial del 
P ? . O., siga desarrollando su 
valiosísima labor en nuestra c iu­
dad. 

A los cursos de mecánica ge­
neral, auxiliares administrativos, 
reparador de e lectrodomést icos , 
conductores de camiones, fonta­
nería, etc., que se han desarro­
llado en la ciudad se va a unir 
ahora el curso de mecánica del 
automóvil, especialidad con una 
gran demanda de mano de obra 
por el fundamental enclave que 
tiene Miranda en la red de co­
municaciones de la zona Norte. 

Según sus informes, los servi­
cios del P. P. O. y gracias a la 
distinguida co laborac ión de 
nuestro Ayuntamiento, que co­
mo en los casos anteriores ha ce­
dido generosamente los locales 
e instalaciones complementarias, 
el curso de resarrollará en el lo­
cal provisional existente junto 
a las escuelas de Aquende. 

Comenzará en la primera de­
cena del próx imo mes de E n e ­
ro y su duración aproximada de 
ocho meses. 

Hemos visto e l equipo que 
compone el curso y verdadera­
mente y aunque no somos ex-' 
pertos en la materia nos ha l la ­
mado poderosamente l a aten­
ción, la modernidad de la ma­
quinaria y la profusa cuant ía de 
herramientas, motores, conjun­
tos mecánicos y ayudas p e d a g ó ­
gicas. 

El horario, que se ajustará a 
las necesidades de la mayor ía de 
los alumnos comprenderá un mí ­
nimo de cinco horas diarlas y 
durante el mismo se a tenderá 
tanto en la parte teórica , muy 
Importante en esta especialidad, 
como la parte práctica. L a s ins­
cripciones para poder asistir a 
este curso que, como todos los 
del P. P. o., es para trabajado­
res mayores de 18 años y ab­
solutamente gratuita, se podrán 
nacer a partir de este momento 
en las escuelas Aquende, a los 
monitores del P. P. O. que ac-
*ualmente desarrollan e l curso 
ne fontanería. 

Como el número de alumnos 
« nnutado y no puede sobrepa-

laJeintena. se real izará una 
^lección de solicitudes atendien­
do a criterios tales como, tra-
oajadores en paro, necesidad de 
p 3 / e oficlo. emolumentos 
Percibidos actualmente, etc. 

AYUNTAMIENTO 
0E SAN LEONARDO 

DE YAGÜE 
(SORIA) 

í o L " J del :Estad0)> n ú m e -
•ie Sfiá de í 0 1 1 » ^ de Octubre 

diante r r ^ C o n t r a t a c I ó n me-
b ^ o D ü S f C l , R S O del a lum-

de ^ í * ^ " d a d bajo e l t i -
a * b ^ de 

iwrada S tatiVo' dec larac ión 
lacapaci?iLn0 estar lncurso ^ t.^""''^ y recibo del de-

R e i n a l * 011 d e p o s i t a r í a 
^•Sos D ' por « n importe de 
6,1 esta* Üf-^' se P r e s e n t a r á n 
torce L icinas basta las ca -
^ de v , del p r ó x i m o d í a 

¿}e Noviembre. 
^Nro proyecto primitivo 
^ ^ L C°"d,c,one'» «e h a . uau dfl w, """"'ciones se ha-
^ ^ i e T a ^ m 6 8 1 0 Para qUle-San » a f r e s a r . 

3,5 Octuh ardo de Y a g ü e , uct,»bre de 1969 

E L A L C A L D E 
Ü 

S E NECESITA EMPLEADO 
PARA GRANJA P O R C I N A . C O N C O N O C I M I E N T O S 

Dirigirse a Cooperativa San Mart ín . Cid , 2-2.? MIRANDA 
D E E B R O . 

NO S E R E S P E T A N L O S 
A P A R C A M I E N T O S S E Ñ A L I ­
Z A D O S 
De nada sirve que existen 

aparcamientos señal izados mien-
tras no se respeten y és te es el 
caso que vamos a tratar en re­
lac ión con los señal izados con 
" B U S " destinados al aparcamien­
to de los autobuses de l ínea que 
existen en la plaza de Primo de 
Rivera y en el conocimiento de la 
calle Sol de las Moreras, que 
hoy día se ha convertido en ca­
rretera de Aranda a Salas de 
los Infantes. 

Estos aparcamientos se señal i ­
zaron para que en ellos se si­
tuasen los coches de l ínea, cuya 
adminis trac ión está próx ima a 
los mismos en razón a que no se 
pueden estacionar junto a dicha 
administración, pero la realidad 
es que no se respetan esas se­
ñal izac iones cuyos aparcamien­

tos son ocupados por el primero 
que llega. 

Tenemos referencia de que la 
semana úl t ima, se produjo una 
riña entre conductores de ve­
hículos ajenos a la empresa pa­
ra la que es tán destinados los 
aparcamientos precisamente por 
la ocupación de los mismos, r i ­
ña que afortunadamente no pasó 
de las palabras, sin que n i n g ú n 
agente de la autoridad aparecie­
se por dicho lugar. 

Hay horas claves de la llega­
da de coches de l ínea, que por 
no estar libres los aparcamien­
tos señal izados , los conductores, 
a veces, tienen que parar hasta 
en medio de la plaza o donde 
buenamente pueden y d e s p u é s 
de efectuada la descarga de equi­
pajes y como es lóg ico de los 
viajeros, se ven precisados a lle­
var los autocares a las afueras 
de la vil la, teniendo que repetir 
la misma operac ión a la inversa 

a la hora de su salida. 
De no respetarse la sefializa-

c ión de los aparcamientos y no 
preocuparse la autoridad de las 
ó r d e n e s emanadas de ella mis­
ma, consideramos que huelgan 
las seña l izac iones y de esa ma­
nera se ev i tar ían esas riñas de 
que hemos hecho m e n c i ó n . 

E N T R E G A D E T R E S 
T A L E S M O R U E C O S 

S E M E N -

E n un acto celebrado ayer en 
uno de los locales de la Casa s in­
dical, se procedió a la entrega 
de tres sementales de moruecos 
a la Cooperativa " L a Ribera", 
radicada en nuestra v i l la . 

Los veterinarios s e ñ o r e s San-
te Olal la y Portero, de Burgos, 
fueron los comisionados, s e g ú n 
nuestras referencias, para hacer 
la entrega de los tres sementa­
les, acto que fue presenciado por 
varios veterinarios de la plaza 
y de la comarca, quienes hiele-

j j T o d o a l a l c a n c e d e s u m a n o ! ! 

í a c í í í d a d e s 
c u e n t r e n . 

p a r a q u e 

u s q u e l o q u e n e c e s i t e . B 

m 

m 

U t i l i c e l a s 

a m a r i l l a s 

d e l a g u í a t e l e f ó n i c a 

U n a e f i c a z a y u d a a l s e r v i c i o de : 
s u p r o f e s i ó n 
s u i n d u s t r i a 

s u c o m e r c i o 
y s u v i d a p a r t i c u l a r 

ron elogios de la clase y calidad 
de los sementales. 
E L A R R I E N D O D E L A P L A Z A 

D E T O R O S 
E n el ú l t i m o pleno celebrado 

por el Rustre Ayuntamiento, se 
t o m ó un acuerdo en cuyo ex­
tracto se dice: "Se aprobó con­
vocar concurso para el arrenda­
miento de la plaza de toros, 
aprobándose el correspondiente 
pliego de condiciones para e l 
concurso". 

Nuevamente nuestro coso tau­
rino es objeto de concurso para 
su arrendamiento, tal vez para 
otras dos temporadas, ya que 
desconocemos e l pliego de con­
diciones a que hace referencia 
el acuerdo adoptado, estando 
conformes con la premura del 
acuerdo, pues si é s te se cumple 
dentro del presente año , e l nue­
vo adjudicatario podrá progra­
mar con tiempo los festejos tau­
rinos del p r ó x i m o año. 

No podemos por menos de con­
signar en este comentario e l 
buen gusto de boca que de jó a 
la af ic ión la ú l t ima temporada, 
concretamente loe e spec tácu los 
de la semana grande, sobre todo 
aquella completa corrida de to­
ros de la que oportunamente di­
mos cuenta. 

Los grandes e spec tácu los que 
ha proporcionado el empresario 
anterior a la af ic ión arandina 
han dejado huella, considerando 
que han de pasar a la hora de 
la verdad, pues hay que reco­
nocer que el festejo central de 
nuestra semana grande sigue 
siendo el taurino, llegando inclu­
so a estimarse que sin toros no 
hay fiestas, dato que es tá corro­
borado en la práct ica por todos 
los arandinos. 

Este a s e v e r a c i ó n suele ser 
también la tón ica de la mayor 
parte de las poblaciones e s p a ñ o ­
las que centran sus festejos tra­
dicionales en la ce lebrac ión de 
e spec tácu los taurinos, sea de la 
clase que sean, pero el caso es 
que haya toros. 

Aranda, por tradic ión, es una 
plaza en la que siempre se han 
dado excelentes e spec tácu los 
taurinos, por l a que han desfila­
do las primeras figuras de la to­
rer ía nacional y no debe renun­
ciar a esa tradic ión, sino que 
debe seguir en importancia, pro­
porcionando este tipo de espec­
táculos de la fiesta tradicional. 
Por eso e l señor Alvarez, cono­
cedor de la a f i c ión y tradic ión 
arandina. durante el tiempo que 
ha sido empresario de nuestro 
coso taurino, se ha preocupado 
de ser e l continuador de esa 
tradición montando e spec tácu los 
que han dado excelente resulta­
do como lo prueban los celebra­
dos en cada uno de los a ñ o s que 

la ha tenido en arriendo. 
R E U N I O N E N L A D E L E G A ­

C I O N C O M A R C A L D E S I N ­
D I C A T O S 
E l martes se ce lebró una reu­

n ión en el sa lón de actos de la 
Casa sindical en la que el pre­
sidente del Consejo provincial 
de Trabajadores, don Miguel 
García Ortiz; el vicepresidente 
del mismo Consejo, don J o s é -
Lu i s Azcona Carrasco y el vo­
cal provincial, s e ñ o r Del Pozo, 
tuvieron un cambio de impre­
siones con los vocales sociales, 
enlaces sindicales y trabajadores 
en general de nuestra villa. 

Ese cambio de impresiones te­
nía como mis ión especial tratar 
de varios problemas relaciona­
dos con la seguridad social que 
afectan a los trabajadores de 
Aranda en particular, esperando 
que este cambio haya producido 
sus frutos ya que no inmedia­
tos, al menos en un futuro pró ­
ximo. 

L A C O N S T R U C C I O N D E L N U E ­
V O C E M E N T E R I O , P O R 
B U E N C A M I N O 
Del acuerdo tomado por el 

Ayuntamiento al encargar la, re­
dacc ión del proyecto del nue­
vo cementerio municipal a l ar ­
quitecto don Angel Esteve J a -
quotot, sacamos la deducc ión de 
£ u e el futuro del nuevo cemen­
terio se aproxima m á s a l a rea­
lidad. 

Con la proximidad de la fiesta 
de Todos los Santos, las obras de 
co locac ión de panteones, láp idas 
y cruces, se intensifican, perma­
neciendo abierto el recinto del 
actual cementerio durante todo 
el d ía y si a eso unimos las ope­
raciones de limpieza que al igual 
que todos los años por esta é p o ­
ca se realizan, podemos decir 
que el arreglo, reparac ión y l im­
pieza en general se encuentra 
en plena actividad, pudiendo su­
ceder que ese día en que se v i ­
sita el sagrado recinto, la c i r ­
cu lac ión por el mismo va a ser 
muy difíci l , ya que no hay po­
sibilidad de i r m á s que por los 
paseos, a l haberse ocupado todo 
el espacio disponible entre se­
pulturas. 

A V I S O 
P o r cesar e n l a indus tr ia de 

B a r - Res taurante " L a s More­
r a s " uno de sus t i tu lares , don 
A n g e l E v a r i s t o de Pedro , se 
hace cargo de l a m i s m a como 
t i tu lar y ú n i c o propietario de 
e l la don R O M A N M A R T Í N 
H E R N A N D O , continuando con 
l a m i s m a ac t iv idad y r a z ó n 
social . 

Para su nueva fac tor ía de 

ARANDA D E DUERO 

S . A . F . E . N . 
P R E C I S A C U B R I R P U E S T O S D E 

DE 
Estos puestos convienen a hombres de 27 a 35 a ñ o s , 

buenos oficiales y maestros industriales, m e c á n i c o s , elec­
tricistas o delineantes. 
S E R E Q U I E R E : 

* Carácter y dotes de mando. 
* Buen conocimiento de la vida de taller. 
* Sentido de la organizac ión . 
* S e r activo y d i n á m i c o . 

Posibilidades de p r o m o c i ó n . 
Soluciones previstas para l a vivienda en construcciones 

nuevas. 
Discrec ión absoluta. 
Dirigir historial detallado, manuscrito, indicando edad, 

formac ión cultural y profesional y experiencia a l 
J E F E D E P E R S O N A L 

Apartado 151 — ARANDA D E D U E R O 

V E N D O P I S O S 
LOS MEJORES Y MAS ECONOMICOS 

CARRETERA DE ARCOS 
F R E N T E B A R R I A D A F E R R O V I A R I O S 

E N T R A D A D E S D E 80.000 pesetas, resto faci l idades 
hasta diez a ñ o s . 

E X E N T O S C O N T R I B U C I O N . V E A L O S s in compro­
miso y s e c o n v e n c e r á . — A u t o r i z a c i ó n cobros Minis te­
r i o V i v i e n d a 

R A Z O N O B R A . — Diar iamente . — S á b a d o s de 4 a 
7 j domingos de 10 a 12. 

I N M O B I L I A R I A C A L E N D O . S. A Melchor Prieto. Ift̂  

C O N T R A M A E S T R E S 
D E T E L A R E S 

Se necesi tan p a r a E m p r e s a r a d i c a d a c e r c a de 

S a n S e b a s t i á n . 

# Con referencias 
Se ofrece vivienda 

' D i r i g i r s e a l A p a r t a d o 440 — S A N S E B A S T I A N 

R e f e r e n c i a X I 
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6 - 0 ESPAÑA ARROLLO A FINLANDIA 
EN EL PRIMER TIEMPO (5-0) , PERMITIENDOLES 
UN RESPIRO EN EL SEGUNDO 

L o s tantos, marcados por P i r r i , G á r a t e (2) 
V e l á z q u e z , Amanc io y Quino, fueron de b e l l í s i m a factura 

L a L í n e a de l a Concepc ión 
(Alf i l ) .— L a se l ecc ión e s p a ñ o l a 
de fútbol h a derrotado esta tar­
de a l a de Finlandia , por seis 
goles a cero, en el partido de 
vuelta entre ambos equipos, co­
rrespondiente a la fase de cla­
s i f icación para el mundial de 
Méj ico , de 1970, para el que 
ambos p a í s e s e s t á n ya elimina­
dos. 

E l primer tiempo t e r m i n ó y a 
con ventaja e s p a ñ o l a de cinco 
goles a cero, con plena supe­
rioridad t é c n i c a y territorial del 
«once» español . 

G A L A I N A U G U R A L 

Se Inauguró con este encuen­
tro el nuevo estadio « J o s é An­
tonio», dentro del complejo de­
portivo « F r a n c i s c o Franco» . E l 
estadio es de moderna factura, 
elegante de l íneas y funcional. 
E l terreno de juego, s in em­
bargo, presenta irregularidades 
que Impiden el normal bote de 
l a pelota, como se e c h ó de ver 
en este partido. 

Presidieron el encuentro en­
tre e s p a ñ o l e s y finlandeses el 
ministro secretarlo general del 
Movimiento, don J o s é S o l í a 
R u i z ; el ministro del Ejérc i to , 
teniente general don C a m i 1 o 
M e n é n d e z Tolosa; el delegado 
nacional de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
Deportes, don Juan Antonio S a -
maranch; el alcalde de L a Lí ­
nea de la Concepc ión; e l pre­
sidente de la F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a de F ú t b o l y otras perso­
nalidades. 

F A C T O R E S 

Tarde de temperatura agra­
dable y cielo casi despejado. 
Sobre el vecino p e ñ ó n de G i -
braltar, marco del escenario de 
este match, un p e n a c h o d e 
bruma. 

E l grader ío se l l enó a l com­
pleto, con aficionados llegados 
de todas las ciudades y pueblos 
cercanos. M á s de veinticinco 
mil espectadores. E l estadio tie­
ne capacidad para unos veinti­
d ó s mil , pero hubo espectado­
res en pasillos y en cuantos lu­
gares permitieron e l acomodo 
de públ i co . 

A R B I T R O 

D i r i g i ó el encuentro e l cole­
giado f r a n c é s s e ñ o r Helles, cu­
y a labor fue fáci l , por la co­
rrecc ión de ambos equipos. U n 
b u e n arbitraje del colegiado 
galo. 

A L I N E A C I O N E S 

L o s equipos presentaron de 
salida estas formaciones: 

« F i n l a n d i a » : N a s m a n ; M a k l -
paa, Kilponen, Forse l l ; Banta , 
L a m b e r g ; Saviomaa, Feltonen, 
Tolsa , Tolvaven y Undholm. 

« E s p a ñ a » : R e i n a ; Gaztelu, 
Barrach ina , E lad io ; P i r r l , Vio­
leta; A m á n e l o , Ve lázquez , G á ­
rate, Asensl y Gento. 

A los pocos minutos de jue­
go se l e s i o n ó el «meta» finlan­
dés , que fue sustituido por Nee-
vanpera, que enca jó los seis go­
les hispanos. 

T a m b i é n en el equipo espa^ 

ñol hubo sustituciones. E n el 
segundo tiempo, Pujo l sustitu­
y ó a Gento y Quino t o m ó e l 
puesto de Gárate . 

L O S G O L E S 

Se lanzó E s p a ñ a decididamen­
te al ataque desde que se pu­
so en juego l a pelota, a las 
5,10 de l a tarde y, a los cinco 
minutos y a t e n í a en su haber 
el primer gol. P l r r l a b r i ó el 
marcador, rematando de mane­
r a e sp léndida , lanzado sobre el 
portal f inés un córner que bo­
t ó Amancio. 

Con este gol, que abr ió , e l 
marcador, P i r r l se g a n ó l a ve­
nencia de plata, obsequio del 
Ayuntamiento de L a L í n e a de 
l a Concepción. 

T r a s este primer gol, c a y ó e l 
equipo e s p a ñ o l en un impasse, 
del que s a l l ó al cuarto de hora, 
animando el juego y aumentan­
do l a velocidad y el ritmo del 
partido. Producto de esta v i ­
vacidad del juego e s p a ñ o l fue 
el segundo gol, conseguido por 
Gárate , a los veinte minutos, 
rematando un pase de V e l á z ­
quez. E l gol de G á r a t e fue ad­
mirable de e jecuc ión , rematan­
do a la media vuelta y s in pa­
r a r el centro de Ve lázquez . 

Dos minutos d e s p u é s , V e l á z ­
quez rec ib ió un b a l ó n de A m á n ­
elo y, rodeado de adversarlos, 
t i ró el madrldlsta con l a iz­
quierda, sa l l éndo le un disparo 
alto, que b a t i ó l a meta finesa 
por el á n g u l o superior derecho. 

A los 43 minutos, A m a n d o 
p a s ó la pelota a Gárate . E s t e 
l a controló , p i c á n d o l a con e l pie 
derecho y con el mismo pie 
a g a r r ó el a t l é t l co un remate ad­
mirable de habilidad que puso, 
a media altura, l a pelota en l a 
red de F in landia . 

Y a los 45 minutos de esta 
p r i m e r a parte, A m a n c i o h i zo 
e l quinto gol e s p a ñ o l . P a r e ­
cido e l tanto a l de G á r a t e , 
pero con e l pie izquierdo y 
por ese lado. L e p a s ó l a pe ­
lota P i r r i , se fueron los dos 
hac ia e l á r e a grande, yendo 
A m a n c i o h a c i a e l centro. R e ­
c i b i ó é s t e l a pelota, i a e l e v ó 
por e n c i m a de K i l p o n e n y l a 
r e c o g i ó con l a i zquierda , t i ­
rando a gol y batiendo por 
quinta vez a N e v a n p e r a . 

E l sexto gol no se produjo 
hasta los cuarenta minutos 

del segundo tiempo. L o m a r ­
c ó Quino , rematando de c a ­
beza, entre dos defensas, u n 
centro de Amanc io . E l cabe­
zazo de Quino p i c ó l a pelota 
h a c i a abajo, e n g a ñ a n d o y r e ­
basando a l porteros n ó r d i c o . 

E S P A Ñ A , F U R I A E N L A 
P R I M E R A P A R T E 

S a l i ó este equino de E s p a ­
ñ a con ganas de desquite, con, 
conciencia de la importanc ia 
de l a i n a u g u r a c i ó n de este 
estadio. P a r e c i a como s i le 
fuera en e l e m p e ñ o 1? c las i ­
ficación p a r a M é j i c o , cuando 
y a no es posible. E l c n c e es­
p a ñ o l se mantuvo en toda la 
p r i m e r a parte, con e x c e p c i ó n 
del bache que s i g u i ó a l p r i m e r 
gol, en u n a t ó n i c a ofensiva 
que b a r r i ó a l a s e l e c c i ó n de 
F i n l a n d i a i m p o n i é n d o s e por 
fuerza, genio, ve loc idad, codi­
c ia y t é c n i c a . 

G a z t e l u fue u n atacante 
m á s y todo e l equipo se m a n ­
tuvo m u y adelantado, supe­
rando y desbaratando f á c i l ­
mente los t í m i d o s contraata ­
ques finlandeses, tan faltos de 
c o n v i c c i ó n como de pel igro. 
E n este equipo de t ó n i c a ofen­
s iva , V e l á z q u e z h a sido e l a r ­
mador y director de l juego 
e s p a ñ o l , a p o y á n d o s e m u y bien 
en P i r r i , V io le ta , A s e n s i y 
A m a n c i o , con G á r a t e como 
punta de v a n g u a r d i a y pe l i ­
gro constante p a r a l a meta 
finlandesa. E s o s c inco h o m ­
bres, con l a ve loc idad de G a z ­
te lu , l a confundere' . i de B a ­
r r a c h i n a y E l a d i o h a n sido el 
esqueleto del equipo e s p a ñ o l . 
Gento , lesionado y sust ituido 
en e l segundo t iempo, no p u ­
do desarro l lar su f ú t b o l veloz 
e incis ivo. 

N o fue enemigo F i n l a n d i a 
y esa debi l idad f r e n ó segura­
mente a l once e s p a ñ o l en el 
segundo tiempo, que n o fue 
n i sombra de l p r i m e r p e r í o d o . 
B u e n a p r u e b a es e l sol i tario 
gol de l a segunda parte y los 
cinco de l a p r i m e r a . 

H a b í a i n t e r é s por v e r en 
a c c i ó n esta s e l e c c i ó n de K u -
bala . L o s seis goles son m a g ­
ní f ica promesa , aunque es 
preciso tener en cuenta l a de­
bi l idad d e l adversar io ; pero 
e l "once" e s p a ñ o l j u g ó con 
algo que hace t iempo se 

e c h a b a en fa l ta : codicia, ve­
loc idad, f ú t b o l a l p r i m e r to­
q u e y c a p a c i d a d de remate . 
C L A S I F I C A C I O N D E L G R U . 

P O S E X T O 
M a d r i d (Al f i l ) .—Clas i f i cac ión 

del grupo sexto de las elimina­
torias de l a Copa del Mundo 
de F ú t b o l , de 1970, d e s p u é s de 
aisputado esta tarde el encuen­
tro entre las selecciones de E s ­

p a ñ a y F in landia : 
J . G . E . P . F . C . P . 

1 / B é l g i c a 
2.* E s p a ñ a 
8.» Yg lv la . 
i.» F l d l a 

4 1 0 14 4 9 
2 2 2 10 6 6 
2 1 2 14 7 5 
1 0 5 6 28 2 

T a i t a por disputarse e l en­
cuentro Y u g o s l a v i a - B é l g i c a , fi­
jado para el p r ó x i m o día 19 del 
actual, en Belgrado. 

CAMPEONATO DE FUTBOL 
DE SEGUNDA REGIONAL 

Meritorio empate del 
Comanche frente al Burgos 

E n la ú l t i m a jornada se re­
gistraron d o s empates y un 
triunfo m í n i m o . E s t e , a cargo 
del S a n Es teban , que j u g ó con 
el Cortes C . F . 

Sigue encabezando l a clasifi­
c a c i ó n el Deportivo B u r g a l é s . 

C O M E N T A R I O A L O S P A R ­
T I D O S 

Cortes C . F . , 0; S a n E s t e ­
ban, 1. 

« Cortes »: Miguel; L ú d e t e , 
D e l R í o , M a r t í n e z ; S a n t a m a r í a , 
V a l e n t í n ; Taa in , Quique, J o s é 
M a r í a , Artlfel y Domi. 

« S a n E s t e b a n » : Ricardo; P e ­
dro, L u i s , Z a m o r a ; Guasante, 
Monchu; P e i r ó , Eml l fn , David , 
Chi to y J o s é Mari . 

Arbitro, Gut i érrez . Jueces de 
l í n e a , Pampliega y Vi l lar . 

C o n f i r m ó su r e c u p e r a c i ó n el 
S a n Esteban, ante un Cortes 
que b a t a l l ó mucho en l a prime­
r a parte, desperdiciando ambas 
delanteras buenas ocasiones de 
m a r c a r . E n la c o n t i n u a c i ó n , en 
e l minuto 28, Jugada personal 
de Quique, fallando en el dis­
paro, a consecuencia del estado 
del terreno. Dos minutos m á s 
tarde consigue Chito el ú n i c o 
gol aprovechando u n a melee. 

Destacaron, por el S a n E s t e ­
ban, Pedro y Chi to; por el C o r ­
tes, S a n t a m a r í a , Quique y V a ­
l e n t í n . 

Comanche, C . P . , 2; Burgos 
O. F . , 2. 

Otros resultados 
de la Copa del Mundo 

S a l ó n i c a (Grecia) .— Por 4-1 
h a vencido hoy Grec ia a Suiza, 
en encuentro de la fase previa 
del grupo primero, correspon­
diente a l a Copa del Mundo de 
F ú t b o l de 1970. Encabeza la c la­
s i f icación R u m a n i a , con siete 
puntos, seguida de Grec ia , con 
seis; Suiza, con cuatro y Por­
tugal, con tres. F a l t a n por j u ­
garse los encuentros Suiza-Por­
tugal y Rumania-Grec ia . 

K l e v (Unión S o v i é t i c a ) . — L a 
se l ecc ión sov ié t i ca ha consegui­
do una c lara victoria, por 3-0. 
sobre Turquía , en el encuentro 
disputado esta tarde, ante cien 
mil espectadores, valedero para 
l a fase previa del campeonato 
del Mundo de fútbol , de 1970 
(grupo cuarto). D e s p u é s de es­
te encuentro encabeza la clasi­
ficación Ir landa del Norte, con 
tres partidos jugados y cinco 
puntos, seguida de la U R S S , 
con dos partidos y tres puntos 
y Turqu ía , con tres partidos y 
cero puntos. F a l t a n por jugar­
se los partidos U R S S - I r l a n d a 
del Norte y T u r q u í a - U R S S . 

o 
Estocolmo.—Suecia v e n c i ó es­

ta noche a F r a n c i a , por 2-0, en 
partido de ida de las elimina­
torias del campeonato mundial 
de fútbol . T r a s este encuentro 
F r a n c i a qued1» eliminada y Sue-
cla pasa a la fase ñna l . E n ter­
cer lugar figura en la clasifica­
c ión Noruega, con dos puntos. 

EMPRESA CONSTRUCTORA C E N T R A L N U C L E A R 
DE SANTA MARIA CARONA 

Necesita PEONES 
BIEN RETRIBUIDOS. CON COMEDORES Y DORMI­
TORIOS A PIE DE OBRA. 
I N F O R M E S : A v d a . de l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 15, 1.». — M I R A N D A D E E B R O 

m U l U P U Q U E SUS IIICRESOS DEL 

C h i n c h i l l a a l e m a n a garantiza bajo contrato: 
ENVIE ESTE CUPON Y RECIBIRA SW COMPROMSO 

NUESTROS CATALOGOS ILUSTRADOS 
/ " • ~ ~ ' " ~ ~ — 
¡ Nombra 
I 
I Dirscclón .. 
I 
| Localidad ^ ^ . ^ .Teléf. 

ch inchi l la a l emana 
f A l . P K K K A 15 - V | 04 t 

n S » g u r o d « v i d a y f « c u n d i d a d 
• c o m p r a d a c r i a » a l c o n t a d o 

| Q benef i c io m í n i m o 
n a s i a t a n c i a t é c n i c a gratuita 

| s ó l o 75 c é n t i m o s 
diarios 

Y 30 MINUTOS DE ATENCION ? 
Casa Central GRANJA DEL PASAJE-Perillo (La Coruna). Delegación General FALPERR A IB Vigo 

« C o m a n c h e » : Mart ínez ; B a ­
rrios, Rojo , Clr ion; B á r c e n a , 
Calvo; Velasco, Montes. Sevi­
l la, Calvete e Ibáñez . 

« B u r g o s , C . P.»: T e j a d a ; L o -
ren, Caballero, Pulgar; Aurte-
neche, Nico; Casimiro, Orante, 
Grac ia , A j a y Sagredo. 

Arbitro, Sorolla. Jueces de lí­
nea, Salnz y Sáiz. 

Decisivo para ambos equipos 
era este partido. L o s juveniles 
del Comanche, con una entrega 
digna de encomio, tutearon a 
loa ex-terceras del Burgos. Con 
dominio de é s t o s t ranscurr ió la 
p r i m e r a parte, e s t re l l ándose 
sus avances en la segura de­
fensa del Comanche, el cual no 
d e s c u i d ó el ataque, realizando 
peligrosas incursiones. E l pri­
mer gol lo c o n s i g u i ó Caballero, 
de un tiro defectuoso desde cer­
ca, que M a r t í n e z Intentó atajar, 
botando mal el b a l ó n y p a s á n ­
dosele por encima. E n la con­
t inuac ión , Velasco p e r d i ó una 
c l a r í s i m a oportunidad de mar­
car. D e s p u é s de driblar a v a ­
rios contrarios, incluso a Teje-
da, se entretuvo en el disparo, 
dando tiempo a que un defen­
sor desviara a córner . P o c o 
d e s p u é s hubo una falta contra 
el Burgos, la s a c ó Montes, re­
matando magistralmente Sevi­
l la, de cabeza, a la red. F u e un 
bonito gol, muy aplaudido. C i n ­
co minutos m á s tarde, Calvete 
a d e l a n t ó a l Comanche en el 
marcador de fuerte tiro desde 
el borde del área , imprimiendo 
a l b a l ó n u n e x t r a ñ o efecto que 
hizo inút i l l a estirada de T e ­
jada . Luego d o m i n ó insistente­
mente el Burgos, logrando el 
empate en el minuto 42. por 
m e d i a c i ó n de A j a , que aprove­
c h ó u n a «melee» . 

Todos los jugadores del Co­
manche rayaron a gran altura. 
P o r el Burgos destacaron C a ­
ballero, Pulgar, Osante, A j a y 
Nico. 

R e a l Burgos, 0; C a s t i l l a , 
C . F . , 0. 

«R. B u r g o s » : L u c i o ; P e ñ a , 
Santl , D o m i ; J o a q u í n , Miguel; 
R a y , Malquez, Ocón, Velasco y 
Santiuete. 

«Cast i l la»: G i l ; Rubio, Delga­
do, V a l d i z á n ; S a n t a m a r í a , Gon­
zá lez ; Mora, Sainz, De la R l -
va, M e n é n d e z y Sáiz. 

Arbitro, Delgado. Jueces de 
l ínea , Alvarez y Modenes. 

L o s dos ú l t i m o s clasificados 
se repartieron los puntos en un 
encuentro mediocre y aburrido 
haciendo honor a l puesto que 
ocupan. Domin ómáa el R . B u r ­
gos en l a pr imera parte, des­
perdiciando su delantera claras 
ocasiones de marcar. E n la se­
gunda hubo dominio alterno, re­
g i s t r á n d o s e u n a buena parada 
de Lucio a tiro de De la R l v a ; 
un tiro de Ocón, en el minuto 
88, sa l ló rozando el larguero. 
Destacaron por el R . Burgos 
Lucio, Santl y Santluste. P o r 
el Cast i l la , Delgado y González . 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C P 

B u r g a l é s 6 
Huelgas 6 
Burgos C . F . 7 
Comanche 7 
S. Juan 8 
S. Estebn. 7 
S. F ices . 
Cortes 
R Burgos 
Cas t i l l a 

B 
A 
4 
S 

8 3 
7 3 
B 3 0 
7 2 0 
7 0 2 
7 0 1 

0 17 
1 15 
2 20 6 
3 10 6 
1 14 9 
3 8 8 
3 8 12 
5 10 21 
5 S 17 
6 9 21 

6 11 
7 9 

Domingo, 19, a l a u n a 
y m e d i a se s u b a s t a r á l a 
taberna del pueblo. 

KUBALA, CONTENTO DE SU DEBUT 
C<En estado físico y técnicamente 
fuimos absolutamente superiores» 

L a L í n e a de l a C o n c e p c i ó n 
( C á d i z ) ( A l f i l ) . — D e s p u é s 
de l a apoteosis finrl, con i n ­
v a s i ó n d e l terreno de juego 
por aficionados y despojo j u ­
biloso de camisetas a los j u ­
gadores e s p a ñ o l e s , en los f la ­
mantes vestuarios d e l estadio 
de l a c iudad deportiva " F r a n ­
cisco F r a n c o " , K u b a l a es en­
trevistado por los periodistas. 

— E n estado f í s i c o —dice e l 
seleccionador— nosotros fu i ­
mos absolutamente superiores 
y t é c n i c a m e n t e t a m b i é n . 

— ¿ D e s t a c a d o s ? 
—No h a y que h. cer d i s t in­

gos. P u e d e dec ir que " P i r r i " 
y V e l á z q u e z h a n sido p a r a m í 
los grandes organizadores en 
e l centro del campo a lo l a r ­
go de los noventa minutos . 

— ¿ E s t á satisfecho de l a ac­
t u a c i ó n de los jugadores es­
p a ñ o l e s ? 

— L o que h a y que aplaudir 
es e l entusiasmo que h a n 
puesto todos los chicos y l a i n ­
tel igencia y sacrificio con que 
h a n actuado. Natura lmente 
s o r p r e n d e r á a algunos que en 
e l p r i m e r t iempo se m a r c a ­
r a n tantos goles y d e s p u é s 
s ó l o uno. E l f ú t b o l es as í . 
C u a n d o se presentan las oca ­
siones h a y que aprovechar ­
las. 

— ¿ I n f l u y ó en ello e l defi­
ciente estado de l terreno de 
juego? 

— E l terreno estaba y a m u y 
m a l e n e l segundo t iempo, es 
cierto. E n u n campo en m e ­
jores condiciones posiblemen­
te la goleada h u b i e r a sido m a ­
yor. 

— ¿ C ó m o j u z g a r í a l a actua­
c i ó n d e l seleccionado? 

— Q u i e r o e n v i a r a todos los 
jugadores m i f e l i c i t a c i ó n , por­
que respondieron como yo es­
peraba. D e s p u é s , c laro, debo 
manifes tar que estoy m u y con­
tento c o n e l resultado del 
partido. 

— ¿ E s p e r a b a m á s de F i n l a n ­
dia? 

— E s verdad , de F i n l a n d i a 
e l ú n i c o resultado grande que 
conozco es que g a n ó a E s ­
p a ñ a por 2-0 e n H e l s i n k i . Y o , 
antes de enfrentarme con un 
adversario , siento gran res­
peto. 

— ¿ Q u é opina de l compor­
tamiento de l p ú b l i c o ? 

— R e a l m e n t e es ex traord i ­
nario e l p ú b l i c o de L a L í n e a . 
Desde luego, es agradable j u ­
gar en u n ambiente que s i em­
pre e s t á con los suyos. 

— ¿ C o n t e n t o con su debut 
como seleccionador? 

— S í , desde luego. Repi to mi 
enhorabuena a los jugadores 
y m i agra_decimiento a l p ú ­
blico. Y a ñ a d a que, salvo el 
defectillo de l terreno, e l es­
tadio es m u y bonito. 

O P I N I O N E S D E L O S J U G A ­
D O R E S D E B U T A N T E S 

B a r r a c h i n a : "Estoy f r a n c a ­
m e n t e sat i s fecho de m i de ­
but e n e l equipo n a c i o n a l es­
p a ñ o l . E l p ú b l i c o s a c a r á c o n -
c lus ione sexac tas . S i n e m ­
bargo, e s p e r a b a h a b e r tenido 
algo m á s de t r a b a j o p a r a d a r 
l a m e d i d a j u s t a de m i s pos i ­
b i l idades . A F i n l a n d i a le h e 
visto como u n equipo b i e n 
preparado , pero m u y por de­
bajo de nosotros, e n lo que 
a t é c n i c a s e ref iere". 

— G a z t e l u : "Pues estoy 
m u y contento , porque h e ­
mos ganado y porque creo 
que j u g a m o s b a s t a n t e b i en , 
a u n q u e el c a m p o e s t a b a a l ­
go i r r e g u l a r . H e j u g a d o t r a n ­
qui lo , s i n nerv ios , a n i m a d o 
s i e m p r e por m i s c o m p a ñ e ­
ros y esto m e h a va l ido p a ­
r a que a c t u a r a e n l a f o r m a 
h a b i t u a l e n m i " . 

— Q u i n o : " E n r e a l i d a d no 
estoy m u y sat i s fecho de m i 
a c t u a c i ó n i n d i v i d u a l , pero s i , 
y m u c h o , porque h e m o s g a ­
n a d o y por l a o p o r t u n i d a d 
que h e tenido de vest ir por 
p r i m e r a vez l a c a m i s e t a de 
i n t e r n a c i o n a l . ¿ Q u e q u é s i g ­
n i f i c a p a r a u n j u g a d o r de 
S e g u i d a D i v i s i ó n a c t u a r e n 
l a s e l e c c i ó n n a c i o n a l ? P u e s 
s e puede c o n s i d e r a r como u n 
h o n o r , y a que s o n pocos los 
que lo h a c e n . D i g a que h a r é 
todo lo posible p o r que m i s 
a c t u a c i o n e s s i g a n s iendo bue­
n a s en el Be t i s y h a c e r a s í 
m é r i t o s p a r a ves t i r n u e v a ­
m e n t e l a c a m i s e t a I n t e r n a ­
c iona l" . 

— R e i n a : "Debut c o m p l e t a ­
m e n t e tranqui lo . No he te­
n ido a p e n a s t r a b a j o . L o s 
f in landeses m e i n q u i e t a r o n 
m u y poco". 

— P u j o l : "Contento porque 
h e m o s ganado c l a r a m e n t e . 
D e m i a c t u a c i ó n p e r s o n a l n o 
lo estoy m u c h o " . 

O P I N I O N E S F I N L A N D E S A S 

A n t e los in formadores , e n 
los ves tuar ios d e l c o n j u n t o 
f i n l a n d é s , el e n t r e n a d o r y 
s e l ecc ionador , O l a v L a a r k -
sen, a p a r e c e t r a n q u i l o e i n ­
c luso sonr iente . Nos s e r v i ­
mos de u n i n t é r p r e t e p a r a 
p r e g u n t a r l e : 

— ¿ Q u é le h a parec ido e l 
p a r t i d o ? 

— P a r a m í n o h a sido sor­

p r e s a el resul tado. Y o y a sa-
b í a que t e n í a que e n f r e n ­
t a r m e a u n equipo m u y fuer ­
te . L o que h a pasado e n e l 
e n c u e n t r o es que los e spa-

«JOSEITO» CESA 
COMO ENTRENADOR 
DEL VALENCIA 

Valencia (Logos) .—El Conse­
j o directivo del Valencia Club 
de fútbo l h a celebrado reunión 
urgente, en la noche de hoy, 
adoptando los siguientes acuer­
dos: 

Prescindir de los servicios de 
J o s é Iglesias «Jose í to» , dándole 
el cese como entrenador del 
equipo. Proceder a la reestruc­
t u r a c i ó n del club, creando una 
direcc ión técn ica , cuyo titular 
s e r á r" signado en breve plazo; 
encargar accidentalm e n t e l a 
p r e p a r a c i ó n del equipo a E n r i ­
que B u q u é y encargar la pre­
parac ión del Mestalla a Manuel 
Mestre. 

B E R M U D E Z , N U E V O E N ­
T R E N A D O R D E L S A L A ­
M A N C A 

Salamanca (Al f i l ) .—José B e r -
múdez , que m a ñ a n a s e h a r á 
cargo del equipo de la U n i ó n 
Deportiva Salamanca, es el en­
trenador escogido para susti­
tuir a Casimiro Benavente. 

J o s é B e r m ú d e z e n t r e n ó l a 
temporada pasada al Alcoyano. 

ñ o l e s h a n sido m u y superlo. 
res. 

— ¿ V i ó m e j o r a l equipo e«? 
p a n o l en esta o c a s i ó n o i ia 
en su p a í s ? 

— T e n i e n d o en cuenta nim 
el equipo e s p a ñ o l es muv 
fuerte y que r e a l i z ó u n a pri 
m e r a p a r t e f a n t á s t i c a , no ex" 
t r a ñ a el res l tado, 'aunqup 
l a c a l i d a d de juego bajara 
en l a c o n t i n u a c i ó n . 

Y a ñ a d e : 
— M i s jugadores son de 

m a s i a d o t iernos y solamente 
e n e l segundo tiempo saca 
r o n a re luc ir l a fuerza que 
es n e c e s a r i a p a r a disputar 
u n encuentro in ternac iona l 
A u n q u e t a m b i é n h a y que te­
n e r e n c u e n t a que nosotros 
es tamos e n p e r í o d o de apren 
d iza je y que somes af ic iona' 
dos. F i n l a n d i a es u n a n a c i ó n 
m u y joven e n f ú t b o l , juga­
mos a e m a s i a d o l impio qui­
z á s ; pero los contactos inter­
nac iona l e s de e s ta clase nos 
s e r v i r á n de muoho, induda­
blemente. 

— ¿ Q u i d i f erenc ia h a y en­
tre e l equipo e s p a ñ o l de hoy 
y el que p e r d i ó e n F i n l a n d i a ? 

— S i n c e r a m e n t e ios espa­
ñ o l e s se h a n tomado la co­
s a m u c h o m á s en serio que 
a l l í . 

— ¿ Q u é jugadores e s p a ñ o ­
les le gus taron m á s ? 

—No acostumbro a desta­
c a r jugadores . E n u n depor­
te e n e l que intervienen 
once hombres por c a d a ban­
do lo que debe destacarse 
es el conjunto . E n todo ca­
so, m e g u s t ó m u c h o el n ú ­
m e r o 8 ( V e l á a q u e - r ) . 

luis Ocaña considera injusta 
la sanción de la Federación Española 

Burdeos, F r a n c i a (Alfil). 
« S o y e spaño l , ante todo, y nun­
ca p e n s é en perder mi nacio­
nal idad; pero ahora, las injus­
tas sanciones de l a F e d e r a c i ó n 
e s p a ñ o l a de Ciclismo, pueden 
obligarme a tomar una grave 
decis ión». E n estos t é r m i n o s ee 
h a expresado el c a m p e ó n ci­
clista L u i s Ocaña, al ser Inte­
rrogado por el corresponsal de 
la agencia «Alfil». 

«La postura de l a F e d e r a c i ó n 
es inadmisible y no estoy dis­
puesto a aceptar la» . 

E l corredor de la f irma « F a -
gor», que reside en Mont de 
M a r s á n (Suroeste de F r a n c i a ) 
desde hace doce a ñ o s , a ñ r m ó 
que c o n t e s t a r á inmediatamente 
a l a F e d e r a c i ó n p id iéndole le 

Otra «fórmula» 
para hacer quinielas 
de 14 aciertos 

Fiesta, sueño y unas 
cepitas de más... 

Pamplona (Logos).—Un bole­
to de 14 aciertos de las apues-
y hasta hace pocos años h a 
en Larraga , localidad cercana a 
esta capital, siendo sus afortu­
nados poseedores Santiago R o ­
dríguez de 24 a ñ o s , y Pedro J e ­
sús Vlllanueva, de 18 años , los 
cuales se repart irán a partes 
Iguales m á s de tres millones y 
medio de pesetas. 

Los dos amigos trabajan en 
la construcc ión e n . Pamplona. 
Rellenaron la quiniela el lunes 
pasado, después de volver de las 
fiestas de Larraga , sueño y a l ­
gunas copas de m á s . Aseguran 
que no ve ían casi el bohgrafo, 
mientras p o n í a n los resultados. 

Santiago Rodr íguez y Pedro 
Jesús Vlllanueva, juegan cada 
semana 60 pesetas en boletos de 
quinielas. 
C U R I O S O C A S O E N L A S 

Q U I N I E L A S 
Logroño (Alfil) . — Dos logro-

fieses que forman sociedad a la 
hora de hacer quinielas, aunque 
cada uno rellena las suyas, f i ­
guran entre los diez m á x i m o s 
acertantes de catorce aciertos 
habidos en la ú l t i m a jornada. 
Pero se da la curiosa circuns­
tancia de que, s in saberlo a m ­
bos, hicieron dos pronóst icos 
com/plethamente iguales. L e s 
han correspondido m á s de sie­
te millones de pesetas. 

Ambas quinielas afortunadas 
llevan la misma f irma: Segura-
Plores, que corresponde, respec­
tivamente, a la unión de los 
apellidos iniciales de los dos so­
cios, don Estebán Segura y don 
Lorenzo Plores, unidos en estos 
afanes desde hace unos tres 
años . 

E l primero tiene 65 años de 
edad, es casado, con dos hijas, 
y has ta hace pocos a ñ o s h a 
poseído una panader ía . E l se­
gundo tiene 38 a ñ o s , t ambién 
casado, con dos hijos, teniendo 
actualmente una lecherí». 

levante la sanc ión , explicando 
su pos ic ión . «Confío que sere­
namente me darán ia razón y 
me l e v a n t a r á n el tercer mes de 
suspens ión . A la vista, de la res­
puesta de la F e d e r a c i ó n recu­
rriré o no a la F e d e r a c i ó n In­
ternacional de Profes ionales» . 

L u i s Ocaña e s t á preocupado: 
«No comprendo —dice— por qué 
se m o s t r ó tan dura hacia mí 
la F e d e r a c i ó n e spaño la . A otros 
corredores compatriotas les han 
ocurrido incidentes como el mío 
y no se les h a castigado y, 
desde luego, no de manera tan 
brutal» . 

— ¿ C o n s i d e r a s injusta la san­
c ión? 

—Totalmente. Estoy conven­
cido de que el hecho de haber 
ñ r m a d o un contrato para correr 
el a ñ o próx imo con una Casa 
extranjera —«Bic»— ha disgus­
tado y producido ciertas envi­
dias. Pero otros lo hicieron an­
tes que yo... Moralmente me 
doler ía tener que adoptar una 
dec i s ión grave, pero si la Fede­
rac ión e spaño la mantiene su 
injusta pos ic ión podría naciona­
lizarme francés . 

" E s p a ñ o l e s todos: I n ­
cu lcad e n ios adultos 
que lo neces i tan ia 
o b l i g a c i ó n de alfabeti­
zarse y encaminad los a 
los centros o escuelas 

Automovilismo 

Doble accidente mortal 
enehTour de Europa)) 

Estambul (Alñl) . — Un do-, 
ble accidente ha enlutado hoy 
el «Vour» de Europa, prueba 
automovi l í s t i ca organizada por 
el «ADAC» (Automóvi l Club de 
Alemania Federal) a su paso VQX 
Turquía . 

E l a l emán Eugen Lohring, 
uno de los pilotos del Opel nu­
mero 3 ha resultado muerto. 
Su coche derrapó y dio una 
vuelta de campana en una cur­
va de la ruta, cerca de Trab-
zon, en la costa del Mar Negra 
Su c o m p a ñ e r o y compatriota 
K a r l Vieson, resultó con graves 
heridas. , 

Otro coche participante en e 
«Tour» de Europa, cuya id6^"' 
ficación no se ha precisada 
c h o c ó cerca de Ankara y P ^ 
dujo la muerte de un especia 
dor. 

E n la mañana de ayer, toma­
ron la salida de Estambul ^ 
coches que deberán llegar a 
ciudad iraní de Tabriz, vía ^ 
kara. 

Pedresa Río Urbel 
El próximo domine0' 

día 19, a las cuatro « 
la tarde, se subastara 
la cantina. 
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BOXEO 

Renzo Casadei, inhabilitado 
por un año 
y el arbitro José Fernando Perotti, a perpetuidad 

Madrid ( A l f i l ) — L a F e ­
derac ión E s p a ñ o l a de Boxeo , 
pn su r e u n i ó n de j u n t a d i -
rprtiva ce lebrada en e l d í a 
¿e ayer, h a tomado los s i ­
guientes acuerdos: 

Primero.— A l a v i s t a d e l 
expediente incoado a l á r b i -
tro afiliado a l colegio c a t a ­
lán don J o s é F e r n a n d o P e -
retti y de acuerdo con lo 
nue de terminan los a r t í c u l o s 
48 v 49 del reg lamento d e l 
rolegio Of i c ia l de Arbi tros , 
sancionar a l referido co leg ia ­
do con i n h a b i l i t a c i ó n p e r ­
petua. 

Segundo.— S a n c i o n a r c o n 
la i n h a b i l i t a c i ó n de u n a ñ o 
a l preparador af i l iado a l a 
F e d e r a c i ó n C e n t r o , don R e n ­
zo Casadei , por insultos g r a ­
ves el árbi- tro de l Colegio 
v izca íno , don J o s é M a n a 
Homero C a r a y , con mot ivo 
del combate celebrado e n 
Bilbao el d í a 7 de Agosto 

e n t r e los p ú g i l e s R o b i n s o n 
G a r c í a y J o h n n y W h i t e , e n 
v i r t u d de lo que d e t e r m i n a n 
los a r t í c u l o s 80 y 82 de l r e ­
g lamento de es ta F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a de Boxeo. 

T e r c e r o . — Q u e p a r a l a de­
s i g n a c i ó n de a s p i r a n t e ofi­
c i a l a l t í t u l o de l peso we l ter 
se celebre u n combate e l i m l -
nator io entre los boxeadores 
af i l iados a l a F e d e r a c i ó n r e ­
g ional del C e n t r o , C a r l o s 
S a n J o s é P é r e z y J o s é ÍDu-
r á n P é r e z , h a b i é n d o s e f i jado 
como f e c h a l í m i t e de l a c e ­
l e b r a c i ó n de e s ta e l i m i n a t o ­
r i a l a de l d í a 24 de N o v i e m ­
bre de l presente a ñ o . 

C u a r t o . — I g u a l m e n t e , p a ­
r a l a d e s i g n a c i ó n de a s p i ­
r a n t e of ic ia l a l t í t u l o d e l pe­
so p l u m a , se ce lebre u n c o m ­
bate e l iminator io e n t r e los 
boxeadores A r r a n z y V a l e n ­
t í n L o r e n . 

Seguer fue presentado ayer 
a los jugadores barcelonístas 

Gardeazábal , en grave estado 
Barcelona (Logos).— T a l co­

mo estaba previsto, esta m a ñ a ­
na se ce lebró en el estadio azul-
grana el acto de la presenta­
c ión del nuevo entrenador del 
Barcelona, J o s é Seguer, a los 
jugadores de la plantilla profe­
sional. 

E n el interior del vestuario, 
el presidente, don Narciso de 
Carreras , a quien a c o m p a ñ a ­
ban los vicepresidentes s e ñ o r e s 
Montal y Sent í s , as í como va­
rios miembros de la J u n t a di­
rectiva, h a b l ó a los jugadores 
por espacio de una media ho­
ra . Hizo el correspondiente es­
tado de la s i tuac ión y recomen­
dó a los jugadores la necesidad 
de que en adelante sus esfuer­
zos sean m á s acusados en de­
fensa de los colores del Club de 
F ú t b o l Barcelona, 

D e s p u é s , el nuevo entrenador 
barcelonista d ir ig ió el primer 
entrenamiento de sus pupilos 
finalizando poco antes del me­
diodía . 

De acuerdo con la norma que 

en su día so l i c i tó el hoy cx-en-
trenador, Salvador Artigas, no 
h a sido permitida la entrada de 
los socios y aficionados al re­
cinto del estadio. 

E n cuanto al j u g a d o r d e l 
Barcelona F u s t é , se h a confir­
mado que s e r á intervenido ma­
ñ a n a , a primera hora, por el 
doctor Cabot. 

G A R D E A Z A B A L , G R A V E 

Madrid ( L o g o s ) . E l arbitro 
internacional Juan Gardeazábal 
h a sido operado, en Bilbao, y 
su estado es grave. Cuenta cua­
renta y cinco a ñ o s de edad y 
lleva diecinueve a ñ o s en P r i -
meda Div i s ión , habiendo cum­
plido ya sus bodas de plata 
con el arbitraje. 

D í a I n t e r n a c i o n a l de 
la A l f a b e t i z a c i ó n : 8 de 
Sept iembre . L a e d u c a 
c i ó n b á s i c a es el p r i ­
m e r objet ivo de u n 
p l a n de desarrol lo . 

Entrenamiento 
de la selección 
de fútbol 
de aficionados 

Madrid (Logos).— E s t a ma­
ñ a n a se ha celebrado en el es­
tadio Antonio Borrachero, de 
la Ciudad Lineal , un entrena­
miento de los seleccionados afi­
cionados que el día 22 j u g a r á 
contra Inglaterra en Londres. 

L o s seleccionados se enfren­
taron a un equipo del P lus U l ­
tra, bajo las órdenes del selec-
cionador nacional S a n t a m a r í a , 
en un partido que no tuvo na­
da de saliente. Durante el en­
cuentro, que duró u n a hora. 
S a n t a m a r í a hizo algunos cam­
bios en el equipo. Terminado el 
plan de preparac ión . Santama­
ría tiene y a formado el equipo 
pero no lo fac i l i t ará hasta el 
domingo o el lunes, en que 
se m a r c h a r á a la capital in­
glesa. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 y 207148 

NATACION 

F.J.-

Victoria total de Santander 
E l pasado domingo se ce ­

l e b r a r o n en l a s p i s c inas m u ­
n ic ipa le s l a s pruebas c o r r e s ­
pondientes a l encuentro de 
v u e l t a e n t r e los equipos A r -
l a n z a F . j , y P a r a y a s de 
S a n t a n d e r , E l encuentro f i ­
n a l i z ó con l a v i c t o r i a d e l 
equipo s a n t a n d e r i n o , por lo 
que se h a c e necesar io u n 
n u e v o encuentro que d i l u c i ­
de el c a m p e ó n absoluto, y a 
que nues tro equipo v e n c i ó e n 
el encuentro de i d a . 

Debido a l a t e m p e r a t u r a 
r e i n a n t e , l a s m a r c a s que se 
r e a l i z a r o n no fueron todo 
lo sa t i s fac tor ias que se es­
p e r a b a n , y a que u n i m p r e ­
vis to de ú l t i m a h o r a I m p i ­
d i ó que l a c o n f r o n t a c i ó n se 
rea l izase e n l a p i s c i n a c u ­
b i e r t a de l a C i u d a d Depor ­
t i v a . 

L o s resul tados e n l a s d i ­
ver sas pruebas y c a t e g o r í a s 
f u e r o n los s iguientes : 
C A T E G O R I A M A S C U L I N A 
100 metros l ibres 

á 

E N L O S M E J O R E S E S T A B L E C I M I E N T O S 

1. L u i s G ó m e z P e d r a j a 
( S ) , r i i " i / i o . 

2. M i g u e l Ange l A r a g ó n , 
( B ) , 1' 21". 

3. Modesto P i ñ e i r o ( S ) , 
1' 2" 5/10. 

100 metros b r a z a 

( B ) , 1. I s idoro G u e r r e r o 
1' 31" 9/10. 

2. A l fonso M a r d e z ( S ) , 1' 
32" 5/10. 

3. F r a n c i s c o M a r d e z ( S ) , 
1* 32" 6/10, 

100 metros e spa lda 

í . M , A n g e l A l a t a r r i 
( S ) , V 27" 5/10, 

2. J a v i e r de l a s H e r a s 
( B ) , 1' 43". 

3. G u i l l e r m o Diego ( S ) , 
1' 48" 3/10. 

100 metros m a r i p o s a 

1. M a n u e l M o r e n o ( S ) , í ' 
35" 2/10. 

2. A l f r e d o P é r e z C r e s p o 
( S ) , 1' 36" 4/10. 

3. I s i d o r o G u e r r e r o ( B ) , 
1* 45" 9/10. 

200 metros l ibres 
1. J o s é C a r l o s T e r á n ( S ) , 

2' 59" 4/10. 
2. E n r i q u e G i l ( B ) , 3' 4". 
3. J a v i e r Diego ( S ) , 3' 14" 

2/10. 

4 x 50 metros esti los 

1. P a r a y a s ( S ) , 2, 33". 
2. A r l a n z a F . J . ( B ) , 2' 

47" 6/10. 

C A T E G O R I A F E M E N I N A 

100 metros l ibres 

1. T e r e s a C a l a t a y u d ( S ) , 
1' 24" 5/10. 

2. Odi le de la T o r r e ( B ) , 
1' 32" 5/10. 

3. M a r í a J o s é C a n t e r o 
( S ) . V 39". 

100 metros b r a z a 

1. A r a c e l i R e g u e r a ( B ; , 
1' 48 7/10. 

2. M a r t a de l a C u e s t a 
( B ) . 2' 6" 3/10. 

3. Dolores Huidobro ( S ) , 
2' 31". 

100 metros e spa lda 

í. C a t a l i n a Z u b i e t a Í S ) , 
1' 49" 9/10. 

2. Odi le de l a T o r r e ( B ) , 
2' 5" 6/10. 

3. M a r í a J o s é C a n t e r o 
( S ) , 2' 24" 3/10. 
4 x 50 metros estilos 

1. A r l a n z a F . j . ( B ) , 3' 
12" 2/10. 

2. P a r a y a s ( S ) , 3' 25" 
2/10. 

MISCELANEA 
DEPORTIVA 

Colonia (Alfil) .— Ocho de los 
mejores profesionales del tenis 
mundial, entre ellos el e s p a ñ o l 
Gimeno, integran la 1 i s t a d e 
participantes en el torneo de 
tenis que se j u g a r á en el pabe­
l lón de deportes de Colonia, del 
18 al 20 de Octubre. 

Madrid (Logos).— L a J u n t a 
directiva de la F e d e r a c i ó n espa­
ñ o l a de baloncesto acordó que 
E s p a ñ a ñ o acuda a los campeo­
natos mundiales que se cele­
brarán en el mes de Mayo pró­
ximo en L j u b l j a n a (Yugosla­
via) . T a m b i é n acordó organizar 
para este mes una interesante 
c o n f r o n t a c i ó n intercl u b s c o n 
I ta l ia . 

Madrid (Logos) .—Esta tarde 
han llegado a B a r a j a s los equi­
pos del J a p ó n , Corea del Sur, 
T ú n e z y Venezuela, que van a 
participar en el campeonato del 
Mundo de tiro al plato, que se 
c e l e b r a r á en San S e b a s t i á n , pa­
r a donde siguieron viaje hoy. 

Y 
PARA EL 

Muñoz dirigirá 

el Bilbao At. - Burgos 

M a d r i d ( A l f i l ) . — A r b i t r o s 
p a r a los part idos del d i a 19 
de O c t u b r e de 1969. 

P R I M E R A D I V I S I O N 

C o r u ñ a - P o n t e v e d r a . C a -
m a c h o . 

C e l t a - L a s P a l m a s , T o m c o . 
R e a l M a d r i d - A t l é t i c o B i l ­

bao, R u i z A l c i t u r r i . 
G r a n a d a - A t . M a d r i d , 

C a r d o s . 
B a r c e l o n a - S a b a d e l l . U r r e s -

t a r a z u ( d í a 18). 
R . M a l l o r c a - V a l e n c i a , 

P a s c u a l T e j e r i n a . 
E l c h e - R e a l Soc iedad , P i n * 

tado. 
R . Z a r a g o z a - S e v i l l a , V i -

l a n o v a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

O s a s u n a - C ó r d o b a . A l o n ­
so P é r e z . 

R . V a l l a d o l i d - M á l a g a , 
L ó p e z S a m p e r . 

R . G i j ó n - R a y o V a l l e c a n o , 
B a r r e n e c h e a . 

R . B e t i s O r e n s e , I b á ñ e z 
A l a r c ó n . 

S a n A n d r é s - E s p a ñ o l , M o ­
reda . 

O n t e n i e n t e - M u r c i a , L ó p e z 
Montenegro . 

C a l v o Sotelo - I l i c i t a n o , 
O r t i g a . 

F e r r o l - R . Oviedo. C a ­
r r o ñ o . 

B i l b a o At . - Burgos , M u ­
ñ o z . 

C a s t e l l ó n - S a l a m a n c a , 
O r e l l a n a . 

Atletismo 

En Logroño, trofeos 
de mejor marca para 
Albina Gallo 
y Armando Calzaba 

. . . . £¿jr_ 
E l pasado domingo se celo-" 

bró en Logroño el encuentro 
interprovincial de atletismo,, en­
tre las selecciones provinciales 
riojana y burgalesa. Clara v ic ­
toria de las burgalesas, que ga­
naron todas las pruebas. Desta-
carón las ya conocidas y vete­
ranas, Merch S á n c h e z , que ga­
nó con gran facilidad los ocho­
cientos meh-os. Mar ía Cruz O r -
tego, que impuso su autoridad 
en las pruebas de cien metros 
y salto de altura y por ú l t i m o 
Albina Gallo, sin rival alguna 
se impuso en salto de longitud 
y lanzamiento de jabalina. 

L a s peques burgalesas, tam­
bién hicieron sus pinitos y M a ­
ría Asun Quintana ganó los 
trescientos metros, donde el p ú ­
blico quedó admirado de su cor­
ta edad, y gran corazón para co­
rrer fondo. Margarita Porras, 
igualmente se ganó a pulso el 
segundo puesto, en 100 metros 
y el tercero en longitud, y Con­
chita Palacios, estuvo por de­
bajo de sus posibilidades, pero 
logró quedar en segundo lugar 
en altura. Todo un éxito, chicas.. 

E n los chicos, cabe destacar 
la ac tuac ión de Armando C a l z a ­
da, no tuvo ninguna "pega" en 
ganar la prueba de martillo. 
R a m ó n Poza, aunque la m a r m 
no fue buena, demostró ser el 
mejor velocista, ganando lo? 
cien metros. Mariano Crespo, a 
pesar del mal estado del foso 
de triple salto quedó en primer 
lugar de la prueba, dejando muy? 
atrás el segundo clasificado. 
Por ú l t imo, la Federac ión Rior 
jana, h izó entrega de premios, 
para las mejores marcas reali­
zadas en la confrontación, que 
correspondieron a los burgab-
ses Armando Calzada y Albina 
Gallo. 

Alumnos de Aparejadores y Obras Públicas 
C l a s e s part icu lares de: E S T A B I L I D A D por Ingeniero 
I n d u s t r i a l . 

A C A D E M I A C E N T R O 
Diego L a í n e z , 4, 2.e Tef . 202317 

G r u p o s de 10 a lumnos m á x i m o . 
H o r a s : 7,30 a 8,30 y 8,30 a 9,30. 
Inscr ipc iones en la academia de 1 a 2. 
E x c e p t o s á b a d o s . 
Comienzo lunes, d í a 20. 

EN P A L M A DE M A L L O R C A 
Empresa en expansión PRECISA: 

Oficiales de p r i m e r a p a r a sa la de despiece de carnes 
y f á b r i c a de embutidos. 

Ofrecemos: Puesto de mando, elevados ingresos. 
In formes: L u t r e s a . T e l é f o n o 256212. E s c r i b i r m a n ­

dando informes personales y referencias . 
C a l l e C a p i t á n F u s t e r R o s l ñ o l , 63. 

P A L M A D E M A L L O R C A . — ( R O C . N ú m . 5.103) 



DOS OBRAS DE FONDO SOCIAL 
• «Las criadas» y «Rosas 

rojas para mí» 
• Madrid cuenta con un nuevo 

y espléndido teatro 
M A D R I D . — ( C r ó n i c a teatral 

especial para la Agencia LO­
COS). — Dos obras de cor le 
diferente pero unidas por el ne­
xo de un fondo s imi la r han si­
do dadas a conocer en los úl­
t imos d í a s en los teatros de 
M a d r i d . 

Una, « R o s a s rojas para m í » , 
del d ramaturgo i r l a n d é s O'Ca-
sey, firma poco habitual en los 
escenarios e s p a ñ o l e s pese a ser 
uno de los m á s s ó l i d o s valo­
res del teatro de I r landa . Tan 
só lo el « T e a t r o Estudio de Ma­
d r id» puso en escena hace unos 
a ñ o s « C u e n t o para la hora de 
a c o s t a r s e » , bajo la d i r ecc ión de 
Eijzo Casal i , y en una de las 
cadenas de Televis ión E s p a ñ o ­
la —creo que fue en la segun­
da— se e m i t i ó hace a l g ú n t iem­
po la comedia « J u n o y el pavo 
real». Con «Rosas rojas para 
mí» ha hecho su p r e s e n t a c i ó n 
en el teatro Beatriz la compa­
ñía de Carlos L a r r a ñ a g a y Ma­
ría Luisa Merlo. 

La Otra obra estrenada ha si­
tio la tragedia de .lean Genet 
«Las c r i a d a s » , alzada sobre el 
escenario de un local que aun­
que ::e c o n s t r u y ó para teatro 
fue absorbido por el cine. En 
el ario 1931 don Ildefonso Ana-
b i ia r te , p ropie ta r io de un fa­
moso f r o n t ó n y gran aficiona­
do al tea t ro , c o n s t r u y ó uno 
en la misma calle en que es­
taba el f r o n t ó n . Al nuevo tea-
l i o la . i io por nombre, el seu-
dóhirrjo que hizo popular el 
angustiado Mariano J o s é de La­
rra , el del d r a m á t i c o pistoleta­
zo. Tan s ó l o una temporada 
teatral se hizo en aquel local 
que, por diversas razones, fue 
dedicado al cinc. 

Ahora, los herederos del se­
ñ o r Anabi tar tc y el prestigio­
so empresario, s e ñ o r G a r c í a Ra­
mos han decidido dedicar el 
edificio para lo q u ; fue alza­
do en p r inc ip io . Hecho digno 
de aplauso, porque el teatro 
F í g a r o es un gran local . Espa­
ciosa sala y magní f ico escena­
rio. En él se pretende desarro­
l lar temporadas de al to arte 
d r a m á t i c o y para iniciarlas es­
tá H c o m p a ñ í a de Nur ia Es-
pert, que trae un índ i ce de 
proyectos muy interesantes. 

Esta c o m p a ñ í a se propone 
hacer en el teatro F í g a r o una 
temporada de gran a l tura ar­
t í s t i ca , extendiendo sus actua­
ciones a la p r e s e n t a c i ó n de 
conjuntos de c a t e g o r í a interna­
cional corno el de L i v i n g Thea-
íre , V i t t o r i o Gassman y Auna 
Mágnan i . Y estableciendo en 
uno de los pisos un tal ler ex-
per i menta l , inaugurado ya con 
una expos i c ión del p in to r Vio­
la. ' 

D e c í a m o s antes que las dos 
obras dadas a conocer en estos 
d í a s en M a d r i d t e n í a n un nexo 
c o m ú n ; su fondo renovador, de 
denuncia y su tremenda car- . 
V social. Si en « R o s a s rojas 
para mí» este intento toma una 
forma realista, aunque en ;:u 
montaje se le de en algunos 
en «Las c r i adas» se crea un 
numen tos cadencia s i m b ó l i c a , 
c l ima de elevada tragedia, pe­
se a que sus protagonistas per­
tenecen a los estratos m á s ba-
j : de la sociedad. 

«Rosas rojas para mí» , con 
tipos y problemas de la I r landa 
de los a ñ o s anteriores a su in ­
dependencia, es un t íp ico dra­
ma social, en el que se propug­
na la un ión de todos los tra­
bajadores, sean cuales sean sus 
creencias y se exalta la figu­
ra del l íder po l í t i co . 

«Las c r i a d a s » es una aluci­
nante tragedia basada en la en­
vidia y el rencor y t a m b i é n en 
la i n c o m p r e n s i ó n . Los dos mun­
dos eternos del amo y el es­
clavo se contraponen. Es obra 
d ia l éc t i ca , sustentada casi to-
de ella en un só lo d i á logo . Pie­
za que se representa sin inte­
r r u p c i ó n y que, para llegar a l 
púb l i co , precisa un montaje y 
una i n t e r p r e t a c i ó n fuera de se­
rie. E l d i rec tor argentino V í c t o r 
G a r c í a ha logrado ampliamen­
te tales objetivos. Bajo su ba­
tu t a «Las c r i adas» obtienen ca­
lidades teatrales de p r i m e r or­
den. Y los i n t é r p r e t e s se con­
ducen genialmente: N u r i a Es-
pe | t , Julieta Serrano y Mairata 
O'Visedo dan una lección de 

bien hacer. Singularmente las 
dos pr imeras, en- un alarde .de 
sensibilidad y dominio de sus 
resortes a r t í s t i c o s . Y f í s icos , 
porque «Las c r i a d a s » ha de re­
presentarse sobre un escena­
r io en cuesta de exagerado pe­
ral te. 

Un gran t r iunfo a l canzó la 
p r e s e n t a c i ó n de «Las c r i a d a s » 
en el teatro F í g a r o , como tam­
bién lo tuvo « R o s a s para mí» 
en el Beatriz, donde el joven 
di rector J o s é M a r í a Morena ha 
logrado as imismo un gran mon­
taje, con una estupenda inter­
vención de Carlos L a r r a ñ a g a , 
ligura, central de la pieza de 
O'Casey. Si en la obra de Ge­
net los i n t é r p r e t e s son tres tan 
sólo en la de O'Casey son t re in­
ta . ' ' • ] : ' • ' . " •• ' l .' ' 
| x> • c:^.-ÍÍ . c V: ..> . . , 

Para que;el espectador crease; 
un poco la a t m ó s f e r a c á l i d a 
y espesa de las dos obras m e n ­
cionadas, hizo .su . p r e s e n t a c i ó n 
en e l ' t ea t ro -de "la Zarzuela 'el 
ballet del teatrp municipal San 
M a r t í m de 'Buenos ' Aires. Exce­
lente conjunto, que tiene por 
f u n d á m é n t q • pr ir tcipal la exal­
tac ión de lo popular .-Las l i n d a s 
m e l o d í a s argentinas, . en- cuyo 
trasfondo hay tan ta . inlluencia 
hispana', fueron interpretadas 
con... bellas, c o r e o g r a f í a s de Os­
car. Araiz, ; , en, las que la gra­
cia y la • delicadeza es t án siem­
pre patentes. 

F E D E R I C O G A L I N D O 

D i a r i o 
TODA C L A S E D E F R A B A J O S D E C A L I D A D 

• 
• 
• 
• Revistas, folletos, acciones, Impresos comerciales 

í Talleres Gráficos 'Diario 'de Burg 
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T ODA la experiencia' de los 
hombres, se apoya no en 
los aciertos que haya podido 

tener a lo largo de su vida, 
sino en sus errores. Nuestras 
equivocaciones, no siempre nos 
sirven de lecc ión, ya que el hom­
bre es el animal que tropieza 
una y otra vez, en la misma 
piedra. De ahí , que a cierta 
edad el hombre no s ó l o cuan­
do es inteligente, sino cuando 
es torpe y poco dado a discu-
rrir , llegue a un estado de es­
cepticismo o indiferencia. H a 
visto ya tanto, que no vale la 
pena de oponerse a nada. Pri­
mero la historia, que nos indi­
ca las causas y los efectos que 
produjeron hombres semejantes 

' a nosotros, en circunstancias 
equivalentes a otras que hemos 
•vivido. Por esto, cuando vemos 
a un viejo contumaz en un error, 
bien demostrado repetidamente 
en el pretéri to , creo que esto 
no puede ser otra cosa sino un 
f e n ó m e n o de infantilidad. 

Una de las actividades que 
produce m á s errores en la se­
nectud, es el mando. E l provec­
to o el viejo que mande hala­
gado por la adu lac ión y apreta­
do por tantos intereses que gi­
ran en torno suyo, no «e detie­
ne a pensar en lo que le ha pa­
sado a él antes de mandar y lo 
que les pasó a quienes manda­
ron, cuando él h a b í a de obede­
cer. Las grandes e n s e ñ a n z a s nos 
las da la vida, no cuando man-

.damos sino cuando obedecemos. 
De ahí , que de los hombres que 
mejor debemos aconsejarnos es 
de los viejos de vida senc'dla, 
que nunca aspiraron a nada y 
que, para juzgar los actos pre-
téricos, como e n s e ñ a n z a del pre­
sente, siguen el r itmo de las 
coplas de Jorge Manrique: «Si 
juzgamos sabiamente, daremos 
lo no venido por p a s a d o » . 

A mí me gusta aleccionarme 
de la experiencia de los hom-

La conquista 
juguete para 

de la Luna 
la Navidad 

L a rubia señori ta d e s e m p e ñ a el papel de la « S e ñ o r a Luna», 
dando la bienvenida a su primer visitante en miniatura. A 
tiempo para el negocio de Navidad, una fábrica en la Repú­
blica Federal de Alemania lanzó a! mercado el pr imer luna-
nauta con traje espacial y mochila con batería. Cabe en cada 
uno de los tres vehícu los que forman parte del juguete de 
siete piezas. L a «araña para cráteres» supera f á c i l m e n t e cual­
quier obs tácu lo ; la oruga y el trineo de equipaje s irven para 
el transporte de cargas «pesadas». Los constructores hasta 
pensaron en una pistola lanzabengalas y en un ojo de rádar. 

Y es un hecho el aluzinaje en el cuarto de los n i ñ o s . 
(DaD - Metropress) . 

L a e x p e r i e n c 

bres del campo. Y es que la 
naturaleza, en el curso de las 
estaciones, viene a ser una cá­
tedra permanente de lo que es 
el céni t y el ocaso y también 
nos ofrece la lección de todas 
las traiciones del clima. 

Los hombres del campo en­
tienden del clima, fuera de la 
retórica como realidad. Un ár­
bol indefenso, en el paisaje, por 
fuerte y poderoso que sea, sabe 
que, indefectiblemente, el oto­
ño le queda desnudo y la pri­
mavera le reviste de hojas; y 
si el árbol es de hoja perenne, 
teme el huracán, o la tormenta 
y al torrente impetuoso. E s t a 
lección de la Naturaleza, lo sa­
be de corrido el hombfe del 
campo que es donde hallamos 
la verdadera sabiduría . Un pas­
tor en el campo no adopta nun­
ca la actitud orgullosa de Dió-
genes ante Alejandro. Suele des­
granar su pensamiento en rsen-
tencias, porque lleva dentro de 

sí la sabiduría de muchas ge­
neraciones transmitidas no en 
libros, sino por la v ía oral, 
que solamente as í se puede con­
seguir la experiencia. S in ha­
ber estudiado As tronomía , co­
noce el nombre de todas las 
estrellas y sin saber leer en 
la esfera de un reloj, no m á s 
que mirando al Cielo, nos sabe 
decir la hora exacta. Son mu­
chos los que confunden el con­
cepto experimento, con el con­
cepto experiencia. E l experi­
mento trabaja sobre el futuro, 
en tanto que, a la experiencia, 
todo el trabajo se lo da hecho 
el pasado. 

Acerquémonos , pues a los vie­
jos sencillos, que no tuvieron 
nunca ambiciones y, también , a 
los viejos defraudados, a _aque-
'los que ostentaron representa­
c ión, influencia y se vieron aco­
sados por las ambiciones aje­
nas y aún se creyeron omni­
potentes en su altura y que hoy 

saben mucho de la ingratitud, 
del alejamiento de los que cre ían 
amigos y llegan a sentir en tor­
no de s í , el vac ío de la indife­
rencia. Amarga dec i s ión de la 
que no se libra nadie. Por eso, 
quizá , los dioses en la antigüe­
dad, m o r í a n j ó v e n e s , para no 
pasar de la época de las ofren­
das, a la del abandono. 

Todo esto nos lo va ense­
ñ a n d o la vida, pero son muchos 
los que se obstinan en no apren­
derlo. No quieren pensar en 
que hay una hora inapelable de 
l iquidac ión. 

E s hermosa la juventud con 
alegría , con í m p e t u y acometi-
v íaad, pero es e f ímera . E l ser 
joven no es sino un privilegio 
breve. De ahí las enseñanzas 
que podemos recibir de un vie­
jo campesino que, sentado en la 
tierra, mientras la tarde decli­
na, posee una cátedra de expe­
riencia. 

A l I O l l E E L G R U P O E L E C T R I C O 
N O R U E D A R I E N , T E N D R A S ü R E A C C I O N 

Por Viccor VIRIBAY OCHOA DE ASPURU 

E l grupo e l é c t r i c o , y a lo 
d i j i m o s ayer , n o a n d a b i en , 
no le r i redan bien l a s cosas , 
s u f r i ó u n p i n c h a z o con m o ­
t ivo del a l z a de t a r i f a s e n 
beneficio de Off i le y le cues­
t a a r r a n c a r . P a r e c e que f lo ta 
sobre el p a r q u e t u n fuerte 
paquete de t í t u l o s a l a v e n t a 
procedente de a l g u n a enti­
d a d b a n c a r i a . E s t a es l a i m ­
p r e s i ó n que h a y en torno a l 
grupo. E n tanto no se a c l a ­
re o se dis ipe este paquete , 
no es posible que m e j o r e la 
s i t u a c i ó n e l é c t r i c a , s ino que 
puede c o n t i n a r el goteo de 
entero tras entero. 

T a n pronto como^ se agote 
ese paquete, es seguro que 
h a b r á u n a n u e v a r e a c c i ó n 
sobre todo si t enemos e n 
c u e n t a que p a r a f ines de 
a ñ o , los dos grandes de l k i ­
lovatio, t e n d r á n que a c u d i r 
a l m e r c a d o de cap i ta l e s p a ­
r a recoger bil letes de m i l 
p a r a a b o n a r dividendos y 
p a r a seguir c o n las obras de 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n . E n poco 
t iempo, les v a tocando l o 
suyo a los va lores e l é c t r i c o s , 
e s t á n a t r a v e s a n d o u n a m a ­
l a e t a p a y l a B o l s a le h a 
vuelto l a e s p a l d a a l k i l o v a ­
tio. Algunos s u e l t a n sus t í ­
tulos y se v a n pasando a v a ­
lores de otros sectores m á s 
rentables , h a y quien v a bus­
cando s ü acomodo e n los 
va lores bancar ios . No h a y 
i n t e r é s por p a r t e de l i n v e r ­
sor por v a l o r e s e l é c t r i c o s , 
porque, en el grupo h a y a b u ­
r r i m i e n t o y goteo. C u a n d o 
sr.be a l g ú n entero , i n m e d i a ­
t a m e n t e sale p a p e l a l a v e n ­
t a , lo que d e m u e s t r a que e l 
grupo no t i ene f u e r z a p a r a 
ascender , s ino que h a y u n 
sector de inversores que t a n 
pronto como v e n que s u s 
acc ionen g a n a n a l g ú n duro, 
las s u e l t a n p o r a b u r r i m i e n t o . 
L a p r o x i m i d a d de l a s a m ­
pl iac iones de c a p i t a l no a le ­
g r a n a los valores , s ino que 
c a s i todos e l los e s t á n ofre­
cidos hac i endo esto p r e s a ­
g iar que el m a l del grupo 
no se b a dis ipado a ú n . P o r 
a h o r a , el m a l sigue en e l g r u ­
po y e l i n v e r s o r no t iene y a 
c o n f i a n z a e n e s ta i n v e r s i ó n . 
A h o r a el grupo d a l a s e n s a ­
c i ó n de que n o puede c o n e l 
p a n t a l ó n . 

S i n embargo y a contraco­
rr i ente , parece i n i c i a r s e a l ­
g u n a l i gera m e j o r í a e n el 
sector s i d e r ú r g i c o a conse­
c u e n c i a del buen porven ir 
de este sector e n nuestro 
p a í s y de a l g u n a s not ic ias 
oficiales que a p a r e c e r á n s i n 
l a r d a r m u c h o . L l e g a a l a 
B o l s a u n l igero respiro p a r a 
el h ierro y a lgunos se pre­
p a r a n n u e v a m e n t e p a r a e n ­

t r a r e n a lgunos va lores y 
sol tar Jos c u a n d o l l e g a n a u n a 
co ta de i n t e r é s . E s m u y po-, 
sible que v u e l v a a m e j o r a r 
el grupo donde p u e d a n o t r a 
vez m á s obtener beneficios 
aquel los que ag i l i cen s u 
mente y su d inero c a r a a i a 
B o l s a . 

E s t a es l a pos tura que h a y 
que adoptar e n B o l s a , pues 
l a m e n t a b l e m e n t e no h a y o t r a 
f o r m a de a c t u a r m i e n t r a s no 
se s a n e e n l a s i n d u s t r i a s o e l 
E s t a d o , p r o t e j a de a l g u n a for­
m a a l p e q u e ñ o invers ionis ­
t a e n B o l s a . C o m o es d i f í ­
c i l que el E s t a d o p u e d a es­
t a r pendiente de l a i n v e r s i ó n 
del p e q u e ñ o a c c i o n i s t a , es 
el a c c i o n i s t a q u i e n t iene que 
e spab i lar p a r a no quedarse 
a t r a p a d o e n l a s m a l a s i n ­
versiones . E s l a m e n t a b l e te­
n e r que sa l i r se de l a s i n v e r ­
s iones y vernos e n l a obl iga­
c i ó n de ser especuladores . 
S i adoptamos l a o tra p o s t u ­
r a l a de ser u n a c c i o n i s t a 
e s t á t i c o , corremos el riesgo 
de descap i ta l i zarnos de t a l 
f o r m a , que podemos q u e d a r ­
nos s i n p l u m a s y c a c a r e a n ­
do. S e r í a e x t r a o r d i n a r i o q ú e 
el a c c i o n i s t a e n t r a r í a e n u n 
va lor y no t e n d r í a que m o ­
les tarse p a r a n a d a de c a m ­
b i a r s u p o s t u r a teniendo 
que r e i n v e r t i r en otro va lor , 
pero se d a el caso peregr ino 
que s i no h a c e esto, corre 
el pel igro de quedarse a t r a ­
pado e n u n va lor . M u c h o s 
p i e n s a n que se p u e d e n c o m ­
p r a r acc iones y quedarse 
t ranqu i lo s en l a c a m a h a s t a 
las once, o e s t a r t r a n q u i l a ­
m e n t e t u m b a d o e n l a p l a y a 
e c h a n d o a r e n a a l a b a r r i g a 
y n o se d a n c u e n t a que s i 
se t u m b a n tranqui los a to­
m a r e l sol , les puede coger 
d e m a s i a d o y p a r a c u a n d o 
q u i e r a n darse c u e n t a , t i enen 
que i r con l a tez b r o n c e a d a 
a ped ir l i m o s n a . M i e t r a s no 
e x i s t a n i n d u s t r i a s que se 
preocupen de l p e q u e ñ o acc io ­
n i s t a , m i e n t r a s no se s a n e e n 

esas indus tr ias , m i e n t r a s no 
«se h a g a u n a e s c r u p u l o s a 
c l a s i f i c a c i ó n en sus consejos 
de a d m i n i s t r a c i ó n , m i e n t r a s 
ios s e ñ o r e s consejeros s igan 
p e n s a n d o que el los s ó l o s son 
los d u e ñ o s de l a e m p r e s a , 
m i e n t r a s , en de f in i t iva , de 
a l g u n a s empresas , v i v a n to­
dos menos e l d u e ñ o , no h a ­
b r á m á s remed io que v i v i r 
c o n e s a inquie tud de l e specu­
l a d o r p a r a e s t a r a l cu idado 
de l a i n v e r s i ó n . 

H a y que t e n e r eh c u e n t a 
que h a s t a en los buenos v a ­
lores suele h a b e r sorpresas 
por eso h a b r á que c u i d a r 
m u c h o m á s a los malos . No 
h a y que o lv idar que m u ­
c h o s va lores que hoy son 
m a l o s y e s t á n h u n d i d o s h a ­
c e a l g ú n t iempo, fueron bue­
nos . ¿ Q u i é n i b a a p e n s a r 
que esos va lores de l h i e r r o 
que h a c e u n o s a ñ o s e s t a b a n 
por e n c i m a de los m i l duros; 
i b a n a e s tar a los prec ios a c ­
t u a l e s ? T e n g a m o s e n c u e n t a 
que h a y inversores con a c ­
c i o n e s de aquel los precios 
y que por h a b e r estado t r a n ­
qui los t u m b a d o s e n l a a r e ­
n a de l a p l a y a , h a n r e c i b i ­
d o u n sopapo h i p o p o t á m i -
co. H a y m u c h o s tenedores 
que a ú n t i e n e n acc iones de 
a q u é l l a s que f u e r o n de c a n ­
to dorado de l a é p o c a de 
1956-57 y que h a n perdido 
m i l l o n e s por h a b e r estado 
tranqui los . N e c e s a r i a m e n t e 
h a y que t e n e r l a inqu ieutd 
d e l operador a corto plazo , 
n o olvidemos que m u c h o s 
consejeros nos e n s e ñ a n el los 
m i s m o s a operar , pues c u a n ­
d o l a s cosas v a n m a l e n sus 
empresas , son el los m i s m o s 
los p r i m e r o s que se s a l e n de 
los va lore s s i n t e n e r e n 
c u e n t a que t r a s el los h a y 
u n a p l é y a d e de acc ion i s tas 
que e s t á n en e s p e r a de ob­
t e n e r beneficios. 

E s u n a p e n a que h a y a a ú n 
m u c h o s que t e n g a n que s u ­
f r i r h e r i d a s e n l a B o l s a por 
n o p r e s t a r u n a d e b i d a a t e n ­
c i ó n a sus invers iones . — 

Por ((TACHIN)) 

Concluyeron las obras 
de la plaza del Callao 

El periodista don luis Calvo premiado 
por el Club Internacional de Prensa 

MADRID.-El vremio del 
Zluh Internacio­

nal de Prensa correspondiente a 
la mejor labor llevada a cabo 
desde el extranjero, ha sido 
otorgado a don Lui s Calvo por 
sus deliciosas crónicas publica­
das en " A B C " en el curso del 
a ñ o actual. No nos extraña. Las 
crónicas desde Viena, en las que 
daba cuenta exacta de la situa­
ción en Praga, las hemos busca­
do diariamente con verdadera 
•fruición. Un nuevo galardón pro­
fesional para Luis Calvo. Y , des­
de este rincón, un abrazo. 

B A N C O S 

E l arreglo de la plaza del C a ­
llao daba la sensac ión de que 
iba a adquirir el carácter de 
cronicidad, como la Almudena y 
algunas otras obras. Pero no. 
Ahi está la centriquisima pla­
za, pimpante y estridente, con 
dos fuentecitas muy monas V 
con unos bancos cuyo éx i to es 
tal, que j a m á s hay en.ellos un 
lugar libre. E l que se siente en 
ellos ya no se levanta, por lo 
visto, en todo el d ía , entretenidí­
simo con el caos del tráfico o le­
yendo tranquilamente, especial­
mente cuando se hace de noche, 
pues las tres grandes lámparas 
de vapor de sodio hacen que allí 
se vea mejor que de día, y se 
lo pasan allí los jubilados y des­
ocupados —que aún quedan— 
como esos mat r imonios viejeci-
tos que se sientan el domingo en 
un café , piden dos "cortaos" y, 
mirando hacia la calle y sin de­
cirse una palabra —ya se lo tie­
nen todo dicho— pasan la tar­
de. Por culpa del excelente cro­
nista Cabezas, y por la paralela 
distribución de los apetecidos 
bancos, ya se l lama. a aquello 
" E l tranvía". 

C A T E D R A 

obertura de "Coriolano" y ej 
"Concierto número 40 en sol 
mayor" y a d e m á s , la "Heroica" 
nada menos. Interminables ova­
ciones para la orquesta y para 
el barbudo y siempre genial don 
Piero. 

R O M A N T I C I S M O 

Copiamos el siguiente anun. 
ció sin poner ni quitar una co­
ma, y que, a d e m á s de su sin­
gularidad, ofrece una buena fór­
mula para resolver el problema 
de la vivienda: "Joven albañil, 
de 32 años , 1,82 de estatura, 
guapo y sincero, desearía co-
rrespondecia para fines matri­
moniales con jóvenes solteras o 
viudas, de 28 a 30 años , que ten­
gan piso propio, por lo me­
nos. Yo no tengo nada, pero 
quiero casarme de inmediato; 
mi signo del Zodiaco es Sagi­
tario". 

N O T I C I A S B R E V S S 

Antic ic lón. 
—Durante la ú l t ima campaña 

se haji vacunado en Madrid 
23.266 perros. 

L a Cátedra de Derecho civi l 
que dejó vacante don Blas Pé ­
rez González va a ser ocupada 
por don Manue l Albadalc jo , rec­
tor de la Uniuers idad de Barce-
lona, el cual ha manifestado que 
viene a Madrid por estar liga­
do a la capital por lazos familia­
res, y que hacia tiempo que te­
nia solicitado su traslado. 

P I E R I N O 

E l concierto extraordinario 
de gala, en el Real , a beneficio 
de los deficientes f ís icos minus-
validos, const i tuyó un singular 
éxi to . L a Orquesta S infónica de 
Madrid, y, a su frente, Pieri-
no Gamba , otra vez en Madrid 
y recordando su p a n t a l ó n cor­
to, con ocho años , en olor de 
"bambino" prodigioso. E l pro­
grama, claro, fue dedicado en­
teramente a Beethoven, con la 

SERPENTINAS 
—o— 

Un domingo por la mañana 
Pepito vuelve a casa, todo él 
rebozado en barro. 

— H o r r o r —gime la madre—. 
¿ Q u é has hecho? 

—Me ca í en un barrizal —ex­
plica el n i ñ o . 

—¡Y con t u p a n t a l ó n nuevo! 
—Es que, m a m i , no me dio 

t i empo a q u i t á r m e l o . 
—o— 

En un restaurante de la Cos­
ta r'el Sol, un cliente lee ja 
carta: 

- H a c h í s de veau. 
—Cote de boef braisée ' . 
—Cotelettes de veau enpapi-

llotes. 
—Oraelette aux confitures. 
El camarero d e s p u é s de es­

perar un poco, pregunta: 
—¿Qué desea? 
—Un diccionario francés • es­

p a ñ o l . 
—o— 

El esposo pregunta a su en­
cantadora mujer : 

—Dime, querida, si muriera, 
¿ m e l l o r a r í a s ? 

—Desde luego que s í ; no sa­
bes que se me saltan las lá­
gr imas por nada... 

—o— 
En un centro docente se pu­

so el siguiente anuncio: «Se 
ruega al estudiante que el mar­
tes po r la m a ñ a n a t o m ó , por 
d i s t r a c c i ó n , en . el aula magna 
un paraguas con mango de mar­
fil, l o devuelva al bedel». 

Al d í a siguiente apa rec ió es­
ta i nd i cac ión : «La p r ó x i m a se­
mana; por ahora, el t iempo si­
gue ines t ab le» . 

D O N C E L E S Por OLMO 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

; j i J ó r 3 9 jff i , 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Fluí-
do aeriforme. — 2: NomtTre 
primitivo de las patatas. — 3: 
Conejillos de Indias, p e q u e ñ o s 
roedores americanos. — 4: Ora­
ción de los mahometanos. Vi­
lla de la provincia de Logroño . 
5: Parte del intestino situada 
entre el ciego y el recto. Hom­
bre opulento. — 6: Sujete con 
cuerdas. Insulta, humilla. — 7: 
Agraviados, ofendidos. Descen­
der. — 8: Corta. Flancos de 
un e jérc i to . — 9: Levantar algu­
na cosa para tantear su peso. 
10: Faltas de sal. — U : Herma­
na. 

V E R T I C A L E S . — 1: Oxido de 
calcio. — 2: Ignorantes. — 3: Ca­
rruajes antiguos, de dos o cua­
tro ruedas. — 4: Cada uno de 
los extremos del eje de una 
esfera. Gotas de aceite que flo­
tan en un l íquido. — 5: Abrigo. 

Batracios. — 6: R i o del Para­
guay. Demostrativo. — 7: Verdu­
go. Fundamentar. — 8: Costal 
grande. E n las aves. — 9: Ma­
nosear mucho. — 10: Reptiles 
ofidios de las regiones cá l idas 
de Africa y Asia, — 11: Estable­
cimiento de bebidas. 

S O L U C I O N E S 

A I crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: V . — 
2: Mal. — 3: Falas. — 4: Maceras. 
5: Miras. Col . — 6: Latas. L a ­
pas. — 7: Sol . Mudas. — 8: 
Sabogas. — 9: Setas. — 10: 

Sor. 11: R. 

V E R T I C A L E S . - 1: L - 2: 
M á s . — 3: M i t o s . — 4: Fara-
l á s . — 5: Macas. Bes. — 6: Va­
les. M o t o r . — 7: Lar. Lugar. — 

8: Sacadas. — 9: Ropas. 
Las. — 11: S. 

Al jeroglíf ico: 

Con Olga y Rita 

íMe queda la de la muerte! — j Y ahora, vamos a protestar de...1 
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